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APRESENTAÇÃO
«Náo basta ensinar ao homem uma especialidade, porque ele se tomará, assim, uma máquina utilizá-

vel, mas não uma personalidade.
E necessário que adquira um sentimento, um senso prático daquilo que vale a pena ser empreendido,

daquilo que é belo, do que é moralmente cometo.
A não ser assim.ele semelhará, com seus conhecimentos profissionais. mais a um cão ensinado

do que a uma criatura harmoniosa e desenvolvida.
Deve aprender a compreender as motivações dos homens, suas quimeras e suas angústias, para deter-

minar com exatidão seu lugar exato em relação a seus próximos e à comunidade.»

Albert Einstein
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Nós, formandos, bem sabemos que a vida que aqui levamos foi bastante diferente da beleza que os

olhos apreciam ao passarem pelos lindos jardins da UFV





ADEUS VIÇOSA

Primeiro achei a distancia inãnita
O coração chorou
Senti dor
O amor em nossas cidades ãcou
Então
Rompi as barreiras deste sonho
Por tudo isso
Avancei, caJltei, dancei, amei
e, de teimoso
aqui fiquei
E agora
N prn sei se tenho idade
Para sentir saudade
Hoje falo desta saudade
Sou cidadão deste amor
Sou teimoso e morador
Do coração desta cidade.

Olímpio Vieira Neto



X

/'

<
U
H
J
0

0
<

d

d - .

0
4

.n

ãã.
ãU0

H
H

ã
Q

0
d
Q.

ã
ã

d d
E0

E
0
a

g

ãh

g

Ê
N

'a

ã

ã 0
>

0

0
i 0

>

B
0

ã3a

0
Ed
>

0

$
ã

.g

8 0
a
ã

Ó' =

E

c$
N
'aN

N
a

N
'a

N

\



AOS PROFESSORES

«Eu presto atenção no que eles dizem,
Mas eles não dizem nada...»

P d

? (Engenheiros do Hawai)

A realização maior é aquela que nos proporciona o entendimento, o conhecimento, a compreensão e a
liberdade.

E difícil ser, mas é uma brilhante idéia a de aperfeiçoar para o simples e o belo.
As portas estão cerradas com cortinas de ferro, mas as nossas cortinas da alma nos levam para uma

abertura maior. Procurar se conhecer, valsar, viver, amar e sobreviver.

(Paulinho Pedra Azul)



AOS NOSSOS PAIS,
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AOS PAIS AUSENTES

nÊ;leBSU;ãgh:T«:«
(Vinícius de Moraes)
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POSTUBIAS
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«Hoje, mais do que nunca, sentimos a sua presença, pois nossa saudade o traz de volta, porque náo
morre quem nos outros vivei não morre quem nos vivos vive.» ' '
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uui(la(lo: Escola
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Naco Lopes: õ vidro!



CENAS.. .DE INVASÃO
Mobilização total Posse dos invasores

A l tniãn fnv n farpa «Novo Aurélio»
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AS PASSEATAS DE''PROTESTO

Descendo a pela Invadindo a cidade Exigindo mudanças b

Reivindicando direitos
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FESTAS, SUCESSOS E BOCA DE URNA...

INGRESSO
Show: Nodi Adi Ãh...

Lui Muritiba o

Baile: Boca de Urna l=
Local: Centro de Vivência

Dia: 02/09/89-22:hs.
Promoção: Form. março/90.
Apoio: LanKhonete CEE Caunpus da UFV

'Onde você faz seu melhor lanche'

2
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BACHARÉIS EM ADMINISTRAÇÃO



CARLOS IU(}E(D IDS SNaOS
(Chequim, PachequJ-ssimo)

ANA bl/WIA IODRI(;UES
(Anilha)

O (sequinho veio para Viçosa para fazer Economia. Chegou
ate a começar o curso, mas , como nunca conseguia economi
zar, acabou descobrindo que sua verdadeira vocação era i
A(hninistraç ão .
Além da ''Administração'' , ele adquiriu larga experiência
em outras áreas , como: quebra-galho profissional , guarda
patrimonial , transporte de qualquer tipo de passageiros

Outro serviço de grande utilidade para todos é a CCI
Central Checo de Informações , - localizada em sua diminu
ta cabeça, capaz de informar boa parte da lista telefõiii
ca de Viçosa e até de outras cidades, com uma rapidez dê
fazer invej a ao mais moderno computador.
Por essas e muitas outras coisas . ele tomou-se conheci-
do por todos , nos lugares por onde passou,principalmente
pelas suas piadas e seu sorri.se. Sua alma é grande como
o mundo e, apesar da ''ossatura'', tem os ombros largos pa
ra os que precisam de apoio. O coração tanjbêm é muito
grande. Por i-sso, jã tem dentro lma pessoa tão especial
quanto ele
Damos graças a Deus por haver, em tudo isso citado, uma
porção suficiente de amor, vindo de Deus, que sempre mar
ca os corações de todos que se aproxima desse cara gente
fina'' , o nosso Pachequi'ssimo.

e'tc

CIIUDIA MARIA QUIROGA IA CUNHA
(Cacau)

Será que é possível? .qninha ''Boa de Cama'' formando?
Filhote da r'terra doce'', Anilha chegou a \viçosa ansiosa
por conhecer a vida em lERa cidade ''grande'' Depois dosuã
to inicial. fQÍ: se acostumandQ g SntTando na dura rota
na (;omo toda caloura, teve sua cri:gé-exígtênClalTsõ nao
sabíamos se era o coração ou a saudade de casa? mas .Ana
logo resolveu desistir'da crise e investir na ASA. Após
duas tentativas, desistiu da Bahia e mudou de cacau pira
leite. Esta Última mudança durou uma ''eternidade''.Porém,
como tudo pode acontecer, na noite dls bnuas Calay-
brwtsk::: .'- não se sabe ao certo se foram seus olhi-
nhos. ou sua risadinha, ou... -, sabe-se que um feitiço
foi lançado, e que deu certo.
Jamais se apavorou com coisa alguma. Cansou de dormir em
cima de apostilas nas vésperas das provas , e.nunca tro-

iocionantes programas da rede plim-plim pelas ''g.
ducativas'' aulas .
Possui as características típicas do mineiro: desconfia
da, silenciosa (com algumas exceções) e IEll trem para tu-
do. E é por essas e outras que a ''nossa saudade'' vai leU
brar de tudo outra vez. Boa Sorte, sempre

Ntm võo especial , Bolívia-Belzonte , aterrissou Clãudía
çm solo Tupiniquim. Ainda meio zonza pelo vÕo, errou o
õnibus e veio parar em Viçosa (isso após passar por ou-
tros cursos e Universidades) .
Geminiana inconstante , resolveu fazer dois cursos : AI»l e
EF'l'=1;evantava ãs 5}f)ára-um'cooper':De'noi.te pedalava
horas (meditando) . Matava aulas para treinar'básquete
Nas horas vagas dedicava-se a sua paixão: fotografia.Foi
sempre boa aluna. Com marretas e estudos de Última hora.
conseguiu vários As e lona monitoria. Fi.cou triste ao ter
de abandonar EFI , para se tomar funcionaria da CEF (Vem
pra Caixa. . .) .

Coiro ninguém é de ferro, um dia resolveu sair da roti-
na. . . Tudo aconteceu numa festa do DCE piscina, com mui-
to som e álcool. . . foi lpn ''porte'' pra ninguém botar de-
feit(2, com participação especial do fusquinha azul.
Urna época interessou-sç por Agronomia (assim, de repen-
te) e ''pesquisava'' agrónomos , destilação de álcool e' ou-
tras reações , com muita dedicação. Um primor de aluna:E-
clêtica. As amigas do 313 ficaram boqui.abertas e algumas
resolveram seguir seus passos .
Misteriosa, cheia de segredos ,ninguém sabe por quem bate
seu coração. . .. sõ se sabe que bate. Nunca esquece os ami
gos , que tambor nunca a esquecerão.
O in4)ortante é que a emoção sobreviva. Boa SorteENDEREÇO: Rua Tamoios, 33$

35604 - poema - }%
EIWEREÇO Caixa Postal , 73

36570 - Viçosa-bIG



CRISrIANA IE CASTl© bORAES
(Kiki, Crês)

ELAS DE CoSiA Sll;VA
(ISA, Pavio)

Quando üêgou arViçosajlentimos'logo que era lona garo-
ta espena= SÓ conheci.a a rega da Escola ''incluindo seus
barzii)l)os". NÓs a encontramos perdida na porta do bahdÊ
jão, can papal e mamãe. E rapidinho nos apaixonámos pelo
seu jeitiiüo:
]hntie varias coisas , descobrimos algtnnas ''qualidades''
na nossa colega:
aquando toma naquelas'', fica a maior curtição: perde a
lente, cai no banheiro, quebra o pé, dã xilique, briga
com as amigas , corta g boca e outras travessuras mais.
e lera em mmeros , genero e grau:

+Sherlock Holines das festas ,descobria todas e dava o ma-
ior ''rapoio'' , marcando presença.
cera t=m moça naúto namoradeira, até que tm dia encon-
trou lm carioca de ''Giz de Fora", que roubou seu cora-

*e... se meu fusca falasse. .. pois é, era cana vez lzn ftJg
ca amarelo, que andava sozinho pela P.H.Rolfs. . . ;mas pe'
lo menos as quatro pilastras continuam de pé
*atleticana, lotada o fusca e fazia festa quando o Fla-
mengo ganhava (que ironia:). Nas festas da cabana,o fus-
ca, vulgo ''coração de mãe'', fazia taxi-lotação com 18
pessoas dentro. Enfim, sõ a.Kiki nx3smo:
Ê)ois ban, amiguinha, se você não existisse, teríamos de
i:aventar lona. E olhe que não iria sair tão legal .quanto
a original. O sucesso espera por doce, porque voce mere-
ce muito mai.s do que ele: Vatnos torcer: ::

ao

Veio de Centenário do Sul(que não tem can anos e nen
fica'ho sú] M'Paranã)Tconquistar'a ''estrelato'' na''gPag
de" Viçosa. Lanbrava se sempre das araucãrias ; não enter
dia cano cabia lm ''trela'' no olho do mineiro, e jurava
que jamais diria "uai, sõ". alegou fazendo sucesso can
seus belos olhos e suas belas penas, rendendo-lhe lona
vítima na sua la Naco Lopes. Houve época em que suspira-
va por lm ''chapéu''. Foi larga fase negra, superada pelos g
res do Caniaval. e Inda paixão de greve na terra Doce.Pa-
ra curar suas crises, não dispensava azeitonas e laranja
can sal. Era tiro e queda: a fera logo virava anjinho.(ê
los (piando tinha aula às 7h da matina. Não havia Cristã
que conseguisse tira-la de seu ninho C''Seta que estou
com anemia?''). Destacou-se na vida académica, participan
do ativamente do C.A. , dos órgãos colegiados e de todas
as festas e churrascos a que tiiüa direito. Minas acabou
conquistando seu coração, ou melhor, lm Zê Batina, no
grande circuito da paqueroteca. AÍ , tudo muda: virou gg
rota séria, sem tens)o pra bater papo, jogar tnico.desa=
babar nos cadernos de poesia, preparar lanche pus ami'.
gas... Mas, tudo bem: a gente entende; afinal, o amor é
lindo, e esperamos lm dlurrasco Gengis Khan. "A felicidê
de é irreal quando sofremos, é absoluta quando amamos ê
é tão-samnte simples e peilrunente , quando todos grandes
amizades'
Atê seno)re

l

FELIZ ARDO ASSUNÇN) IE AI)EllH
(Neco, Careca)

Eis aÍ o que surgiu na UFV an meados da década de 80,
precisamente an 85, vinda da bela ''Xuiz de Fora''. É ele
mesmo, o Félix, ou melhor, o Careca. ou melhor ainda. o
Naco. . . ou o Zuiüdo.
Sua cabeça tem fonnato de azeitona e o seu jeito de fa-
lar.imãs .parece i=na sanfona furada:

pois acordava todos os dias ãs ll horas, para alnnçar
logo voltava para o quarto, a fim de continuar sua hi-
bernação. Em 87 foi morar no alojamento, quando pensou
en abandonar o curso e voltar para ''juiz de Fora", com
saudades da mamãe, ou então vontade de voltar a curtir
lula praia.
bhs logo se recuperou, desistiu da ideia e começou a es-
tudar de maneira assustadora.
O Félix foi lm dos maiores poetas da UFV, deixando paró-
dias, atê que bem criativas, nas mesas em que estudou na
Biblioteca e nas carteiras das salas de aula.
No alojamento pensava ser tm bailarino, pois sempre dan-
çava ao som das suas próprias inüsicas. tinas das coisas
que o Careca mais curtia era se apreciar an frente ao es-
pelho, corajoso!
Boa sorte, Nego! Sucesso, Careca!

e

ENmREÇO IUa Quintino BocaiÚva, 54
35350 - Raul Soarem - MG

ENDEREÇO: Cx. Postal, 134
' 86630 - Centenário do Sul

Pane : 75-1730
PR ADEREÇO Iha bloraes e Castra

Juiz de Fora - MG
802 São Mateus
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LUCIANO NO(;UNIRÁ BOTEUiO IH IDNSECA
(Pinochio, Fagner)

MÁRCIO FERREIRO DE SOUZA
((botão, Baiana, Ridículo)

(ERAL]D DE CARVALHO
(Gegê)

Este aÍ é o Luciano. Sua grande jornada na UFV começou
em 85, quando, completamente careca e acompanhado pelo
seu bom to bonezinho , preocupava em estudar tãticas pa-
ra fugir, de todas as maneiras, dos terríveis e odiosos
veteranos que , como selvagens canibais , queriam arrancar
a'pele de todos-os-calouros para'fazer torresmo .
Luciano não se intimidou : liqui.dou todos os seus perde'
gui.dores , sõ sendo derrotado pelo Calculo 1; mesmo assim
lutou bravamente , como o blaguila lutaria com bb'ke Tyson.
Os primeiros anos de Universidade foram repletos de eing
ções: era um corre-corre da cama para o refeitório e de:
te para a cama.
Este Teixeirense ilustre adorava o estudo , tanto que re
volveu fazer muitas matérias mais de tuna vez. Otempo fez
com que se modificasse. Acometida por lona crizq existem
cial, pensou em desistir da carreira Universitária e de-
dicar-se ã carreira de enxugador de gelo. Preferiu congg
lar a segunda ideia e partir intensamente à procura ilã
um canudo dourado, que, segundo seus amigos, Ihe abriria
a porta do paraíso. Para encqntnlr o tal canudo,bastaria
que fizesse as matérias lma tónica vez. Seguiu então este
caminho. Boa sorte , Pinochio:

Este indivíduo , baiano de dotes intelectuais e mi,negro de
nascimento, chegou em Viçosa em 1985 para estudar Admi-
nistração.
As suas travessuras sao tantas que seria necessarl-o tan
;lbum exclusivo , mas posso destacar algumas : conseguir
assaltar o pomar nos finais de semana; conseguir bolsa
no-trainbique';-namorar natpi-vas para-fi.lar-jantar--nos-fi-
nais de semana; nunca pagar para entrar em lugar nenhum,
chegando a afimtar que era da. Policia .Federal; .. afinnarque a lagoa da UFV ê suja e cheia de ''Distritos''. Foi
agarrado em publico por um ''gay'' louco e bêbado, que o
chamou de peludão.
O ponto alto de sua pel'manência em Viçosa foi ir de inKllg
tas (em virtude de um acidente de motora um churrasco, eii
crer a cara na cereja, sentar-se no chão e chorar pedip
do para ser cevado para casa. Foi levado por umas piedo=
sas que o viram. Chegando em casa, deu mais um show de
choro, por mais ou menos oito horas.
Para tri.steza dos donos dos bares , sossego dos vigilan-
tes da UFV e saudade dos amigos, vai eiüoralapesarde nãa
saber como conseguir se fonnar. Nunca esquecerei do seu
grito de guerra: ''SUA RAPARI(;A, PRC)STITUTA, PIRANHA ''

Nativo (para os mais Íntimos, (bgê) ,. o nosso cabeça
fria, é tão calmo que a própria paciência se descontro-

Geraldo, o amigo que sabia tudo, com sua lerdeza e calma
deixava qualquer wn nervoso com o seu ''eu sei tudo, gen-
te ;vocês estão complicando as coisas
Quando calouro, adorava uma pinga, pas, com o tempo, .a
idade chegou a crise aumentou e Gegê continuou tomando
pinga e mais pinga (pinguço:) . . .
i;spertíssimo ,' inteligente e famoso , o paquerador da ad-
ministração, que s(5 ''pensava naquilo'', acabou caindo do
galho.
Ultimamente é só sorriso, pois vai começar a nova década
com dois diplanas (só mesmo IEn bebé para tirar sua tran-
quilidade) .
Á você, desejamos Jnuito sucesso profissional, noites mal-
dorlnidas , choro de criança , mamadei-ras para esquentar e
muitas felicidades :
Sentiremos saudades do nosso amigão .

la

ENI)EREÇO: Rua Santana
Viçosa - bjG

555 ENDEREÇO Rua Sarah Zaidan
Teixeiras - bIG

43
ENDEREÇO: lula Antonio Onofre , 445

Teõfilo Otõni - MG
Tel. : (033) 521-2322

Centro



bÍARIA APARECIDA DE OLIVEIRA
(CiM)

lida, vulgo Mana Aparecida, paulista de São Miguel do An
ta, maneirinha nata, curtidora de paulista, caiu nas pa-
pas de i=n papa-goiaba, assim passando a curta-r um cario-
ca. (negou na perereca city no colo da mainãe e protegida
por dois guarda-costas , seus belos e fortes irmãos. A-
con(cegou-se ao som da música de um certo violão e conde
ruiu entrar para o ''campus''. Às vezes , levantava cedi:
nho e corria até o Belvedere, pois as suas andanças e

dou , usava grandes estratégi-as= a produção subia , os lu-
cros, nem se fala. a demanda, então, sem comentãri.os.
Virginiana, pirracenta e brigona. Quando algo a faziasentir-se triste. ela se fechava e o mundo ao seu redor
parava de movimentar ; precisava de carinho como uma cri-
ança precisa de proteção. Será que ainda é assim? bh-
Iher. acima de tudo. forte, luta e vai até ãsúltimas con
sequências para atingir os seus objetivos. Apesar de doz;:
minhoca, adora virar as madrugadas para cumprir com as
exigências académicas , sempre auxiliada pelos ''lema)rg
tes''. Seus maiores gastos durante sua vida em Viçosa foi
com os adoçantes e produtos dietéticos, porém em váo; a
balança sempre sincera (fofinha:). Deixa Viçosa após una
graduação com perspectiva para o futuro. É' esquerdista
em todos os sentidos .

Cidajdesejamos-lhe êxito an toda a sua caminhada.

Ç cre l

NEREIDA DE (XniPOZ
(l.êda)

Nativa de coração, conhece mais gente do que .Arthur Ber
nardes. Quem nwlca foi abraçada por Nereira (e que bra:

Pretinha, Negrinha, Pituchinha, não importa, basta dizer
que esta morena piraporalse , com seus cabelos cacheados .
veio fazer o curso de A(tninistração em Viçosa. De lá orou

orrz:oJ ;, encanto , meiguice , simpa-tia e amizade. Trouxe também o grande sonho'de se casar.
mas vai ficar para tina, pois tem tantos .amigos .que os
pretendentes, encilmiados,dão o fora. Seu único vídeo e o
BATam. Ah! Quantas marcas deixadas e quantas vontades
plantadas. Saciadas?: ''Falta ''ticket'', mas não falta ba-

Estudante ilnprevisx'vel , .nunca conseguíamos sabe!. qual o
seu '\naus novo'' caia)romisso, mas seno)re a localizávamos
através de suas risadas (gargalhadas:. . :) , que levanta-
vam o astral de todo mundo.
Para o futuro, seus planos são muitos.Dentre eles esta o
mestrado. Hã quem diga, no entanto, que o ALTAR é o principal. A vida para ela é sorrir, e o seu sorriso vai'fa:
zer muita falta na UFV.
Nereida, aquele abraço, que sÓ você sabe dar. .Antes mes-
mo da sua despedida, 'nossa alma jã treme de saudade.

tom

MIRNA PEIUIRA ID VALE
(' 'Baixinha'' , ''b4irniatura' ')

Esta é Mima, nativa, a nossa baixinha do coração.
Lha pequena e grande imlh;er. Olhando pra seus olhos e to
da a sua dimensão, paira a dúvida: Tão pequena quanto ó
salário. Tão pequena e tão enrolada. Quem conhece sabe ,
não ê? No entanto, nõs, seus amigos e admiradores, senti
remos saudades dos atrasos para estudar nos dias de pro-
va, do seu sumiço no. PVA e principalmente de sua alegria
que tanto nos contagiou. Para ela náo existe tempo ruim:
sol e chuva complementam-se numa mesma alegria.
Agora vai batalhar a vida e, com certeza, chegara atrasa
da na entrevista, vai deixar o chefe esperando e
blirna, você deixara muitos amigos e sentira mais sauda-
des do que pensa. Para nõs ficou a felicidade de ter
tido sua amizade e, pode crer, você mora em nosso cora-
ção

ENDEREÇO Rua Paturi . 389 - Santo Alnaro
04691 - São Paulo - SP

ENDEREÇO lüa dos Passos , 644
36570 - Viçosa - MG
cone (031) 891-3470

ENDEREÇO Rua Rio Grande do Sul.
39270 - Pirapora - MG
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RITO DE CÁSSIA GOLES VIEIRA
(Perua; Tia Gu; Sã Rata; Katyta)

Chegou em Viçosa:86 , diretamente de New Bridgê.Logo. fez
amizades por aqui : e acabamos descobrindo que seu bich!
nho de estimação é o elefante. Vai ver que quer ser tao
grande quanto ele quando elq crescer:
Sucumbindo aos prazeres do álcool, parou de beber no co-
po e passou a beber na garrafa. Por.isso3 ein sua homena-
gem,batizaram lona bebida '\nistura'' de ''Sã Rata''. Quando
toma umas , chama quebra-molas de tartaruga.
Para frequentar as festas na boate, faz de tudo: toma chy
va, pega catana e até ''canta'' o motorista para conseguir
taxi de graça.
Com sua-voz;de Teta Espi'ndola,=contagia a.todos comusua
alegria. Nunca esqueceremos os encontros seguidos da pel
gunta: ''FELIZ?''. Sempre de alto astral, anda cantando pg
la rua, acordando todos por onde passa. Gritos e berros
são o seu mais forte meio de comunicação. Contudo, é \nna
moça de bons tratos e comportamento muitas vezes excen-
trico. Conhecer e deixar se levar pelo saber tem em sua
vi.da lm lugar de destaque
Todo final'de mês escutamos a velha frase: ''parei de fu-

É sõ chegar a Kipsada e começa tudo de novo...
(Jtiina adJninistradora, cozinha , lava e passa can muita e-
ficiênci.a e economia. Super-organizada , ê muito boa.para
ser diarista: an'lERa annãrios , guarda-roupas etc. SÕ vai
em Ubã para comer (não engorda de ruim) . Suas paíilões: ainnã"Dinha. o cunhado, a Fê e a novinha Fabi. SÕ fala ne
les! Rata, adoramos você! Desejamos que seja feliz e coB
si.ga dota que quiser. Que Deus Ihe dê omito sucesso:

mar

PAIRO MTÕNIO DE SOUZA
(Paulão de Ponte Nova) ROSIMEIRE bHGALFIÃES DE OLIVEIRA

(Rosé)
.1985 , ;maio:Jln pontenovense decidiu se!.adotado , .pejo

anos }oí argunas boi;as ; jiõir=ídãar dí vllÇõêã: toniõ7 Ih
gressando-se na UFV. Curso? Administração .
Coração dividido e amante do turismo, ele viajava todos
os dias para Viçosa. Dizem algas que se tomou atê sõ
cio da Pássaro Verde. l-las o importante é que aos poucos
a cidade, a UFV e os novos amigos passaram a ocupar empa
ços cada vez maiores em sua vida.
Pessoa determinada. de carãter forte . bem-humorado e do-
no de uma possante voz, PAULÀO DE PONTE NOVA, com tantas
qualidades , conquistou a amizade e a simpatia de toda a
comunidade .
Hoje, a UFV perde um grande haiiem para o mundo. boas, te-
mos certeza de que o mundo ganhou não sõ mais um admi-
nistrador como tanbãn lml homem de virtudes , que muito
irã contei.buir para que este Universo , tão conflitante ,
alcance lzn dia o que mais sonhamos : Justiça, Hannonia e
Paz

O-aeitiii6'ai:g:Eãhçãd=-de estüilt;'jlêvou ' cose a Juiz de Fo

ra; disfarçado de trabalho trouxe Rosa a Viçosa; e dis:
farçado de farra a levou para Ouro Preto.
Bn 85 foi morar no 6B, para honra e humor da galera.
No curso de Administração Robe levou os colegas ao deli'-
rio, com sua lerdeza e sorte (todos os professores erra-
ram suas notas , sempre para mais) .
Desde 84, quando chegou, Rose vem conquistando muitos co
rações, mas sempre sq manteve alheia a todos, até que dê
repente surgiu lzn príncipe encantado : ''oi brÕÕÕÕto
Para estudante vale tudo: brigar com o trocados, discu-
tir com professor, ser expulsa da excursão, andar de bi
cicleta na contra-mão, desacatar o guarda e até perder a
calminha no refeitório e. .= Mas, como profissional, espe
ramos que evite brigas e não persa nada em lugar algun.
Robe, a vitória ê sua, o prazer é nosso. Aquele abraços

ENDEMÇO Rua da Bacia, 69/A
Ponte Nova - blG

]=qDEREÇO: Rua Coronel Otaviano da Rocha, 250
36500 - Ubã - MG

ENDEREÇO: Rua JÚlio Soarem , 539
Tel . 532- 1980
Ubá - MG



SILVBNA MIRÓNDA DE ARAQJO
(Sil, Banana, Creminho)

URIAS DE )ORAIS FnBAIK
(Tiurias , lJ:leão, Ninguãn)

V:inda de Belo Horizonte, resolveu nativar, não por sua
vontade, mas porque o destino jã Ihe revelava o matri-
monio .
O casalnaito era tão importante que não deixou escapar o
primeiro namorado: .''E desta vez ou nunca .mais . '

Veio de Mlriaé e nativou-se logo , logo.
É im garoto Muito ocupado, mas dã conta do recado. Divi-
de o êeu tempo entre a oficina de inatos (atualmente taD
bãn tem \Da Bar) , os estudos e os bares da vida.
Cantador e tocador de viola , ''nasceu do Plano Proãlco-
ol''. do qual é o mais forte defensor. Adora boleros e le
ros . .Sempre aplica ..tm" quando ve lznu donzela.Hn Niterõi, nb ENEAD de 88, em vez de discutir soluções
para ''lm Brasil Eficaz'' , verificou e experimentou pes-
soalmente a eficiência dos barzinhos do Shopping.
Administrador exemplar , entende de Produção como ninguan,
especialmente as independentes . A Raissa que o diga:
Caia seu jeito expansivo, se canditasse a Presidente ..se-
ria ban votado. É mais conhecido que ''tuh) ã mineira'', a-
companhado de tnn pinguinha: ê .clero :
Colmo podemos ver na foto, não é sê de pinga que ele gos-
ta. De vez an quando precisa também recuperar as ener-
gias. E aÍ vai glicose Csorvetão) :
Êom de gole, bom de boca, bom de estudos , o nosso amigo
Urnas agora vai conquistar outras bandas .
Esperanos que seja feliz, que consiga tudo o que deseja
e que continue emanando energia e alegria. Desej amos que
você seja un bom Administrador desde j ã:

WN\llERLEY DE S(HZA ALMEllA
(Menino, Calalnbau)

Foi encontrado perdido em Viçosa: saa rlíuno ,. sem destino ,
pelo seu ''tio''.' Foi morar noaGalinheironda UFV, e ficou
im menino ileliz,passando a ser o peladeiro mais fominha
o alojalnentg. Durante seu período de estudante . . mo!-trou-se versátil como ladrão de galinhas e cabritos da

UFV, além de especialista em furtos de laranja no pomar
da instituição. Apesar de menino, foi um "copo cheio''
Certo dia fÓi encontrado eario(Marcha Naco Lopes) .
Autêntico colador, não fazia uma prova sem as suas con-
sultinhas particulares . Era lm grande PUXA-SACA) de pro-
fessores , principalmente da Professora Mana Helena Bar-
bassa. )&nino, maltratava os corações das gatinhas , dei-
xando Quiqui-Trepadeira fissurada pelo seu chance , ele-
gância e gostosura.
Wanderley, vulgo 'menino garoto esperto'' , parte deixando
lwitas saudades entre seus amigos .
Tudo aquilo que se desenvolve começa por ser pequeno. É
se alimentando gradualmente que , mediante progressos con!
tantes , torna-se grande.

quistando todos os colegas. Era sempre atenta ãs 'aulas ,
preocupada e, ou, abobada can os afazeres escolares e PZ
ciente' can os desabafos inconsoqtientes e alheios .
Bn sua movimentação diária no PVA, exalando todo channe
e graça de una ''jã sellhora'', não escapou a regala e está!
çalhou corações . Quantos .suspiros por lan coração total-
ainnte comprometido, não ê?
A presença carismática do casal 2.000 cativou a todos e
provou mais do cpe nunca o quanto o ''Amor é lindo''
Hoje, Sil é sÕ sorriso, pois, depoi! de muitos enjoos .e
tonturas , recebeu lm presente quê só chegara depois de
nove meses. Desde jã esta corujando e an)ando mais do que
tudo a 'carreira' de mãe. . ,
A você, Sil, desejamos que brilhe nas duas profissões que
escolheu. CurtimoÊ denlai.s você e sentiremos tnn tantão de
saudades . BEIJOS .

nqDEREQC) : Ihu CristÓvão Longuinho Santana , 85Bairro de Fàtima
Viçosa - MG

ntoEREÇO Rija Dr. Milton Bandeira, 64
36570 - VIÇOSA - }©

IHDEREÇO: Ria São Jose,n? 47
Presidente Belnardes
Calambau - MG
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HÉLIO Vlm )WlalD ABRA
CCelinln, Cêlio Adans)

Bote fé no GelinhoÍ-que o Celinho é danais:
Perfil do candidato ã formatura de imrço 90: vencedor do
lg tuna - passou pelo(DlIJNI e aiplacou o vestibular 85
Estratégia de cana)anlu para o 2? turno: participou ativg
imnte do Pxogrann Especial de Treinaminnto(PEI') - essen;
cial para a íonnação de lm ban candidato '. 12 voto! ga-
rantidos. Alianças ccln outras forças políticas: lábio eElza. [hi breve histórico do candidato: sua maior afinna-
ção é dizer que tudo calçou quaiao ingressou na repúbl4
ca mista ' da jwéntude''. . Seus. cala)anheiroi. . da
felino (UliER) e Wali:er (Fiõj são testenxmhas oculares da
sua preocupação caIR a vida alheia (a do prõxino). Saipre
gostou das causas populares , vida o seu grande desaipe-
iiho nas pistas de iaiibada, nas passeatas de protesta(co:
mo Newtoii Cardoso) e nas marchas bico Lopes...(não é
rei, mas é chegado mana coroa:)
De personalidade anito tranquila. . . sanpre dormiu an rq.
niões, seminários e até aln prova. O seu sono .sõ o deixou
quando saiu do PEr.. . Nt)nca deixou de se preocupar can
sua iniagan perante os teixeirenses , procurando manter 'ta
quela imagem'' de bcun menino. A seca não é problema para
êste candidato, é sÕ idealizar lm programa que. ..clave::
(é o grallde hélio Adêuns:). Dono de lzm sine)aba cativan:
te , conseguiu atrair lona grande militância que o apoiará
saia)re. Conte conosco.
Bote fé no Celiilho, que ele sabe o que faz:::

ANA lln SA UNTAR
(Lula)

Nascida a 21 de abril de 1966, Ana Luisa Untar, Paquito-
na para os intiinos, sanente para os intiJnos, trouxe imi-
ta felicidade ao lar sill4)atiça dos pais }üria Líbia e Ja
far [Jntar.
êS5óâ CãííSinatiCa; Li[a ariana ã].êgriã ê siijjiatiã pior oti

de passa. ãn seu extenso núnero de amigos, é sanpre d
centro das atenções. SeiWre tem lona piada ou caso engra-
çado para contar.
Filha Única, é o Gentio das preocupações san justa causa
para seus pais. Aflora vinha, e suas noitadas são longas,
marcando ponto an todas as festas da cidade an companhia
dos amigos que saapre a acanpanharain. A mãe jã ficou va-
rias noi.tes san dormir preOct4)ada com a possível ideia
de Lula vir a fixar residência no Paraguai ou an outro
país vizinho , pois ela seno)re teve tala ''queda'' pelos

grxngos '
Vamos ficar com saudades do convívio com a Lula. mas ela
não quer largar o meio estudantil. Jã prepara-se para ]a
gressar no curso de Odontologia, quan sabe para 1lcxnena:
cear Tiradentes que fez o dia do seu aniversário ficar
tão fannso e tão difícil de esquecer.
Para infonnações extras escreva: Vila Gianetti , 2 - \roço
sa-MG. Tel. : 891-1433. falando diretamente can Lula. Vo-
cê não seta o mesmo depois:

ÃTIMA CLEb©NTE Al;VES ZLIAM)N
(Mana das Ãtilnas, Fãtima)

Estatura - ISOan. Diâmetro
cobre can a linha)

20an (deita na agulha e se

Habitat: . sua (dela) casa. Lar, doce lar:
Habitos: comer, caner que ê melhor para fazer crescer.
Passado conturbado , presente agitado. Parece sobreviven-
te de guenilha - haja batalha: Currículo an4)lo e diver-
sificado , incluindo escola dcaninical e grupo de escotei-
ros. bhs veio lm processo irreversível e começou a dar-
se bem até ccln a Biofísica. Foi tcHnando im banho de lua
e observando estrelas que entrou mana relação mutualísti
ca, hoje simbiótica (abandonando pretendentes que a dei-
xavan confusa - ê convencida:).
A partir dessa largada, que pique: livros - ''eu gosto
quero mais'', minha(sua) casa - ''eu gosto e quero ê ela
êunigos - ''eu gosto e quero todos''. Não se chEuna Mana da
Amparo Socorro, mas ficava ã vontade ao redor dela agrõ-
nanas , biõlogas , zootecnistas , crianças , gatos e outras
espécies. De Anatomia Humana ela entende e seu curso foi
bem pratico.
Nosso recado: CALMA: : !
Quer mais?? Átiina ê ótima: :

e

nwEREg) Av. b©rechal Castelo Branco
peixeiras - MG
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ELIZABETE: ALVOS RAbXE
(Bete, Betinha) (;ABRIEL AUGUSTO RODRIGUES DE BELO

(Bibinho, Panada)
FELOISA bm(FIADO FÍEEIRE

(Helõ)
Admiradora das montanhas nineiras . Betiilha saiu de Ara-
guari-b© e veio parar na ''BELA'' Viçosa. Veio cursar Bio-
logia.
Quando calourinha, era bem doida:nha , bicho griliilho, ti-
nha un cabelão superlouco , jeans desbotado e IDn chapeuzi
nho dlpode crer=..-Adorava andar descalça, o-que-i.rritavZ
proflmdamente o professor de BIO 110. Era bastante rebel

É lona pessoa determinada, de opinião forte e, se for ne-
cessário, luta por ela. É bem pequenina, Dias tem lm enor
me coração , é defensora nata dos animaiszi=rlhos; até uii
gambazinho de estimação ela jã teve. Pode? É uma zoõlo-
ga, sem dúvida.
Quanto as festas, não perdia uma, churrascos. . . , o da En
genharia Florestal que o diga; se não fosse o namorado,'
acho que não chegava em casa. Ah: O namorado, bem, qual-
quer feriado e cada Betinha, sumia pra cidade do adora-

Ela mudou muito, cortou os cabelos , ficou ''caxiona'' . até
monitora tomou-se . iras continua adorável .
Betinha, estamos torcendo por você, não temos a menor dÚ
vida que será UKiugrande profissional, pois é Bióloga dê
coração. Jã estanns com saudades. Abraços , seus amigos.

de

do

Antes de entrar para a universidade jã queria estudar a-
belhas. Biologia foi uma eventualidade. Como un bom CDF
tillha fuso horário lan pouco diferente do nonnal , prolon-
gando os hora'ios de estudo até as três horas da manhã.
indo parancasa dormi-r , levava.mais-algunls.lidos e o$-pg
us inseparavei.s guarda-chuva, camisa xadrez de flanela e
lm anbomal ''podes crer'' de plástico. Dizem que o melhor
amigo do hanan é o cão, mas, na falta deste, Gabriel a
substitui pelo seu guarda-chia. Seno)re adaptou-se omito
ban nos cubículos onde morou an Viçosa, vivendo nestes
lugares aventuras incríveis . Jã escapou de un. barranco
que ameaçava desmoronar sobre o seu quarto na ÁJ-Taro Gou
veia. bhdou-se , posterionnente , para lm pequeno quarto
de pensão familiar, de onde foi expulso pelos fungos (ml
cro e macroscópicos) que lã surgiam. Gosta de música,
principalmente os ''toiro, oim, oiin'' da vida (Genesis ,Yes ,
Jethro Tüll) .
Foi integrante do PE]' onde ocupava, pelo menoslos luga-
res de mais três pessoas, ccxn as suas bugigangas - deve
ter material desde a sua época de material. Todavia,ape-
sar de toda feri.idade, coerência e rabugices que Ihe são
peculiares , lindas lembranças suas estarão sanpre contes'T
co - seus amigos. Valeu Bibinho:

Cano a grande maioria dos nativos, Nela aportou nesta
terra após uma temporada nos ''States'' e aí tudo começou.
Estudou no Coluna e se destacou como atleta jogando vó-
lei, básquete e baralho. Hã tempos atrás revelousuamais
regente.:babi] i.dado :-esca],a ym jlzeüiçhQ-ccxno.nínguãi.,-l=ra-
jando sua ''sexo'' camisola azul.
Sempre dí:atraída e lenda (ou sonsa?) , vive voando dentro
e fora das salas de aula. Não ê raro ouvir a pergunta: o
que é que foi? Amiga superanimada, topa todos os progra-
mas , principalmente as viagens , quando faz questão de le
var seu carrinho de malas que , por sinal ,não aprendeu ma=
pejar atê hoje. Quase rolou com ele escada rolante abai-
xo. ExlJnia cozinheira e ''bargirl'' , prepara iEn macarrão e
uma caipiríssima cano ninguãn. Que o diga a Naco Lopes
de 86. Adora tomar conta das amigas de ''porte'',o que faz
can muito pari:nho. Hoje, seu exporte predileto ê o beli-
che, do qual se tomou lona grande jogadora junto caIR a
atual paixão. Tan por habito diário calçar meias ãs cin-
co da tarde! para .esquentar os pe?. Alçou vôos coco ente
mo[ogista (é hereditário) , mas o futuro ain(]a esta obscü
ro. Seja qual for , boa sorte

ENDEIUÇO Praça Silviano Brandão
36570 - Viçosa-B:G

170/06
ENDERECE: Av. Bueno Brandão , 220/901
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LUCIANE (1)ES BATISTA
Ci.Ú, Luzinha) b@RltK 12(E10 BRESSAN 9©IH

CMartinha)

aAcwnLiNE baCAiilMS Al;vES nJnD
(Jackie, Tia)

Eis que surge entre chuvas e trovoadas. mana longa)qua
cidade(vulgannente dlamada ERVA, seria cidreira, . mate
ou pura?) , ã fera radical de olhos azul!. Depois . de ter
desfrutalio das loucas noitadas de Juiz de Fora (esquina
Lã ltiaTT'vela

seguiu entrar no curso de Biologia. Enfrentou. com garra
as'famosas e Inesquecíveis .''Nico Lopes'' e os bares da vi
da de '"IHIER e MESTRES''. LÚ, com seu soniso 'mVY ME-
T:AL'' . conquistou vários AMIGUINHOS do .OiAiX)9UE . ao (}lUÍ ,
atravessando fronteiras e a carranca da República. Se a
lua for cheia, ela beija a carranca na boca e diz 'T lo-
ve you'' pra chuchu. Lu' amarra-se em berrantes , botas ,ba-
tinas e cinturões estilo Sérgio Reis. Màs a caracterís-
tica marcante de Lu era matar todas as aulas das 7, 8 e
9, não sei porque matriculou-se na acadania às. 7 ho111s
da manhã. l$poils que ela começou a fazer estágio com Ví-
rus X lagarta de soja, tomou-se lona menina CDFX '.'garota
de futuro'' . criando' estrias eln cadeiras. Ê lona ÕtiJna cuni
ga meiga e teve lm .bom desempenho académico. Lu, inunda-
ranos Viçosa com lagrimas saudosas , continue brilhando
nos bailes da vida.

Foi crescendo no verde , admirando as palmas e descobriu
que seu coração era botânico. . .
boi assim que chegou.a Viçosa, an 85, cheia de ânimo .e.e coelhiiilns brancos surgiu tm bichinho

curioso, aparentanente frágil , coelhiilha sapeca can pin-

:'.S,P::E.=q:".E".,:ii;!:i ! \ii:i:':.E.';$ez
que era, passou a prjmeii! Banana trancada no .quarto , an
jejum, reiletindo seus próximos 5+x ano: an Viços!-
Gata borralheira foi seduzida por lm prhlcipe agrõnano de
botas brancas, boné e bíblia debaixo ão braço, ao san de
Paralalms do Sucesso. Saipre estudou na última hora e
até que se deu ban, apesar de seu ''Expert'' atrapalhar l=n
poucpinho.
Nos 'Últimos meses (e nos últimos anos?) , tan dividido a
atenção entre fraldas e cantigas de nínar, mas nunca fal
tou atenção para os amigos .
Agora, bióloga fornada,'aíilda não sabe do seu futuro ,mas
di.zan as mãs'línguas dos bons êunigos que irã fundar um
grupo ecológico .de .nome CENSURA.
Más Jackie não ê sõ mãe: :

to estudo, e foi nesse tanpo que percebeu que, além de
botânico , seu coração era musical e dançante e suas ale-
grias e anoções identifi.coram-se can a dança.
Extrovertida e criativa, foi alvo de imita procura , pois
fazia de tudo, de corte de cabelo a ranendos an mochilas
e calças velhas dos amigos.
viçosa sõ Ihe trouxe coisas boas, entre elas sua ''além
gémea'', Marcellus.
Hn 86 casaram-se, e an 89 Ananda nasceu. SÕ ai nossa ani
ga foi perceber que seu coração é .mais matenlal do qué
musical' e botânico. Pensa até an dar seu camido para A-
manda brincar de luneta e ela se dedicar inteirzunente ao

Ainda não definiu sua área de atuação, mas seu leRIa é:
'0 iJnportante é a força de trabalho, a criatividade

lar

ENDEREÇO: Ihla Rio Alniada, 155
G. Calmon
ltabuna - BAE}WEREÇO Rua Marechal Floriano , 129
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ENDEREÇO Av. Marechal Deodoro

Elvãlia-MG
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PATRÍCIA }nRIA DiiUbüND
(Patinha, Tinha)

Quem conhece a Pat e a vÍr de longe não entende nada. ...
E lã vem ela, joga um pé pra cã, joga tm pé pra lã e Cde
talhe) com os ombros sempre caídos como se estivesse
morrendo de preguiça.
Às veze! anda ci3nn se estivesse dando pulinhos... E um
ganso? É uma pata? Não é a Patinha: Pluito nervosinha e
brjgyenEa, adora gerar.polémicas: não arreda o pé, indo
ate as..ultima! consequências. Seu. grande lema ''ser do
contra''. Talnbêm não tem papas na língua, o que a levou,
]nuitas:te2ês'=a Cometer fofas homêti,cos: O que ela Õaósta
mesmo ê de nanora{ (e como namorou:) . Com seu jeito todo
largado e responsável ao mesmo tempo , conquistou mil e
lm corações. Nunca dispensou tona boa caipirinha , um bom
strogonoff' e finas boas cewejadu , ocasiões nas quais

viveu paixões arrebatedoras , idas nem sempre cona)reendi-
das (''Cria curvos y te quitaran los ojos'') . Todas,ia, o
seu verdadeiro amor foi tm tal de PET. A PAT não largava
o PH' nem o PET largava a PAT. Sempre prezou pela ordem,
porém as ?uas coisas são uma eterna desordem. Tem cona)le
xo de Teta Espíndola, sendo especialista de um ''â, õ'', '
com tremelique dos ombros e tudo mais. L)n {inico problema
haja ''viola enluarada'' e ouvidos pra suportar.. Vai dei-
xando muitas saudades e, com certeza, fará ainda m.fita
gente feliz (não é mesmo, Pachequinho?) .

ENDEREÇO: Rua Louis Ensch. 42
Carneirinhos
35930 - Jogo }.]onlevade - l-IG
Tel. : (031) 851-2607
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ANDRE LUIZ DE SGuZA ALVARES
(Gogõ de Ouro, Burracha)

André, garoto esperto, cinco anos de piscina, não se can
sa de gabar de seu bronze e divisa da sunga: ê da ''gera:
ção Raul Seixas'', sendo isto percebido pelo seu intocá-
vel cavanhaque de estimação. Ingressou-se na UFV no ano
de 1984 para t'ealizar o curso de Econcxnia, não muito en-
tusiasmado , j ã qtJe malandrava tDn pouquinho mais no iní-
ci.o, porque prorrogou sua estadia em Viçosa além do tem-
po necessário para se foliar, provavelmente devido a ter
pato!=. 42::TgçBp111ns;;Ê;Jç-tçlqg:.4aqyçlÇq&dadg.!.: llg::pgplg

de ficar varias semanas ininterruptas em Viçosa.
Foi o único do quarto a cair em sua prõpriaannadilha por
varias vezes, fora as que seus colegas aprontaram, como
a da inesquecível pasta de dente no travesseiro. Mas o
que mais gostou em Viçosa foi de ter o Josê burla como
professor que Ihe fez passar por grandes apuros , chegan
do a ponto de planejar um atentado contra o seu carro,
caso não passasse na suá disciplina. Possuidor de grande
fUGi.lidade para idealizar um negócio, jã que apenas em
uma semana conseguiu mudar de ramos varias vezes (mexer
com pererecas , cachaça, vendas , trica e outros) atualmeg
te parece que findou-se no ramo de confecções , criando
a marca A@l. , onde aplica seus conhecimentos economicos ,
explorando a blais Valia de D. Tereza. No mais, foi lzn
grande companheiro nesta árdua jornada de estudante , dei
bando reco:rdações e saudades ãs pessoas que o teve em seu
cona ivlo .

ERMÍNIO JOSÉ CARIDOSO

Aos 16 dias do mês de setembro de 1963, nasce mais \rn
calçadense, que deixou marcas de sua passagem na UFV.
Filho de uma grande lmlher - Carlinha da Salva Cardoso -
''in memoriam'', e de Josê Cardoso Filho que foram os in-
centivadores de sua caminhada .
Jã.aos.17.anos a .a.çasapaterna-.g ia tentam: ima ng
va vaga. ingréiÊo\í'na urv em i984Tno-'Eiirsa-aF''Cíênã:ãê
Económicas . Hoje , um economista responsável .
lbsde os tempos de calouro , com sua aparência sisuda, de
monstrava grande interesse pelo estudo. Quem o conhece
un pouco mais a fundo pode-se perceber que pessoa presta
uva e amiga tanto para os bons momentos quanto para os
difx'ceia , deixando de lado aquela primeira imagem que
transparece-a.
Além ile toda sua dedicação aos estudos , também dedicou-
se a um grande amor, cena canadense (na foto presente) ,
que certamente levará este nosso rapaz daqui a urn certo
tempo atê ao altar.
Folgam lm casal que tem tudo para dar certo, e estamos
torcendo para isto.
É difícil ter palavras para descrevo-lo. SÓ quem teve o-
portunidade de conhece-lo bem descobriu um grande homem
e tm grande amigo.

ANDRÉIA DE FREIRAS
(Déia)

Na tarde de 03 de agosto de 67, entre as montanhas de São Gera]do, an p].eno
cantata ,com a natureza:,.sob os.raiosndo. poderoso SQI,,'.wcriatura.mística.
\an ser misteri.oso, surgia para o miada. Dotada de personalidade forte e de
lona intuição fora do canun, São Geraldo acabava de Banhar.a.maj;s , pe:afeita
imitação (ie Nostradzunus, que, sem falar mal de ninguêin (e isso ê sério) , pr!
dizia o futuro de qualquer pessoa que tivesse coragem de se aproximar.Caa IS
anos, teve a seguinte previ.são: casaria com halo Rossi, aos 17. anos de ida-
de. Mas o teíWO passou e por eno do destino e can medo de ''avião'' veio pa-
rar em Viçosa. .. livre para voar , para continuar sua ''traj.etoria terrestre
curvando de 82 a 84 o CI)LUNI. Seno)re gostou de "sono)ra e agua fresca", e is-
so teve fine)oxtância flmdanental ao escolher o curso de EcancHnia, onde por dg
trás dessa' escolha, cheia de ínflações , existia IEn objetivo bastante forte
ser diplcxnata, pois jã .havia tido faltes visões da mordomia dos palãci-os de
BrasÍlia. É claro tzunbéin que agora, depois de fo:amada, teta que dar lzn teíipo
e se dedicar primeiramente ãs retmiões do A.A. , pois apreciadora dos misté-
rios da noite, andava de bar an bar, até o sol raiar. Ao ingerir algemas ''go
tículas de álcool'', desastrada a cantar (adia que dã pra coisa). E ãí, ai ãê
quan Ihe confidenciasse segredos, colocava ti4do a perder (sõ o dos outros., é
claro). Adorar'a fazer o papel de cupido e até que quebrava alguns galhos (qtle
brava mesmo:) . alas a cereja, conseqUênci.a de sua vida acadànica, can todo o
seu poder de alteração, não conseguiu alterar a bondade e o carisma que essa
criatura possui. SeiWre questionando e procurando (e muitas vezes encontran-
do) , conseguia ver o lado ban de qualquer pessoa.
É isso aí í)éi.a. tenninou o curso, mas não tenninou a luta. Vamos morrer de
saudades, mas quem sabe :unida qualquer di.a a gente se encontra (cã entrenõs ,
quando seta?) . Aquele abraço.

nDEMço laia 21 de abril. 92
São Geraldo - bX;

13©EIUÇO Rua Cel . Nlanoel da Costa
Tocante.ns - hIG

39 n®EMço Rua Mana Ortiz , 83
São José do Calçado ES



)ÁRIA in pIEnAIX ARAÜJO
amaria da Pi , Véludinho)

Aqui:? (]ê sabe !e tem vaga no alojamento? Cê fiam? Não.
Então aparece lã no 217.
Prendada e dedicada, conquistou as amigas do apê can
iguarias .inigualáveis , sem "piedade'' das mais gordinhas .
Se no inicio era caseira e bem cone)ortada, foi aos pou-
cos aderindo ao cana)ari e percebenilo que a vida é tão
cgloi;ida quanto rpreciosõ li:quidoí:Mas Huna perdeu Õ
habito do 'guarda-roupas organizado . a bancada linl)a can
seus '!bichinhos'' CLula, sapos. . .) , avião, plantas e li-
vros Dos seus respectivos lugares .
No.apê era a famosa "ébria das abres'l, pois tudo Ihe
doía, desde a ponta do dedo do pé até o Último fio de ca
belo. Quantas noites mal-donnidas e quanta correria: ex=ã
de causar ''piedade'':
Büs a tempestade passava e vinha a bonança, mesmoque por
pouco tempo. A alegria retomava ao lar. Recomeçavam os

ongos bate-papos a respeito de comida, do noivo, da cona
trução da :casa e do enxoval (ê casamentinho difícil (H

No curso , conquistou colegas e professores com suas saias
curtas , olhos esverdeados e cabelos impecavelmente esgo-
tados pela cabeleireira particular.Jã no final do curso XE
volveu deixar suas colegas do apê na saudade de seus de-
liciosos pratos, partindo gata a vida notuma e ficando
adepta a una cervejinha. Hã: : e para caracterizartma boa
dona-de-cosa que se prepara para lm matrimónio próximo ,
nao poderíamos esquecer de suas broncas com a ccxnpanhei
ra de republica, quando esta, junto com seu ''noivo'', en:
minavam seu gatinho (Mellow) a subir dentro de seus lin-
dos vasos de sabainbaia, quebrando cada dia lona de suas
folhas; até qtle lnn dia, muito brava, retirou t=odos os va
sos da sala, levando-os .para o quintal da casa.
(ilha coisa é certa: àquem não conheceu a Piedade é digno
de pi idade

sair)air

MARIAIOSÉ lx AQuiK)
(Kika-Pingo-Anta)

JOSAr@ SODRÉ CUPERTIF©
No início vivia cannlando. Apesar da enganosa aparencia
de. boa moça. revelou-se cedo: .. cedo. Can seus ' grandes
olhos azuis , fcli logo conquistando a garotada. Subindo tan
pouquinho de.nível, abandonou os fedelhos e passou a atacar coroas. Parar, seus instintos amorosos não foram sa:
tisfeitos e, com isto. . . , o destino Ihe reservou tina boa

surpresa. Ntm pinto de catana não se conteve ao conqüi.s-
tar tm gato motorizado . aue logo se disnõs a oferecerá
lona carona. Não foi necessária muita saliva para a presa
estar totalmente fisgada. Esse grande amor foi vivido
três.anos e seis meses , mas, por algtana desilusão, a gran
de história de amor chega ao fim. ' ' '
Tudo ban: Foram seis imies que deixarão saudades , pois
ela !onseguiu em pouco telWO, junto cm un grupo de ami-
gas ''perversas'' (por ex. Buzina) , virar a cidade de cabe
ça para baixo. Quanta aprontação , quanta bebedeira e (paã
tos namorados : : :
Mas o tempo passou, e, além do coração falar mais alto,
ela EerSebeu que a vida ia acabar lhe derrubando, pois
nao e se obus que mata. .. e aí resolveu reatar seu namo-
ro e agora pra valer, com noivado e tudo. Sua vida mais
do que nunca ficou recatadÍssima, e sua dedicação passou
a.ser integral para o noivo .e sua tão difícil. . ''Monogra-
fia''. Não deixando de vibrar.com as aprontaçõos ''alhei-
as'' , por ainda acreditar queésanio viirer doidamente

O dia 18/02/67 foi um dia feliz para o casal Juquita e
Celmen. Nascia uma linda criança magra e banguela, que
mais tarde seria apelidada de Josane. Era imita esperta

deu seus primeiros e difíceis passos .aos oi11o iiesês de

fácil até hoje
Visitou o h;olpital pela primeira vez aos seis anos com
pneumonia crónica e recuperou parcialmente , tanto que até
hoje não suporta um beijo de mais de cinco minutos, da
nesmg forma que não suporta caminhar mais de quarenta
quilome tios .
O Curso de Economia serviu para mostra-la aue a realida-
de da vi.da é bastante diferente dos soniaos que dirigiram
sua vidinha na pacata cidade de Viçosa.
Hoje ê candidata ã fomlanda de março de 90, porém tem tBn
''calo'' que a incomoda muito, a monografia: ''O Efeito da
Tributação sobre Renda Disponível''
Faz um alerta aos seus colegas que após transportar esta
barreira enfrentará uma nova, que alias já esta bem enca
minhada: o matrimónio, para o qual jã convida todos oi
seus colegas 'ufevi-anos. Deixa um abraço a todos e seu en
dereçoJ desejando reencontra-los quando possível . '

MDEltEÇO Rua Ãlvaro Gouveia
Viçosa - )©

355/02 ENUEREÇQ: Rua Fatia Nag$er., i?6 - Venda Jgt&a
Belo Horizonte - MG

EMEREÇO Rua Abaléxti
Ba:rbacena

Jorge Sad 46/iot
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CLEIDE APARECllH ALVOS
(Cleidinha)

ADRIANE LENTES BRA(A
(Dri)

ANGELA l©SE (DNÇALVES RIBEllU

Bn busca de uma boa profissão, Dri entrou, em 84, para a
Economia Doméstica. No início tudo era .Flores , ou seja,
ebidãg; teitiiüãs ê multa paquera aõ iicb piscina; Sêm-

ilre .com aquele olhar penetrante e ''ob:ervador'' por.
iietrãs das' lentes espelhadas dcs seus óculos ''gatinho
É claro que com o tempo tomou-se mais responsável 9 dei-
xando sua colação de Rs de lado, vendo que quase a meta
de do seu curso passava e começou a dar-se bem em tudo.
Jã em 88, no i.nicho das aulas, Dri surge com lona grande
novidade, e como foi grande (54 an e 4,05 kg) ; nasce Lu-
quinhas , ê claro)apos nove meses.
O tens)opassa' 01 semestre - e... opa!: Outra novidade
Estamos aguardando , com expectativas , mais nove meses .
Com tantas novidades . muita coisa mudou em sua vida: a
responsabilidade instalou-se de vez ; a vida de bebidas ,
festinhas e muita paquera fQi substituída(coy muita van-
tagem:) por duas ''gracinhas'' (futuramente três) que pre:
enilhem oi seus dias de carinho, amor e muita bagunça, é
c] aroa

Nasceu nlzna cidade do agreste e distante: Teõfilo Otâni .
Pequenininha, mas pensativa, não entendia como a vida
funcionava. Ficou cansada de tentar achar resposta, com-
prou üma passag
estudar Psicologia. O tempo passou e ela se coW)licou,
resolveu tentar unn vida mais calma em Viçosa e apareceu.
(:ALMA? em Viçosa?
Fez-se arma aplicada e dedicada e cop o curso de Econo-
mia Doméstica prendeu-se e aliou-se ã ASA.
A sua vida universitária foi lm corre não dorme, e com
este pique teve poucos amigos , mas segundo ela especi'
ais . Classificou-se como dançarina no concurso do Jambalaia. Tentou tomar-se locutora de radio e ainda tentou
fazer tudo certinho. Se deu certo, ninguãn sabe , garante
ela. não se frustrou.sõ desistiu.
Esta é a Angela. Saudades vai deixar e saudades com ela
vai- levar. Nesta Viçosa, com seus passinhos sempre ligei
ros, em busca do amor, da felicidade, do diploma.
Valeu, ''Anginha'', teu caminho foi trilhado e alcançado.
(Sérvio, Ju, Juba, }hrquinhos , Patina. . .)

Texana que por descuido entrou para a UFV em 1985. Filha
predileta dos pais, por isso sofreu muito para cortar o
cordão unt)ilical com a fami'lia. Menina carente e chorona
de barriga cheia. Esta é Cleide ou Cleidinha paraos mais

Sua inteligência é incomparável , pois dava-se ao luxo de
ser turista nas salas de aula, ou seja, aparecia no lç
dia de aula para conhecer o professor, voltava nos dias
das provas e no fim do semestre para saber seu conceito.
SÕ não deu certo usando a mesma tãtica com a Microbiolo-
gia que teve que repeti-la. Alãn de turista, tornou-se
frequentadora assídua dos barzinhos de Viçosa , fonnando
o trio com as suas grandes amigas Leony e Roseli,que ce{
to dia quase colocaram lm amigo em estado de coma. Atual
mente, apareceu com sintoma de apaixonite aguda, e o cay
dador desta doença é tzn texanbque soube fazer a cabeça
da menina. Pelo grau de intensidade da doença, o remédio
seta o casamento, no mais tardar ano que vem.
Esperamos que você seja muito feliz com o Nelsinho e que
se realize profissionalmente.
Valeu tê-la conhecido, e cuidado com os goles, falou?:::

ENDEREÇO Praça do Rosário, 35
36570 - Viçosa - MG

ENDEREÇO Rua Teodorico Toucinho
Teõfilo Otoni - f,IG

315 ENDEREÇO Rua Jogo AntÕnio Medina
Teixeiras - bIG

231



LEONY APAIUCIDA GIBRIM
(Leo , Turquinha)

DARLENE MA(mO CUPEIWINO DA SILVO
(Lena, Dã) .JlJNIA MARIS S(.r 'piES VIANA

(Juju, Risadeira)
Vamos ser rapidinhos com ela: cursou Letras. De caloura
deslumbrada a Coordenadora de Imprensa do CA, foi um pu-
lo. Cansada de abstração das Letras daiuimbanana pro Ma-
chado de Assim e ''picacovou
Campeã da arte de fazer amigos, fundou uma grande asso-
ciação: A Sociedade dos amigos da Leo: Sociedade sem fins
purativos'' , a ordem era lutar pela não-extinção da Boe-mia. E como ela viveu o amor? SÕ ama de verdade de 10 em

10 anos e para preencher o tempo vive paixões. Não sabe
exatamen.te:quantas vezes-se.apaixonou.-])ienmos-.4ue......i.ã
percorreu o abecedário, o Zodíaco, O céu e o Inferno. Fr!
ses preferidas ''TÕ apaixonada''. 'Vamos sair hoje?'', 'Vo-
cê viu ele por aí?'', ''lha pipoca por favor'', 'alas, an-
tes , vamos?''. Grandes Feitos: domar cavalo na ''Rodo'',pes
car sapato em esgoto, fazer o sinal da cruz para o relê:
gio da biblioteca, falar mais rápido que o Envias. Flana
hollytvood'' porque é sucesso, bebe pinga porque é popu-

lar e não usa maquiagem carregada porque gosta do tom ni
bol'azado do álcool nas suas faces. Planos? Encontrar tm
grande amor e trabalhar por conta própria , talvez uwtudes
tilaria das lagrimas dos amigos que serão vertidas em sua
ausência. A ''thunna'' da Lãzinha ainda um dia prestara ho
menagem ã sua fundadora, em solenidade honrosa, digna dã
unizade que nos uniu e das axrenturas que tornarãomais feLiz a nossa velhice. Vamos sentarnl.mbar e brindar. ..
0i, Leo, não irai embora agora=:: Tim, tim...!

Nativa de inKiita garra, entrou na UFV em 84. Mulher que
nunca perdeu oportunidades na vida e prova tanto que .saj:
rã com' quatro ;diplomas: o marido (que marido! ! !) , as dual
filhas e o canudo da UFV.
É urna mulher polivalente: mãe, esposa e estudante, mas
que nunca perdeu as festas no alojamento femininoe chur-
lgscg$, onde.bebjq.IQdaq-que. podia ç:.nãg pgqjp =:-Dedicou
se tanto aos estudos que 'quase fez póg:doutor emQtii'130.
Tomou-se m' da vida, por meio das experiências . ufevia-
nas, sofrendo, por isso, ao defender as suas idéias que
sempre entravam em choque com certas professoras. . .Algu-
mas pessoas a chamam de defensora das causas.. perdidas e
brigona, mas ela seno)re cona.ou em seu ''taco
Sua mãe sempre rezou muito para que ela concluísse o cul
se superior para ver se virava gente: Concluir o curso,
conseguiusmas virar gente, não sei não. Isso vai demorar
muito tempo.
Darlene, desejamos a você todo sucesso do nlindo e que yg
cê se realize profissionalmente sem sair de Viçosas pois
se sair vai deixar iwKiitos fãs com saudade e desiludidos .
Valeu tê-la conhecido e crescemos muito com sua amizade
Não se esqueça de nÓs quando estiver em Pauis, lançando
a sua coleção de inverno , ok?

Trazida pelo confortável õnibus da Viação Pedia do Anta ,
a innina' sapeca que pareceu no Rindo, no minúsculo vila
reco provinciano 'de Ê)edra da Anta ( desculpem-nos : do An
ta) , dtegou à metrópole viçosense e ficou tão nnpressio:
nada que'desde então manteve seu risador ligado continue
mente : ''ll)RTANTO QUE'' até hoje continua ligado.
[bgo qü::des15alcóu'' 'iiõ'Alta''-para'V]çosaTintegrou'o'tín
me de vólei da Família Viaja, fazendo valor a categoria
de Anta, ou seja, a cidade de onde vieram. Enquanto is-
so, na Bio Semprevinte, que passou mais tarde a ser. co-
nhecida por Bio Seinpreonze, quis alcançar a perfeição? e
na sétima tentativa (UFA:) conseguiu , sendo isso motiv;o
de lucro para os fabricantes de foguetes da região.
CcHno toda pica-couve que se preza, providenciou logo o
seu ingresso na A.S.A. (Agarre Seu Agrónomo) e alcançou
grande sucesso ao encontrar lm carioca que , distraído ,
caiu no laço.Isso tudo é consequência de ser uma ''garota esperta,trn!
ta anos de fazenda'', com im Knoh'-how todo especial ern cg
citar a sino)aba e o amor das pessoas. Vamos sentir mui-
to a falta das risadas 220 volts, mas sabemos que onde
ela for, estafa sendo muito bem-cuidada pelo nosso Pai,
que ê a fonte de toda essa alegria.

ENDEREÇO: Rua Sifão Muanis: 169. Apto 102
Bairro Santo Antonio
Viçosa - bIG

EMEREÇO Fazenda Cachoeira da Providência
36585 - Pedra do Anta - }6

ENDERECE Praça Silviano Brandão
36570 - VICOSA - bIG
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LErlCiA PARES DE ALVARENGA
(Lê, Letici) MÃRCIA APARECIDA LORPA COELHO

(Xlf;''Xute)
bURlA APARECllH jNGEI.ETTI

Nascida em BH, logo foi para o Planalto Central, onde
caiu na.vida e logo.foi aplicada. Querendo.pegar tm bo-ing'' e ir para os ''States'l na barca da família de Vaiada
res, mudou de rota caindo em Viçosa.
Aqui chegando logo chamou atenção dos garanhões , como to
da boa ''potranca'' e tanlbéin por ter sua beleza siinpãticã
que cativa a todos. Acabou cativando mesmo um morenão
da VET, que Ihe roubou a atenção por lm tempo. Neste meio
telapo conheceu figura! quF ?g to:ln?ram presenças cons-

Hn 13 de outubro de 1964 nasceu MãrCia ''APARECIDA''Jfilha
de Noca e Alcidia (Vaia) . Paulista por acaso , viçosense
por convicção , chegou a Viçosa, após t=mtemporadano Rio ,
falando i=na mistura de três dialetos : paulista , carioca
e mineira. tin dos motivos de sua vida para nossa cona)a-
nhia foi tina desilusão de amor que foi logo esquecida,
pois Mãrcia acabou lucrando quando trocou o PM carioca
oor tan conceituado ACRE'br'üm -H '''.cnncn

ingressou na
85

lida, assim é chamada por nós. Capixaba, chegou a Viçosa
depois de lona desilusão com o curso que fazia, Enfenna-
gan. Aqui , descobriu que gostava mesmo de Economia lk)més
teca. Durante este.período ela fez de tudo, ou quase tu:
do. .No início ''caxiou'', mas depois percebeu que 'bom mes-
mo é farrear. E algumas de nÓs' presenciamos , 'e como. ..
(b churrasco:. e as noites viçosenses ficaram marcados pe
los . seus papéis miseráveis. tlomeçavam com cerveja e cai:
purinha, e, a partir daÍ, pode-se imaginar o resto. No
meio da embriaguez, se se ouvia dizer: ''golim, golim,go-

Quando.está dentro de casa não pára de comer, e, logo de
pois, lã vem ela dizendo que vai malhar para queimar ca:
lonas. Isso tudo com iwuito som, do Fadinho ou cantado
por ela (haja ouvido) .
Seu dinheiro é sõ para comprar jornal e revistas. Culta,
Depois de nmito negar, assumiu uma antiga paixão: Giova-
nz, que sempre encara a BR para ve-la. Cida diz ser radi
calmante contra o casamento, a gente desconfia um pouc(i'

E."=;;,:ÊE.g::: ii.!;l.Ê E'ii:ãl'il:iÊ:q; :11
anos de luta e ge dedicação (não i:antas ;lssiJn. . .) . Vai
lã, colega: Você vai deixar saudades, e por muito tempo
iremos lembrar de nossa convivência .
Felicidades : : :

.em

lma das integrantes da ''REPI DA PAPA'', maçada com a qual
passou seus dois últimos anos (após mudanças de repunli
ca para república semestrais). Mansa, Tim, Jogo e' Ma=

Tradi.cionais foram seus domingos gastronómicos na casa
dos ti-os , deixando seus compradores com agua na boca.
Artista ''em potencial''j deu seus primeiros passos no es-
trelato no Calçadão , vestida de palhaço , acompanhado de
lm urso e tm leão. GRUPO NUMBRI(;A. Mail sucesso mesmo fez
quando foi convidada pra fazer lona novela que não saiu do
primeiro capítulo - CAFÉ TOKO.
Não entendendo sua preferência por 'rbaixinhos'' , caiu nas
garras do nanico HELIMIO (Lindão) .
Ccwn tanta dotes , chegou sua hora de colocar tudo em pra-
tica. Esta vai longe... Mas,cuidado pra não ir longe de-

res

mais

Sua primeira atitude ao saber de sua aprovação no vesti
bulas foi lan nemorãvel PORTE , provavelmente de alegria ,
pois ''GOSTA MuiTO ])E ESTU])AR''! : : . Durante sua vida acadê
mica, alán do amor, lm fato marcante foi a sua constante
passagan pela BIO 120.
)b, cardo a Jnaioria (99%) de suas colegas ''PICA COUVE''
não gosta de couve, o que explica a escolha de seu namo-
rado (integrante da turina dos assim chamados ''avantajados
Can seu jeito alegre e extrovertido (falando como lava-
deira) , Xu fez muitos alnigoslque hoje desejam muitas fe-
licidades e sucesso na vida profissional. Vale a pena lem
brar que a fofoca corrente, entre os amigos de Xu, é quõ
seu casamento não falha, uma vez que jã tardou dentais.
We se ganha njuito dinheiro , hem:
Um beijo grande dos amigos de sela)re - TURNIA IX) FUNIL.

ENDEREÇO Rua Tito Botelho blart ins
Belo Horizonte - MG

95/502 São Bento ENDEREÇO Av. Santa Rata nç 181
36570 - Viçosa - MG

apto 40 ENDEREÇO Benj amam Barrou
29500 - Alegre
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MAMA VENERANDA DE ARN]JO
(Vens, Vero)

Nascida em CaicÓ, RN , .Veneranda deu sua contribuição para
q perpetuação da espécie com o nascimento de ARAGEM,que
ê seu maior orgulho. Chegou a Viçosa em meados de 198S,
com .ares de primeira dama do interior nordestino , chique
e séria, ficando vexada com qualquer ''cantada''. . . Pare
cia uma flor de algodão. . .
Tomou-se logo manbro da comissão de alojamento , onde fez
lza intenso moviJnento popular , tendo como marco de sua ges
tão o livre acesso dos rapazes ao alojamento fem:hino
(Prof.Dirceu que o diga) . . .Frequentadora assídua dos ba
res e casas noturnas , depois de cada noitada sentava n=
ca[çada. e dizia('Vigej=.. TÕ morta!..Vou (]e. taxiJ Adiviiüem
para hddT aloja ãmento''lem=iiün(i!'Ã'grande dana inõi;avã
apartanpnto 116 do distinto estabçleciimnto .
Depois de bagunçar bem, deixou-nos e foi morar numa ''hon
raça'' república, mais conhecida como ANTRO. Foi justamreii
te no .ANTRO que surgiram os pensamentos e sentimentos
mai-s elevados a respeito da origem e das destinos da hu
manidade. Passou por terapias holísticas e centros espí:
ritos, atê conhecer Dr. Oswaldo, seu Partido Comunista
Teocrãtj-co e sua coimmidade. Imaginen que nossa colega
esteve ã beirinha dos votos de pobreza e castidade, in-
cluindo raspagein de cabeça, abandono dos calçados e uso
de roupas rasgadas. . .
Depois de pular de galho ern galho , Veneranda tennina seus
dias de estudante em Viçosa, soaria e séria, morando nu-
]m distinta casa da zona sul de Viçosa e frequentando a
nata da sociedade

NIARIA APAIUCIDA LEAL
(Cada, Cidinha)

lida, menina do jeitinho manso e calmo, esta sempre dando
conta do seu recado. . . Ela não dá moleza mesmo: Nada po-
derá segurar esta garota:
A nossa Cada iniciou-se na UF\r. como estudante do curso
de Química, mas depois descobriu que sua verdadeira vo-
cação era para a Economia Doméstica, e, então, veioa ser
uma das nossas .
A aproximação com Deus'é'tma'de suas me;tas mais'subli-
mes; para alcança-la Cada não mede esforços. Em um dos
retiros espirituais de que participou , ficou responsável
pelo aloj cimento feminino.
Rezava, cantava, fazia e acontecia, mas ern tudo se dever
tia. Quase tudo acontecia -- Ora alguãn ficava retido có
mo prisioneiro dentro do alojamento. . . Ora alguém a pro:
curava no meio da multidão. . . E nada: Evaporou. . E ago-
ra? Onde esta a Cada que não aparece com a chave? Foi en
contrada (e filmada) passeando displicentemente pelo ''cam
pus da UFV, ao lado de sua inseparável ami.ga melena. Es=
ta amizade de longas datas serviu para dar \=n nome ã du-
pla: ''Batman e Robim''. Onde lona esta, pode-se deduzir que
a outra esta por perto também.
É isto aÍ, menina', continue lutando pelos seus ideais,
que estaremos torcendo sempre por vice .

MARCA LÜCIA DE SOUZA
(Lucita, Gringolândia)

Chega em Viçosa em 1984, vinda de Ponte Nova, aquela que
seria a melhor química do País. Trazia em sua bagagem
conhecimentos de Química, adquiri-dos na Escola Nonnal ,
conhecimentos estes que a fez optar pelo referido curso.
Os anos de 1984 e 1985 não foram proveitosos na área
acadêmicaT mas em re:l.ação'a'paqueras'fo'i--õtimoTuPassou
a ser frequentadora assídua da Gringolândia , conseguindo
ali algumas paqueras e atõ um. . . Advinhe o quê
Em 1986, LÚcia iniciou uma nova etapa de sua vida. Ingre2
sou no curso de Economia Doméstica e deixou de ofenda-lo
para defendo-lo .Passou por momentos dia'céus no DED. Não
foram poucos os calosa Nerina. Nancy (esta Ihe causou
problemas de estômago e uma série queda de pressão) , mas
mesmo asse.m é considerada una boa aluna do DED. Hoje ela
é esforçada e estudiosa (até demais) .
Mana LÚcia fauna-se e casa-se logo após ou quem sabe ag
tes da fonnatura e vai embora. . . pra bem longe de nog. .:
Vai deixar grandes saudades. Mas vai curtir o gringo que
conquistou na Gringolândia - Um bol i.viano.
Que você seja muito feliz, Luvita: E não se esqueça de
nos J amai-s :
Urn ablação carinhoso de suas amigas do 106.

ENDEREÇO: Rua D. Silvério, 268/04
Bairro Nova Era
Viçosa - b©

ENDEREÇO Av. Santa Cruz . 64
35430 - Ponte Nova

nqDEREÇO Praça Dr. CristÓvãa
36570 - Viçosa - }6
Tel . : 031-891-2760
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SÂNDRA MARIA DIAS NDREIRA
(Sandrinha)

nã muitos e muitos anos... nasce Sandra, a primeira mu-
lher de traia grande família. De parto difícil , causou fol
tes dores ã sua mãe por causa de sua ''pequena'' cabeçor-
ra. Problemas esses que mais tarde facilitariam a vida
das duas , principalmente quando iam fazer feira, o mate-
rial comprado vinha na toca da Sandrinha.
Sugando o leite materno, cresceu valente e robusta. Pro-
teiora dos mais fracos, bateu e apanhou nas calçadas do
colégio, lutando por justiça e direitos iguais.
tina dia , surge tm sonho de ser univertitãrialque se trens
fonna mma luta de difícil conquista, por causa da sua
total aversão pe]os cadernos. ]kntro da UFV e de braços
dados com o Samey assine o seu lema: 'Tudopelo social''
participando desde 'Viçosa in Roc;k'' até 'bazar na fave-la'' e se tornando leitura assídua de todos os cartazes
de festa. Toda essa vida social não in4)ediu que ela se
fonnasse lona profissional capaz e zelosa.
Seu ideal-: os pobres
Seu jeito: simples, sincero e amigo
Seu trauma: os cabelos africanos
Sua luta: passar em BIO 120
Seu futuro: ''un manto ed molti fi.ghi.oli''
De lona amizade de infância

ENDEREÇO Rua Luzi.a Duarte Pontes
36570 - Viçosa - b©
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ANTÕNIO FERNANID SANTOS
(Toninha, Toy)

Vindo diretaltente de Betiin, chega em Viçosa o famoso Toy ,
mais conKmente conhecido como }4aria de Fãtima . Será queele ê falso?
O seu maior sonho é ser ginasta, então resolve na Ginás-
tica Olímpica l executar wn mortal e é encontrado de ca-
beça para baixo, preso aos ferros do tran4)oliJn. Fim do
sonho. Ben, se não podia ser ginasta, quem sabe técnico?
AÍ foi mais fácil, e atõ se tornou internacionalJienté :co-
nhecido , principalmente quando ficou umas seis horas na
alfândega. sem saber explicar ''aquelas comprinhas'
Mas viagem mesmo que o I'oy gastou foi a de Porto Fiam
Ele dirigia um convertível fuscão 60 , Sem freio, sem ignj:
ção, sem liltq)odor, sen socorro e sem macaco, que o dei=
xou juntamente com a ''galera'', ãs quatro horas da madru-
gada, na estrada, com o pneu furado. .Minto doidão, não
perdia lona festa com seus trajes de fazer inveja ao Pies
re Cardin.
Participou da visito ao pomar da UFV, de onde trouxe fl.g
tinhas. Apesar do pé engessado , participou da cata ao câ
brita, sendo depois convidado a sair em disparada com os
guardinhas atrás . Nos acampainentosera o clinico que sabia
amuar barraca (no bom sentido) .
bbs o Toy arrasou mesmo foi desfilando no ''churrasco da
Canissão'', o que ]he valeu tnn convite para fazer a aber-
tura da novela Top Model.
Apesar de seu lona ser Vale Tudo, amamos a Mana de Fãti

Sucesso, felicidades :

CELESTE MARCA NATALI
(Lete, Mel)

ANALI(n SARAVA x/Além ARDIDO
(BudiiJlha) Hn 1984, chega ein Viçosa, para clarear este céu cinzen-

t(2, a nossa Celestina. Começa no curso de Economia, mas ,
jã consagrada atleta, ingressa no cursa de Educação Fí-
sica, asstanindo de vez o seu papel.
Dã tina ''rápida Geral'' nos mocinhos, mas seu balanço mes-
mo era o básquete. Jogava no time feminino e torcia pelo
masculino ,Dor lm certo baixinho.
fluito extrovertida , paorveitou logo a chance e conheceu
toda a América do Sul. Achávamos atá que fôssemos perdê-
la. pois, a cada festa, lã estava Celeste com o passaporte assinado.
Com sua ida para o ENEEFI, vê-se obrigada a mudar de mo-
dalidade, entrando para o BOXE, pois sua rival de quase
2 m não gostou do seu braço firme no pescoço do seu na-
morado.Todavia, como boa atleta que era, fintou a rival
e fisgou o namorado dela.
De tanto meter o nariz onde não era chamada, teve-o que-
brado duas vezes. AÍ, logo que pintou Calaybrunsk 11, es
tava a bruxa do nariz quebrado, que nan Pitangui canse:
guiu dar jeito, montada em una vassoura. Ein todas as fes
tas, Celeste nunca conseguiu ficar sóbria. bn seus por:
res.federais , sempre havia .i+na amiga por perto para pro-
tege-la e xil4)edil' que alguãn abusasse' dela ou vi;e-velha.
Celeste vai deixar saudades . Sucesso':

Filha da terra mais fria e descontrolada do planeta (VI-
ÇOSA) , Analise sempre esta no mtmdo da lua. Nunca sabe
bem o que acontece em sua volta; isto talvez seja o efei
to dos quatro tempos que acontecem mm sõ dia em sua

Tentou, por duas vozes, ingressar na UFV.
Conseguiu alcançar o seu objetivo : ser aprovada no curso
de Educação Física.
Analice não possui dotes culinários , para qer uma exce-
lente dona de casa. Casou-se por er'ro de calculo, pois a
hWT. foi sempre o seu maior problema.
A ''BUCHINHA'' , como ê conhecida por selo familiares , tem
dificuldades pouco comuns como dona de casa: nao conse-
gue fazer pipocas para sua filha. Até hoje, depois de
três anos de casada, ainda come de mamúta, isso porque
foi expulsa da casa de sua sogra, por alar tanto a
Aialice deixara saudades e Ótimas lenü)raças entre seus
amigos que ficam, pois, com seu jeito sino)les de ser, cg:
Citou o carinho de todos .
É por isso e muito mais que desejamos a vocêPuchinh%mli
tas felicidades : : :

IA

lmDE]EÇO Praça Silviano Brandão
Viçosa - MG
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EM)PREÇO: Rua Rio Preto; 242 BetiitúbG = S3i-2 521

ENDEREÇO' Rua -.)hrechal Deodoro n 2$0

35430 - Ponte Nova .= }©
Palmeiras



CLÃUDIA DA(DNg)LAÇAO BLDNIN(BURRO
(CrÕ , CrÕdy)

DHETRIO JOSÉ DE BRITO bONTARROYOS
(Deme , Dé)

Mineira do Barbeiro (BH)., cansada :dos compromissos , al-
çou voo .
A conselho de seu pai e de sua ami.ga, Maré, aninhou-qe
em Viçosa. Alojou-iq, a :princípio, na Repunl;ica .: .Rococó.
Depois, com muita líbia ,e insistência, chegou ao 312, om
de encontrou exemp]ares da. Turina dot.]çlal . A. parti.r daí . pg
netrou em ian livro de contos e foi ã.luta. Dispôs .a ser
cinderela de certo castelo colocando ''o sapatinho'' , que,
após. alguns calos , foi abandonado. Aventurou-se a ser iB
dja ..:Jnaâ.êçaj2QU :Éjechando Q.pgl!;çg..4o. rapam .: Ço.w oê. cab.gii
los :de Gabriela, foi assediada por baianos ; gostou tanto
que até herdou. o sotaque. Por adorar ]nar e pisa-na, in-
corporou-se no papel do axigên.io na agua (H-(}"H) . . . e cg

mo trocou hidrogênios: . . : Deixou o 312 desorientado, sem
saber que tipo de hidrogenio iria. chegar: se CCAA, Enge-
nharia Civil. Educador físico ou outro de últi.ma hora.
Certo dia, porém, foi. laçada por tm boiadeiro da EFI , .o
que colocou fim à histõtia conhecida, tendo an vista que
esta muito mudada. .. A propósito, ela v;eio a Viçosa para
cursar Educação Física, chegando a ser, por obra do des-
tino , Vi-ce-presidente da LUVE
E hoje , Crõdy,',relembrando o glorioso passado, sa! pela
UFV, catando os vestígios que deixou. Pena: .Pena ê per'
der essa nossa grande companheira de vida, de farra, de
alegrias mil e ''Rala-Rala
Que você tenha o melhor futuro. Tudo de bom!REP(bLICA BOCA'S E nL10'S.

CLAUD10 REIS DE APAQm
(Baianíiülo , Rapadura)

No dia 23 de julho de blil. .. surgiu no tU uma figura ''im
poluta'' , que foi imediatamente denominada DEN{ETRIO. Nã
infância, ]kmetrio jã demonstrava a sua queda para o es-
porte , participando de varias equipes de futebol , jogan-
do ao lado de craques como Juari e Jogo Paulo (Santos) .
Nhs foi na juventude que descobriu o seu verdadeiro dom
sel: militar. ]ngressou na b]arinha, que ]he proporcionou
inumeras experiencias , . que foram contadas e recontados
aos seus amigos. No entanto, ele não sabiao que odestino
traçara para ele, e, quando percebeu, havia deixado a bla
rinhq e a Baixada Flumi.nense ,. local :.onde foi =çriado:, =ê
êgtãf='êiíVíeõgãT'Fitií:'ha'UFV:lEmetflilõ''êgiãíF"deÉíiõí=
teado, não .tinha onde rmrar,. então foi ''calourosamente
recebido no apt. 3, passando de mero calouro a morador

Foi integrante do clube do Chá (gostava tanto de chá que
chegava a se mijar) e participou intensamente .da Socieda
de dos Jogadores de Água. Criou com Kall as estórias ''t)Ê
MEleALL'' (estórias um tanto .quanto . fantasiosas). :EstilizoÜ

fosforescente , aquela que dispensa luz acesa.
Foi ó que podemos chamar de w[ menino ''ctmão]' (]Lhrcjnha,
Maguinha). Teve diversas glórias na vida académica: cam-
peão .de pelada, . técneico do Académico d da LUVA, onde.foi
de roupeiroa massagi.sta, preparador fi:sêco e Diretor de
futebol. Ê com lãgriinas nos olhos que nós ,. seus .. compa-
nheiros de apt. , dizemos ''SEJA FELIZ , DEbIETRIO'': obriga-
do por tudo.

d0 3

0 farofeira do 25 se despede. Conhecido cana \an dos maiores farofeiros
que jã passou pela UFV, este baiaho consuma, todos os dias, 100 g de
fariillu no almoço e no jantar. Até aa lazanha ele usava farinha.
bcportado de Buerarana , RAPADURA conheceu a T'perereca'' (eiüora não' foâ
sê' partidária) e reso]veu ficar. . . para: estu(]ar. Era caWartado ,nns. da
vez an quando fazia suas travessui'as. ExeiWlos : una vez foi , jtmtalnen-
te ccwn o Henriqiie,: condecorar o Toninho Ji.lõ em l51eno 34 e levou ó inqj:
or banho da para:lula. .Outra-.vez levou mais tln banho, de folga e tudo ,
só pbr causa de un pedaço. de. rapadurá do .54. Ao visitar BH, deparou'se
cqi os l:lados coqueiraiÉ da Praça da..Liberdade e queria,. porque queria
st,bi.r-mm ilelesf:'alegando saiJkiadés':dé:'(iasaFFoi tainbãn-aa:nl:que-'-ele
deéciÓbriu o c:mana. Perplexo, exclanou:. - 'Virge Belnadete , que baeta
televisão:'' Nas festas ão DCE, vejam só, era tido cano garanhão. Não
perdia l.Ena festa. (negava can aquela conversa mole de ''vamos danças .tm
forrozíiãho , una, laia)alinha" e acabava arrastando tms brotínhos. SÕ qye
não passava disso, pois , mulher maca .foi o sêu forte. Se ban que,' ãs
vezes , brincava de ''Adãó e Eva'' üas madnigadas, no seu apartznnenço.
0 baiana nãó ccalseguia dannil' can alguãn roncando aü seu qtlarta ,se que
tm dia.foi surpreendido com a gravação do. seu praplio ronco.
Quue no final do curso abraçou a estrela;do Pr (há qual diga que foi
por causa da barba do Lula) . Trabalhou inéansavélmente na cÉüipanha,pàE
êandó vídeos , prandvendo discussões e divulgando as safádezas do Colos
CcuWrau briga até caa a aliaução dos Galegas e muito mais.. . Grande
amigo, clãuãio nos deixará saudades. Seta un autêntico educador,, pois
acredita que transfomtar o nn.mdo sigúfica, antes de tudo, melhorar o
c(mportammto du pessoas , e elç, .pára isto, jã se twelou uiç)etenFe,
através das experiênci.as vivencíadas coú os eunigos e colegas , princi -
palmente do seÜ AP\ que ÀH.venciarêun a formação que a sala de aula não
dá: a formação da ü.da.
0 25 perde o seu faiofeiro, o qual, com certeza, levara consigo talo o
aprendizado que a(]quiriu nas anos da UFV.
H)A g)RIE, ami-go: Conquiste o seu espaço Você ê bom:

353 - Berreiro - BH/MG
ENDEREÇO: Rua Flumi-nense, 45 J, Ideal lç

Belford Roxo
Rio de Janeiro - RJENDEREÇO lüa LÚcio dos Santos
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Em)EREg); Av.(;oes Calman, 665 - Centro

45610 - Rieraraaa - BA
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ENILENE )DARIA DE FREIT16
(Êni, Mgrela)

ELIANA MARCA ltAMll©
(Lila, Lilica) em Viçosa com seusiniciou sua vida aca

os queijos e
. Estrela na-

trio elétrico na Ni
ou

todos os lados . Se-

niWELISÍO NOBRE LEITE
(Denny, linperador)

a organização de tanto que quase acabou cam a sua famosa escoliose. Depois dis=
se, nunca mais fai a miesma, principalmente se lembrar-
mos que no Congresso da EFI ela particii)ou de todas as

Isto tem explica
passeios

e principalmente subir anclaro! Ntm emocionante e lon-
mostrar que nadar e
. este foi o tema

se íoi escalando a agua e nadando
, imitando ou não os fil

meio da: noite aos berros (sua:
semestre , seu lema era

de seus monitores festa e Jeito Rock.
Êni inadia muita alegria e vontade de viver.
Felicidades e sucesso , desejados-lhe de coração: ::

ENDEREÇO: Rua Miguel Calmon, 123
ltabuna - BA
Te[ . : 211-],567 EM)EREÇO Rua Santana, 90C)

36570 - Viçosa - MG
ENDEREÇO IUa Pedro F. Fernandes

36555 - Ewãlia - )C
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LUIZ HJnRiQUE LESSA DW]ASCENO
(Teta)

Teta é um típico baiana. bosta de imita sol, farinha e
carne seca. Nascido .em Teixei-ra de Frei-tas e amigo de Tie
ta, Carmozina e Timõteo, ele gosta das coisas ''tudo no:
Trinques'' , como seq amigo de Santana do Agreste. Durante
sua temporada de férias na UFV,:.curtiu os prazeres viço-
senses : dormir e ir 'a piscina.
\verdadeiro caçador , raras vezes pegava nlzn livro para es
tudar. : Segundo i-nfonnações , .nunca está satisfez.to com c(ií
sa algema, revolta com tudo e com todos. "Para ele, oí
professores não dão aula e os funcionári-os são fantasmas
ganhando uli& fortuna para não trabalhar. tina caracterís
teca quç marcou sua presença na UFV foi, sem dúvida al:
gume, o=seu=apetlte.-Va:Le=lembrar-que-quando- se nEazia
Tango no apartamento Teta sempre dizia: ''A PANELA É }41-
1~1fiA''. Apostava com os colegas de apartamento ,e lhes pro
vara, que bebia meio litro de calda de doce de pêssego
sem respirar. Lula Henri-que ganhou o apelido de belas co
xas , por ter lma morena, motoqueirai se .apaixonado poi:
elas, considerando-as as mais belas da EFI. Entrou para
a tulha dos tenistas, e acha que joga bem, mas só vive
tomando drapa. É freguês do caderno do Paulo, seu coTT4)a
nheiro de quadra. Agora, terá oportunidade de voltar ' a
Bahia, onde esta o seu grande amor ou paixão, não se sa-
be ao certo. SÕ se sabe que viajava constantemente para
a Bahia, em qualquer .feriado. .Ao retornar para Teixeira
de Frestas, Teta esta deixando para trás o quarto e a ca
ma aiaravilhosa que Ihe proporcionaram lona vida mansa nã

Desej alhos-lhe muitas felicidades nessa próxima etapa desua vida.

UFV

LÍDIO NAT]UI DE ARAÜJO LINK
lJáçli213.:=Lclyra CapetiÜ.

Num belo dla, por fol'ça da natureza, Rio Doce desaguou
em Viçosa a mais doce filha jã nascida por la. Loira e
de olhos verdes, com pinta de maneja, Lidinha passou a
desfilar'' nas disciplinas da EFI com grande eficiência,

conseguindo , assim, perdurar por vãri-os anos no ''PASSAR'
ELA'' de alguns professores. Finalmente , depois de muitos
sucessos e insucessos nas ''PASSAR'ELA'' , Lidinha resolveu
ellcerrar sua carreil'a de maneca.
A Loira, sempre batalhadora)virava se de todas as mallei
ra: ora vendia roupas, ora vendia produtos de beleza. !ã
se tudo para se manter em Viçosa, jã que as pistas nao
Ihe rendiam boas ''NOTAS''. Sempre prestativa, passou a se
dedicar aos velhinhos , por intemtédio de sua professora
preferida (HeloÍsa). Trabalhou também com excepcionais na
APÕE . fazendo um excelente trabalho na entidade , desta-
cando-se como excepcional professora nesta área.
Lidinha certamente deixara saudades e varias lembranças
entre nÓs. Desejamos-lhe sucesso em sua vida profissão

NIARCELO SIU«OS

Vindo do interior de Minas , Cataguases, para o mais inte-
ri.or ainda , aparece o i-nsubordinado , irreverente e autên
taco.Marmelo dos Santós, que de santo mesmo só onome, c6
mo pôde .comprovar o bem cone)ortadinho departamento de edil
cação.física, do qual tratou logo de mudar o sistema,quahã muito estava falido.
Horrorizou os mais caretas e abalou Viçosa Perereca nos
desfiles da Nico Lopes. Participou de todos. os grupos. a'
narqui.star , sendo presença marcante na tão histõri.t:a in-
vasão da Reitoria. Quase foi expulso do alojamento pelas
suas aventuras e visitas omito alteradas. Tendo o sono
como principal rival , batalhou muitos atestados e matou
mui.tos familiares para os professores tão ditadores .
Enfim, nõs, seus süditos , seja nos congressos e comícios ,
seja nos palcos , passarelas , desci.les , não esqueceremos
seu carisma nejn sua elegância . africana.

ENDEIUÇO Rua D. Nbnoel
45997 - Teixeir de Frestas BA



PARI LAq bIARIA SALVA
(Baixinha, Sarali)

Após muita promessa, nasceu blarilan pro desespero dos

Sapeca, criativa, mandona , inquieta, sensível , veio ain-
da pequen;a, lã de Divinópolis , fazer o curso de Educação
Física, após ter desistido de ser astronauta, bailarina
clássica e psicóloga.--Sua grande paixão : a música--(saxo

Entre muitas lágrimas , esforços e obséquios , descobriu
seu apetite por biscoitinhos na viagem pra Viçosa, com
seu amigo TOY. Foi lm começo difícil, a bruxinha, perio-
dicamente , jtmtava seus badulaques (que não eram poucos)
montava eln sua vassoura de quatro patas Ccarroça e cava-
lo) e ia fazer morada em outro castelo. Aqui conheceu lm
novo mundo, que reinou ccwno mascote do curso.
De colo em colo, como criança, quase não gastou sola de

país

fonc )e

MAR(DS MTONIO IH MATA
(Marcão; Alemão)

b@R(D MTÕNIO BASÍLIO SANTOS
(Marcão , Mtão)

Aos 19 de julho de mil novecentos e antigamente, vinha ao
mundo tona alva criar:ura chamada Marcos . Na sua infância ,
jã demonstrava grande interesse pelo exporte , principa!
mente futebol , alcançando grades glórias qualldo jogava nc
Ainérica Fubebol- Clube e ao lado de grand« craques como
Douglas (Cruzeiro) e Paulo lsidoro (Atlético) . O tendão
de Aquêles não deixou que continuasse no futebol. Segui!!
do conselhos de .amigos, tentou.a ,carreira de ''l'op MOdClvr

No dia cinco do mês de abril de muito tempo atrás, quan-
do Dona Camiinha deu tm curto-circuito , surgiu no mundo
esta aberração genética. Criatura até então desconheci-
da, num belo dia esqueceu-se das lentes de contato, pe-
gou onJ-bus errado e veio parar em viçosa. t.omo se consi-
derava um desportista nato! inapta.cara todos os expor'tes, optou pelo curso de Educação Física. Sempre gostou
muito de Bio 120, a qual estudou três vezes, mas se des-
tacava mesmo era nas aulas de Dança de Salão, Jazz, Aerõ
bica e peteca(ai) . Sempre sonhou ingressar iia Lute, po-
rém ingressou na ASPONE: Assessoria de porcaria nenhuma.
Sempre pensou que fosse fonnar em agosto (a gosto de
Deus) porém, por um erro do computador, acabou forTnando
em março. Marcão conseguiu a sorte grande, casou-se se!
querer querendo e deu o golpe do baú, pois sua esposa ê
filha de um ban sucedido empresário de ltaperuna. Atual-
mente vive tina vida tranquila ao lado de Mãrcia.
Allesa'- dessas qualidades , Marcão é lnn figura muito sim-
pática, e desejamos sucesso em sua vida profissional (Fu
tebol, Futebol de Salão ou Nado Sincronizado(ai)).
Apesar de levar lembrança de Viçosa e deixar muitas, de
lma coisa ele faz questão: ESQUECER O CAblINHO DE VOLTA.

feliz. }kiito pressa.onado , resolveu ingressar na UFV. Foi
aceito ou acolhido pelos ilustres moradores do apt. 3, (p
de adquiriu personalidade , sendo batizado de ''Dodoi'' e,
mais tarde, de ''Alemão, o machão''. Rapaz ponderado 9 evi-
tou uma trajédia maior entre seus companheiros de quar-
to , Pixinguinha e Kalygula, que brigavam armados . Parti-
cipou do clube do chã, da sociedade de jogadores de agua,
do grupo meninos virgem de Viçosa e do maxmitão. Foi taD
bém \m dos assaltantes do pomar da UIV. Na LUVE, foi prÊ
parador físico de futebol. Participou do grupo das femi=
mistas , dançando Kan-Kan, fantasiado de puxa. Que suces-

Marcos, hoje, depois de quatro anos, nõs e você, você ç
nós, criamos \zn laço de amizade, que nem o tens)o poderá
desta zer .
Obrigado ao rei da paciência. Felicidades:
Que se cuidan os Emires h'abes:O''Rei do Petrodõlar'' esta

se

se l to0

Revelou-se na dança de salão, ginástica .olímpic!, ginás-tica rítmica, aeróbica, nado sincronizado e judo. Abaixo
nou-se pela fisioterapia. Não aceitava levar cortadas neú
bloqueadas no vólei, e muito menos LOB'S no tenis. Pro-
fessora da ''Academia Físico e Fonna'', fez muita gente
suar na aeróbica e nas lambadas de Dança de Salão.
Fila no bandejão, jan\ais. Nas poucas horas de folga era
conselheil'a e cupido, causando muitas complicações. Tan-
ça e Angelinha: amigas-irmãs , compartilharem momentos i-
nesquecíveis, Seu fraco, especialidade e afinidade era o
sexo oposto Sempre bem acessorada, despertou no profes'
sor a ])ergunta: ''costumas ter ímpetos sentimentais? To:-
dos sempre souberam que ela jã havia si.doenfeitiçadapor
un rapaz de ''rabi.lia'' (grande).
Amiga, divertida e comilona e da língua solta, não a es-
quecercntos .
ENDEREÇO : Rua Bela Vista , 264 - Centro

Dixrinópolis - }iG
CEP: 3S50C)
Fonc : 037-22].-7739ENDEREÇO lüa Oscar Trompcnvisck

Belo Hora zoilte - blG
565 , apto 1. 102

!ADEREÇO; PÓS 2321



MARLY APARECllH FERREIRA DE ASSIS
(blerindal Creola)

PAUIS CASAR bIAXIMIANO
(bbgaiver, Paulo Neguinho)

Às doze badaladas ( 23/5/65) da igreja da pequena e paca
ta cidade de Porto Firme , nasceu Nlarly Aparecida, vulgo
Marly Bento." Sua infância foi cheia de altos e baixos ,
soltando pipas e jogando bolinha de mude , enquanto su;a
mãe rezava para que ela fosse una criança nonnal. Arreba
tou todos os coraçoes portofirmenses , ao ponto de ganhar
lm cavalo de nome ''Pensamento'' , que nao vacilou em cavíil
gar ligeiramente , quase a deixando para sempre .no pensa-
meíLto.(]g. seus.entels-queridos. Sçug.SQrQstgilo$.Dão
contentavam em atonnentã-la todas as noi.tes - Linda: SÕ
você me fascina... -: levavam os vasos de flores de sua
casa como prova de passagem.
Seta grande sonho éra a UFV e, por acaso ou por descuido,
acabou passando no vestibular pela pri.fieira vez que ten-
tou. No curso,era mestre em perturbar colegas e profe3so-
resi atê que foi convidada a se retirar da aula por in-
disciplina. Adorava as aulas'de GRD, principalmente as
de corda, pois, no final da série,, ela e o grupo eran en
forcados. Ficot4 conhecida como Batgirl , por sua esperte:
za em guiar m(5to e ao mesmo tempo fugir. dos guardinhas ,
que a pegaram'roubando 'osi é:abfitos . da UFV. Topava todas ,
apesar da mã vontade.'em que ia aos lugares , desde acam-
pamento a ''grandes conquistas amorosas'' : com sua maneira
geométrica de conversar. Blarly deixa muitas saudades , ê
nõs desejamos-lhe muito sucesso.

Paul Cesgr'', gerado na pequena Leopoldina, com . graves
complicações no parto , nasceu tin tanto defonnado e assus
todo, com olhos arregalados. Sem muita perspectiva de v{
da, resolveu pegar carola nlzn caminhão de galinha, quê
casualinentê se dirigia ã Viçosa Perereca. Resolveu pres-
tar vestibular para Educação Física, sendo depenado. Co
mo todo calouro, sua rotina era: fila do bandejão,. fila
(]o repeteco e o tradicional sono do mei.o-di.a.. No final do
semestre, a consequência (Bio e Mat) - Pau:. Foi acolhi.do
no caJapusipelos-moradores-do-21 ,-que-o apelidaram-de !!bla
gaiver - Profissão comida''. Paulo, o neguinho, como foi
apelidado na Efi, iniciou sua carreira de dançarino logo
no lç semestre, fazendo sucesso. Mais tarde. Paulinho
resolveu dedicar-se ao Ténis , dando aula para a turma fe
minha, com segundas intenções , mas acabou com uma turma
de marmanjo,os.
Assim como os amigos, ele jejuava íjorçosamente nos fi-
nais de semana, fazendo a dieta da água e donnindo cedo.
lbu Bula para crianças anotlnais.
Seu ünicü. recorde foi na caminhada dó refeitório ao' aló-
jameóto .. após..o almoço. Contudo , õ témpt).pasmou e o "Paul
lesar'' , hoje "foilnandó , tomou-se res$onsãvel , e milita nó

A galera dos ''Após 2je 22'' despedem com muitas ' saudades
e com a certeza da eterna amizade. : BOA SORTE E LUTE Sl:M-
PRE

RITO DE CÁSSIA FANTUZZI

Do casamento de Dente e Alzira nasceu fita, aos 29 de
maio de 1965 em Viçosa, onde veia estudar anos depois.
Ern virtude de lzn imprevisto, no:sa antiga fez inscrição
pro vestibula! de nutrição. Porém o seu lugar era mesma
na.Educação Física, curso que fez com muita força de vontade e insistàicia.
Nunca foi peixinho; aliás, de início, a piscina não era
rena.de .suasnmelhores-amigas.«.. -E vejam s(bo que é-a= ve-
da: Rira deu aulas de datação (o pessoal da FUNABEM que
o diga:) , revelando-se como professora. Pelo seu empenho
an.passar algumas horas treinando ginãsti.ca, dança,
(;RD:. . , vejas que é una aluna tnuito esforçada.
Da famosa BIO 120 Rira não morre de saudades, pois, não
fosse elã, teria terminado o curso um ano antes e. tal-
vez, quem sabe, jã estará.a curtindo seu brota ,hã mais
tempo.
É, Eluerida,'. quem a viu, e- quem a vê...
Entrou: ;botão , saiu TOSRi.. .

A.vida, afinal ,. é isso mesmo: uma conÉtaRte: troca de ex-
periências. idéias ,. espetpnça:
Valeu Convi\ler .com você , ainda que por pouco tempo.
Ah: Quando será o casório?.
Rata. .toda a felicidade do mundo: Que Deus Ihé abençoe
muito :

ETÇDEMÇO Av. 18 de agosto
FURTO FINE - F4G

379 EMnuço Ihla das Flores; . 97
3ó70Q - Leopoldi.na

El©EREÇO Rua Santana . 631 - Centro
36570 - Viçosa



l«EENALVA N[JNES RIBEllD
(RÕ, Prõ-ãlcaol) VA(=UR PEiUIRA CARIDOSO

(Guininho, Vaguinho)Vinda-diretalimite.delchó-Tchó-Td)Ó ,-diegou-- a-Viçosa a mais-bela-- pe=
dias preciosas ''cadlaça
Esta mineira de coração baiano levou tina vida académica que foi lm ver
dadeiro fricote. desde o cursínho até a fonnatura. '
bk)mu algun tava na Rla Santa Rito. A mais esperta da Rf:pública iumca
perdeu \zna corrida até o czuninhão dos abacaxis , ganhando vãü-os.
Seu grande desaiç)eiün foi na ginástica olLipica 111. Sua téaúca, a
prof. làiy, quis leva-la para "Seul" - 8&.
Mm belo dia resolveu visitar o parar .da UFV can algtms colegas. Ficou
desluiü)Fada e se sentiu o pl:õprio' Sassã bã.itana an épica de colheita. To
daria, a patnilhiilha apareceu e ela e a t\nana, ansuas st4)erbicicletas;
sairan an disparada, tendo cano final do pega o ceülq)a de aviação de \ry

ata acüítPãr êü cachoeira Gtãndê l pegóü Calará; ünmüs; .carioca e at
taxi (Angélica?) . Regressou no Quero.día, aEõs una.noite de taro)estada.
O melhor fei,to de RÕ acculteceu na tão longíiHua cidade de Porto Filme,
jwttanente ccnn a gang inseparável , foi a l,una festa nun belo e : módemo
fuscão 60. Ao retomar de madrugada o pneu furou e a gang não ccmse-
guiu troca-lo por falha têaiica (o carro não tinha diave de roda nan
macaco; as portas nãa fechavam, o buraco da ipiição era triplo eçt) . Hi
quanto a tulha batalhava ajuda, RÕ deitou no asfalto e donniu até o dí.ã
No início do curso. R6 era vista nos bonecos e latíbadas . mas. no final,
tornou-se una grande Educadora Física: professora de ael:oüica, jogado-
ra de peteca, iéaiica de nado sincronizado e professora de dança de sg
lão. l.bsino assim, ainda era vista nos botecos , pois ela defendia a no"
dalidade de ''levantzunento de copos
Frequentadora da piscina, foi ciJnvidada a participar da caio)etição 100
m ''borbuleta
RÕ adorava viajar , iras hoje tina época an (pe só visitava certa cidade ,
e ela não .nos explicou o imtivo.
Bn sua vida acadêlníca teve aparas un problana: acordar para as aulas
das 7 horas.
Ela nos privou de sua esfuziante presença por seis meses , e saitiinos
imita a sua falta. Esperaiitos poder vê-la an 1995, para aquela festa. Sg
cesso e felicidades: . . .

ÇQsa

VLALKYRIA DE h4mEZES ROSA
(Kiki]

Apesar de negar sua naturalidade, todos sabemos que foi.
na docinha que elg nasceu. (negou em Viçosa em 86, para
cursar Educação FÍsiS!: .Engqjou na GinãÊtica .Olílnpi.ca e
se sentiu a própria Nédia Comanecci; mas o único elenlen
to que fazia era a rondado. Suasviagens eram muito varia
das de Porto Fj;nne.a Buenos Abres , passando por congres:
sos em Florianõpolis, Porto Alegre, Vitória etc. Saía sem
pre com a turma do MAL, ara ntm fúscão dos anos 60. Ol:ã
mm fu1lgão super-chique, que não os livrava das 6 horas

aitanaega Lpresos
Tinha ima tendência muito estranha de ''ganhar algtznas coi
sa!'', como foi o caso do pomar da UFV, onde se sentiu 6
proprio Indiana Jones , conseguindo, na fuga dos guardi-
nhas enforcar-se com a mochila , quebrar o relógio' esque
cer o segredo da bicicleta e quebrar-lhe o freio. Não seÍ
vindo de lição, resolveu ccwner cabrito assado, da Unive7
sidade,resultando mais lzn pega entre Indiana Jones e o:
guardinhas .
Meio aventureiro , mas inteiraJnente desajeitado,foi acam-
par com a galera do MAL, sem wn grão de comida. Resulta-
do: assaltou as ''coisas'' da Ene é foi obrigado a voltar
14 ]m a pé
Resolveu fazer nado sincronizado, jã que possuía IEn uten
sino: o pé de pato.
E por falar em pé, o cheiro do seu era, ou é, suaarma se
Apesar de tudo, amamos você, SMIRRÁ. Sucesso. ..
cretae

Kiki: tzn ncHne que chegou e t11ouxe consigo lma tradução
de carinho, paz, alegria e, às vezes, lm pouco de arro-
gância e euforia.
Nessa sua temporada de UFV houve quere tentasse imdar a
Kiki para Kika, Kika Colorida, Kika Maravilha, Xuxu. lu-
sa, Belas Penas, Blusch, PIDE, Fia, KikÓvisky, Vaca Voa
dou, Novalimania, mas a grandeza de sua personalidade
ficou minsmo na Walkyria..encha no trabalho e uma constante.em sua vi
alias, isso é lzn elogio de todos os colegas e amigos que
a rodeiam. Fez de tudo um pouco: Gilberto Meio; freqUên
cia actnnulada de 7 vezes; tradução; teatro; violão; 'ccl:
ral; trabalhos manuais; broa de'fubã= deu aulas de recria
çao especial, danç! de salão, natação e ginástica olÍmpÍ
ca. Imagine que até Concurso de caloura mais channosa no
baile dgs caloiros ela venceu: Isto sem falar em ginás-
tica.olímpica masculina e judo, quando deu ian shaç-r nos
machões : . . .
Seus maiores anores são Jesus Cristo e Marcos José
Kiki, esperamos, de coração , que você continue transmi-
tindo esta força de fé, esperança e paz por ondevocê pas
sar: Não gostaríamos de perdê-la, mas a vida é assim . '
Você fez e sempre fará pàrtq da lado bom da vidaque Deus
no deu: lbsejamos sorte, saúde, paz, alegria, perseve-
rança, carinho. . .

EltOEREÇO R.ia Jalile Naanan. 89
39800 - Teófilo Otoni

Grão Para ENDEREÇO Av. BrasÍlia, 2236 - Vila Nova
27320 - Ban'a Mansa - RJ

EltOEmÇO Rua Hawana, 225/203 - Q. 84
Cj . Estrela Dalva
30572 - BELO FnRIZONTE - bX
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BACHAREL EM FÍS,ICA



DANIEL IUDRIG[JES
(Bolinha)

ntnna tarde ae azar nasceu la em Silvestre, bairro de Vi-
çosa, IEn menino gordinho que3quando nasceu, ao invés de
chorar, sorriu. Quando criança era arteoso, gozadore cho
Cresceu trabalhando e destacando-se no estudos . Foi dure
to para a UFV cursar Física, pois queria entender um p(y
co do mundo físico. Calouro dé 1985, época em que estava
sewindo o Tiro de (berra, sempre cochilava nas aulas ã
tarde. Segundo ])aniel, o Tiro de Guerra sõ serviu para
faze-lo luar uns paus quando calouro elo melhoTJpara co'
nhecer sua atual namorada.
Estudava durante o dia e ã noite trabalhava no bQteco do
seu pai. Sempre que podia e a namorada deixava, juntava
com os amigos pra tocar violão e cantar nas noites sil-
vos tres .
Cada vez o curso exigi.a mais dele, e teve. que deixar nlú
tas coisas de :Lado para dedicar aos estudos , monitoria,
aulas e pesquisas.
Agora vai partir para o mestrado, com muita coragem.

raoa

ENDEREÇO: Rua José Lus rosa, 43 SILVESTRE - Vig)SA - bn



BACHAREIS EM INFORMÁTICA



Lurz nnaliiQUE GOMOS
(Rico , Riquinho)

MARCOS FÍIM}EIWO VIEIRA
(}hrcão , Sanção , Marquinho , PX)

MARCAS VINÍCiUS BORELA DE(:AST10
(Borda, Boreus , Marqtiinho)

deu-lhe forças para fugir dos trotes (pelas cor
do PVA, pelo telhado do RU. . :) , .por uma semana

Diretainente de Manhuaçu-be surge , na UFV) o menino prodí-
gio Borda.

imensa !
a

por

Muito bem Fulano'', que ele
que ele fa-

grande ' '
um avião? não!

com a qual gasta to-
an ntinero infinito

façanha de teiminá-las a
, inclusive escrever lERa

carta por dia para Alinha ( '' nosso amor estava escrito
estratégia de or-

consegue ! )o ser humano es-
, se nos res

final

turina .

13{DEREÇO: hia Agostinho Bretãs , 269 - Calçara
Belo Horizonte - MG

ar-lhe felicidades .
(DLEGAS tD(CURSO DE INFDRha©lCA.

ENDEIUÇO Rua Alananha . 197 - B
Govenlador Valadares

Grã-Duquesa
MG

H©E}UÇO Ar. Salíme Nacif
hklnhuaçu - MG

530



BACHARÉIS E LICENCIADOS EM MATEMÁTICA



''q

EUl© Gaba GARBOSA
(Fia, P.T. , Mina Fruit Poímne)

âMARÍS10 nA Sll.VA ARAÜJO
(Presidente, Mestre)

Partindo do princz'pio que menos com menos é mais , pode-
mos concluir a importância da convivência com o Euro nes
tes últimos anos! Coma todos nós !..ele descobriu quç a vi
da em Viçosa ê lm conjunto vazio, onde achados pedras ,
paus e latas vazias. Mas, apesar disso tudo, ele ama es-
sa terra. Podemos defina-lo assim, um murista convicto
em seus posicionamentos (''não acho isso nem bom, nem
ruim, muito antes pelo contrario'') e um garanhão (não,dei
xa passar tJmpar de penas sem dar uma olhada e nem escapa
lm rabo-de-saia sem ouvir a sua ladainha: ''eu quero ar-
ranjar alguém que goste de mim. . .'') . Coitadinho: Tão ca-
rente: Admirador de Jaqueli-ne Kennedy e sua famosa fra-
se: ''falem bem, falem mal, mas falem de mim. Autorde fra
ses famosas como: ''o povo me conhece''. Com o Aínarisio,
falhou a dupla ''OS ETERNOS'' ou ''RAUL E FIDEL'', que im-
plantou lERa di-tadura no CmT.
Sexualmente falando , não podemos esquecer suas noites de
menor no Belvedere , que sanpre acabavam quando um mosqui-
to Ihe picava a perna,,pois ia correndo pa'ra casa passar
Canesten''. Manchadas ê que as pernas não podiam ficar.

Seu sonho frustrado foinão ter sido priJneiro secretario
do DCE. Concorrer ele concorreu, mas' foi massacrado pelo
núnero de votos da chapa concorrente
Até que o Euro ê um boa pessoa:''carreto'', ''tranquilo
Sentiremos a sua falta nos enchendo o saco no RU . no a-
lojamento e nos corredores do Della.
Aproveitando seu gosto nüJsical , tezlninaremos com a músi-
ca que todos da UFV querem cantar para ele: 'Vai, embora,
vai, e sai. da minha vida de uma vez. ..

ANTÕN10 AU(LISTO IXIBOC DE ARDIDO
(GUIO) (2iiaí sé+ã'i'sua maior'&ocaçãõl''ã Ihtemáticã:' í' Poli'tida

ou a Música? Sua mania pelos ntiineros remonta ao seu tem-
po de menino, quando contava os degraus das escadas que
percorresse ou dos passos que desse em suas caminhadas
pela sua Variem AJ-egre , fazendo com esses dados exóticas
combinações. Daí originou-se , provavelmente , sua aver-
são a elevadores. No C.A. de Matemática impôs, de calou
ro 'a fonnando , sua verdadeira liderança, como ele pró:
paio reconhecia, e sõ compartilhada com o não menos emi-
nente Euro. seu escudeiro.e aue nisso não o dei.xa men-
tir: Pi:õiilamoü=Éé tii;õíóító dã iõéãól é falava éom ó dié=
fe da Divisão Social $em marcar audiência sobre assun-
tos tais como: troca de lâmpadas e regularidade Àa 're-
messa de papel higiénico etc. Cona monitor de Álgebra, ur
diu a ascenção salarial da categoria, além de seduzir da
savisadas"monitorandas''que ainda Ihe pagavam aulas parti
calares. Com suas interpretações de Benito de Paula, MiT
ton e SinatraJ enibaixo do chuveirbganhou o título de ''Gai
canta de Ouro'' da seção e a promessa de um discopela gra
vadora WC. Não õ menos feliz como enidito. e nas tarde:
de domingo os fiéi? que acorriam ã capela não o faze-am
san antes pararem ã sua janela para ouvirem, embeveci-
dos em a sua flauta barroca solar, maviosos madrigais.
Os CDFs acostumados a ve-lo fechar oro\ras se estarreciam
ao saber que ele ainda disputava torneio de fubebol , de
nao se, sabe qual divisão,e que também filosofava como SÕ
cr@es , o jogador.

Até que enfim: :: Como demorou a chegar... -isto é o que
diz o Valenciano (RJ) de nascimento , volta-redondense de
coração e viçosense por obrigação. Ele até jã aceita que
minerou : :: Tambãn foi aqui que o grande (1,84m) Gula)
passou grande parte de sua adolescência, teve algtznas de
suas aventuras , sofreu suas raivas(principalmente com
seus mestres carrascos))mas conseguiu chegar ao diploma ,
a(tuele diploma suado , conseguido com muito estudo , dias
curtos. noites mais curtas ainda... e, voce se deve ho-
ras de sono. Mas a recompensa foi gratificante! hein?.: :!
Leva o diploma, a experiência de aulas particulares , ho-
ras de fubebol, monitoria e, o mais injportante, uma es-
posa. Você merece tudo isto e muito mais, porque e tma
pessoa especial. Quem te conhece sabe disso. Aluno com-
petente, com reccunendações , jã conseguiu mestrado com
bolsa e tudo mais. Não tem medo de trabalho, 'urrou atê
Gamela. SÓ tem medo de fazer dívidas. Briga insepará-
vel: a calculadora; não para fazer contas matemáticas
mas para controlar as aplicações na conta rennmerada
o orçamento. Pessoa consciente
Maiores traumas: PTAC (é, colegas e vaca (a famosa Es-

Desejamos boa sorte em toda a sua vida.
auto, você ê tal como vemos. Seus amigos e esposa..
VIÇOSA, 14 de novembro de 1989.

e
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RAFAEL REIS DINARDI
(Rafa , Fel , Grande Rifa)

Grande Rara: (1,92 m, para ser mais premi.se) .
Quando calouro , conseguiu trancar o semestre , raridade
nesta UFV. Rapaz muito i.nstruído , principalmenT:e no que
se refere a casamentos ;.« bati2ados ,; aniversários . bailes .
:V:i:ãgens'é"TestagT o qüéTpor'sina€1::"é'üma'constante"'6m
sua vida, princi.palmente quando tem que fazer os carta-
zes e cola-loq, madrugada a dentro, pela cidade. EÓ pior
é que -gosta:: É .mole?. Deslumbre era quando sal'avestido de
rapaz alegre'' na Nilóó Lói5éi .:':Devido 'ao'sétl visual , con-

seguiu vários fãs (embriagados , õ lógico) e taJTü)ém ,É vá-
rias ''coleguinhas'' can quem saía alegre e feliz, de mãos
dadas, cantando e sorrindo. Além disso, adora ler, . mas
fez matemãFica. Se pelo menos não tivesse fechado aquela
prova final de calculo 1, : talvez tivesse feito conxmica-
ção social. Seu ''hobby'' predileto :é fazer análise::éom os
Drs. Elon, Djairo, Rudin e Bartle. Devido a este :costu-
me, conseguiu prolongar sua formatura. Nestes anos de
UFV, bons e duradouros, fez inúmeros anitos (principal-
mente amigas) e atê conseguiu desencalhar sua innã .:(a ou
tra já está encaminhada) , mas tudo pelo social, é o seio
lema. Parabéns Rafael :
Gostamos de você :

mTA nE 'CÁSSIA DE SOUZA SOBRES
(Retinha)

Era tona':?eZ-tinlã'mêüiiiiiihã imií:tTtiõiiililiihã.=chamada Reti-
nha, que nuJn belo dia resolveu prestar vestibular.
Seu sonho era fazer Psicologia, mas acabou mexendo . com
problemas .
E que problemas !
Cano toda boa matemática, frequentou as festas do Djai-
ro, pas.sou tardes ensolaradas com o Elos e varou madru-
gadas com.o llyÉino. Não pensem com isso que ela era nana
radeira, ê que tinha prova no outro dia mesmo. A=inda as:
sim, não deixava de fazer seu trica, pois é o seu ''hob-
by'' Óredileto.
Não era de sair muito, pois tinha liberdade vigiada, mas
depois de lm ipesperqdo desfecho, acabou tendo que cair
na noite , afogando niãgoas e desesperos em forros, festas .
shows e coisas do género.
Valeu fitinha: Custou, mas você chegou lã, apesar das di-
versas .sessões de ANÁLISE a que teve que se' submeter.
Agora é ré em Deus e pé na estrada. Boa sorte

ENDEREÇO : Rua Tenente KUimmlel 381/2 Viçosa - bIG lmDEREÇO Rua Capitão José olaria 79/401 Viçosa - MG
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CARLOS ALBEIWO FERREIRO
(Machadinho)

Mil novecentos e oitenta .e lzn, um grande ano paratma péS
soa grande de coração. Lã .vqn {bMachado o nosso pequena
e querido Machadinho. E ai õ meu: Massa?
Fez química, mas não se limitou apenas ao curso e, no:tem
po livre cultivou plantas medicinais que ,ao contraria dê
ter efeito curativos , trouxeram, sim, nuita dor, de .cabem
élíi':ltlãs=ão lliêshõ teMp©riüítã fãnànE''ele:'E-êléí:''F o
Machadinho tombou-se popular .
Njesmo na vida social não se esquecia do curso, e teve be
los momentos quiinicos nos barzinhos de Viçosa : tentava
transformar as bolas de sinuca an moléculas , formando uma
longa cadei-a de carbono - misturava tudo que continha ãl
pool e o resultado era aquela ressaca. Mas ainda tinha
forças para acordar cedo nos finais de semana para ven-
der suas tortas e pães integrais.
Racismo é palavra que não existe em seu dicionãtiol, pois
gos.ta do branco e do preto, e adora tê-los como acompa-
nhantes para o chã.
Machadinho, o observador - aquele de blusa amarela. E o
amarelo é cor de ouro, riqueza, e nõs que te conhecemos
ficamos tambãn ricos com o seu carinho e amizade.
Agora Você encerra :mais lma etapa att suã vida.
Va a luta, mas nunca esqueça de nõs. Torcemos por você:

JANICE CARIDSO PEREIRA
(Jajã, Janice, Vivi)

[)epois que sobreviveu ã enchente no Rio de Janeiro. en-
trar para a UFV era lona chuvinha de verão, claro que ela
conseguiu :
glÊi2.:ü-lm gostoso orgulho ,-lã se foi a Ja;já- fonnar-se
em Quiini.ca. Rompe seus anos académicos deixando sua mar-
ca e nao era pra meno!, pois sua presença ê sempre nota-
da (um metro e n centímetros de altura):
Quem conhece a Vivi tem lEDa grande adaga, que transnúte
sempre alegria g confiança na vida. Dona de lm grande
guarda-roupa, sõ sai de casa depois de verificar se to-
dos os detalhes de sua impecável indumetãria estão cona)i
nando. Fias o melhor mesmo é vê-la sem graça, sua drenali
na sobe , deixando-a roxa de vergonha.
Cansada da vida cotidiana, investiu fundo ha" cai+eira
artística. Com os seus amigos montou lm gnipo teatral,
pelo.qual muito batalhou para espalhar aquilo que é con-
vicção na suq vida. Apesar de naufragada pela crítica,
enobrue afamília çom sua partipação e desempenho.
Cara lma vida acadêmi.ca. agitada e participativav .., Janice
vai deixando.de s er estudante para ser gênté gi'ande: mas
nunca deixara de ser essa pessoa incrível que sempre foi.

l:NDEWÇO Av . Santa Cruz
bhchado - MG

601/02 13©EREÇO Rua Nossa Senhora das Graças
36570 - Viçosa - MG
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JOY INGRID THEbEN

Em SQARES IEI'U .J(flOR
(Edíilb) Quem não se lembra da chegada dessa pessoa que abalou o

visual conservador das mulheres da U}V? NÓs. homens . não
cansãvamos de ver passear aquelas pernas ãs vezes caber:

l;E;.=!g ziS: E?;=!im:'si gH.ã.=:Ê:i::=.
estava sendo muito bem representado. Infelizmente ela
quis at)rlr seu .coração para os apaixonados brasilei-
Antes que pudéssemos convencê-la de nossas aualida
aparec?. com .cónterraneo. .e a leva embora para sempre

fins de semanas. Nessa época era ' impossível
Quando a-

a

Vindo diretaimite de Pente Neva tm rapazinho tLnido, traalqU.lo e can cara de
ban mínimo", dlegau a Viçosa caa o objetiw de se fonna; m RigeiüiariaAgrí

Quando calwru, caueguiuJ'A'! aü;-Valer,apeteça, básquete,=paqueras etc. Ti-
nha mais horas de quadra que nas disciplinas que cur"fava, cÕm 'isso acabou
'dançando'' nos estudos.
Can .seu leitão nni.o.sério: qte na verdade elccutde tm gozador nato, ele foi le
vando sua vida acadêini.ca dando prioiídade, é cloro, pà'a as gatinhas e pax:ã
as fins de semanas an Ponte Nova. Seu porte atléti.co , cabelos conçn'idos ,'pe-
].e queimada pelo sol , ban papo e malandro eram lm Lnã para a mulherada.
Can o passar dos anos na UFV, ele voltou-se mais para ã vida acadànica, abafe
donando os espoltes , mas não abriu mão das gatinhas.
Edson é lzn cara legal, sincero e franco, seno)re diz que detesta a menti.ra e
o fingiinentg - ''se tiver de falar algtana coisa, fala na cara''. Can a sua per
banalidade forte, sempre sabe o que quer. Isto o tonta cada vez mais cairia:
yel .ç.querido Bor nõs , seus colegas.
De 1988 para cã, obsewainos una grande mudança no nosso ''Casa Nova''. Ele dis
se que havia encantlado sua 'tpríncesa'' e que'iria mudar de vida. De iniciar
penscunos que isto não passava de mais lma aventura. O tempo foi passando.
e can ele as esperanças de varias garotas. Pergtmta-se: Sêrã que' o ''garanhão'
foi mesmo domado? A resposta fica a cargo de cada lzn que o conhece.
Certanente teta sucesso eín sua vida profissional; resta-nos desejar-lhe boa
sorte e que continue com a mesma persistencia com a qual marcou sua presença

Edson, son'ia para a vida cano na foto, e guardará no pei.to os que o fizeram
crescer. Felicidades , Boa Sorte: Seus anigos.

cola

aqui

nao
ros .
des ,
dos nossos
encontra-la:

leva embora para
Nessa época era

tomou-se misteriosa e distante
direção , preparava-se,

dar IEn sonoro ''tchau
falta de tempo para
atalho existente na

inconfundível

vistava um amigo vindo em sua
tes de qualquer palavra, pra
di.sso, para ser coerente êom
e para todos, conhece qualquer
percon'endo-os com um andar ligeiro
Apesar de tudo isso! acaba sempre nos conquistando
sua simpatia. Para. felicidade geral de sua nação esta a-
gora de volta aos braços dos ami.gos. A=inda não sabemos
por quanto tempo continuaremos a tê-la entre nÓs . mas o
certo.e que quando partir de volta ao Suriname o Brasil
estafa irremediavelmente mais triste

an-
Alãn
tudo
UFV ,

com

l:mERa:ÇO Av. Franca.sco Vivi.ra Marfins
Gua rapiranga
Ponte Nova - MG

1.097/101
ENDEIUÇO FnWIAN SNO STRAAT . 6

PAR®IARIBO-SURINWE
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J(nIO ÂNGELO DE QUEIROZ NEJ.LO
(Rhülio)

JÚlio nasceu em Guidoval, Minas Gerais, em frente ao AA
CAlcoõlatras assumidos) , é gente '\nui buena''. Libelo dia
este saiu pela vida ã procura da melhor cachaça do mun-
do. Passou por Ponte Nova, depois por Raul Soarem, onde
deu iBn-tallpoTsem=contudoTencontrar a danada da cacha-
ça milagrosa. De repente a notícia chegou: ''é em Viçosa
que esta a grande cachaça: . . .''. E era ela chamada ''cacho
ça dos sete anos
O tempo foi passando, e além de eficiente agrimensor, JÚ
lio aprovei.tou para incluir em seu currículo o mestrado
em boemia, no qual sõ conseguiu conceito A. Conseguiu t8m
bém lan grande calo na UFV: o temível Calculo 111, quõ
Ihe acrescentou alguns , nms poucos anos no currículo.
Apesar di-sso, a sua competência é reconhecida pelos pró
prigs professores, aos quais ele reserva uma enorme gra

E JÚlio agora vai, deixando na gente a grande lembrança
de um amigo que sempre soube estar à disposição! tara
nha seíirpre foi a sua aptidão não s(5 em sua área profis-
sional, mas ern tudo o que tinha o nome de ''Amizade
]'chau , Jú] io.

tzdao

-ENDEREÇO: Av« Governador Vag.adêres
Raul 'Sobres l }IG
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ADRIANA REA:HO IDS SA;©OS
(Dri , For'Tnigão) AIECSSANDRO RE GAL OUTRA

(Narigudo, Baxim)
Das varias facetas desta muito respeitosa agrÕnoma , des
tacam-se a estupenda disposição nntinal e a incrível ca=
pacidade para o trabalho. Acordar com as galinhas e dor-
mir com elas (estudando o dia inteiro) é un habito salu-
tar conürn a todos os CDFs. É conhecida, por toda sua tu!
ma, como fornecedora de cadernos de aula para xerox, jã
que, devido a sua grande dedicação ao estudo, copia até
os suspiros dos mestres.
Devido a sua intensa atividade diária, possui apetite vo
raz ,ndigno de um campeonato de gastronomia. É capaz -dê
bater enomies PFs em menos de cinco minutos (inca.vindo
varias repetições) , além de bolar pratos mi.rabolantes
Cpão cole banana, galinha sernicrua, gelatina mole etc) .
Recentemente , graças a sua incrível percepção , aguçada
curiosidade e capacidade de follRular perguntas brilhan-
tes em momentos ctuciai-s , foi agraciado, por unanimidade ,
com o Troféu Antinha 1988. Filha e amiga dedicada, namo
rada fi-el e aluna exemplar, tem como ''hobby'' coleci.anal
chapéus e bonés, laços de fita, capas pretas, botas de
cano longo, pulgas, carrapatos e afins . Todas essas qua
lidades (e muitas outras não citadas) desta ilustre fi:'
Iha de Santa Rata do Passa Quatro tornam na uma amiga
querida e simpática, enfim, tzn doce de pessoa.
Todo o sucesso e toda a felicidade são e serão resultado
do seu merecimento e esforço. Um beirão de todos os ami
gos

AIESSANDRO SAGGIORO DE OLIVEIRA
(Dedinho , Lelé)

Ainda iKuito garoto , Alem saiu da grande Udi para morar
na ''perereca''. Garoto sonhador, cultivava um' sonho, po-
rém irrealizado: o de ''CRESC'ER''. Cresceu, sim, sÓ o na

No início do curso, vindo diretainente do Coluna , apaixo-
nou-se em Udi: insistindo por quatro anos neste erro. SÓ
depois disto é que caiu na vida , aproveitando como podia
o lado bom da solteirice. Envolveu-se em vários comba-
tes +-principalmente com os-natii,vos ;--para não negar a re-
gra de que todo baixinho é invocado.
Amante dos carros, sempre dizia que v;oltaria das férias
numa NIAX SPORT, .porém o máximo conseguido foi um premio-
zinho. Neste ''bõlido'' conseguiu o feitio de, nlzn ' pega
com o .amigo Darly, sarem ambos pegou pela polícia.
Considerado irresistível pelo seu nariz , sua vozinha fa-
nhma inconfundível, seu premiozinho e seu boné da UDR.
\lêx tem aprontado muito pelas noitadas. Numa tarde de
sanado, emocionado corri a descoberta de un sósia, foi jo-
gar boliche com os anígos. Insatisfeito com a aspereza
da pista, lubrificou-a com o próprio almoço, sendo' porisso intimado a deixar o recinto.
Aspirante ao mestrado, parece que seu futuro seta casar
com a namorada nativa, passando assim suas férias de ve-
rão em Guarapari e os finais de semana com os filllos no
caJWestre (típico programa dos nativos) .

riz
Nascido na cidade pragana de Juiz de Fora, este rapaz, de
sapontado com o curso de Engenharia que cursava na' UFIJF
desembarcou em Viçosa no ano de 1985 para cursar Agrono-mia. Seta?
bhito agarrado a sua ]oira, ];elé raranente passava os
fins.de semana em Viçosa, voltando a sua terra nos ''con-
fortáveis'' õnibus da UNIDA ou de carona com amigos. No
total , DEDINHO-não'chegou-â passar dez'fino t]8'seltiana em
Viçosa. HEIN? Após longa data de amor i.ntenso. ocorreu
o fim deste, o que.Ihe causou extrema tristeza, angústia
e decepção, chegando ao ponto de dizer que nunca mais na
moraria. . :Desfeita esta mentira, lm mês depois mudou seio
gosto radicalmente (exceto o .do cabelo corWrido) : arran-
!ou larga morena, com quem está até hoje. HEIN?
Sem dúvida deu grandes lucros ãs máquinas de xercx da ci
dade. Nos momentos cruciais, zé Sallsicha (o motivo dõ
apelido não podemos revelar:?:) recorria ao seu procura-
dor, o gen marcador, que assinava, assistia e passava cola para o ''seu'' dedinho. HEIN?. HEIN?. '
Deixando a brincadeira de lado, a turina espera que Lelé
possa contribuir.com a nação, com os conllecimentos adqui
ridos nos :erox da cidade e como futuro criador de capa:
varas piscivoras. Seta?

ENDEIUÇO Rua Dr. Alcides Ribeiro bleireles, 81
13670 - Sta. Rifa do Passa (quatro, SP

ENI)PREÇO: Rua 20, 324, Apto. 103, Centro
74000 - GOIÂNIA, GO

ENDEREÇO: Av. Rio Branco, 2032/1502 , Centro
JUIZ DE FORA. bIG
Fone : (032) 212 5531



WaUiU-CKnAKUZZI
(BN, lagartauro)

AIDÍSIO ALCÂNTARA VILARINHO
(Lulu, Lula) Paulista típico, irretocável, Amaurí é dono de inúneros apela.dos

cara.nhosos.' É o que se pode chamar de ''pau para toda obra''. ll)e
teiiperanento folté , o cabeça-dura, cano alguns . carinhosaJmnte o
chaJium, destaca-se pela firlmza de posições. Em BN, lagartauro, lg
gartão ou mesnn vitelo (pra lã de metro e novent!) , coexistem o
tem)eraimnto forte com o riso solto e a disposição inesgotável com
horas e horas de proftmda sonolência. ''Hiberna'' em seu minúsculo
quartinho , seu. cantinho tranqUI lizador. Jlmtaimnte. cam Esqueleto ,
e' hoje figura histórica da pensão da Dona Aurora; ali chegou e da-
i não arredou ó pe: Comilao inveterado; e o maior bons

chocolate , bolibom, biscoito e guloseimas da região de Viçosa. Pos-
sui até mesmo o curioso habita de annàzenar sanduíches de ]jnrtade-
la na gaveta de sua mesa de estudos. Sua moeda pl"eferida, algwls
a tratam como lítica, é o ticket-bandejão, com o qual faz usualmen-
te seus gastos. Companhia inseparável dos .pomar"e! e lagoas .da l.bü
versidade , conta lnu' marra danada de pescador. Não descuida dõ
fÍsi.co. batendo a habitual ''bolinha'' no murro do cemitério, inesíno
nas mais avançadas horas da noite, quando é alvo das mais di.versas
in4)recações de seus colegas , que o qualificam de ."bolínudo"(seu
pezinho é sÓ 44 - ele não fqz por mal!) . Seus xodõs são sua. sempre
Lu (tem mais noras de Salutãris e de tele#onica do que urubu de
võo) , e sua maninha coruja ''Rolsinha'' , a qual usualmente pl'epara
deliciosos quitutes para o comilão. Os que ganham sua confiança e
respeito são imrecedores do que há de mlís afável no trato e. coD
partilham sua admirável presença de espírito. Piadista notório,
suas anedotas acottpanham-no todo o teii4)o, servindo sempre para deã
contrair o ambi.ente.
Por tudo isso e mtuíto mais, Bitelo, tudo de bom neste futuro que
se inici a

AMAIRI SIVIERO
(Torresmo)Calado e discreto, eis que chega a Viçosa \ln ituiutabano, qi.e . cag.

sou de tomar conta de suas quatro i.anãs e decidiu tentar a vida em
Viçosa, ].argando um pouco a barra da saia de sua mãe. .hlcorou no
Prz'ncipe Hotel, onde , nos ''entretantos'' de sua pacata vida de.CDF,
divertia o].hando as pernas das nx3ninas pela fechadura. No inicio,
sentindo-se livre , apesar da timidez , ton\ou-sg o. terror das nx3ni-
nas de Viçosa e de Coilll)ra. até saber que seu Último caso era ''po!
tadora'' de uma stmtuosa dentadura. Levou uma vida séria ate pas-
sar t.ml carnaval em Coimbrã, onde soltou as frangas , assumindo seu
lado feminino e tomando-se a moreninha mais bonita e cobiçada da
cidade. Lã, conheceu sua preferida, mas desistiu depois de tantos
Nunca sabe dizer não, senpre concordando comtudo (Hanhan: Hanhan:).
esmo asslznindo seu lado (S0%) vegetariano , não deixava passar ne-

nlluma galinha que pintava na frente ; seu espírito. mi.sericordioso
só perdoou os "ponluinhas'' e as ''vaquinhas". . Taxi)ém os peixes nlo
escaparam, pri.ncipalmente como pescador que é, não cheio de histó-
rias mípntirosas , mas de proímssas que nlmca consegue cuiíprir.
Depois de tantas câmaras' relwndadas , desistiu da bicicleta e arra-
sou, nos últimos anos, trazendo sua super CB400 negra, combinando
com seu ofuscante capacete amarelo. Era muito calmo para.almoçar,
devolvia seu bandejãb lindinho, qualquer que fosse o cardápio.
Existira para sempre, no coração de quem.com ele conviveu, a lem-
brança do' amigo dê todas as horas, que não mediu. esforços para ajy
dar ou consolar. Um abraço é ímuito pouco para abrigar tanta amiz2
de, mas ''plantaremos'' saudades sua cada vez. que .nos recordarmos
dos imtãos que fizemos em Viçosa. Valeu, Aloisio=

â.-ne lose

Annuri Sivi.ero, paulista de Araras e descendente de ra-
li.anos, veio estudar em Viçosa em 198S. Logo que chegou
foi morar no ''49'' - hoje Apto. 1-511 -, ande recebeu o
apelido de ''torresmo'', como ê conhecido na UFV.

do estudante (ou im dos) que jã passou por esta Instituir
ção, por causa de sua mania de ler todos os cartazes, ng
tas, murais, boletins, etc. , sempre 'a procura de alguna
informação. Suas principais características sao: mal goã
to para vestir, frequentar lugares (festas, palestras;
reuniões) sem ser convidado e principalaiente esperar os
outros darem suas opiniões para depois se manifestar, se
Ihe for conveniente, é claro - ate parece que nasceu em
Minas =
Para quem o conhece bem, sabe que tudo isto não chega a
ser defeito realmente. Possui lmitas virtudes, alãn da
capacidade de animar as festas (lançando ''cabra'' ou fa-
zendo imitações com seu paletó verde .
Amauri agora se vai, levando nmitas lembranças, não qõ
das hortas , poimres e festas que frequentou, colmo também
dos amigos que tão bem soube cativar.
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ANDRÉ LUAS bmLZONE
CSedinha, Zezinho)

ANDRÉ LUIZ VllELA BASCOS
(Dedo, Cata-café)

\rindo de São.José do Rio Preto, não abandonou seus habitos de orça
nização: antes de dormir, vesti.a seu pijama de seda e, a cada ma=
nhã, liberava seus dons femininos ao arrumar sua cam;], detalhe por
detalhe. E ai de quem sentasse: Se bem que ele disse que não tem
nada disso: . . .
Como bom descendente de italianos , conquistou a turma com a famosa
macarronada, muito bem feita, mas que exigi.a dos apreciadores mui-
ta paciência. Gastava duas horas para isto, e depois a gente ain-
da tinha de falar que ficou gostosa:...
No segundo ulo, entrou para a monitoria de Zoologia, quando enn!
gjllnséyal.ado.mulherengo, .dando e$pecjal-at:então ãs;.ça:lourinhas: tap
ta atenção que chegou a ter três casos simultâneos. Como se encon
trava com elas , ninguém sabe dizer. Nuas elas perderam apaciencia,
e ele as perdeu de cma vez.
Para escolher uma roupa para sair, a demora era maior ainda. Quan-
tas vezes chegou atrasado ã rodoviária, quase perdendo o õnibus:
Pior é o pequeno atraso de meia hora para fazer as provas. Ele con
seguia fazer com que seus amigos perdessem a calma. ..
Em andanças pela Naco Lopes, arrasou com tuna portentosa peruca
azul, liberando, ainda que discretaimnte , suas recatadas tendên-

Envolveu-se nas artimanhas políticas da UFV, em conselhos e depor
taimntos e, noutro extremo, encantou as crianças viçosenses com as
apresentações do circo sem lona, irradiando alegria e energia, que
sempre Ihe foram inerentes.
É, André, todas as vezes que escutarmos o banilho de sua enceradei
ra Copa, mobilete:) , nos lembraremos ainda mais do amigo seínpreedt
cedo e companheiro, que com toda calma conseguir cativar-nos. Nãó
perca nunca esta calma, ela fará pelo menos com que a despedida dg
more mais ,para. acontecer; .o reencontro nõs faremos acontecer.
Obrigado, amigo, valeu a pena ter conhecido você.

das

De um boteco, diretaimnte paro Viçosa, André chegou com
a animação que Ihe ê característica. Morador do 'Pombas
là náo conseguiu ficar rmuito tempo, pois, depois de rrui-
ta bebedeira, descobriu que faltava água para tomar ba-
nho. Foi morar no alojamento, onde coilhecêu a turina da
pelada de todas as tardes e das batucadas dos fins de se
mana.
].ntimo'' da cidade, não teve mais timidez para com as

suas cewejinhas. Nas festas do DCE, nos churrascos da
RuaNova ou nas famosas-Naco Lopes , não..domlia em. casa
Fõi.gqualquer-gl;ama'eÊa boh á'êõnchêkõ:
Regenerada, descobriu que era atleta e começou a correr
nas pistas da UFV. Resolveu prestar unia ''prova'' e foi
roubar manga. Conseguiu correr da polícia, mas teve de
se entregar quando foi dar queixa do roubo da bolsa com
as mangas .
'Aqui, deixa eu te falar uln negócio coca''. Assim, ele
conquistou sua namorada, por quem se tomou o aluno mais
responsável da UFV. Passou a competir ern campeonatos e
trazer medalhas , para ganhar beijinhos de uim' fá espe-

rai sempre lpn grande amigo qos que o conheceram, princi-
palmente dos colegas de república, de quem levara' sauda
des. Estas, porém, ficarão satisfeitos por não mais ou-
vir André cantar Senegal debaixo do chuveiro. Dedo. um
grande abraço e os votos de sucesso de seus amigos, va
leu , amigão:

cia

ANA'bIARIA DIOGO
(Anã Paraguaia)

Ntzn belo dia chuvoso, nasce na grande metrópole de Porto
Fimle-l'IG .a anã paraguaia Aninha. Sem dúvida a sua grande
virtude ê o seu nervosismo: consegue deixar qualquer ser
humano desesperado. Apesar do seu ''grande tamanho'', é di
fácil conter a fera. Com relação ao amor, desde o início
do curso arranjou a sua metade, contudo ninguém sabe se
esta ou não namorando, parece mais uma bola de ping-
pong, vai e volta, e i-sso jã acontece hã cinco anos.
Apresenta uma característica própria: a sua risada (mais
parece uma metralhadora) . Sempre participou das farras
com a turma, e, quando chega a beber um pouco, haja saco
para ficar perto dele. Apesar de suas qualidades para
ser pintora de rodapé , preferiu cursar Agronomia.
Ana, você , com certeza, deixará saudades:

ENDEREÇO Rua Afonso Pena . 160
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AR(;EMIRO ALVOS IDS SANTOS
(Gimiro , Nanico)

ANTONIO AMARILDO SOBRES
(Abelllinha.Sonhadar&, SanfoninhaJ Precisamente no dia 24 de fevereiro de 198S, surgiu na

Perereci (citíade filia e unida) cí'garoto arredioÍNanico ,
depois de abandonar os cargos de balconista, do INPS, e
latifundiário, em Jambeiro (onde é dono de lma manada de
uma bela vaca holandesa) , para se tomar ''dota'' em Agro-
Aqui chegando , instalou-se provisoriamente no albergue
de SÕ Jésus (o cortiço) , ingressando, posteriormente, no
alojamento Povinho 46, onde, com jeito tíJnido, enganou a
todos. Este paulista com características de maneirinho
come-quieto'' revelou-se um dedicado e exÍJnio jogador de
uraco e frequentador assíduo dos pomares. ilm su

boémia foi grande admirador do vinho e da cerveja. Mesmo
arrastando pelo calçadão aos vómitos e com dia.culdade
de encontrar a cama, devido ao estreitamento do corredor
e da porta do alojamento, nunca abandonou o ''Hobby'! Grau
de consumidor de fichas musicais do Alcãntara e frequen-
tador assíduo de filmes Evangélicos do Cine Odeon, Nani-
co nunca perdeu sua mania de grandeza, sõ namorando na
escadaria do alojamento feminino, meio-fio e para'choque
de Fusca. Impressionou a todos com sua perseverança e dg
dícação ao estudo (CDF) . Usava até meias ''Kendall'' nas
pernas de suas cadeiras, para não ficar com VARIZES. E!
te pequeno e grande homem, amigo e conselheiro, soube çg.
tirar:nos. Sela)re tinlla um ombro para nos acolher, além
de nos transmitir grande força positiva. Argemiro, você
vai contribuir muito para o desenvolvimento agrícola do
País. Seja Feliz: Seus fiéis amigos torcem por doce.

nomia

Segundo Zeraldowsky , grande filósofo nisso que. morou cgm
Saifoninha no alojamento, ele é um sujeito de boa. .faina:
lia, cumpridor de' seus deveres. e honesto, mas também boÊ
mio por natureza, apreciador dos prazeres da vida e ete!
no contestador do nKindo .
Chegando em Viçosa, logo destacou-se entre seus .colegas
como grande orador. Um dia, chapado que estava, fez tm
discurso histórico emocionado. Sem maldade , é claro. Foi

odor da célebre frase: ''O amor é lindo, meus co
leguinhas'': Porém, não foi compreendido e tomou uJn ba-
nho de agua da rapaziada.
Na música teve seu talento reconhecido em toda a escola
e adjacências , principalmente por causa da sua sanfona.
fi,cando célebre o concerto que proferiu na rodoviária ,
quando uma seleta plateia pedia bis e gritava ''l?ravo''. E
olha que ele repetia pela enesiina .vez a única nmszSa.que
sabia 'tocar, depois de tomar o enésima copo, hábito,
aliás , cultivado com arte pelo rapaz
Notória, também, é sua capacidade de adaptar piadas , ane
dotar e casos ao assunto que se esta ''converjando'' em al
gtnu mesa de bar.
Em Viçosa, foi amigo de todos: políticos e apolíticos,cg
munistas e fascistas, pessoal da Biblioteca e pessoal do
AntÕnio, você , sem dúvida, vai ficar na saudade.
botecon

AnÍAj©O PARREIRAS VIEIRA
(Esqueleto)

Este capixaba peça rara chegou a Viçosa e alojou-se na
pensão da Dona Aurora, dizendo que não se lmdaria por d!
preto nenhum. Afinal , lã ele tinha tranquilidade sufici-

la guerra de agua. A pensão, ou melhor,'o castelo dê
Grayskul - pois tinha o He-man e o Esclueleto - era seu
Q. G., pri-ncipalmente como refúgio ''das notáveis aventuras
na fniticultura da UW''
Sempre teve probleím com o Registro Escolar, que forne-
cia seu horário de aulas, por não concordar em assisti-
las ãs 7 horas da manhã. Tentava mudar o horário, oil as-
sistia algumas aulas. Além disso, ele tinha a segurança
de poder xerocar a matéria de algum colega.
1), maldito: - assim ele exclamava para cumprimentar seus
melhores amigos. Imagine seus inimigos?: Na verdade, es-
te colega não teve inimigos aqui. Ele seíwre foi muito
descontrai'do e brincalhão, o que não desmerece a sua ami
zade, embo)'a, üs vezes, enchesse o saco.
Arrnando. l)OI' tucic] Isto. c muito mais, desejo-lhe, since-
ramente. sucesso na sua profissão. Seu amigo, Adãlson.
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CARlnS ANDRÉ DE bl:NDONÇA UCHOA
(Maceió)AIIRÉLIO CARPALFDSO DE ABREU

Cbk)rcegão, Tigrão)

Nascido an Santos-SP e morando há alga.m tens)o an Atibaia, Oréio veio para Vi
çosa, querendo fugir da.agitação de São Paulo e levar una vida de rapaz sé:
rio e pacato. Era tão sério e devagar que, nos primeiros anos, poucas pes-
soas o conheciam. Seus poucos amigos adiaram-no esquisito: can sua barba co-
lorida e seno)re calado , .assentava nas Últimas :cadeiras da sala de aula (can-
plexo de altura). Sua música desafinada é seus espinos descontrolados espan
tav« .qualquer.tm(Extra-.Tenestre) :
A-primeil'a 'coíbe-que-Tez' 2o-Zheggr-a Viçosa'foi'arar sufbícicleta'venní$-
üa de 'Macho" (llã, nã,'Hã). Na época de calauro, era nxúto assustado, tendo
ido parar muitas vezes enü)aixo de sua mesa ((1)F) , pot qualquer barulhiilho di
ferente (Cagão) . Alêln disso,. não podia assistir. a filmes de terror,. pois ti=
nha medo de traisfonnar-se an morcegão voador no meio da .noite. Dizia ser na
cionalistâ., mas até sua cíieCa efa ''Made .Ín Japan''. .Seu desejo era ter nasci:
do nevão, lutador de capoeira, ou ser sósia do Pelo. Sonhava, tanlbãn, passar
lma noite inteirinha can as mulatas do Sargenteli.
[)e lona das férias que tívanos , .vo].tou .tota]mente mudado. Começou so]tando as
franças an Coimbrã, quando pat+iéipau de tm festival de música Sertaneja.Não
foi tão. ruim, mas nenhuna gravadora quis daitratã-lo. Daí pra frente Viçosa
conheceu o Zezão. Hoje é o rei. do fon'õ e da lambada, não perdendo \zna festa
Por duas vezes arrepiou na Naco Lopes: quando saiu de Capitão éinérica, mistu
Fado com ci.entesta louco, e quando se tomou boneca desvairada. O bom de tu:
do é que o st4)er-rapaz não precisa de cachaça para se animar (maior cara-de-

por tudo isso, hoje tan muitos amigos que sabem compreender seu lado egoísta,
de não querer repartir sua cclnida(fominha) , fazendo coisa que ninguém consçl
gue comer(saiu aguado. . .) . Apreciador da cultura oriental, pensou em c(mhe=
cer g Japão, mas desistiu, e ultimamente pensa an fazer garíJnBO em Rondânia.
Tigrão, esperamos que, mesmo an Rondõnia, não se esqueça de nós , que conse-
guimos aturar você por cinco anos . SÕ os grandes'amigos poderiam suportar taD:

pau)
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AZIZ' GALEÃO DA SILVA .J(NiOK
(Dr. Galvão , Coronel) Retirante

veio Ma
as

da seca ,
desembarcar na praia

e o üni.co modo

subiu na sua pranchaprancha
cla Perereca.

de
Aqui ,

'entubar''
feio e

surf em

Profundamente
doca . nasceu
posto que logo foi reconduzido ã ''esquina'';do
de Fora,f-onde recebeu seu-batismo de água
ando a transfomiação na criatura exótica que
mos e admiramos. Com lnu rígida fonnação
quisto capitalista excêntrica e ''sensual''
caracterizada , é fácil constatar' forte reação
melha , principalmente em combi-nação com a amarela.
profundo admirador de Nlachado' de Assim , Fenlando
e J. L. Borges, não admitindo em seu i'eduto
classifica de subliteratura ,

Rosto musical

a

a

0

identificado cóm a paisagem do
em f,tinas , o que não ch;ega
foi reconduzido ã ''esquina''

litoral ca
crus trã-lo .

Rio - Juiz
nas ondas
O cupinzinho
cl;as :=comer
do aos

ondas nao
do copo.

de piano

favorece.am de

salobra .= inici
ora conhece

dognãtica analjã por alguns

(apelido devido as suas preferên-
dormir e ouvir músicas)-Psenlpre''!nuito=dedica

todo para poder estudar de

as suas

estudos . donnia o dia
madrugada. Adepto da filosofia ,
tir aulas é coisa do passado.
O seu quarto é o seu reflexo:
mano , por
Extremamente
vel. Em suas pescas e

a a

sempre ach(iu que assis-
coT ver-

É um
Pessoa

não ter encontrado a cama .

siií4)les , tem a modéstia de izn presidenciã-
subrnarinas pegava tubarão a unha

boca. No ténis era iinbatívél

varias vezes donnia no ar-

que
apesar de suportar o estu-

de seu tiziflho de quarto
conterrâneos .

se

nho
outros amigos e
nas repúblicas desta nossa
flexível
bom htmof. simpatia

a nossa

moreia com tenis
Verdadeiro

desde que
fazia

labtJta .

integra uma das
tão peculiar Viçosa.

segue a luta pelo que acrédi

que, junto a
"ê:.;'w

quadra fosse
'miserias

plateia de surdos .
Rapaz dado ãs mulheres ,
distinção de idade , cor ,
A sua 'estadia na UFV não foi em vão:
fetos que , agora, pretende colocar
seu candidato COLORIDO.

na
de areia .
coz unha Grande mus ].co )

mestre caca .
desde que para

e amizade .
gratidão .

conquistando
acredita .

nosso
com seu

res-
as quando aqui

taJaianho e
chegou , não fazia'

cultura .

concebeu vários pro
graças ao

peito e
Dr. Galvão

nao fo j

ce-a. . . e
a admi.nistracão

felicidade :: - amigão .
rural e seu futuro . Abra- em prata.ca ,
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CLAUDIO COSTA SANTOS
(Cacau, Cepacol)

O ''Bom de Boca'' nasceu nos idos de 196S, nas longínquas
terras de Coronel Fabriciano . transferindo-se três dias
depois para a província de lpatinga, onde cursou o lç
grau e.Técnico em Enfemlagem. E.foi.então fique pintou a
dúvida: l&dicina ou Agronomia? Ouvindo a voz do além, pre
feriu a segunda opção. Não poderia ser a exceção de sua
região, então acabou vindo para Viçosa no ano de 8S.
Como todo bom maneiro, ele é tímido, calado, observador
e age silenciosaimnte na hora certa e no lugar certa,
mas não dã bobeira, pois na primeira festa (baile dos cq
louros de 85) encontrou aquela que seria. a mlenina de
seus olhos (e do resto também) .

Machão .impecável , adepto do Euro ao físico e do ftindis-

(=ÁSSIO SQARES MAIWINS

(Cassinho, Caca)

llW DIA HOUVE
Cobri VERBO HOU\E
A FAZ]WIA.
SE INFÂNCIA FOSSE l)ASSADO
Ot JEM ACREDITARIA?

CiDViS ASSUNÇÃO lnS SANTOS
(Clovinho, Menino)

CWI O CURSO NATURAL IAS COUSAS QUE SÃO.
A FORMA QUE ME ENSINARAM
AMPLIOU O PENSAMENTO
PARA l:ANTAS.
VER . ILUMINA.
SE H(»IEM FOSSE ESTÁTUA
ENRAIZAVA .
PORQUE A vIlA puxa.
ELE PREFERIRIA QUE SE I;ALASSE
SOBRE SUA PERNA (H ORELHA .
POIS , É IA CONCRETUDE''
A(DRA. l;ALO POR Mlb{ MESMO. EDIS FALO POR Bl:M.
DIFÍCIL, DE VERDADE, FOI NO INÍCIO.
AGORA, TERMníANnO ESTAS i.iNmS, VISLUbIBRO o Qus snul
E BEM.

seu 'preparo físico às pistas quando não'há banheiro nas
imediações. O grande atleta destaca-se também na peteca,
talvez nem tanto como jogador, mas com alguns passos que
colocariam qualquer bailarino no chinelo .
Amante da música popular brasileira, tenta desenvolver
suas habilidades com violão , ''privilegiando'' seus cole-
gas de quarto com repertório único de Raul Seios(Cowboy
Fora-da- Lei) .
A bebida que mais aprecia é café, este ele nãa dispensa
nem imsnn o do refeitório, que, diga-se de passagem, não
é lã estas coisas .
Sua ocupação mais rentável na Universidade é como moni-
tor de Anatomia Vegetal. Mais tarde descobriu sua afini-
dade com as ''flores''. Desde então. vem realizando ''tuba
lhos'' e até pretende fazer mestrado nesta área. Este ga:
roto tem futuro: : : Estamos torcendo por você

Este imnino veio de Suzano-SP, em 1985, para cursar Agro
nomia. Seu estudo foi patrocinado pela Cia Suzano de Pã
pel e Celulose. Prova disso esta nas toneladas de papel
(cadernos e sulfites) em que d;epositou todos os seus co-
nhecimentos .
Artista nato , representava copiosamente a aula de qual-
quer professor. Eln suas explanações sempre gesticulava
minto, o que o tomava um hlmnrista e tanto (sugestão pa
ra profissão põs-fonnado).
Tudo ficou mais alega'e quando os programas da SBT começa
ram a ser transmitidos para Viçosa (adorava imitar o Síl
vio Santos) .
Agora, falando sério, tenho que valorizar o amigo e com-
panheiro que tive nestes cinco anos de Viçosa. A(]miro
sua perseverança no estudo e sua colaboração com o Grupo
'Fermento''. De resto, boa sortes

ENDEmÇO Rua Genoveva de Souza . 1 . 637
Bairro Sagrada Família
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CYN'lUlA DE PRIVA TORRES
(Cynthiaine , 'l'intia)

Essa nativa dos olhos verdes era. no início do curso. tí
meda e recatada, mas de vez em quando se revelava (NicÕ
Lopes de 86). Fez amizade justamente com Xuxa e Pomaro-
la, e dai em diante estudavam nos intervalos dos lan-
ches, bate-papos e brigas. Vive pensando no porquê de
sua escolha, e atê hoje não descobriu. Dava fofas nas au
las de mecânica, ao perguntar o que era v;ela de ignição,

tombos no morro da caixa d'agua, nas aulas de to
Tinha pesadelos sõ de pensar em dirigir o tãõ

tutor. Seta que a coitadinha tem trauma de infân
cia?a

BÁRIO ALVES DE OLIVEIRA
CDadã, Crefoll)

e tomou
pografia .
temido

Dépoi:g-dor'fiJn'©e'üm'séf'ió Caço àmoros:õ7começoü
com a famosa' turma do gole e adquiriu:: hábitos
como o da bKn'OQUiNHA.
Ficou triste por não ter conseguido ganhar dos
tão sonhada batina, apesar das indiretas.
fio contiltua sendo o limoeiro do quintal , pois
consegtje éonvencê-lo a fazer um tratamento
que o livre da
lin dos

a

Bn 1985 , (depois de inúneras baldeações , o Crefo Daria alegou da longíqua. Pi-
raúba . an:ÍJnado a cursar Agronaniã.
Quando caloiro , alar de sua vida acadarúcai teve varias atividades. Foi.pri-
iwiramente balconista da Paparateca, chegando posterionnente ao.cargo tão.sg
nhado: secretario particular e assistente directo do professor cicio, na Fitjã
teaiia. Tomara-se:iÍarajã apósnalgun taco.de pseudotrabaJho,.vindo-a recçbei
benef'idos san trabalilar. Apesar de se tomar un agrõnonu , ..recebe taüãn o
título de Eccüianista-padrão : por ter sido o único a passar tlan mês can lona
cluantia equivalente a una dúzia dé banana. Exanpl2r peladeiro,: jogava descai
ço, com seu ban dotado 45 de dedos longos'. Na infância, tinha mania de des=
tinir os cupins com o pé, .com anq)]o raio de. ação, o que ]he deu o.apelido:de
picareta. O' apelido Braicão faz .jus ao seu bratzeado, que, nas peladas, ..sem
camisa. ofuscava os olhos dos adversários , pelos intensos reflexos i.ü'adia
dos de seu corpo. llb porte atlético invejável, (base 1,90.m e lm oaiberante
peso de quase 60 kg , provocava suspiros nas .gatinhas..(AISântara, Rodoviária,
Roda Viva) . btuitas .vezes foi flagtado no maior 'lote": Rêpldo.cama tartaru-
ga, esperto cona bicho-preguz$a, ágil cano l,esna, assim é Dada, o Reduzido.
FreclUentador assíduo dos fórrõs do DCE e exímio dançarino de:laliü)ada e fór-
tõ .l 'alcontrava di.faculdades em arranjar parceiras. Seg\xtdo elas , .suas quilo
métricas pernas e , príncípalmentç, .a localização do joelho.incanodavaln.Aiwl
té ã moda antiga, adora aiõsil:as ã la Robelto Carlos;, Malquínho Moura,Lui !iy.
ritiba l(blafia ésse mundo gira) , Bi.arfa, ;cujas letras sabia de cor , pois 'não
perdia ptograanas como Clube.-do .Bolinha, Eli Con'eia e Vi;va !.volte.(aa in-
questionãv;l. do aigu. Líberató).= Grande cbnÉunigót da Tiéga liN '.(80 OGL) , era
;ltanente' :rebistenilê' a :esÉã dádiva (cana-de-açúcar) , encontrando-se :meio
aéreo , ccHn seus olhos quase fechando ,' tendo sido muitas llezps .conftmdido can
Orj,ental Punk Revoltado. Grande amigo da galera, seiiipre. ço.laborou. Rgs horas
mais difíceis. Boa sorte, Creio, quilo de bcxn pra você e sucesso na Wdã pt9
fi.ssional. Atê breve. Seus anitos.

DARLY G. .SENO JR.
(Btmitülho, Pétala)

Nos idos de 85i- surge em Viçosa lma Pétala can OCC, vinda de Belzonte.
As Barangas e bk)creias (99 ,9%) assediavam-no constantemente , obra.Bando-o ase refugiar no colo da mãe.
Conttàstando com as boticas de peão, o liberal Darly ci.tculqva belo campus
can -sua- cãnti]ante:sapat'ã.]ha- tl.i-lãs- eàgeuacaprichado-corte-t)Ós':nlodemõ , -i.dea-
lizado pelo falecido surdinho (HnV 3). ' '
Bonit.filha.ã zóia : ele logo , conquistou a beque-central do .time. do Atlético (mo
rena, 1?10 ,.bigodaço e setas inseparáveis kichuteÉ , melão e ininissaia) . Infiel
e i:isaciãvel , teve outras gatossauras: Top-mocrey; a gatinha do ki-suco;Miss
Ubã: .Cataguases .l Love Você.:; Napo-edi'; entre o.utras.
Extra-curriculalmente conquistou o título BtmIBun do ano 87 e venceu o concur
sb. Con(luista a Preta.88 !.para o.qual pgrdeü 1 ,6(}n de barriga e S pneunáticoêl
Pseudo-agrónomo, canftmdiu cav:alo comi égua, á qual entrou a 120 1an/h pelo. pã
ra-brtsa. :.., . '. :. .-- ' '--
13n sua' última motadi.a náti.va (Êocaine) , sentiu-se muito ã vontade , liberan-
do finalmente todo o potencial àté então preso dentro de 'si.
Apegou-se pela ültiina vez a:tma gaçíssiina (Nbcréia) j pala qual foi abandona-
do durante. um p.asseio pela pigcicuÍtura. 'Sentindo-se muito 'sozinho. dedicou-
se inteiramente ãs ''criancinhas
Passcahdo por Atrai.al do Cabo em êua'última viagem de' férias ; nâ htzü,Ide con
dição: dé:estudzülte , não . foi mui.to feliz , esquecendo-se de inipottante apetré:
cho (a flauta) .
No Último semestre , .jã cansado, dé tantià turbulênci.a, resolvelti lireencher seu
tempo dedicando »'i.écicültura e 'tanbéin ã Horticultura..
Depois de cinco anos, descobriu que seu destino é comer Polent4 com pé da ga
bilha, aos .dom:lagos , no Campestre.
Tonlapse-,ã. .o, mais Inapta Pi'ofessor. .de: AeroÜica l da UFV.

-andar-
].ncriveis

amigos a
Seu maior dela

ela não
anta-tabaco

fuínagina .
seus mómdntos de maior glória foi em companhia de

daqueles de dal água na boca, o que
geral das amigas : essa menina tá muda

do curdo e totalmente: intégrãda ã vida

um senhor monumento ,
valeu o coinentãrio
da. Hoje , no fim
bandida , espera ,
tuta .
Que seu futuro Ihe
per-beijo da tulha

curso e
com tranquilidade , a tao

intégrãda
sonhada fonnà-

gorriã com grandes
do gole

sucessos .' su-
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ÉLCIO RI SÉRIO CAl:bO
(ECtcinho ;--Gatíssimo)

Brumado, Bahia, Janeiro.. . É CapricÓmio.
Bahia de Castra Alves , de Jorge Amado. de Caymi de Cae

FÁBIO LOPES OLIVARES
(Fabinho , Fabicha)

onda FÁBIO RODRIGUES DE MIRANIH
(Fabinho, Fireman)

seu estilo Como nem só de pão vive o homem e jacaré que não batalha
, esse garoto saiu da cidade maravi-

parapsicolõgica moder-

Em Viçosa, pode-se dizer que ele aprendeu a viver. Não
decidiu trabalhar nem deixou o cabelo crescer, mas conhe

na

VIROU

,' Drogas e Rock'n Rali. Incansá-
natal (São Pedra dos Fer

muitas estarias para contar
no semestre passado com os cursos de Olericul e divertir os amiga)s .

na Un iver
a

caminho
amiza-

Deve se tornar tzn excelelil;e paisa-
na' . nova

b

''molhar'' de zei'os os calouros que cruzaram seu
na. Irrigação. Chega ã foinatura em meio a muitas
des e algumas admiradoras. Dá-lhe, garoto:

Uln' Ihe desejaiii felicidades e muitas rea-
coin Deus :

nõü)ERECO: Rua Leovigildo Filgueiras , 3(J7/10
SALVADOR . BA
cone : (071) 237-7773

Garcia
ENnEnECO Rua Bel. Arnlando de Caralho Jordão, 4G- Centro

ANGRA DOS QUIS-RJ
Ei©EMÇO Rtut José ]npes , .113
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FREDERICO VANE'nl DE ARAUJO
CFred)

FERNANDO bELLO VIANNA
(lqando Bomba, Clark Kent) No início dos anos 80, vindo da capital paulista, chega

a Viçosa o Fred.
Cheio de ideais de justiça e fraternidade, seu primeiro
finalde semana em Viçosa marcou essa posição , quando, com
seus amigos, se divertia na ''boîte'' mais badalada da ci-
dade, o Atlético. E olhe o que aconteceu: ao ver um su-
jeito apanhando, disse, i.gritado: Não gosto de ver nin-
guém at)anhar sozinho. Foi lã e apanhou também.
Amante da noite , quando por motivo de ''cana'' maior, acém
panhadoüde=seus inseparáveis-amigos ; não-dotlnia-em casal
ao chegar de manhã desarrumava sua cama, pegava seus li-
vros e ia para a aula, enganando constantemente sua bon-dosa avõ.
Desde então tomou gosto pela rodoviária local . onde , até
hoje, com seu fiel parceiro, Joeury, trava ferrenhos dis
cussões sobre temas banais , nervosamente, sempre com as
mesmas opiniões , mas nunca se entendendo. Um fato marcar
te de suas rondas pelas madrugadas foi quando aportou ni;
lago azul : arrombando a porta pri.ncipal, entrou gritando
pelos corredores: ''quero falar com as meninas''. Fias foi
convencido pelo vi.gia (1 ,50m) a descer e tomar algumas
cervejas por conta da casa.
Por estes e outros fatos, pelo seu jeito (sempre alegrou
as festas de que participou com piadas e imitações) e pe
la sua amizade, Fred ficará na saudade.Os amigos Ihe de:
sejam felicidades e sucesso em sua vida profissional.

Nando vivia quieto, sentia falta de casa e principalmen-
te da irüezona. Nestes tempos difíceis, foi morar com im
tal ''Roland Pagodinho'' , que aos poucos foi fazendo sua
cabeça, caindo assim na vida bandido. Arrasou os cora-
ções solitários. Ficou tão famoso que recebeu o apelido
de ''Clark Kent'', devido aos seus óculos. Este menino era
mesmo unn parada. Entre seus vários apelidos está o ramo
sÍSsiJno ''NAN]X) B(»{BA'"apor-sai:r'explodindo-barbas'ê'tudo'
mais que encontrava a sua frente. Graças a Deus, abando
nou este hobby para a segurança de todos nÕs. Não conse=
guia ficar na perereca por mais de dois final-s de sennna
seguidos ; era tina verdadeira aventura este vai-e-vem lou
co entre Viçosa e Bela. Dentre suas qualidades mais
acentuadas esta a de ser muito esquecido. Seliipre esquece
alguém ou alguma coisa em algum lugar. Numa de suas noi
tadas de estudo, resolveu tomar meia lata de guaraná eh
põ, o que Ihe valeu uma noite inteira entre o banheiro e
quarto (tambãn, quem mandou tomar o posinho, né!). Aman-
te dos ritmos quentes , faze.a sempre grandes exibições de
Michael Jackson , quando tomava uma ''celta'' a mais. Andou
morando com lm pessoal da pesada: Charli.n. Deck Vigaris-
ta, Ro]and Pagodinho , Mosca, Tuca e ]çlauTi. Com esta amos
tragam dã para sentir o ritmo do garotão, não dã?

FRANCISCO EVANDRO ALBINO
(Proteu)

Proteu , rapaz brilhante de futuro promissor. . . um herói.
Matou ratos indefesos , lavou a cozinha suja, consertos a
descarga do banheiro e a. torneira gotejante, varreu o po
do quarto, encerou a sala, costurou meias , lavou cuecas .
fez 'crude de arroz no jantar, coou café em papel higiênl

'co. . . .=foiúdemalsT .

Rapaz esperto, uma Anta (no bom sentido) :
Teve uma resistência imunológica fantástica a gripes e
resfriados em gerais, até que um belo dia um peinilongo,
seu inalar inimigo, injectou-lhe com a Dengue. Pronto: vi
rou uma plasta: é janela fechada pra cã, cobertor ate o
pescoço pra la.
Ao donnir, rosna, baba, ronca que dã medo: E pra acor-
dar? Luas que o diga:
boas não precisa tudo isso T)ra se lembrar do Proteu, ra-
paz de exemplo, dedicação, honestidade e camaradagem.
Basta fazer de suas palavras o leírn: - Que saudades da
Helena: (nem um final de semana sem telefonar ãs 23 ho-

Evandro, desejamos-lhe sucesso e felicidade com o Proteu
z indo .
Halaaaaaah, Proteu:

ras)a
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(ORAI,DO LÜCIO OLIVEIRA M(FITA
(Lucinho , Lolinho)

LUZ E MISTÉRIO (Beto Guedes e Caetano Veloso) (nRALln bKGELA EMIOro
(Berguer , Gerhar)

iOh: meiígrande bem
pudesse eu ver a estrada
pudesse eu ter
a rota certa que levasse ate
dentro de ti
Oh: meu grande bem
sõ vejo pistas falsas
e sempre assim
cada picada aberta im tem mais
fechado em mim.
es um luar
ao mesmo tempo luz e mistério
como encontrar
a chave desse seu riso sério
doçura de luz
amargo e sombra escura
procuro em vao
banhar-me em ti
e poder decifrar teu coração
ês um luar
ao mesmo tempo luz e mistério
como encontrar
a chave desse teu riso sério
grande mistério , meu bem, doce luz
abrir as portas desse ilnpário teu
e ser FELIZ''

(nRALDO MAGALA DE AKA(DO ASSIS
(Geraldo, Fritz)

Este nosso pequeno e grande amigo, sempre com aparência
d;e calmo, é mineiro. Sua origem ainda ê tm mistério: hã
fortes indícios de que surgiu ern Miram, mas hã tendên-
cias que o i-ndicam procedente de Ervãlia, Guiricema. . . To
davia. não temos dúvida. ele é mineiro mesmo. Autêntico
estudante da UFV, encarou o curso a todo vapor; porém,
com as marcas do destino. veio. entre outras. a falta do
do sexo frágil. Tentou, tentou e acabou apelando, nas
quebradas de Viçosa. Passada esta fase, após uma anãli.se

Por trn descuido da natureza, escorregou em Caratinga e
veio parar na Perereca Viscosa.Aqui não tinha telefone ,
nem videocassete, nem cama redonda, nem som digital, nem
banheira de hidromassagem. Logo começou a reclamar! bk)r
domias ã parte, queria que o mudo tenninasse em barran-

Adepto da filosofia de que o estudo deve ser feito sémen
te duas horas antes da prova, com carretas em mãos, re-
solveu adquirir um microcomputador para ampliar os seus
conhecünentos , inaugurando-o com \m banco de dados para
marretas de provas
Comprometeu-se seriamente com a sua profissão. Este fato
foi comprovado por seus grandes estágios turísticos .
Diga-se de passagem, o Geraldo adora contar insetos
algodão .
As meninas sempre o aguardaram depois do Corujão da Glo-
bo, embora possa-se contar nos dedos das mãos os finais
de semana que ficou em Viçosa.
Agora, depois de tanto esforço, Frita, como ê conhecido
no meio científico , pretende voltar para Caratinga City
e explorar aquilo que explorada se não tivesse vindo es
tudar na UFV.

dramini , que não é a Luciana, aquela ex-xuxete. Este fa:
to levou a se tomar um assíduo frequentador do famo-
so bobõdronn. A convite da pombinha, conseguiu passar fê
rias em Uru (nem existe no mapa). Lã, o Mini tentou lan=
çar a moda agrícola de arrancar feijão de quatro. Para
o bem da agricultura, desistiu da ideia. Ainda ern Uni,
conseguiu uma namoradinha, que o deixou a pisar nas nu-
vens por longo período. Enfim, a distãnci.a o vento le-

Seu prato preferido: Feijoada no copo, com cai.piranha
ligth da grite Cepacol. É torcedor fanático do Cinzeiro
Futebol Clube e militante do PIH (Brizolista) ; por hora
fica a ver estrelas .
Desejamos-lhe muita sorte nesta profissão, que soube
abraçar com dignidade. Conhecemos a sua colWetência.
Ass. Seus Ami.gos:

vou
em
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GILSON MON'GIRO FILHO
(Gordinho mexi , Pancinha)

GILSON PEIUIRA SALVA
(Jabã, Pela, Pelinha )

ER:i::sii.:ãi;":;:'':sl:' =tT:'!:;'i:::==''ãh:g;'' ii';'.=:::i;::;"ü' !?
por descuido seu, escorregou an izna casca de banana, batendo comsua imensa

tes'''ta-(onde-seu pat arrolava as-ferramentas-deüdeSpencaLbananaS)...aB.JC3:cosas
Logo que aqui chegou mostrou"as suas virtudes , destacando-se, pelo seu pela-

saquismo;pio envolveu-se rapidamente cam a coceba do.DCE Sapiava.tudo : xa-
drez, sinuca, truco etc. .. Nas peladas da turina de 8S sempre,arrazava, nao

com seu sofrível'lfi;tebol, mas' co;n suas constantes reclamações (parecia }bda
lena arrependida, só chorava. Futebol? tina . lástima) . Era conhecido como Alb!
troz,'pelo seu peculiar estilo, sempre tentando comer as bolas. No!.dois pri

iÜâ$slã1111:14111:1iiiãH1l dll:ll:BI lii kl11 :i
(N (clube dos mocreÓlogos) .
Nas farras da turina era conhecido como papa'vodka. consumi.ndo um litro , . fá-
cil. Sanpre participou dos famosos finais' de noite , indo beber na rodoviária
e nas famosas casas noturnas CBoate Alcântara , roda-viga..Quando.voltava.pa'
ra o alojamento,'fazia a luior feira: frangos abata.dos, pães, qui.bes , muito

pe:l:nee sSaamiãa ufeveana (após várias tentativas frustradas) , apelou: arru-
mou lona imnina desmente, sendo varias vezes procurado pela mesma em seu
''apto ' Participante do 'imviimnto estudantil'. foi representante dos estudan-
tes nos órgãos i;olegiados (CEPE) . alar de ser marajã do ollq. .Hoje a.tunnaeã
tã partindo , .contudo. teiüos certeza de que , ao voltannos, aqui,estafa

o nos-
so amigo Jabã, depois de 'ter feito mestrado, sendo o testa de ferrodo profeã
sor. TãiAU, um forte abraço de seus ''grandes amigos
Turina de 85

Nascido a 4/2/65, em Muriaé, Gilsinho sempre
nervoso e iiW)aciente
na sua vida , marcando-o para sempre
na prolongados foram sempre marcados
to para a pequena e pacata cidade de
ele se encontrava com sua Gigi.
Estudava sempre em seus horários de

Ern 1985:Gislane-e a-UFV
Seus finais de serra
pelas viagens de mo
Porciúncula ,

foi alegre ,
entraram

(HSTAVO ADOLFO AMARILLA FARINA
.(KAI - macaco, Primata)

onde
Esta espécierara , Ja em extinção
desembarcou em meados dos anos

sabia praticamente nada do
um tanto tímido de ser que

e professores ,
íimlheres estas

80.
(talvez o Último) , aqui
Este caipira Paraguaic

Foi com esse jeitc
folga (quase nenhlmÜ

Foi, entre os amigos, o mais animado e disposto nos malaeg
tos de lazer e goles, reuniões estas que ás vezes eram
constituídas de duas pessoas: Gilsinho e fino, que saiam
por aí jogando sinuca, tomando. uns goles e batendo aquele
papo. hhito criativo e de fácil relacionamento , constant!
mente se gabava por ter ir4)lantado seu típico assovio co-
mo um infalível sistema de comunicação entre os amigos.
Praticava ténis e pelada para manter a fonna. Corrida era

Rapaz sério, seu casamento seta no diafeliz: Estamos certos

nao mundo .

riam seus amigos e professores , neste imundo de imitam nli-
Iheres. e farras , rimlheres estas que ele pouco as teve. Sua
preferencia sempre caía em nomes da espécie animal ''Lecht
za''. Teve uma vida de muito rock... , até que um belo diã
v;eio morar no alojamento (''Hospício'') , onde , repentinamen
te, .começou a tomar certo :entido de responsabilidade, pãrando de levar os intermináveis ''Radicais'' nos Cálculos'
Físicas... etc. Foi assim que, aos trancas e barrancos,

final. Seus amigos Nlarcelo, Ruga, Casar,
Lídio, Jorre, Amo e outros ficarão com mui

veio a conhecer aqueles que se

se no papo.
30/12/89. Esperamos que seja imita
de que ficara na saudade. Boa

chegou na Teta
Tinha , Angel,
tas saudades .
Os .Amigos.

sorte .
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HELBER AIDÍSIO DE gUlA
(Kid Riacho, Riachudo)

Helber chegou a Viçosa em 1985 para cursar Agrononúa.
Foi convidado a morar no apartamento S01, n? 54, do Cal-
çadão , onde passou toda sua vida acadênúca.
]iiãchudãT'um'dóg'3euí apeliatiS ;-fdi. adquirido êm homena-
gem a uma pequenina e minúscula cidadezinha do Norte de
Minas, sua ten'a natal (Riacho dos ''Mais Chatos'', digo
Machados) . É enorme e adorável em seu coração.
Teve ele lm bom rendimento na UFV, porém, com) todo bom
universo.tãrio , participava das farras de fim de semana.
E foi justamente em uma dessas que resolveu participar
da tradicional marcha Naco Lopes. Vestido de Noiva, come
çou logo cedo a golear, acompanhado dos amigos Luas Otã-
Úio (Li;Ís Dae ou Tae) e Charleton (o ''Charlin Negro''), ag
os vestidos de dama de honra. ]ü.acnuao nao ro].

liz , pois acabou apagando na Teta da UFV, onde fot encoB
tudo pelo seu fiel amigo Jonas (o ''Negão da Arapuca'') l
que até hoje não revelou o que houve naquela noite.
(iascão (mais izn dos seus apelidos, por não ser adepto ao
banho) aprendeu logo a jogar mau-nuu, chegando a ocupa!
o l9 lugar no Rancking da republica ''M)rte Minas'' ou ''ÇÓ
tem Tã-Tan'
Kid, que sempre foi de Ótima convivência, apesar de ser
vermelhão (esquerdista) incubado , deixa seus amigos sau-
dosos (visitas ao pomar, gozações, noitadas de . carteado
(nuu-mau, caneta, pocker, etc) , queimadas na ré , peladas
(]as quartas-feiras etc. Mas que Ihe dão todo apoio para
vencer na \lida e poder ser recompensado por toda sua lu-

Que Deus o iltmiine , Helber.
Seus amigos, CHICÃO, TAE, TATU, CARDOSO e Dr. CANDINHA.

t-a

}IAROLID ANDRADE SAMPAIO
(Bebi.nhaÍ Haróldet(g

Antes de chegar a Viçosa mostrava-se preocupado com os
problemas da sociedade , percorrendo os vários caminhos da
vida, inclusive dentro de camburões , em direção à delega-

da, pelo interior de Nlinas. Não aguentando de vontade
de estudar na UFV, veio para Viçosa antes de ser calouro,
instalando se num dos bairros nobres da cidade (no fim do
curso ancorou no alojamento) . Quando calouro, achava que
a escola não satisfazia seus anseios , preferindo instruir

Latinhas de biscoito e Q-suco. Num trabalho prático fei
to por conta própria , para exercitar seus conhecimentos
dc topografia, .contou as curvas que tem a Serra de ltabi-
rito (33) . Aliás , este fato mereceu atenção toda especial ,
pois sua vida ímdou quando conheceu sua deusa em BH. Deã
de então, não passou mais um fim de semana na ''Perereca
Foi então convidado a ser s(ido.ma.loritãrio da Pássaro
Verde. l)e fato, o õnibus não saía ãs sextas, sem que ele
chegasse~a rodoviária. Os motoristas já o conheciam pelo
nome e ele sõ pagava as passagens no fim do mês, como se
fosse conta de mercearia.
No alojamento, sempre participava das guerras de saqui-
nhos d'agua.
Enfim, foi e será sempre um grande amigo e companheiro,
com quem podemos contar. Boa sorte e ntultas felicida-

de n

dese

HERALDO NAMORATO DE SOUZA

Nasceu em Cataguases, às margens do Rio Pomba, no dia
quatro de março de 1967. É filho de Sebastião Gonçalves
de Souza e Neide Nainorato de Souza. Desde criança apre-
sentava fenõtipo de um menino saudável, esperto e inteli
gen;te. Aprendeu o beabã com a filosofia de Sócrates ê
Platão e, com isso, aprendeu a filosofar (é o que mais

Em Cataguases cursou o primário e o ginásio. Seguindo as
nnrgens do Rio Pomba, foi cursar seu Técnico Agrícola.
Não se contentando com o tecnicismo, resolveu voar mais
alto , vindo pousar na UFV.
No curso de Zootecnia. iniciou os estudos dos aniimis do
místicos (pri.ncipalmente as galinhas). Mas , achando nãõ
se dar bem , mudou repentinamente para Agronomia , pensan-
do ser esta a melhor opção para o futuro. E o pior,gen-
te, ê que continua com aquela cabeça de menino sonhador
e iluda-do , esperando uma vida profissional premi-ssora.
Rapaz inconstante , ao mesmo tens)o eín que esta alegre fi-
ca melancólico. Nos dias de provas parece IDn ''boi bravo''
querendo pegar a todos .
Esta fomiando em Agronomia e, pelo seu idealismo, ê pro-
vavel que tenha pretensões imita nobres. Pelo jeito, es-
te menino vai longe

ENDEREÇO P. Ailson hlendes , 55
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JA\roER Z . GONZALEZ anDES
(Amo , Cordiyo)

Como chegou a esta ''metrópole'' poucos sabem. Quando ain
da tinha rosto de ''mitai'' e espírito aventureiro, deci-
diu enfrentar com ''tereré'' e vontade o curso que sempre
pensou que Ihe podia trazer alegrias (sem sabores nos' ho
rizontes agronomicos do Paraguai) .
Com o passar dos anos foi praticando menos o esporte de
multitudes , .ganhando, por isso, algumas reservas biolóRi
cas , que até=agora o=fazein camba:leal no-seu .lento=cami:-
nhar. Poucos !abem porque deixou de praticar esse ''talen
to''. Se hoje é assim, é porque dedicou-se mais a namorai:
sem falar com as baixinhas nas discretas noites caladas.
Tendo sempre como parceiro o ''tereré'' , suas característi
cas marcantes não deixaram que seus amigos Ihe esqueces:
sem. Se algum dia chegar num iNlinistério, será prémio a
seu tardo esforço e perseverança.
Conhecido também por outros ''motejos'' , Amo será verda-
deiro turco nos negócios, pois neste ''TREM'' de boinas Ge
raia aprendeu a valorizar o que quase nunca tinha para
emprestar.
Agora que jã é ''dota'', pretende levar para frente os
grandes e escuros projetos, cuja atividade estará sob a
cobertura das estritas , iiíl)erdoãveis e imparciais leis
do país de origem. Parte de Viçosa com o objetivo cumpri
do , deixando amigos e amigas .

J(XO ALBERTO DA (:UNHA
(Judo , Jão-Beta)

As raízes de Jogo Alberto, vulgo Judo, estão no interior
zão de São Paulo. Gosta de música sertaneja (ChitãolinhÕ
G Xororõ) . Anda sempre com seu amigo i.nseparável ''Aérius
pacatus=, ou melhor n-fofoquei ro inseparavelq de quem re-
cebe todas as infonnações de Viçosa e região. Aog tran-
cou e barrancos entrou no Coral da UFV, e lá descobriu
que era Tenor; eh: Dificuldade em aceitar. ''comi macho
tem que ter voz grossa''. No final, aceitou a situação, e
começou a fazer das ''minas'' seu alvo principal , fazendo
altas declarações do tipo ''l lote you'', ''as estrelas não
tém o brilho de teu olhar'', e, de prache, fazia serena-
tas com cantigas apaixonadas. Qual '\ama'' que não caía.
Depois da conquista, ele falava que não estava imãs afim,
e !í tinham-se ''minas'' e mais ''minas'' a suspirar prele.Atê que um dia o feitiço virou contra o feiticeiro. e
eis que o Judo arreou os quatro pneus e o estepe numa
mina'' lá de sua terra. (quem diria, hein? Teve participa

ção ''especial'' nas filmagens em Ouro Preto, e sempre vla
discos voadores descendo na praça, e falava que os ''ETs''
estavam por todos os lados .

JOGO ANTÕNIO }{)HA NETTO
(Vaca brava , Xiboca)

Jã que estamos nq inferno, vamos abraçar o capeta e bei-
=jar na boca de língua. Chegando de branco; puro e'trans-
lúcido, para fazer curtinho em Viçosa, tornou-se vinagre
te dos amigos. Com sua entrada na UFV e uma breve passai
gem pela monitoria de Bio-120, tornou-se um projeto de
pesquisador; n;o entanto, naufragou. Piloto de ' trilha,

audaz'' , agrónomo dedicado , era defensor das ervas dana:
nhas. Porém, sua grande vocação era ser galã de TV, fa-
zendo umas pontinhas na globo. Sempre adorou as sopas
dos amigos, alias, sopas nlJito apetitosas (IRC:) . Siti-
antg convicto, tomou-se defensor da natureza, das plan-
taçoes e das ''dentistas'', quando aprendeu que o importan
te e que as emoções sobrevivam. Deviçlo ao seu gogÓ de oü
ro , conseguiu entrar no ''corar da Escola'', onde assumiii
papel de destaque. Por conhecer nuita gente, sempre con-
seguiu programar festas abrangentes , de onde ninguém
saía falando coisa com coisa, principalmente ele.
Deixara em Viçosa muitos amigos e corações partidos.

ENDEREÇO: Luas Alberto de Herrera. 247
LUQUE - PARAGUAY
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JOGO H)SCO pÕNZIO
(Arroba)

JOGO TSUIoU SALTO
CJoãaponês, Tissaito)

Japonês típico do interior paulista, arrastava o errrre, era olericul-
tot.e cooperado da .Cona..Inibi.ousua JÓ.da académica Hn 8S..
Eng. Florestal. Após ua ano , percebeu que mxer can "pau" (madeira) não
era o seu fonte. pois é descendente de oriaitais , transferindo-se. pa-
ra o curso de Agrtmomia. Cam todo baü calouro. passou pela palsão do
Sr. Jesus , onde'iniciou seu grande ciclo de amizades. Pel'venceu ã pane
linha dos orientais de cabelos espetadinhos , seno)re usando un bonezi.=
nho de jea)s, vindo a receber o apelido de Carão(seu delicado pé) pe-
los seus caiterrâneos. Este apelido não vingou, pois geralmente perdia
a espoltiva quando diamavam-nt) de Cotão. Foi também \m dos incríveis
integrantes da República RPM, onde desenq)enLaTa o papel ftmdaniental ;cg
zinheiro especialista an arroz queimado. Seu rendimento académico erã
seno)re acima da média, apesar de venerar lm saio proftmdo nos finais
de semana (sõ acordava ao meio-dia para não perder o bmdejão) .

João Bosco, o arroba, tem 24 anos. Grisalho, 86 kg, ado-
ra chocolate e beber vodca, o que, alias, sempre ocorre
nos finais de semana. Se tem uma coisa que o Joao apre-
cia é comer, principalmente doce. Nõs, amigos, jã o vi-
mos devorar uma caixa de bombom numa tarde. Uma vez ele
resolveu fazer lan de seus inúneros fracassados regimes e
houve o seguinte dialogo entre ele e sua mãe:
-- Mãe , torrada engorda?
-- Não, meu filho.

JOGO HERBERT MOREIRA VIANA
(Kid Intemperismo)

Uma das qualidades do Jogo é quebrar: ele já quebrou uma
faca passando manteiga no pão, várias camas , lzn freio de
mão de automóvel, uma torneira de filtro , dentre outras
quebras incríveis.
No peri'odo de férias ele viaja com amigos para o litoral
capa-xaba, onde ê conhecido pelas reclamações e asseio:
uma vez ele quase põs fogo mina casa de veraneio ao de-
sínfetã-la com álcool e fogo.
Mas as maiores virtudes do Jogo, sem dúvida,. são sua res
ponsabilidade para com os estudos e sua relação com a fÍ
rnilia e amigos .
Escrever sobre o JoãÓ nos foi muito gratificante e nos
fez recordar muitas coisas nestes mais de 15 anos de ca-
minhada juntos. Temos a certeza aue seta mais uin .fnnrnn
do a engrandecer e contribuir para o bem deste Pais.

na turina de 85. Quem poderá esquecer de sua mochila, lona
verdadeira mala. O que ele guardava continuara sempre tzn
insolúvel mistério .
De sua curiosidade lzn tanto quanto exagerada surgiu seu
mais conhecido apelido: Kid Intemperismo. A história co-
meçou numa aula de Solos , quando Jogo Herbert, com um.pg
queno martelo , destruiu metade de uma montanha. Naquelas
aulas das duas horas, o sono tomava conta de n;osso coinpa
nheiro, que lutava para se manter acordado. Jogo dava al
gtanas pescadas , a menos de um metro.do professor: Coisas
da vida. . . Apesar do pessimismo, Jogo vai levar da Uni-
versidade um currículo respeitável .
Seu interesse pela Fitopatologia pode Ihe abrir excelen:
tesperspectivas; afinal de contas, o que não Ihe falta é
capaci-dade , perseverança e , princi-palinente , uma mente c11
ciosa. . . Finalmente. . . Boa sorte.

bandejões dos .víziiihos . Aprendeu afogar bola nas corriqueiras, .pela-
das da tulha de 85, ou melhor, esta tentando ainda, pois no início de
sua vida futebolísti.ca sanente entrava an call4)o para caio)letal o time
(peso morto) . Hoje, "jã. . . ainda" continua sendo o tapa-buraco, ape'
sar de un ticluínho de melhora na habilidade.
Joãoponês, o Zé Botininha Nissei , não admiti.a trajar ccunisas , calças
aunasêadas, diegando ao cíLaulo de passar ã ferro todas as suas cuecas.
Andava alinhado , can seu traje multicolorido (ténis verde , camisas am
Pelas e vemelhas) , sanpre a rigor para o Baile do Hal.rai, ou então pa=
ra fazer boca de uma para o Coilorl Seu impecável modo de se vestir
flcilitau-lln ingressa no clube dos bkJSreólo&cs(Cantillho do. cê!, Fun-dão. Rodou.ád.a. Baile do DCE, Porteirão-Galãs , entre outros) . Nos Úl-
timos 2 galos moral no NovÍssinn , catde chegou. a recebem algemas aneaças
por parte dos vízillhos , pois tamau-se a .autêntico "pêlo''(discurso e
bateção de panela nas harãrios mais intprõprios) .
Can certeza teta pleno êxito na sua vida profissicútal, pois não hã dú-
vidas quanto a sua cala)etência e capacidade.
Ihsejmos toda sorte. Até bravo:
De seus eternos eunigos.

ENDEREÇO: Rua Fuad Cheques. 7.0 - Apto.101
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JORGE RIOITI FATO
(Japa, Jorge Chato)

JOSÉ WTOíiO SARmW. (;H)SSI
(Toninha)

Os cientistas do 2.012 , peritos em estudar acontecimen-
tos estranhos aqui neste local, levantaram com bom senso
uma hipótese de um ser estranho que aqui conviveu por
longos 5 anos com os demais moradores desse apto , sobre
sua verdadeira origen. Segundo eles, seria devido ã ex-
plosão da bomba atómica, em Hiroshima, que o arremessou
até aqui, e, o que é pior, sempre desconfiamos, porém
nunca=t:iveinos-o menor interesse em:estudar .=oois: achainns.
que nele faltava ''aquilo'' e por isso mesmo nunca conse-
guiu fazer ''aquilo'' , eíüora só pensasse ''naquilo''. Tinha
algumas manias esquisi.tas , como colocar redinha de toma-
te na cabeça para dormir e seus cabelos não ficarem espe
tados; colocar o Kimono e dançar rock em fonna de cara:
tê; ser eleitor do Maluf (credo) e do Collor, entre ou-
tras, sendo a mais perigosa aquela que deixou urna lâmpa-
da acesa dentro do guarda-roupa, provocando assim um in-
cêndio no apto, pondo em risco a vida de seus ''bons ami-
gos''. lias o que ele realmente lamentava era a perda do
pijama de bolinhas que ficou todo queinudo, pois era a
lembrança para Lee que su;a vovó tinha trazido do Japa.
Tirando os prós e os contras , lembramos que iremos sen-
tir sua falta e que, de instante, jã começa a deixar sau
dades. A você Japa, felici-dades e boa sorte profissão:
nal, ê o que desejam seus verdadeiros amigos desse Apto.

A lista dos aprovados do Vestibular do Curso de Agronomia de 85
trouxe o ncwm de José .Antõnio Saraiva Grossa. Vindo da pequeníssi-
ma Governador Valadal"es , Zé .hltõnio, cano é diamado pelos alü.=as ,
veio para o grande centro educativo do Brasil: Viçosa: Cano é da
praxe de lan bom calouro, foi TRoTar no hotel quatro estrelas, nu-
ma accitlchegante pensão, onde os banheiros não tinham polcas e nem
agua quente. Todo este conforto, a falta de costtzne com a cidade
grande e, ainda, estranhando o china da região, onde é po:cível o-
correrem as .quatro.estações.do .m.sõ.di-a, .difícil .sua
adaptação néstã éildadéi;Ccxno tôda'bom'mineiro':de'êóstmes singles
resolveu trocar todo o conforto do hotel quatro estrelas e vei.o mo
rar no alojamento ''Põs 29'', onde fez excelente amizades. Com o pas
sar do tens)o, a vontade de receber o canudo, as facilidades de Ía:
zer novas anúzades e o entrosamento pennitiram qu.e as dificuldades
iniciais encontradas por ele fossem ron4)idas. Aproveitava a Naco
Lopes para tomar todas(principalmente a de 87 , quando chegou em
casa por instinto) e nos fins de semana saía para tomar a gelada
e jogar conversa fora. Zé Antõnio foi um aluno dedicado, esforça-
do, seu caderno sempre foi muito procurado pelos amigos nas véspe-
ra' de provas e logo observou que tinha prelfel'ência belos concei-
tos A e B, inclusa:ve obtendo bolsas-prémio e nunca perseguiu um
conceito C ou R. É una pessoa que esta seno)re ã procura de' novas
amizades e tenta conservar as que jã possui e tem um coração muito
grande. Parabéns 2.é: .httõnio, e a seus'pais, José e Dona Éfigênia,
que.tanto ajudaram nesta importante conquista. Todos nós temos por
você tm carinho todo especial e senti.remos omito sua falta. Torce-
remos pelo seu pleno sucesso profissional. Felicidades: Valeu Zé
Antõnio.l : :

JOSÉ MAURÍCIO Sib©ES BENTO
(Jacaré, Jaca)

blaurÍcio, vulgarmente conhecido como ''jacaré'', e mais ul
tiinamente como ''bico de chaleira'', vem lã daqueles lados
de Lins, como ele gostava de dizer, mas na verdade o seu
centro de origem é Promissão-SP
O início de sua vida aqui na Perereca foi meio conturba-
doTpoàs , acostirnado aos;domínios da maínãe-:-ge viü sozi=
nho de uma hora para outra e aí sucumbiu, deixando-se
levar pela onda da saudade que geralmente paira sobre
este lugar.
Passados estes tempos, o grande ''jaca'', numa de suas pe-rambuladas notúmicas , encontrou a sua amada e esta foi
tão bem encontrada que, pelo que me consta, o namoro dos
dois ê a relação mais duradoura que esta havendo neste
seculo por aqui.
Demonstrou apaixonada habilidade para com as fonnigas ,ficando estarrecido com seus odores.
Nbs as qualidades do grande Amigo blaurício são muitas ,
principalmente as humanas. Amigo para o que der e vier.
Não media esforços pra ajudar ninguém.
Com toda a certeza vai fazer muitas amizades ainda poreste immdão afora.
Que a vi.da Ihe seja leve:

ENDEREÇO Caixa Postb1 77 - Palmeira d'Oeste
15720 - SÃO IUULO
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JOSÉ ROBES::lD DE PAULA
CLeitão ,-Milk)

Fugindo da cidade dos doidos (Barbacena) , não se
tem, surge ipn bom rapaz querendo fazer Agrimensura.
com medo de ser confundido com lan teodolito ,
da rota. Por sorte ou não, ninguãn sabe dizer,
-se no curso de Agrononia. Estudou muito e agora

assus-
Mas

desviou-se

JOSÉ l)AIJLO PEREIRA
(Juquinha, Juca)

JOSÉ RICARID LIBERATO
(}hgrão)

ingressou
vai nos

deixar.
É lm rapaz de duas faces:
CI)F, mas nos finais de semana,Aquela tarde do dia 05 de Janeiro de 1966 foi de alegria na Fazenda Alhunas,

Vanglóx'ia, distrito de Pederneiras-SP. Nesse dia nasceu o Juquinha, inagrice-
Vindo de São blateus. norte Capixaba, can lan estágio na capital, ande se nns-
trou tan exímio CDF, aportou an Viçosa, na geração 85, para continuar a tradi

durante a semana
quando juntava-se

era maior
com Va-

por cau.sa da cuti.eira qte ela tinha Ganido durante a grava.dez. Jã.o '''sÕ'' Leoentão é cabra ma:pomo não se preOct4)ou, ''tan o saco roxo'', a canela fina,
cho. disse ele.
Juqui.nha foi crescatdo, ou melhor espidiando. Hltrou para a escola, o lç grau
fei em Vangloria e o 2ç an Pederneiras. Entre a escola e a roça ajudava a g
zar missa e lecionava catecismo. Quando tenninou o 29 grau, veio a dúvida;
Seminário ou Lhi.versidade? A ''DITA lIbRA'' fez can que ele se decidisse pela
Urúversidade .
Ass=im, an março de 1985,.Juquinha veio Dará Viçosa. No início morou an lm
cortiço próxuno ao cemitério, mas as iniineras goteiras , tma das quais sobre
a sua cama, fizerzun can que ele se mudasse dali no primeiro mês. Foi: assim
que o Juquinha veio morar no H)RAO 184, da Genes Barbosa. Juquinha é aquele
tiipo de pessoa qtle saiu da roça mais a roça nlmca saiu dele. Gosta de contar
lms ''causou'' e cantar mudas de viola. Juquinha se destacou na UFV. Foi. reprç
sentaite dos a]wios no ]kpaltaimnto de So]os , Presidente da(](X)PASUL
Seno)re felvador e ban alwto , tinha t:=nbãn seu lado fanfarrão. Certa ocasião ,
bêb2ldo , saiu dançando pelos corredores do aloj anento masculino.(Legou em.c2
sa carregado muitas vezes , outras nem chegou, provavelmente Bestas ocasioes
donnia cãn algemas de suas amigas (sõ para.fazer coi@anhia, é claro) .
Agora o Jucluinha vai embora, levando lm baÚ cheio de li.vãos, un canudo na
mão e lzn cão no bunb\zn, e deixando muita saudade naqueles que o conhecerzun.
Boa sorte Juquii)ha, é o que Ihe desejamos.
(lb Amigos.

demmciavam a raça, quase ganhou o troféu de calouro mais bonito, porém, lo-
go foi "flagrada'' no alpendre da Rockpüblica , cortej ando a "Cidinha Bata-

Sua vida boémia na Perereca foi muito intensa, caracterizando-se por acordar
os amigos na madnigada para ir beber na Rodoüãria, onde surgiu a aversãopor
quibe (era i.m ovo chei.o de mosquito) , sobrando ainda tens)o para suas pesqui-
sas , coleção de ''As'' e excursões entanolõgicas notúrnicas pelos saudosos po-
mares da UFV.
Grande divulgador dos casos da ''Fazenda Fartura'' , vivia seno)re apressado,
dizendo que tinha de descarregar tzn calninhão de cimento. Suas previ.sões e so-
mas resultavam sempre .eln 1.037.
Sua vida amorosa tãnbém foi. muito i.ntensa. Logo de início ficou cona:lmdigo
can os olhares de bbntes Claros , passando depois por tentativas de ''suici.-
dio"(veja cano lERa morena jalüo vira a cabeça de un homem - oh: crioula di
fácil)., vindo aportar nos braços seguros de lma linda coelhinha. Di.zem as
mãs línguas que não existe mais escapatória. Não se esqueça de caividar-nos
para a churrascada regada a mação.
Parece-nos que seu destino esta traçado: Mestrado - PhD, etc. Caro amigo, vg
ja quantos anos serão de Perereca e nisso a família Li.barato cresce.
Na certeza de sua grande capacidade, estantes torcendo por grandes conquistas
que Ihe estão ã aloura. .hnigo, irmão e padrinho, no encenanento desta etapa:
saiba que conquistou sinceras ami»zades, tenha fé e prossiga. Até breve...

Ihão

Miserável) ;

e
soal

e entre suas
certa vez quando foi salvo de morrer afogado nilina
d'agua por seu amigo Valeta.
No dia seguinte, às noites de cachaçada, era
a ida ao CEE comprar sonrisal para acabar com a dor
cabeça, que ninguém sabia a causa. Numa destas ,
ceu um grande pega de cerveja com o Dragão, acabando
maior PM que ocorreu no Campus da UFV. Leitão
dicional frequentador do forra do DCE , onde não
escapar nenhtEna Mocréia ; é um apaixonado por
isto podia ser encontrado em qualquer boteco que
un pagodinho.
Agora ele vai nos deixar, mas a turma toda jamais o
quecerã. Leitão , todos os seus amigos Ihe desejam
sorte, cerveja e samba na sua vida profissional

bebedeiras deve-se relembrar
poça

tradicional
de

aconte-

era um tra
deixava

no

samba , por
tivesse

ímxiita
es-

pes-
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.J(h10 CASAR S'ml.bO DA SILSU
(Brasília)

BrasÍlia, lzn rapaz jovem, vindo das longínquas terras do
Distrito Federal (popular fandango) , para se erradicar
cidadão Viçosense (popular nativo) . Vejam que eresia do
destino . . .

A princípio pensávamos que ele era lm rapaz sério, com
seu ar cona)enetrado. Que nada, engano nosso: Jã no iní-
cio do curso tomou-se um fiel e inseparável amigo dasnoites boêrnias.
Quantas vezes não chegou trocando as penas na pensão da
Dona f'latia, onde aprontava a maior bagunça. Dizem que
foi a causa do infartQ sofrido por ela, um telíipo depois.
Un ilustre conquistador das pobres e indefesas ''moças
da n;osso Perereca.. :Sua vida consistiu de: ímlher e ál=
pool. Era tudo muito divertido, até que um dia sua vida
se transformotl (para melhor, é claro) . Mas sabia ele
que o-des.tino-lhe pregava-uma,peça. Era mais-um-chürras
co da turina de 85. Muita alegria, todos se embebedando.
Desde esse dia passou a ter uma companheira (por coinci-
dência nativa)i E vejam sõ: Nove meses depois do churras
co, ficamos conhecendo o Brasilinha. lin garotão farta
que, junto .com sua mãe Eliane, passaram a fazer parte da
grande família 85. Hoje nota-se em JÚlio Cegar oi eviden
tes sintoitns e sinais do maré.alinho dedicado. Os seus ca:
belos jã se encontram em processo de erosão, faltando
agora só a barriguinha. Não anda mais sozinho e em qual-
quer churrasco, lá esta a família toda.
Com os amigos se limita apenas a tomar um copinho de cer
veja nos intewalos de aulas, .sem se esquecer depois dê
mascar chiclete de hortelã (lá em casa a última palavra
ê mima , ??) .
Brasilia, a você que fica, resta-nos desejar=lhe toda a
sorte e felicidade em sua vida; Capacidade para vencer
você tem demais. Fi-ca desde já as saudades e á certeza
do reencontro .
De seus colegas .

KLAUS GUNTFER URBAN
(Kalaus , Alemão)

. e num momento de
peristaltismo começou a transfomução de um calouro boê .
mio metido a CDF e esportista. ''E UM; e DOIS; barrigaprãdentro, bundinha prá fora.
Quebrando cordas de violão ou não, .tava ele no '-cã Entre
Nõs'.'; Vai dá prã eu tocar? Veterano, naturalmente depor
ganizado sõ estudava na .Última hora e sempre dando unã
escapadinha entre um chá e outro. Alienado ao sistema, mj:
litante convicto . combativo retórico , vendedor de sanduí
cães':-: Olha o-sanduba:--Quem vai'quê]'er?'Hií':M:--].:i:
vestidas de agrónomo eclético. foi ci3nplice da norte de
lm inocente pessegueiro.
Dizem que varias vezes foi pego no flagra tocando flauta
prã ''bkna''. Não se cansava de perder horas e horas ten-
tando fazer amizade com os bichos. No exdrüxulo pseudo-
caule, o agrónomo virou moleque da bananeira. E no auge

[[ [=[a[i'i] :];i]].]i1]]iÍ:: ] :]i]]]ã]i:iii
esquecera. Velho companheiro de aventuras. 'Do pomar ã
horta, passando pelas represas até ao Jucu, seno)re o Man
gao. Nas horas mortas estravazou seu nefasto ar van4)i-

eu sou um van4)iro que. . .
Foi seduzido sob a chuva. .. molhadinho.. . molhadinho.

KATIA RYS
(Katchuska, Katchu)

Já que batata não nasce no asfalto, uma estudante quase
que convicta resolve sair da Selva de Pedra e procurar
qualquer solo, mesmo que distrófico. Nesta época ainda
trazia consigo a infância cal.prosa que vivera no NE e a
quase pré-adolescência gelada em meio ãs Araucãrias . Ve-
lejadora quase quq convicta. teve que deixar as águas
quentes.. de São . Luas para experimentar as fétidas de'Gua
rapiranga. Quando ouviu . falar em ''b4ar de blorro'' achoii
que.seria uma boa: Indo e vindo, vindo e indo de coração
dividido entre a terra natal e a terra estrangeira . (qua-
se que) perdeu o passaporte no meio do caminha; e a única
alternativa que. teve foi a de .nJmar para um local no
qual viveria no miniino cinco anos. Terra nova. cheia de
gente, cheia de amores e de odores, a gente nunca sabe o
que vai acontecer. Greve, para, para, greve, pára tudo...
E agora, aonde vou parar?

ENDEREÇO R. Antõnio de Oliveira Gago
04677 - SAO PAULO . SP
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LUIZ liBERTa'tEIEHAM
(Lobão, Beta)

Belo-Hora.zantino fanático, não poderia deixar de ter a veia poéti-
ca que tanto caracteriza os mineiros. Filho querido e exçn4)lar,não
sabemos colho calseguiu largar da barra da saia de sua avõ e de sua
mãe e vir para Viçosa. belga e carinhoso, seus amigos seiWre pude-
ram contar' can suã amizade e apoio tanto nas boas êonn nas mais di
fíceis horas. Apesar dos muitos amigos , nunca conseguiu pennane-
cer no nesnn lot.al por mais de tzn ano, até que teve a salte de en-
caitrar cinco caras que ccalseguiram suportar as esquisitices do
artista. Alias . tais esauisitices aurmntaram depois que, can sua
bicicleta voadoras quis aterrissar de cabeça em \zna das famosas
ruas de Viçosa. Conseguiu o que queria: preocupar a todos, ser pa'
paricado e transporte grátis para B.H. (em una ambulância) .
Êm uma de suas festas ãe arromba, mostrou que conhecia bebidas.
Toanu pinga pensando que fosse cerveja. (k)stou tanto que liberou
seu lado animal (Auuuuu.. . Aluuuu.. .) . Ficou una semana com dor de
cabeça (seus amigos taiüém) , mas conseguiu sobreviver. Tudo isto
não prejudicou sua criatividade (Tã . Tdians ou Tã Td)wls?) e nem
sua memória. Consegue leni)rar o horário de aulas de todos os seus
amigos , inclusive os horãri.os dos senx3stres anteriores. Isso, sem
falar que é \m arqtúvo aJibulante de ''marretas'' de prova.
Seu grande ídolo ((harles(haplin) e sua pontualidade (Mr. Certi-
nho) não deixam negar sua descendência bz"itãnica, inclusive no seu
requinte alimTentar (Enjoado) e na sua preferência por garotas o-
rientais (John Lennan) .
Tudo isto é.pouco diante de tantas.coisas suas que ficaram para
selim)re em nos e que nos tornaram tao amigos.
Beto, dos olhos puros e brilhantes de criança, dos ]aurros ardidos
do boxeador brincalhão, tivemos a sorte de você gostar da gente
e de sermos amigos.

LUAS ALBERTO IELIS (nNDlbí
(Lua Gondi)

Alguém cantando longe daqui
Alguém cantando ao longe , longe
Alguém cantando muito
Alguém cantando bem
Alguém cantando é bom de

LUIS MANUAL RABOS FAGIAIH MARTINS DA SILVO

se ouvir Oriundo da terra Insitana. estabeleceu-se , envernizadi-
nho, em Viçosa. Fracassando na inonitoria de Álgebra , re-
solveu na Genética ver o que que a ''BAIANA 'lEM''. Após es
se acidente , tornou-se lmtoqueiro transviado , de barba
grande e de camisa colorida.
capitalista selvagem. tentou dar o golpe da ''Bolsa" (de
tíquetes) nos amigos , mas seu grande trunfo eram nos ne-
gócios. Ao saber do aumento dos Jonlais, comprava todos .
vendendo-obdepois , como papel higiénico
Gatuno judeu, filho de S.M. (Sülhozinho bhlta) , assaltan
te de geladeira, ã noite, adquiriu o carinhoso pseudóni-
mo de Pancinha e, apesar de ter nascido em Portugal, tem
coração brasileiro e baiano, com carangueijo no bolso.
Mas , apesar de tudo isso , deixara saudades(prinçipalme!!
te na Baiana) , porque sempre fazia ''qualquer negócio''

Alguém cantando alguma canção
A voz de alguém nessa escura-dão
A voz de alguém que canta
A voz de um certo alguém
Oue canta como au;e prã ninguém

A voz de alguém quando vem do coração
De quem mantêm toda pureza
Da natureza
Onde não hã pecado nem perdão

(caê)

ENDEREÇO: Rua Tertuliano Goulart , 61
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FaRelO ANTQ{IO ; CALIL RI(=FH
(Turco, Turquinho)

Grande pessoa. . . grande nariz. . . . pessoa política ' e de
virtual educação , desde que não exija dele boas maneiras .
Jeito tranquilo de dominar as provas, de enganar, quer
dizer de .persuadir os professores a darem outra pmva pór
motivos variados , cona) por exemplo: passeio , comércio e
motivos outros que separam o amigo de nõs e faz .com que
o vejamos pouco, mas nunca ê esquecido nos papos de ba-
res ao lembrannos, poP-exemplo , de-suas-extravagaJites com
binações de roupas policromãticas .(vai ver o precinhõ
era bom!) , e também de sua querida, que por 3 ou 4 anos
Ihe chamou a atenção e sempre dizia: tm amor.à primeira
vista. a BVE 270. . .
Ao se dirigir ãs aulas de fis:iologia, sempre compenetrar
do, prestes a responder a qualquer pergunta, com seu;ja-
leco empre?tado e um Único objetivo, saber o porquê de
tanta paixão:
Vai, companheiro! Vai plantar. tijolo nas .obras :e colher
cruzados no comércio, pois ó seu lugar sempre foi o de
urn nKlsico que pouco .cantou ou:lde .um apostador que .jogou
alto, mas que ninguém levou fê. Taí o Calil, dando a
volta por cima , podando as. Últimas idisciplinas , : enxertar
do gemas de tranquilidade e abandonando a galera que só
poderá Ihe aplaudir. Seja feliz
(Por L.S.T. , o nnligrino sunshine:!)

MARCOS RODRIGUES CFiAÀHS
(Greg, Chorão)

No dia 17 de fevereiro. de 1967. nascia, emManhtznirim. Mar
cos Rodrigues Chaves. Seu Hélio e D. Njarta ficaram mlitÕ
felizes. O tempo passou e eles cedo tiveram que chamar
seriamente a atenção do moleque arteiro.
Ve$o=a época'de univçrs4dade e-ele aprovado-noüpri--
melro vestibular. O amor pelo curso veio:com o tens)o e,
hoj e jã fonnado,.tomou-se um agricultor ern uma proprieda
de alugada; juntamente com. alguns ligados, aliás , ''beiü
ligados'' ao cultivo da terra.. .Às vezes ''pegava empresta-
do'' um pouquinho de adubo aqui, ali e acolá para tocar o
empreendimento .
Apesar de seT chamado, com toda razão, de CHORÃO, ele
sempre teve iaxlita força prá resolver qualquer problema
que surgisse:.
Esse cara gente boa, .querido por todos , também possui um
defeito: É flamenguista.
Como .em toda amizade .sincera , aprendemos muita coisa com
o mestre nestes anos .de . convivência .

Nlarcos;, queremos. dizer-lhe que paro, nõs você não é ape-
nas tm amigo, idas sim um imião. Você faz parte de nõs.
Glãucio , Kildaire , Ailton.

MARCOS ROGÉRIO TOTOLA
'(OscaTT Chorão)

Sei que voc.ê não tcn dinheiro para me dar brinquedos .dq
Estrela. Sei que o senhor vai ser um bom ''Engrónomo''. Jã
me disseram; que. o. sr. Foca .violão, :vomita. no chão. . ., mas
mas. eu não.acredito não. Mámãe vive dizendo que o sr
foi ''atleta de hanclebq''. .Hoje ê :autetocopist.a jogando
nas pontas. Chorão por natureza, chora.mais .que eu (com
fome) . Tentou. .reiglvér o problenn de .dinheiro . com a ''Mu
chovej'' , porém não conseguind;o , resolveu ser latifundiá-
rio em Santos Dumont. Apesar .de suã fama dç pegados . de
brotinho Cde bambu) , .you Ihe recitar lm verso:
'Se o mar fosse de tinta e as ondas de papel pautado, sÕ
assim eu descreveria as pingas qpe:eu tenho tomado''
lbn .beij ão do seu filho ,
PAOln VICTOR.

Pai

ENDEREÇO Rua Floriano Peixoto
.mlZ DE FORA, MG
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NÍARIA [IARl®ll OKUYWm
(Nlartatinha , Nhrta Cllonme)

Num dia qualquer do verãc} de lç)85, burra, ao tomar i.uil
õnibus dc São Paulo para Atibaia, deixou sua ]);)irão peliJ
frásica sertaneja Ihe subir ã cabeça e, ouvindo ujn }-adi-
nho de.pilha quQ tocava.g. último-suçeslQ Jlp STINayg., trg
cou de linha e veio acordar na Zona da Beata (ou do mato.
segunda êla) Nlineira. Desligada por natureza , resolveu .
então, conhecer a pacata \íiçosa+ a (quem mais tarde devo
tarja ''imenso amor'', :onde encontrou a UFV. Teve suas rai
zes rurais (:::) redescobertas e o coração bateu mais
forte pela Agronomia.
Durante a bico topes-86 caju na gandaia e, a partir daí,
botou as manguinhas de fora e resolveu mostrar todo o
seu potencial, que se resume principalmente a comer bolo
e dormir e , esporadicamente , estudar (um pouquinho) . To-
mando consciência do que fi.zela. passou então por uma fa
se de purificação,em que, além de comida ''natchura'', se
autaflagelava , subindo os morros do Clélia Bemardes vá-
rias vezes ao dia. Raramente é vista nas salas de aula,
e quando aparece nunca se sabe se esta acordada ou dor-
mindo. devido ao formato tipicamente nipónico de seus
olhinhos. Às vezes é vista em companhia de uma ruiva si-
nistra, que dizem ser a sua guarda-costa pessoal , desde
que foi perseguida pela famosa quadrilha de Luas-Lobão ,
André-zinco . Au-rêlio e RÍ -cardo
De futuro incerto, pretende sair do paJ's Üml caixote de
uq)ortação da Cooperativa de Cona , seguindo preferen-
cialmente para a Zumbia (onde pretende se tornar uma es-
pécie exõtjca) ou Finlãndia (onde doniliria 6 meses por
ano) . Se não der certo, contenta-se cojn o Bairro da l,i-
berdade mesmo, que Ihe espera para vender lapiseiras, jq
pas e l)onsais. Atibaia? éÓééica: Niarta, boa sorte. Õ
21coi'da NIPPON :

báRIO LÜCIO DE ARAÜJO
(grão)

MARIVAIID ÃLVEmE }KCÊDO .J(PIOR
(Júnior Baiano)

Sem ter decidido, até hoje, se é mineiro ou se é paulis-
ta , barão desembarcou na perereca cona)letamente perdido ,
alojando-se no puleiro Pombal. Naquele ambiente salutar,
sua personalidade foi moldada, chegando ao cúmlo de ser
encontrado ã porta do Bradesco, ein plena madrugada de sã
bado . aguardando a chegada da sua querida mesada. Anelar
de ser da tumba de 85, sÕ asstDniu a posição académica em
amados de 86, sossegando por um breve período. Porém, co
nn o bon filho ã casa toma, juntou-se com Maral, Abrobae Landim. fundando o clube dos escoteiros. sendo o atual
presidente. tina das mais brilhantes atuações foi numa Ni
co Lopes da vida, quando foi visto acompanhado por uma
'Pimpolha'' de haja mais que 1,5 metro . Amante invetera-

do das noitadas Viçosenses , nelas criou um calo abdomi-
nal quase "imperceptível'' , símbolo máximo de sua vida de
boémio. Faz parte tainbãn do clube dos sobreviventes do
Trem.bk)ache'.' , sendo .que. em Curitiba , junto com seus ami

gos:, descobriu o saudável leite de camelo, tomando-se,
hoje, lm dos maiores apreciadores desta bebida. Todavia,
seu maior feito foi o desfilo em carro aberto, em plena
madrugada de sexta-feira. pelas avenidas de Viçosa. Atu
almente . dedica-se exclusivamente ao clube dos escotei-
ros, onde cumpre sua nobre função.

Butano da tex"ra de Treta, veio para Viçosa estudar e to!
nou-se um estudante eclético, participou de tudo nesta
Universidade
No movimento estudantil , participou de vários Congres-
sos: UEE, UNE, varias eleições para DCE, onde saiu candl}
dato a Presidente, mas não foi feliz. Perdeu apenas por
200 votos .
Na área científica, participou de vários Congressos, Sip
pódios, Semanas etc.'A monitoria marcou bem a sua vida
Universitária, pois atuou em quatro disciplinas de Est!
mística. Foi Õtimo monitor. Não tinha paz, pois os seus
colegas o procurava a todo momento e ele jamais negava
auxílio . mesmo estando muito atarefado.
Atuou como representante da Comissão dos I'k)radares de
Alojamento e Comissão de Formatura , sempre desempenhando
papel de liderança.
Nos Rocks teve participação maciça. Dificilmente ia a
festas, para não impressionar garotas, pois logo conquiã
tava companhia.
Acreditamos que ele irá fazer um bom trabalho no cainpg
profissional e que será lm dos alunos que.mais deixara
saudades na UFV, principalmente pela amplitude de seu
campo de atuação.

ENDEREÇO: Rua Tiradentes , 240
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ORLANDO ANTUNES .Jt®lOR
(]çlosca , Landim)MÍRIA IZABEL TEI)EIRA

(Mana , Maná) Proveniente de JanaÚba, aportou na perereca , nos idos de
8S , um garoto quieto, tiinido,que sõ pensava em estudar
Não era visto com frequência , pois circulava apenas nas
madrugadas com suas ''lindas garotas''. Com seu ingresso
na escola de pilotos, logo se enturmou, tomando-se o
'ÃS DO VOLANTE'' da turma. Numa das provas, acompanhado

por sua inseparável co-piloto Tereza e da navegadora Mõ-
nica':tentou'entrar com:o'barro'num cambütãó .''Póféml:
devido ã sua perícia, recuperou-se a tempo. Prevendo seu
futuro brilhante , foi logo i.ntimado a participar do ''Clu
be dos Escuteiros'', tornando-se tFn dos membros mais ati:
vos, juntamente com Março, Maral e Abroba. Ao ser nomea-
do Nlinistro dos Transportes, adquiriu um 250S, o famoso

RUFIÃO''. Com esta máquina possante , aperfeiçoa sua arte
de boas ações, atingindo o AUGE ao transportar a menina
Camburão''. Numa das edições da Naco Lopes, seu lado

Agrónomo desabrochou de vez , quando tenta plantar uma mu
sacia em plena asfalto. Infelizmente não logrou êxito:
quebrando a cara (literalmente) . Num ato de rebeldia, pe
diu demissão ã diretoria, porém, devido a sua vocação ê
ao currículo inigualável , foi persuadido a reconsiderar.
Hoje , totalmente reintegrado ã sua missão de escuteiro,
usufrui ao máximo dos prazeres da perereca.

Natural dos Alpes, não daqueles ''suíços'', mas aqueles da
vizinhança de Viçosa. Aparece, de repente, a NIÍria ou Nla
ria,. uma mineira típica de Paula Cândido, unu cidade quê
até hoje não se sabe o nome de quem ali nasce. alas CâÚdi
da mesmo é a l,gíria. Seno)re dedicada e atenciosa. Um pou:
eo-recatada como todanboa mineira:amas sempre'ã'legrd-e
dedicada com os colegas. Afinal de contas, as mulheres
na UFV têm que ser assim, caso contrário, não teríamos
a? nossas ''colas'' e as nossas marretas. Sua maior decep-
ção era quando o professor, na hora da chamada, a chama-
va de olaria: Que pena, olaria é um nome tão bonito: A sua
maior tristeza foi quando ela descobriu, depois de 5 anos
na Ul;V, a classificação das mulheres, feita pelos estu-
dantes: as bonitas, as mai.s ou menos. as feias e as está
dantes de Agronomia. .Ela é a principal discípula do mes:
tre ''cotonete'', do vírus , onde trabalho há alguJn tempo ,
demonstrando seu alto conhecimento na Fitopatologia . Com
isso leva uma grande vantagem sobre os outros, pois nun-
ca anda com a orelha suja. O desespero e o medo'das pro-
vas eram frequentes, mas acabava sempre se dando bem. Fi
ca aqui registlada a presença de uma grande colega e quê
certamente será uma grande AGRÕNOMA .

NAZARENO ARAÜJO VIEIRA
(Kid Naza)

Inicialmente':'conhecido pelo próprio nome';'que--digensa
apelidos. Posteriormente , passou a ser chamado de Ted
(Terror das Empregadas Domésticas de Viçosa) , Super-he-
r(5i, que se transfomjava após tomar uma dose magica da
pinga de Calantbau. Bem mais tarde, recebeu de sua n;oiça
o.apelido de Kid Naza, talvez pelo seu inseparável cha-

Colecionador de A's e ''Capitalista Selvagem'', seu maior
sonho era possuir tm Landau, pelo qual , porém, não daria
sua Juliana. Seu maior desgosto foi quando a ''sequestra-

Recebeu uma substituta mais jovem, mas nem assim se con-
tentou. Uma bela noite, retomando ao alojamento, a en
centrou, lã estava Juliana deitada na sua caem a sua es:
pera. Foi o encontro mais bonito entre o Kid Naza e sua
fiel bicicleta. A partir daí viveram felizes para sem-

peu

ram

pre
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PÁLIO.EUIUYUKI. TANllaKI
Übrão, Torasm) RAUL NARCTSO CAR\FALHO(;UEDES

CRaulito, Leãozinho)
RICARDO AUGUSTO DE AI)LIDA COSIA

(Rirá , Tanajura)

CX. Postal 50 - Bairro do Pociilho Fazenda Caeté
18230 - SÃO MIGUEL AR(BANJO, SÃO PAIJIO
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RlnEM SILVÉR10 DE OLIVEIRA .J(piOR
(Flores , Londres)

liBERTO ULISSES RESENDE
(Aurélio , Piu-Piu)

Natural de Londrina , esse jovem paranaense sempre foi um
õtimo desportista , presente nas ''peladas'' da Agrícola ,
atuando em todas as posições ; nas pi-stas de corrida era
um ''cavalo'', atropelando os que se posicionavam ã sua
frente, defendia con nRiita raça (atê teinnsia) as ativi-
dades que se propunha fazer (esse garoto tem futuro!).
büito sentijnental (o violão é o seu consolo) , sua vida é
como lEDa gangorra: cheia de ''A''ltos e ''B''aixos, com pou-
quíssinns ''C''uedas. Passou um semestre inteiro ''levando
uns coelhos'' ; amineirou-se , tornou-se tJm bebé quieto,
atenta a todo que g todgiR,-meDQ$; ã.$u% biciçletaae aos
locais das aulas. Minto preocupado com o seu futuro,
''sei lã, entende'', o emprego, a profissão. Correndo sem-
pre atrás dos brutos, na estufa ou na horta, seus toma-
tes nunca ficam sen atenção. hhito mão-aberta o tio Rico
çiWresta dinheiro e tickets com juros baixinhos. Adepto
ã leitura, passando pelos mais diversos géneros literá-
rios , desde o conxniismo de bhrx até o transcendental ti-
betano Logsang RaJnpa. De estilo discreto, não se fazia
notar por nada (talvez por influência da mineirice) , col
ria das viçosenses filiadas da A.S.A. CAgarre Seu Agrõno
mo) , vez por outra adotava um disfarce para assumir suã
masculinidade: uma barba ''farta e cheia. . .'' E no futuro?
O que será daq ''tiriricas''? Daninhas, se cuidem, pois
Bem-Bem vem aí, atacando com herbicidas e com o pulveri-
zador em punho. Bolas pios tomates: Há.. . e vocês meni-
ninhas... não sei não, viu?: Cui.dado:

Da versão punk. . .da versão erótica. . . da versão conlJm. ..
da versão apática... Poupas, Pupu, Piu-piu e Roberto
Ulisses , respectivamente . Das noites domlidas, das latas
de lixo e manhãs de ressaca, das reuniões. das doses de
bk)ssoró (descobertas de uma nova versão , uma versão ocul
ta e resguardada) , d;as metamorfoses em bailarino , doi
subterrâneos do movimento , das tysanura da Diretora da
UNE , g:. .J.nalyrg?Z !!ãp é pel;ljeitêÉ.Q,quQ:j4lBoy na cqi
beça sobrou no resto do corpo.
Lema da vida: ''O bar é meu lar. doce lar.. .'' Tomei-me
tm ébrio da bebida e busco esquecer. . . que bebi ontem,
anteontem e... Barriga, ''ser ou não ser''. Barriga, bar-
riga, barriga , é a questão:
Piu-piu, nosso doce e precoce Piu-piu , conseguiu se ex-
por, gozar, debater e ainda tirar conclusões em apenas ,
pasmem. . . 17 minutos.
De tudo o que restou foram apenas duas grandes entradas
prà .careca, que careca: Além de uma bicicleta, um par
de óculos quebrados , um Aurélio sem paginação, uma memó-
ria auxiliar, um saco de donnir e outro cheio, e.. . um
diploma superior
Piu-piu: saudade da barriga, da careca, e do bi-quinho. ..
eu acho que vi t=n gatinho. . .
Receba um conselho de amigos especial i.star : se tocar uma ,
faz crescer cabelo na hão; então, use a cabeça:

Roeu AMARAL .J(NiOK
(Nelorão , Nelore)

Nasceu em Governador Valadores, em 16 de abril de 1967
e decidiu vir para Viçosa. A principio para cursar zoo-
tecnia , mas preferiu Agronomia . Nos seus primeiros anos
de calouro parecia um nõmade, nns por fim realizou um ve
Iho sonho de morar com seus conterrâneos. Por infelicidã
dQ.do-de!!j!!Q,-depor:â::dg muito pescoçar:,. começou a-namo.
rar com uma nativa, mas decidiu fazer uma ''operação dela
cada'', ficando inativo por alguns tempos sem poder usam
sua ferramenta de trabalho. Com isso sua namorada deu-
Ihe um bolo e também lm ''bolo'

Um belo dia, juntou-se a tzn bando de candidatos a calou-
ros e veteranos, aí aprendeu con eles o lado bom da vida
em Viçosa.
Sempre acompanhado de seu cacho nas refeições , pois ti-
nha que se alimentar bem para aguentar as farras. Entre-
tanto . não abandonou seus bons habitos de dormir em fren
te ã tv, comer caule seca, tomar ''suveja'', pentelhar paio
listas e rufiar todas as garotas dos amigos.
No último semestre . voltou a morar com conterrâneos. ca-
louros, e. ao invés de aconselha-los a estudar. incenti
vou-os a viver na ''coceba'' e no ''ROCK AND ROLL'', sempre
dizendo a eles que apesar de pequena, feia, fria e úmi-
da, Viçosa era demais.
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SEBASTIÃO PEREIRA NETO

(Cepacol , Cepa)
SEI)a LIRA COELHO

RinENS in AMARAL .J(PIOR
(Alnaral , oral) 1985, Viçosa recebe um rapaz, que mostrava ern sua fi

sionomia aquele ar de assustado e ao mesmo tempo ares de
euforia e de esperança.
Sem perda de tentpo, o nosso amigo trat.a.de procurar. uma
pensão para morar por um mês. Foi difícil convença-lo de
que ele havia levado um belo trote e mais difícil ainda
foi o dono do Alcântara explicar-lhe de que se trata-
va aquela casa. Sua característica de falar, falar e fa-
lais ficando apenas na fala, valeu-lhe o apela-do de Cepa
col , Cepa , Bom de Boca.
Suas aventuras amorosas por debaixo do pano mal coberto
foram várias. Entre elas , 'destacaJnos a baixinha que o
abandonou no Asa Delta, por ele não conseguir acolnpanhã-
la no forra .
Não podemos de mencionar a RÕ-l, RÕ-2, Rõ-3, Ainda a Lul
dinha , a Tigresa. . .
Se não bastasse o martírio de ser torcedor do Cruzeiro
F.C. . tornou se um assíduo militante do PDT.
Especialista em produzir a caipirinha ''ligth'' , é bom de
boca e de gogõ. O trem ê Cepa mesmo uai=
Sempre mostrou ser um aluno aplicado, levando o .curso
com muita competência. Temos a certeza de que será um
excelente Agrónomo.
Boa sorte
Ass : Seus Amigos .

Selma, nossa pacata e envergonhada amiga , ingressou na
UFV, na geração de 85, curvando Matemática, mas logo viu
que entrando para o ''fechado'' grupo da Agronomia seria
mais feliz (pelo menos naqu;ela época) . Sempre foi muitodedicada ao curso. estudando e levando tudo a sério. Is-
so durante o dia, mas quando o relógio da matriz ã tard;e
soava as seis badaladas, transformava-se e era sempre
vista em festas , bares etc. Ruaceira como sõ, pretenden-
tes não Ihe faltavam, mas suas exigências não pemtitiam
que qualquer lm a conquistasse. Mas a Selma nao e assim
tão forte e alguns amores passaram pela sua vida (G, E,
S, ...). Depois de uns e outros, aquele antigo colega
de curso, que ainda não havia sido notado , finalmente pe
netrou na fortaleza nativa. Seta que o ''paxãozinha'' veio
para ficar? SÕ o futuro dirá. Mas agora que a follnatu-
ra se aproxima, o ''cheirinho'' está preocupada com a ande
cisão do ''paxãozinha''. Ele não sabe se deixa a moto ou a
bicicleta para nossa amiga minhoca (da terra) . Amores ã
parte , Selmi-nha sempre foi exigente . Frades como ''nunca
vi tanta timidez'' são a sua cara, idas sempre foi- boa ami
ga e do começo do curso para cã jã perdeu muitas daê
suas nativices. CDF disfarçada, chegou a fazer 31 crédi-
tos em um semestre. Agora, nossa amiga esta desiludida
com a área como todos n(5s, mas quer ela fique conosco ou
mude de área temos certeza de que ela vai se dar bem.
Tornemos por ela.

Bn 1983. o meninão tímido de olhos verdes saiu de 'VALI-
DAR'' com intenção de fazer Agronomia em Viçosa. Para seu
azar e sorte nossa só passou em 85, vindo a conhecer ne!
ta época a sua primeira ''Ninfetq'' , nativa por convicção
e coh voz de locutora de FM. Após ter sobrevivido a esta

istrafe. resolveu assumir seu lado de boémio , ingres-
sando de copo, corpo e alma no clube dos escuteiros, ju!!
to com Março, Abroba e Landin. Porém, duas novas catás-
trofes quase interronjpejn sua carreira de sucesso como
bom escoteiro: o tombamento do trem Mouche e o teste de
resistência do velocílnetro de uma XLX 350, o que o impe-
dia de continuar suas ações, pois alguns dentes se foram
no acidente. Para tentar amenizar este problema, pois se
podia al isentar de sopinha via canudinho , .seu ''PAIPAI''
permitiu seu regresso a perergca no COCKPIT de lgn ''Santa
na Quanto'' e foi aí que veio ã tona o seu lado de explo-
rador. : A partir daÍ, apaixonou-se loucamente por Viço-
sa e suas filhas. Desfilou de carro aberto nas avenidas
da city e ainda participou da peça ''A bela adonnecida
onde sua atuação' foi irrepreensível . Hoje, íjolgado, de-
sempenha suas'funções de escuteiro e de assíduo tomados
de leite de camelo (vulgo ARAK) .
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SÉRG10 HIBnEiUO PUCcl
(Serginho, Bezerra)

SERGIO LUIS NE\rES IE OLIVEIRA ANDRADE
(Carneiro)SÉRG10 ARAÜJO FIGUEliUln

(SeTgiilho, Capinziíüo) O Bezerra.é de casa, Chupeta para os amigos e o Biscoito
ê para todos. .Serginho, rapaz modesto vindo do grotão de
Araguari ,. aqui .se findou cano grande CDF. Procurado por
todos na hora do !perto, Sergiiiho Biscoito era a solução
Seus cadernos estão espalhadiis por toda a cidade. Sua
grande risada .de arranque (A-Rf) era ouvida da Fitotec-
nia ã Veterinária (nosso Oiapoque ao Chuí) .Conhecido em
todos:os-bonecos-e'gostando-aas'bit:udagensTduvidamos We
ele não vai sentir saudades da ''Teta-cura-pobre'' ,das sa-
canagens com Q padre, das madrugadas frias e da Teta sem
fim. Bezerra é religioso e conhecia todas as nativas da
missa das 6 . Detentor de grande conhecimento ,gostava nes
mo era de Dau-cus capota, onde tinha até bolsa de CNPq.'
Foram suas malares''jiiõê:as : provar que cachorro cota dão
passa em pinguela, trocar a lente de contato de porte,na
morar com Datava e nao casar. . . vamos sentir saudado:
quando acordalmos e não ouvimlos mais nenhtzna reclamação,
quando não tivermos mais a quem pedir tudo emprestado' e
vindos .o seu guarda-roupa enfim aberto. Saudades também
deixara aos qle ficam e'às nativas puras e desoladas. E
a estória da bicicleta se repete?: Vai lã,garoto,boa sor
te e que Deus Ihe iltznine para que você saiba cano se IT
arar do ''toco queimado no pé do morro''. '

Nascido em São Paulo , morador em Paraibuna, turista e
boémio em Viçosa , rapaz de inúmeras locali,dades ,onde n\m
ca era encontrado. Dentre suas características mais pecu
bares, destacamos .o gosto .pelo sertão, modas de viola,gi
do e cavalos. .Grande contador de causos , principalimnt;"
ãs namoradas (agora não posso , porque vou' levar' mu ami-
go.,.aq pronto.socorro) ,.-e aop professores.(sÓ.. não.. dando
cei't6'ZonFmãiimmdinhã'7'a'RólfJ':'Nã''Fãi:ülaãdã:irã"j;ê;:
severante, dedicado e insistente, sÓ não gostava de che-
gar na primeira semana de aula. No alma, ãilacerou o co-
ração de inúneras gatinhas (maioria, panela vaia) e, por
onde andava, deixava \En rastro de sauilades. Agora,ãs ves
peras de sua Fonnatura, deseja voltar para casa, tuba'=
IharJ morar na Fazenda e fonmr uma creche. Palavras que
sempre trarão lembranças : caipirinha , panela vaia , calhe
moída, telefone, fisi.elogia vegetal. viajar etc.Para fi-
nalj;zar ?sta linda biografia, podelTns dizer que Viçosa
esta perdendo.tm grande gandaieiro, mas em 'compensação
sua sogra esta ganhando l=n excelente ''filada'' de' bóia.
principalJmnte nos finais de semana.
Dentre todas as lembranças .de Viçosa, lona jamais será por
nos esquecida, o nosso saudoso ami-go e comi)anheiro Evan-
dro Tuy Jíhiior. Fique com Deus:'' '

Sempre tímido e quietinho, é o típico mineiro.Dede cedo
revelou sua habilidade de estudioso e conquistador. Sem-
pre apaixonado , namorou quase todas as colegas de tens)o
de colégio. No Coltmi, recebeu o codiname de ''menino ve-
neno'' e ini.dou a grande carreira de jogador de básquete
Resolveu-fazer Agronomia=Ém porquê:nem .ele mesma sabe)Le
seus primeiros anos foram de reclusão e estudos. Ao fa-
zer EFI delcqbriu seu talento para dançarino. Dança ccwno
ninguém e ê õtima companhia em bailesu festas e viagens.
Depois de se livrar do kanna, de ser o ''filho do homem
Sergilüo, inevi.tavelmente , enturmou-se com o pessoal e
entrou para a ''turno do gole''. Caiu na vida boémia e tam
bém da bicicleta, o que Ihe causou seríssimos feriinentoE
É un filho exemplar . que até na cozinha ajuda,consci.ente
(]e gye é.capaz de fazer uma couve deliciosa. $ão se sabe
se hã relação can as suas habilidades gastronómicas , mas
o certo é que foi pisgado por tãHadoce nutricionista de
olhos azuis. Cheio de sonhos, garante que o seu futuro
não ê se tomar professor da UFV. Talvez seja paraquedis
ta. Quem sabe? Estamos torcendo por você. lin abraço dã
tumba do gole.
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SURGI(rl©BEl:'m BRI'm
(Poiüinha , Ulu)

Tm)EU GRACIOLLI GUIMARÃES

(XuEnLay, AbrÓba)

Proveniente de Uru, cidade do interior paulista,que ne-
nhum mapa registra mas que ele jura que existe,chegou a
Viçosa em êl5, como calouro de Floresta. No ano seguinte
transfere-se para Agronomia, mas ainda consegue se for-
mar em cinco anos, Não chegou a perder a cabeça nessa em
prestada, mas Ihe sobraram poucos fios de cabelo.Debater
e discuti.r qualquer assunto ê um de seus favoritos pas-

Nos idos de 82 , saiu de .Cataguases.tm inocente garotinho
para ingressar no Coluna, após rápida passagem pelas
pensões de Seu Jesus, D'Ana, D'Aurora, onde morou até o
final da carreira de embtiãou foi morar no Posin 44, após
ingressar na UFV. onde conheceu os verdadeiros prazeres
da vida. Garoto muito dedicado aos estudos nos dias de

SÉRVIO RI(BARDO l@CEID NAICISO
C'teca)

Montes Claros e outra em Belo Horizonte.r de onde veio pa
ra Viçosa, em 1983, fazer Coluna, ingressando definitiva
mente na UFV eiQ 1985 .
Durante sua vida académica foi alvo de muitos apelidos :
Monique , careca, islabão, calouro doido, teca, entre muj:
tos outros .
Dizem que a UFV modificou-o bastante. Fez com que ele
deixasse lm pouco de lado os estudos , passando a levar a
vida de lona fonna diferente da que estava acostiznadoo par
ticipando mais da noite viçosense, da qual levara boas é
mãs lembranças .
Mas o que ficou marcado mesmo foi sua constante saudade
da terra natal, e de suas periódicas e longas estadas por
Vai voltar para o Noite de Minas , mas deixara mtútos ami
gos e lm passada cheio de altos e baixos em Viçosa.

lã

ga por ]-sso até que os outros se caiem. É sempre causa
de discórdia no 2012. Não se sabe bem por que, mas toda
brincadeira de mau gosto que acontece por aqui, a culparecai sobre ele. Fala alto, ri escandalosamente e canta
horas seguidas , no banheiro, os sucessos de Odair José
com afinação de fazer inveja a qualquer Pavarotti.Suê im
olicãncia com certos detalhes do Japa leva a crer que e-
le tenha algt=n coll4)leão reprimido. Artista nas horas va-
gas , gosta de fazer desenhos mostrando cenas nunca vivi-
das por ele. Petista atuante, esta se preparando para
despir a ''pele de carneiro'' e assumir o controle dos la-
tifúndios da família. Quanto ao cairão profissional , sejn-
pre demonstrou muita dedicação e seriedade . Assim temos
a certeza de que a nação estafa recebendo mais um Agrõng
mo de primeira classe. Vã em frente; Boa Sorte

a ponto de sugerir a criação do Clube dos Escuteiros ,jtm
tamente com Moral, clarão e Landím. Jã integrado à vida
académica e ao lazer , iniciou sua carreira trilmfal che-
gando da cabana, após ter realizado a boa ação da noite,
resolveu refrescar-se na lagoa em carro aberto. Num dos
passeios durante Éua estada na UFV, descobriu em Curiti-
ba, numa boate, in.na dádiva defina , o leite de camlelo(vul
go ARAK) , bebida eW. aprovada plenallente, pelo clube e pos
teriomiente por outros amigos. Após ter sobrevivido aõ
''trem Mouche'' , retomou ã perereca, sem esperança de be-
ber novaimnte o leite. Certa vez , por núlagre de Alã,pas
sande pelo belo calçadão , olhou pela vitrine do ''AliJwli:
ta'' e seus olhos brilharam de alegria ao ver o ARAK. A
partir de então não deixou de bebê--lo. Como bom escutei-
ro , (bando vai ãs festas das baixas , culi4)re sua nobre mis
são ficando com a rainha da festa(seno)re) .

ENDERECO: Rua Cassimiro de Abreu , 265
Montes Claros - b©

l:MEmç0 Praça Papa João XXl11 , 183
16650 - Utu - SP
Tel. : (0142) 821154 ou 821124

ENDEmÇO Rua Alfredo Barrosã s/nq
CA:lAGUASES - MG



VAN]ER DE FRESTAS taLO
(Cabrito, Carneirinho)

\üLTER RODRIGUES IE OLIVEIRA
(Gandhi, veio)

TATIANA GÕES IA SILlü
(Tati, Baiana)

No catastrófico ano de 1967, ltuiutaba ganha IDn novo habitante:Van
der. Ao nascerá o seu printeiro choro foi'un tanto quanto 'estranh(i:'
béééééé. Em sth. inGancia conturbadas na fazenda de seus pais,a úni
ca tarefa.que .Ihe agradava era dar agua.para sua nula, 'até'que uã
dia um coice da mesma tomou-o' tm tique.nho gagagagago.''' '
Por tDn en'o.na correção da.prova do vesti.bulas , foi aprovado para
o curso de Agronamiat.em S5.. Quando calouro: era o exemplar CDF-pa
deão i pois.sõ tinha ''As'' . chegando ao absurdo de aproveitar o hotã.
riode.verãoparaestudar25horaspordi.a. ' b -
Seu.jeito.de inocente facilitou-lhê a adoção por uma família , não
tendo assim problemas can mo1ladia. Adquiriu tina.bicicleta j ã no
priaezro anos S atê hoje, após longos 'S anos, não recebeu sequer
lona lavagem (sõ de.chuvas e cacha$ãs) . Famoso TED(Tenor das En4)re
Bailes . Domésticas) frequentava assiduamente os ''Night Clube'ltccnno :'
Atlético' Asa Branca, Bai.lão do zé, Rodou.aria, Roda .Viva, o que
lm.dia.obrigQu=o.a.fazer tlatamnto-ã base-de-antdbáóbieas
Cabritinho ê o Bão; de tnulher. de sinuca, de truco. de bebida. de
futêbgl, ande não admitia derrotas. Quando isto acontecia. an'fina-
va inúmras desculpas esfarrapadas , como: - Não i.nteressa, meu vo-
lt.am de jggg.foi maior. Sendo o Bão em tudo, quando tirou o seu
priinelro C.fi.cou totallmnte revoltado . chegando a pensar emSUICl-
dio. Este contribuiu Dará agravar sua gagagagagueira. Desde
então tomou-se um pãu-dãgua. Seu namoro com uma nativa aumentou
sua religiosidade . preocupando seus colegas e principalmente suas
tietes (Top model do Alcântara, Rode Vida, Atlético etc.. .) .Com a
ténnino do nannro , tomou-se tnn autêntico Mocreólogo, ' ' 'juntamente
com seus colegas : atuando nas zonas perigosas após altas'horas da
madrugada. flaiájã do CNPq, foi bóia-Iria nos aq)erinientos com toma

Apesar da sua invejável ;caligrafia(nem ele entende) , foi un alu-
no exenq)lar, competente, participante , o que certanx3nte o realiza-
ra como lm profissi.onal exímio.
!b?ejainos-lhe toda sorte e que possamos nos encontrar brevemente.
Valeu Cabritinho . .até breve
Seus saudosos colegas.

te

!2tural de ltu-SP, ande .a maioria das coisas é GANlXllS, surgiu . o
Veio.t.Crie tinha de GANllll samnte a cal"eca e sua idade pré-iíistóri
ca: ''GANUllS''. ., ' '

Valter não gostava de caner tomate é batata-baroa. O que ele gosta:
va mesmo:era de batatinha da EIRA Chips , Represa onde 'trabalhou (Êi
unte três anos, sendo condecorado operário rão, por ser íntiii6
do seu chefe: .Quan(]o aqui chegou, em 85, pata cursar'Agronomia ti-
nha tma invejáve] cabe].eira que aos poucos foi se desfazendo sem
poder interferir (Seguido Bando Batista). Esta queda provavelmente
foi causada pelo uso abusivo de conservantes nag batatas fritas ,
bem cano as constantes briguinhas de puxões de cabelo comseu antigo
Chefinho que afetaiam as raízes dos cabelos. Quando calouro ,seiíipre
preocupado com a 3' Guerra ]üfundial, não perdia nenhum baile. 'no
DCE, pois sua=finalidade.era nQ.,final.da..festa . ai,umntar seu .arsenal
(aalüões':baãüêã::'iêliür=" etlQ
-- Hoje eu vou me armar, dizia éle antes de o baile começar. Na la
Naco Lopes , altas horas da madrugada, foi encontrado ''desmaiado''no
banco dã pi'aça vestido a ''La la Dama'i do Bar Alcântara: un ''respei
tavel'' estabelecimento da ''society'' viçosense . Ultimamente .tem ieT
to suas sardinhas notumas e altamente suspeitas. Isto depois quê
comieçou a frequentar as aulas de DANÇA. Parece que essas aulas ne-
lem cm o colho e com o coração. . :
Com seu invejável rendimento académico, possuía tm caderno perfei-
to , que era seli4ne requisitado pelos colegas , pois continha os mí-
nimos detalhes .da aula tais como! tosses e bocejos do professor.O!
ganização e,.dedicação são. o seu forte. Bolsa-prémio poi varias vé:
zes e marajã do(]qPq são néritos inquestionáveis.
Soft'eu difíceis momento: com a cachtaitba, pois e].e não sabia .que se
a coisa desce o ''negócio'' complica. No'RU, era aditúrãvel a velo
cidade can. quer ele .ingeria os aliJmntos. Diziam as más línguas que
ele tem ''moela'' no lugar de estômago.
Valeu aunigão. Desejanns . a você intdtas felicidades e sucesso'.na vi-
da profissional. Torcemos por você. Vã em frente:

E então. .. com) que para baixo todo santo ajuda, lã vie-
rcun os baianos e, junto com eles, Tatiana. Essa baiana
capaz de pegar calando à unha, nns que não abre a mão
nem para dar bom dia, tem uma posição polÍti.ca bem defi-
nida: petistq de nascença, mas capitalista por convicção
afinal ninguém é perfeito. Como a distância era grande
a saudade apertava ''demais da conta'' e aí entrava em ce-
na a moinha Gilim para ouvir as laimntações e alegrias
da nossa baiana. Também foi afetada pelo processo aã mi-
neirização quer misturado-com o-dialeto'b:aiaüêsT; regula
tou emexpressões como: ''bobo demais. . .'' , ''oxente m:ininó:
Dengosa, essa baiana não dispensa uma rede para dormir e
ã do tipo que morre pela boca, nunca rejeita um chocola-
te ou um pedaço de rapadura, Vive sempre rindo, verdades.
ra Dona Risonha. No início da sua vida académica era exã
geradamente estudiosa e ficou conhecida por sua modés-
tia, pois quando Ihe era perguntado se havia feita) *: l boa
prova, a resposta era sempre a imsma. . . ''razoável''. Até
que finalmente e depois de alguna insistência, começou
a namorar o Dava , então deixou de se preocupar tanto com
as provas , passou a ser mais dorminhoca e mais preocupa-
da com o lado espiritual.
Hoje podemos dizer que é uma pessoa responsável, senso:-
vel ,com õtimo senso de humor, muito otimi.sta e sobretudo
abaixonada .

ENDEREÇO: Rua, Castra Alvos
Pontal
ll.HÊ[E - BA
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VINÍCitS CLARE'm SILXnIRA
(Vivi , Marcha Lenta)

V]W(=ESiAU GERALIES TEIXEIRA
(Lau, Vendes)

\FERA Latia IXn SANTOS
(Verinha, Mascotinha de 8S)

lin apaixonado.pelas boas coisas.da lida. (cachaça, mulhe-
res) , sabe amã-las até quando não são tão boas assim:co-
mo a cachaça do Torre (a amarela) e do DCE. Mas passou
por isso sem perder o senso de humor e a capacidade de
fazer rir que tanto nos d=ivertiu.
Sócio benemérito da Agrotur , vi-ajou pelas cinco regiões
do Brasil durante o curso. Ein Florianõpolis , tomou 3 pol
res em tan dia. Ein BrasÍlia, foi tomar t=n banho quente e
ente)u mnm fria.(quarto do.florzinhas. Na Paraíba , teve
um desempenho sofrível nos 200ü (também, can nxlita macha
ça, pouco sono e treinanento nenhun...) Grande aprecia-
dor de ccHnidas típicas , caq)rou queijo(de maisena) em
Peiuambuco e tapioca em Tocantins. Por pouco não fez tzn
estágio no interior do Cearã (com direito a alojamento) .
Os mielhores locais para encontra-lo não eram nas salas
de aulas ; segundo ele , era difícil definir o que eramais
útil: assistir a uma aula ou bater lm papo descontraído
com um amigo (de preferência tcxnando alguns coisa) , tal-
vez na piscil)a ou n;o boteco da Dag. Porém, tem inda capa'
cidade incrível de realizar trabalhos que demandam sema-
nas em apenas algtnnas horas (no dia de entregar). Soube
unir o prazer e o dever e estudou matas vezes em grupo
(tzn bon grt4)o) com muita ca(baça e poucos livros e se
saiu bem nas provas.
Apesar de ser nx3io xarope da cabeça, sem dúvida tomou a
vida em Viçosa bem mais agradável, pois era um AMIGÃO.

Natural.de.SaliJlas (bIGL noite.de Mina; ,.quase tina baianinha=.Veri-
nhazinha, fugindo da grande sequinha que assolava o Sertãoziilho
nordestino, resolveu tentar a sorte na cidadezinha grande. A cami-
nho de São Pauta (Votorantin) ,sua condução (um pau-de-arara) ngo
resistiu, vindo a sofrer uma panezinha justamente eio Viçosa.
Devido a sua grande capacidadezinha, não enccKltrou dificuldades em
ingressar na thiversidade, no curso de blicroagronomia,no fininho de

Seguidora do movimento intitulado ASEF (Agarre Seu Engenheiro Flo-
restal) , foi tomando a dianterínha logo de início.
Quando calourinha, além de namoradeirinha, frequentava todos os
forrozinhos do IX:E.

85

Natural do Sul de boinas , mais precisanx3nte de Passos.Tor
nou-se um ''transeunte viandante'' , mas ele estacionou ims
nn íoí na'':esquina" diria(Juiz'de'FóraJ: Chegou a Viés
sa em 35 ccln pinta de garoto de lpanelna, e demonstrou lo
go, ccwn seu papo envolvente, a capacidade de conhecer as
meninas. Com o passar do teme)o fez jus ao seuapelido de
Vinagrão , pois temperava. . . e os outros. ..
Depois coaieçou a ficar desesperado, e foi se graduando
nos famosos estágios de carência, passou então a ser lnn
míenino caridoso , pois não podia ver lERa ''bunitinha'' , que
cooperava com ela e a levava para casa. Em um dos Bailes
do !)CE, pensou-se que ele estava sozinho, até que, de {g
pente, surge ao seu lado l=m sorriso branco, era o vuu-
cius atacando de novo. Frequentava todos os chunascos ,
onde era o último a chegar (marcha lenta) e o primeiro a
cair, sendo grande consumidor de glicose. Assíduo freqUeg.
tador da rodoviária, depois que fechava todos os "bute-
cos." Certa noite a baixaria foi tão grande, que não .re-
sistiu aos encantos da ''Missrodoviãria'' - Essa b. . . ê ca
ra hein= Era um introvertido, mas quando Inbia falava a:
té em assembleia. Exímio pescador, mas na única oportmi
dado de demonstrar o seu dote , na lagoa, z$cabou caindo
na vara dos vi.galantes , ele se deu mal.
boas agora ele esta partindo deixando uma proftmda sau(!g
de naqueles que o annram} aqui õ bobo, deixa eu ti fala,
nau. Boa sorte, é o desejo dos amigos, e que possamos
encontrar brevemente. E fica a cel'reza de que seus ami-
gos vão estar torcendo por você.

na. Seu lindo filha.nho, Caio Henriquinho, hoje com apenas 2 ani-
nhos , almaça a alturinha de sua Mãezinha.
Sua vidinha acadêmica foi marcada pelo exemplar desempenho,chegan-
do a colecionar lzn montãozinho de Azinhos no seu currículo.Com va-
rias manias , diga-se de passagem um pouco esquisitas estudava dana
micamente , isto'é , estudava aitdando até o último segundinho antes
das provinham. Por essa mania chegou a dar tinas trcanbadinhas can
postinhos , pilarezinhos , pontinhas , coleguinhas , professores etc.
Pela sua teimosa.a, os trabalhinhos em gnipinho não a!)resentavam
rendimento satisfatório.
Porão, sua siliç)licídade e o tamanho de seu coração, nos cativaram,
tombando-a a amiguinha mais querida da:tumba .dg S5. Desejamos su-
cesso na continuidade de sua vida académica (Põs em blicrobiologia
--Doutorado--PhD--Professora titular da UFV. . . coitadinhos dos ca-
loiros) .
Não sentiremos saudadezinha, mas sim big saudade de todos os monx3n
tos que convivemos .
Toda 'sorte do mundo e que possamos nos encontrar brevemente.
Seus coleguinhas:

ENDEREÇO: Rua Tiradentes , 455
São Caetano do Sül
Tel. : (O11)4533450

ENDEREÇO: Av. Mestra Fininha , 536/302
39400 - FONTES. CLAR(B - b'E
Tel. : (Q38)221-9981

Centro EFqDEREÇO: Rua da Lagtma , 359/301
Juiz de Fora - blG
Tel . : (032) 213-4597



VÜALDE]'m DE OLIVEIRA FILHO
(Wolf, Waldettiiüo)

Estudante dedicado desde a época do Coluna, onde fez to-
do o segundo grau, este viçoiense aportou na Agronomia
em 85, com o intuito de aprender tnn pouco de Agricultura
Paralelamente ã Agronomia , tem obtido certo destaque co-
mo praticante do atletismo e do halterofilismo, sem es-
quecer =que õ=lm bom soprador$=é isso mesmoro rapaz afaz
parte do Conjunto de Sopros e da bandinha da cidade, não
leva a vida na flauta, mas vive soprando uma velha clara
neta. Mas como ninguãn ê de ferro, e o rapaz é de unusensibilidade a toda prova, ele ailüa faz' certa caridade,
especialmente durante as imperdÍveis Semanas do Fazendei
ro. Com certa fl'eqUência, seus amigos que possuem habi-
tos.ngtumos costuman flagrã-lo roletando com o Opala
antigão do pai-pai, pelas noites viçosenses , com o obje-
tivo de fisgaralgtana ''pobre-coitada'l : Porém, nos dias' a-
tuais, GOLF (cano ele nesmo se auto-intitula) esta meio
sumido das noitadas , fato este devido a sua mais nova o-
cupação: - NAF4)RAR: Seus amigos saben que, apesar disto,
ele seno)re esta disposto a participar das atividades ex-
tra-académicas ,de fonna que assim ele nos deixou suas me
Ihores leíü)lanças.

ENDEREÇO Rua dos Passos . 250
36570 - VIÇOSA - bC
Tel. : (031) 891-4302
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VII)iAR AZEvEID
(Ubã, Gugu)

Bn pleno ''Golpe Militar'' de 1964, ainda por cima no dia
da nnntira (l9 de abril) , nasce Vilmar,que, mai.s tarde,
teve que adotar o pseudónimo de Gugu, dado ao seu char-
nx3 extremado .
Dirigiu-se a Viçosa aa 84 para cursar Engenharia Civil ,
porque ela Juiz de Fora sentia-se injustiçado pelo Curso
de Odontologia::'e ande tambãn njnguãii''concordava-- que
Crista tinha nascido mERa estrebaria, porque dia 25 de
dezeãiú)ro era feriado. e os hotéis estavam latadas. Hn Vi
Çosa, encontrou o cliJna adequado ao seu pleno desenvolvi
nento e , principalmente , para satisfazer seu sono quaseinfinito e usar a famosa lwa de Michael Jackson.
Meados do .seu perz'odo em Viçosa, o fenómeno Gugu foi a-
bordado varias vezes na madrugada com seu amigo TotÕ(a
lamber sua boca) .
Ntm belo dia, Gugu recebe um elogio mais forte mERa par-
tida .de futebol, a qual o levou a nocaute, quebrando sua
clavícula, e que o homenageou cano 'Tartaruga''. Ein ima
das festinhas na casa do amigo Turco(Fauzi) , onde sempre
frequentava com os amigos (ursão, ganso , boca, jacaré,
amarrado.. .) , conheceu Penha, logo de cara apaixonou-se ,
e o romance começou, não tendo sucesso devido ã incompa-
tibilidade de género e cor.
Aquele que era o Pseudofonnando agora esta feliz.

ErqDEREÇO: Rua Juba Alvim, 108 Ubã - MG
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CLÁUDIA CRISTINA IAvARES
(Clau, Piu-Piu)

ANDRÉA LIJbtlW VllDRI
(Ti-ti-ti , Déia) ANGELA SAVI EI'm Aproveitando larga nnré alta da praia santista, Claudinha

pegou izm onda que vei.o quebrar não sei dizer se na la-
goa da UFV ou no ribeirão São Bartolomeu. A ''Lourinha"
cona era conhecida pelos ufevianos, foi o poli:rio des-
tes de 85 a 89. Era frequentadora assídua de bares, bo-
necos e botequins , era a maior ''conte-quieto''. Tomiuva por
res 'homéricos'', ]ms não tinha intimidade com os Jubas ê
Raulsrnem-perdia-o calüinhoude-casa, -:lide-havia :churras
cos , principalaíente os de .Agronomia, lã estava a Clara,
pois pertenceu ao ASA. Até que finalmente piu-piu foi

flediada'' por.Frajola, tm agr6nono , da longínqua e pacata cidade de São Francisco. Passaram dias lnaravilhõsoi
até que tm dia chegou a famigerada fonnatura do alhada.
lbpois disso Clau virou ''bhria Telefone'' e comprou lona
poltrona cativa no TRANSNORl:E. Clau vivia de malas pron
tas : era Viçosa-São Francisco , São Francisco-Viçosa. ü
rota esperta, vive na aeróbica. no covil dos gaios, gata
nhos e gaviões. Adora tara vitrine. Estaria ela interes:
sacia em coiWrar ou copiar mTndelos? Clara, durante sua ü.
da académica, era a fura-greve, era a queridinha do De:
partalmnto de Alimentos . Claudinha, esperamos que a mes-
ma galé que a trouxe, leve-a para São Francilco, para
perto do seu amado. Sentiremos saudades. Não se eêque
ça: ''OS DIAb@NTES SÃO PARA COMER''. A Rep.

No início ela pedi.a ser facilimnte reconhecida pelo seta
que paulista. Ti-ti-ti: Paulista de coração, adotou Viço
sa Perereca como seu ''lar''. Quem a conhece atualmente ,a=
diária difícil imagina-la fazendo parte de grupo de tea-
tro , roubando frango de madrugada(tem i=na fome insaciá-
vel)-e ainda ''colhendo'' -laranlj'as :na'fruticultura:-Coisa
de caloura mestra. Era assa'dua frequentadora do DCE pisei
na e dos bares e festas dessa vida, até meados do curso:
Essa vida durou pouco. Em 86 virou menina séria Canas as
cewej unhas nunca recusou). Logo no priJneiro ano , depois
de muita luta, foi finalnx3nte laçada por tzn peão boiadei
ro de Barretos , can quem teve (e tem) incontáveis disctg
iões e reconciliações. Sua frase preferida é: ''Pra quã
sillElificar se.podemos .cona)lacar'' . bonina teimosa . e:sa:
DiílÍcil mesmo e canvenc&-la de alguns coisa. É preferível
sempre dar-lhe razão. Nos ültiinos anos podia ser vista
com a Kãtia e a Monica por toda a lmiversidade, eram as
tres caj azeiras .
Andrêa, você ê tina pessoa de malta garra, nKúta força e,
com certeza, com lm futuro brilhante. Boa sorte , amiga:
bãiita força. Você se vai. , lhas deixa muitas saudades.Suas
amigas

Chega a Viçosa a Paulistiilha Angela, cheia de amor pra
dar. Na república em que morou,'onde, coitada, era a mini
ca paulista , tinha que agiientar as gozações: ''Gente,gen:
te, tolda leite quente, quente''. Ela sõ ria e levava tudo
na moral. No princípio, muita festa, nxúto rock, sítio,
cachoeiras l Cheia,curtia=tudo. Depois i quando=pántou -'o
car'rinhoj ah: ela se esbaldou, até a gasolina acabar,por
que ai si) a pê mesmo. Mas Angela não encucava e, como tó
d;o bom enganador paulista , tambãn não enganava. As ami:
gas, poucas cano ela mesmo diz , sempre tiveram muito ca-
rinho por ela, porque ela quando gostava era só dedica-
ção e nunca as esquecia. O tenjpo passou, e Angela Angéli
ca tomou-se lmu estudante quase exemplar, e os rocks ê
festas tiveram de diminuir de intensidade. mas acabar.
nimca: Seno)re a fim de uma companhia pra aproveitar a vi
da com ela, parece que agora achou alguém cheio de ener:
gia, que a contagiou tanto que atê mudou seu visual, pra
'melhor'', é claro. Agora que esta na Teta final, ela sõ

pensa em agarrar seu diploma e cair na vida, e o liamdo
que se cuide, porque ela vai a toda e dieta de garra.Pa-
ra ela, nossos votos de que encontre seu rumo e que este
dê lucros, é claro, Ela vai deixar saudades.

ntDEREÇO Rua Conselheiro Jogo Alfredo
18000 - SOIDCABA - SP

116 ENDEm® Rua do Retiro
mDIAí - SP

556 ENIEREÇO Rua Osvaldo Cocrane, 165/15
Santos , SP



ELIANE APAmClln S)UZA
(Lili , Lili Carabina)

FLÁVIO-pEREIRA
(PingUim, M)torrãdio)

Eliain , séria, caladas estudiosa, sensível
ta saudade da família, assim era o enü)dão

e can ]ian'
Em 1985 en

Ein 1984 , brotou tzm batata da variedade santista em Viço
sa. Seus sonhos agronómicos- acabaram processando-se nã
Engenharia de Alimentos , dando este produto final: o ''Ru
fles''. Um amigo de verdade, popular, preocupado mesnõ
com a barriga e a barriga vazia do seu povo. tln despor-
tista de pelada e levantamento de copos niesim, agora es-
pera inn futuro promissor, pois conta com o apoio do seu
padrinho Beatu i;alu. Ntmca foi de estudar muito , relato
rios nenhum: Vai !n paz, batata,.senão você vai acabar
virando puré: E sõ não virou puré porque desca$cou mui-
tas batatas na família ''Raios de Sol''. onde criou raí-
zes» que o fizeram percorrer longos tempos , o caminho damioleira ate a escola. Foram esses caminhas e a sua for
ça que o levaram lã. Valeu: : :ENDEREÇO Rua Ulisses Galheiros Araújo

Bairro Pedregal
36900 - UAl+iuKu-bK
Pane : (033) 331-2Z25

68 Ana LÚcia, LÚcia, etc

ENmREÇO Rua Paul;o Gama
Cãssia, MG

546 ENDEREÇO Av. Pinheiro bhchado
Santos . SP
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JOClb®R 'rlUZZI !ERIUIRA
(Gordinho , Gordo) KATALIN CERRARA GEOCZE

CKathleen, Kãtia)
KÁTIA 'ERE ZAN

(Mussarela, Kãtia Flãvia)

(brdinho, paulista, motoqueiro , com aquele sorriso de
araraquarense, cativou varias pessoas e corações (princi-
palnen!ç). , ims nunca-deixava :gs amigos..p g!.Jgçkê. paralevar um brotinho a sério. Em 1986 seus olhos verdes
brilharam mais forte, foi muito rock, bebedeiras , loucu-
ras e... cadê a gata? O gato comeu:' Sempre se deu bem
nos estudos , graças ã sua ''inteligência'', aos amigos , ãs
afinações e a muita sorte: Como Último hobby, em Viçosa,
resolveu dar uma de trilheiro. . . ''Quem acredita sempre
alcança''. Dã-lhe GORDEl\U: Diz-se entendido em todos os
assuntos e o dono da verdade. NtFna discussão (mesmo es-
tando errado) sempre usa lm número de palavras proporcio
nal ao ntBnero de dentes que consegue expor eU seu.sorri;
se escrachado e, aí, haja paciência: não para de fa-
lar. . . dã um tempo, õ meu: desencana: Com imllito otimis-
mo, tennina o curso. E estágios? Pra quê? Ê mais che-
gado a wna praia, sol, muitos brotou, cerveja, mordomia
total e aquela viagem nlan ''trem''. UFV, até mais. Agora,
no mínimo , tm ano de curtição=

Nascida no dia 03 de murça de mil novecentos e antigaimn
tQ:l; nativou-se :jngressandQ no COLUNA , onde:je reparou
$ãiT'ãex;:'ae lzm grande nÉenhéíra: lbpoilf
destruir corações em Cataguases , veio com .tudo. Jã calou
ra, a flecha acertou o coração de lm siiWãtico baianos
o ''blino''. lb aula em aula, o aiHOT era lindo. Se Kathleen
stnnia, ali estava no banquinho do refeitório com Finni-

Ah::: Se esse banquinho falasse. . . Apesar de deixar
tudo para entregar no ültiao dia, sempre fazia suas tare
fas e assistia aula ''de vez em quando'', porque o Sr. seu
pai, Prof. Zoard, ia certifi.car sua presença. Que com-
portada, hein? Ali do seu lado, sempre estava Finnino,
que, de alimentos, entendia até de projetos de ' indús-
tria, pois não resistia os chorinhos ''oh, Mina''. lk tina
coisa sabenns: daqui ela não pode sair, porque Finnino,
mesnn puxando o saco do sogro, vai fazer põs-graduação
em Calculo 1. Teima certeza:de que Kãtia aqui ficara e
deixara saudades. Beij os de suas amigas ''inseparãvei.s'
Boa Sorte

Nasceu em JtmdiaÍ . mas veio aterrizar nessa perereca em
1985.!....Trouxe nulas , cobertores , cachecol.e Bodo. g . que
iíiilií diíêiiõ: Comeêõtí ÊiociitandF gêüTanilã em liõtéii:
pensões, repúblicas é até meslm em favelas, mas não en-
controu abrigo. .No seu desespero, .pediu asilo a (lias ga
rotas: Quota e Nédia. A partir daí, formou-se a repúbiT
ca que acabou marcando sua vida de caloura.. Logo todos
descobriram que sofria de lzm doença incurável : ''DESESPE
RUS INCONTROLARUNT' , que , em Viçosa , manifestou-se de ma-
neira alucinante. bkrgulhou fundo nos livros e cader-
nos , mas mesmo assim não conseguiu escapar do olhar 43
de lzn certo fandango, Sérgio, cona)anheiro de todos os lm
alentos e seu ''Bem'' até hoje. Em lm dos seus acalWalmn:
tos na biblioteca, encontrou aquelas que a acolr4)anha-
riam até ao final do curso: Andréa e b6nica, fonnando as
três cajazeiras. Para onde ela vai com seu desespero
nõs não sabeims. Mas que ela vai longe, isso é certeza.
Katinha, que a sorte e o alma sempre te acompanhem. Bei-
jos carinhosos. Suas aiügas.

ENDEMÇO Av. Cristovão Colombo , 765
14800 - Araraquara - SP
Tel. : (0162) 364515

Centro
ENDEREÇO: Rua Ãlvaro Gouveia , 475

Viçosa, MG
ENDEmçO Avenida Amadeu Ribeiro . nç 92

13200 - JUNDIAÍ, São Paulo



bl/W(EID blqRCIO ALNAIEZ llAlqZACKER
(Salsicha, Patrilí6nio)

h@RCOS AN'mN]O(DH]H DE SANT'ANA
(Goela)

Surgia em Viçosa, via contrabando paraguaio , tona figura
que, a meu ver, tinha tudo de original e nada de falso
(exceção em relação a produtos locais) . Respaldado pelo
seu porte e fino trato com as mulheres, mergulhou nas
noites viçgsenses , seguindo a .risca suq trilogia máxima:
mulher x música paraguaia x cálculo, várias vezes; fra-

icaram tlàRosâs l Cótíó ''quem íi
por ultinn, ri melhor'' e ''o que importa é a vida profis-
sional''. Vovó sempre lutou contra a estrutura académi-
ca, e, como ato de revolta, repetia sucessivamente as ma
ténias, o que Ihe forçou, posterionllente, a renovar seio
contrato com a presente universidade. Cansado de lutar
contra o sistema, agora assiste a tudo em cima do muro,
pagando o aluguel atrasado e não mais limpando sua casa.
Porém o mundo em que vivia perdeu o sentido e desabou,
encontrou o alma e , por ele, mergulhou de cabeça. blarce
lo e Jack namoraral], ficaram fortes , aprenderem a amar ,
e o cuido passou a ser deles. Atualmente não sõ deles,
como tanbém de tzn(a) })erdeil'o(a) , quase pronto(a) para
unir-se a eles. C) esboço do seu destino foi muito bem
traçado; lute !)ol' seus ideais e vença. Se depender de
torcida, saiba que os ingressos estão esgotados hã muito
tempo. Os ami gos

MRRIA BEliNARDE'n IZUba KAZUYA
(Berrar, Bete)

é lona tarefa fácil fazer a biografia de um pessoa
tão misteriosa. Porém, o Cada que conhecemos é tm rapa!
superorganizado, com izn caderno iínpecãvel, e sempre a
disposição dos colegas ''gazeteiros''. Chegou nesta pelle-
reca em'83, e desde cedo conquistou a amizade de todos
com seu jeito de ser, e sÓ esta aqui ainda devido a con-
tratenl)os ocorridos nesta longa trajetõria ufqviana. A:
sÍduo freqtlentador de cursos É; eventos, certificados ê
que não Ihe faltam. Com seu ar de sério, hã quem. pense
que ele fuja ã regra, mas, Soma un bom estudante de mgg
nharia de Alimentos, toma lã os seus portes de vez ey
quando (E colín toma...). Dentre as muitas qualidades, hã
izm que não poderia deixar de ser dita: o (;oda ê um excS
lente '\mstre-cuco'', sempre no comando de inúmeros chu!
rascas e alnnços que organizamos. Cada, foi.muito bom
ter você conosco, e temos certeza de que teta muito su-
cesso na sua vida profissional. Agora sõ podemos dese-
jar-lhe muita sorte , pois você merece

pessoa altruísta, muito sensível. Às vezes 12n pouco tei
mofa e sujeita a mnldanças bruscas de hi.Enor e comportameD
to, nns nem por isso deixou de ser izm grande amiga. Bel
nardete foi sellpre uma pessoa muito decidida e nada a iO
pedia de enfrentar lEDa boa discussão e, nesnn após a vi-
tória, saía seno)re triste e magoada. Durante sua pemm'
nência em Viçosa, cantava, seno)rç cantou muito bem, mas
sÓ no coral da UFV, pois raras não foram as vezes em que
se percebia que estava curtindo um alrnr platónico. O que
maisintrigou os colegas, durante o curso, foi que nuca
sabiam se ela iria ou não cona)arecer para fazer determi-
nadas provas. bhs Bemardete , tenns certeza, será \zna
profissiona]. muito cona)etente e responsável . E , agora ,
sõ nos resta desejar-lhe BOA SORTE!

ENmmçO Rua Jogo Gilbepto Santos , S/N
Parque Residencial Tucano ll - Cx. P. 525
86060 - 1DNDRINA- PR
Fine: (0432) 27 07 85

ENIEREÇO Rua Joaquim Nabuco
17800 - AI)ANlqNTINA
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VALDIR AL\ES IE SOUSA
(Miudo)

}6NICA LOPES NÉvQÀ
(anca) Eis que surge, na face da terra, lm mineiro, nascido em

Campo Belo , sendo descendente direto de gerliÚnicos(so-
brii)ho de bhnuel e bhnuelina) , que insistia em di.zer ser
paulista, por Durar en S. B. Calipo.
Sua vida comieçou a entrar em decadênci;a após ganhar lzm
prandia de surf. Em U)atei)a. logo após dizer'que domina
va esse instr[=mnta, quase ]norreu afogado n]hna denpnst]:ã
ção da sua habilidade. b©s , nlesain assim, não desistiu, €
hoje!.é considerado o melhor surfista do !eu ap.. (a)s : ê
o único que conhece o mar) :'Entrando na UFV=por lnn gran
de acaso , abandona parcialmente a prandia e descobre oti:
tra das suas habilidades: tocar bateria. Andava para ci-
ma e para baixo com suas baquetas e dizia que tanü)ém do-
minava esse instrtxmnto , mas , numa dennnstração , conse-
guiu no mãxiao tocar ulm valsa , totalmente sem ritmin.
Quando calouro, sagrou-se Ca do M:NUID, (corando em ple-
no M)nJnbi, ao ouvir a voz de seu ídolo ''Hobby''
Torcedor doente do Corinthians , sendo atê diefe da ala
gay da ''gaviões da fiel", selWre terminava suas noites
no baixo aieretrz'cio de Viçosa (M.cantara Cri)). Nessa
época, para disfarçar essa parte de sua vida, subJmte-se
a torturas , relacionando-se com belas garotas , deixando
!mistos corações partidos . Hoje , deixa, com sua partida ,
muita saudade e lm espaço que dificilxmnte seta preendii
do. Boa sorte , garoto, você ten futuro.

A b6nica diegou a Viçosa em 1985, vinda de São José dos
Calços , para cursar Engenharia de ''Aliimntos''
Nesses cinco anos de Viçosa, ejLa desfrutou de tudo o que
lm ufeviano tem direi.to: aula ãs 7 h na segtmda,. quatro
provas no mesmo dia . j andas , conflitos de matrl'cuja, gre
ves, paralisações, aulas pela manhã, ã tarde. . . e à ni;i:
te taJüêm, mata, bits, físicas . cálculos , erres, bande-
jão:':"RmizadesT'poucasTlna! profundasT Sua cf regig-
trada: a gargalhada st4)ersõnica.
Nossa }6nica não teve t:velhinho para defender-se , mas
trouxe tina nrnbilete e , posteriorlmnte, herdou do seu ir-
nüo lam moto tão azul.e encardida quanto o dito. Insepa-
rável , comln a tinto, b6nica sela)m .carregou seu capacete
venmlho , que a protegia dos possíveis ataques dos' Cebo-
linhas e Cascões ufevianos. Ag)ra, após esses anos de
muita dedicação aos estudos . b6nica resolveu agarrar seu
Cebolinha'': Te cuida , galera:

Caso não consiga i=n enX)rego logo após a fonnatura, ela
não terá muitos .problemas : pogerã ganhar algwis t11oca-
dos. fazendo 'bicos'' cona mipcânica, graças ã experiênciaacidulada com sua nobilete
Enfim, dalms graças a Deus por ter criado e nos dado a
grande oportunidade de conhecer e conviver com essa pes-
soa sensacional e sell4)re alegre , a nossa ''baNCA''

MAR'rA VALERIA Ab@RO mRRARI
(Martiilha, última)

bkifta Valéfiã';':ltié-reli cidade 'Elirpassar no'Vestibulari É
hora de coaiellnrar: : : Aquela celwj iliba, mais unu, mais
outra, outra e outra.. . e haja mssaca. )bio-dia, hora
de levantar para pegar o bandejão, e caa aquele htznor oa
ra receber todos os conentãrio;: Olha o grau de incha:
ção: É a mulher que leis bebe na Zona da finta: Fediou a
iodoviãria? Que vidro, hein: ]bnniu ou tã ligando:
E lá vai ela para aula das duas, pois de manhã é iii4)osso
vel. Menino do preto escuro da noite e do brilho da ]ín-
drugada, acon4)ande quem for capaz. Que resistencia:
Seus amigos que o digam.
E , aÍ, izna cervejinha, bhltinha? Com lm 'tputa'' !orriso
era iiWossível ser só lona.. Cervejaria, usiqa de álcool,
lã vai ela de copinho na mão . praticando anãli:se senso-
rial (cmn conceito A em Bioengenharia, ninguém pode di-
zer que não entende de fennentados, destilados , OGL.
etc)s ã procura de um e!grego , ''a profissional''
Continue bebetmrando , mtútos vivas e sorrisos pra você

ENIEREÇO: IUa Bemardino de CaiWos U50/31
ENWMÇO Rua Santa bhrgarida, 84 - Jd. bhringã
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ADRIANO SOAIUS COEIEO
(Gordinho, Dri) ALBERTO LUIZ BERNARID

(Beto)
Adriano, valadarense convicto , com preguiça de ir para
os Estados Unidos, deixou sua terra natal e veio parar
em Viçosa. Ern razão de seu físico ''avantajado'' ]ogo Tece
beu a alcunha de gordinho , considerado por muitos como
eufemismo. Donninhoco por profissão e estudante nas ho
ras vagas, levou seu curso como Deus quis. Foiinimigo im
placãvel do despertador: aula ãs 7 da manhã, ''neves''.. '
Teve.alguns-percalços , poi exemp:lo a=fami-gerada-1lis.i.o.lo=
gia Vegetal, que Ihe rendeu dor de cabeça e produziu tara
de suas frases mais contundentes : ''Fisiologia,eu quero
lona pra viver
Seu apetite descontrolado , outra característica marcan-
te, fez com que a frase: To com fome'' fosse a mais fre-
qHnte em sua boca.
A convivência com Adriano sempre foi muito fácil , espe-
cialmente porque seu pavor por cócegas fazia dele.uma pe!0 'P =n. .Bn+ P= P P. n n -A
soa ''compreensível'' e ''fãci-l de conviver'': Reclamação, se
cena: seus terríveis roncos capazes de ''acodar defunto
Alias, ele é a {mica pessoa do mundo que ronca de barri-
ga para baixo. Não vamos falar dos portes, farras e or-
gias para não coJl4)raneter o rapaz. Acreditamos em sua ca
pacidade e estamos convencidos de que ele vai honrar o
bom nome do Apê dos Executivos. Sem dúvida algema, será
lm Engenheiro Florestal de peso . Literalmente

Rapaz tÍinidoldo interior de Minas Gerais , ficou perdido
na grzyüecidade de Viçosa e quase foi atropelado na saí-
da da rodoviária. Aos poucos foi se acostuinando e logo
começou a mostrar suas habilidades. Inicialmente , metido
a garanhão, tentava enganar a todos se dizendo machão.
Mas não conseguiu disfarçar por muito tempo e saiu agar-
rando-a. petecalã.pqlaã-bandas dQ.gÍ!!ã$j:e:
Sempre se mostrou lzn cara esperto e , quando :foi para ca-sa. deixou sua bicicleta na rodoviária. contando coma co
laboração dos frequentadores do local , que amigavelmente
guardaram-na para ele. Pena que ainda não sabe onde ela

Certo dia, apareceu na sua vida \ma garota do RJ, dispor
ta a converter o garoto. Suportou até mesmo a mania que
ele tinha de ficar til'ando melena do nariz, mesmo quando
estava comendo; e olha que nem isso fazia com que ele
perdesse o apetite (que não era pouco) . O mais difícil,
no entanto, foi ter que aguentar o sono frequente que
persegue o rapaz; que por imi-tas vezes chegou a dormir
atê na hora ''H'
Mas, apesar de tudo garantiu a felicidade de toda a moça
da, durante esses cinco mos. lksejamos-lhe boa sorte nã
sua vida conjugal e profissional .
Os amigos .

estaS

ALOÍSIO XAVIER
(Faca)

Natural de bhriaé-MG, rapaz decidido em adquirir algo
mais em sua vida, vi.ajou 100.000 metros e parou em Viço
sa-MG. Assim que iniciou seus estudos na UFV, começou à
mo!!rar sey! gglç! de gênigl-Verificou que q:raizdo unha
me :; além de e!(ipisita, apresentava fototropismo positi:
vo. Como se ve é un rapaz que não deveria ter sido apro-
veitado somente nos estudos durante a sua fomiação acadê
mica,e assim ingressou na pesquisa de Iniciação Cientí:

Can pouco tempo de trabalho, foi convidado para avaliar
experlmentos .
Quanto ao lazer, e um rapaz poliesportivo, pratica te-
nis, futebol, natação e a famosa corrida na postada EFI.
Devido a esta perfonnance, em im churrasco cle integra-
ção da floresta,foi eleito o jogador as penas mais bom
tas (Cada os concorrentes??? )
Hoje, é um rapaz mais sério, e jã tem atê namorada que o
suporta. alas nada disso teria acontecido se não fosse o
apoio de seus pais , aos quais agradece eternamente
FELICIDADES: São os votos de seus colegas dequarto@tpto.
621): Gilson, Mosquito e Pinõquio.

fica
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ENOQUE NIWES )ÜRAES
(Paiilista, Enoquinho)

ANTÕNIO IE SOUZA (ESTA
(Ted, Toninho)

No dia 13 de agosto"ae198[parté'ae São Pau]õ\ cair ae2
tino a Viçosa-}6, izn rapaz de família siiaples , can objg
tidos bem defi.nados .
Sua esperança era que Deus Ihe proporcionasse o ingreg
se na UFV.
E Deus assim o fez. Este rapaz deixou em São Paulo tona
família formidável; seus pais , oito irmãos (dos onze que
tem) e seus lindos sobrinhos. Deixou emprego e Faculda-
de, deixou tambãn a Igreja Presbiteriana do Jardim BelaVista. Uma maravilha:
asceu na região de Goveibador Valadores , nlm -Lar evan-

gélico, e tece a graça de Deus de receber Cristã como
Salvador e Senhor da sua vida. Ao chegar em Viçosa teve
todo o apoio dos irmãos da IPV, aos quais ele agradece
Durante todo o curso, recebeu o apoio moral, espira'
tual e financeiro de seu pai e sua saudosa mãe, que ele
perdeu em 22.04.89 , perdendo então grande parte do sen-
tido de sua vida. Mas Deus, no qual ele cre ccln muita
convicção, deu-lhe forças e ele resolveu seguir com mui
ta garra o caminho que Ihe esta proposto, procurando s!
guia o exemplo dos pais. Foi muito feliz durante o cur-
so, apesar das ''pauladas'' que levou, e de lm pouco de
decepção com o curso. Para completar sua alegria, quase
fonnando , ele encontrou alguém muito especial , Sopi-
nha. Ele é o Enoque Nunes Moraes - Floresteiro de 1985.

Oritmdo da pe(pena e pacata cidade de Cannópolis de Mi-
nas e cheio de sonhos como todo ban calouro, viveu aqui
an Viçosa , nesses cinco anos , varias aventuras , junto aos
cona)anheiros do 2012. Era vulgannente conhecido como Ted .
Troque da cidade de origem, cano herança, o cultivo da
desordem: não arnnnava éua cama, não lavava as panelas e

semana, o 'que levava ãs várias discussões. Frequentador
assíduo da 'noite viçosense. lJnicos momentos em que con-
seguia se libertar dos livros e carretas que Ihe trouxe-
ram o título de CDF. Adepto dos esportes cano,por exem-
plo, natação an horas lm tanto quanto estranhas , e tam-
bém adepto ã arte do sono. Dormia cano ninguan. . . tanto
assim que colocaram em seu ''Curricultnn'' sua carga nota-
ria de sono em Viçosa. Criativo e macabro como ninguem.
Ein sua brincadeiras com os collpanheiros de quarto , em
que deixou Rivadal estonteado de tanto gritar e espere'
ár na área de serviço do apartamento, para chegar a tem-
po de tomar seu iinperdível café .no R.U. Agora retoma. a
êamlópolis , onde seu pai. lm polx'!ico influente (eleitosó coit os votos da família) , esta articulando a criação
do setor de Parques e Jardins , onde pretende encosta-lo,
como Eíigenheiro 'Florestal . A você , TED, desejamos boa se!
te na profissão que você abraçou.

dai

EDINILSON IDS SAI«OS
(Bi.ro - Boro, Orquidiota)

Natural de Votorantim - SP, após cinco decepções . (paus)
nos vestibulares. em 1985, obl:eve êxito na tli;V. É lm ra-
paz invejável: educado, honesto e dedicado aos estu-
dos. Por' gostar de tudo muito certinho, vivia pulando de
repíiblica em republica, atê que resolveu montar sua pro'
peia republica i'mista'', onde foi morar com a Verinha,
iniciando assim o maior ''lote''. Nos meados de 85, divi-
dia o seu tempo com a Verinha em namoros didãticos, .nas
matas da região, explicando para ela um pouco de dendro-
logia e como adquirir orquídeas e outras plantas onlameB
tais gratuitamente (roubo) .
Bem, sabe-se que namoro an república mista até paras) Edj:
nilson é perigoso. Então... , aconteceu o deslize. Ai meu
Deus, o que faço? Mas eu a amo: Como falo com os pais de
la? Por ''lilrre e espontânea vontade'', casou-se em Traio
de 87 e, em novembro, nasceu uma linda criança, o Caio,
mascote do curso, que tem que aguentar beijinhos , mordi-
dinhas e apertõeszinhos de toda a turma de 85.Juntos ,os três rondam ima família, à qual desejamos boa
sorte na vida profissional (ou nos mestrados , doutorados

da vida) e social . ENDEREÇO: Rla Viriato Leão de Moura, 169/BI. IV - Apto
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FLÃmO AUGUSID FREITAS DO AMARAL
(Guto, Gutex)

EVtANDRO MDRADE b©REIRA
(DediJlho, Urtigãó)

FEliNANID MIGUEL TOSTÃO FEIUqAl©ES
(Femandão , Checo Teoria)

auto é o homem de duas ijaces: Quando esta soaria é caia)ç
netrado, estudioso e até intelectual, mas depois de ai:
dumas cervejas , torna-se im perigo , qualquer mulher se
transforma no maior brota,principalmente se for iEn final
de noite. Queãn quisesse acha-lo na NI(D LOPES erasó pro-
curar lona loira escrota de cabelos compridos e saia pra-
teada ou então uma figura de bata branca com uma asa nas
costas, onde se lia ANJO PINEL. Mas de anjo só tinha a
aparencza.
Quando se tornou sÕci.o flutuante da-república PAPAKU, foi
sua perdição, sõ andai! ccxn o Jacaré, pensaram até que
ele queria abrir izm fabrica de bolsas' e sapatos. Na sex
ta-feira ã noite se transfoilnava ainda !mais , quando saía
com o Jacaré e o Jaspion na sua nave. Queria porque que-
ria arruinar companhia e transfonnar a repúblii:a num 'ni-
nho de .Amor, pior que na maioria das vezes ficava sÓ na
vontade. Ultimamente ficava muito no Trailler daUFV. nin
guãn sabe atõ hoje o porquê, lhas suspeita-se que o mota:
vo tenha sido Inda calaura que o largou: daÍ o codinarne,
Alceu . Pena que agora ele se formou, e tudo se acabou.
Se fosse contar todas as suas ''PERIPÉCIAS''. seria ne-
cessário um livro ban grosso, sõ que censurado.
Valeu Guto, em breve nos encontraremos de novo, para re
lembrar'!:los nossos tempos de UFV. Abraços e muitas feli:
cidades dos . seus amigos de gan(baia e de estudos (Te cui-
da amigão) .

làn 1985, vindo de Cruzília City (onde nasceu Jogo Vaine
e não Jahn Wayne) , nosso grande amigo cabeleira deselüar
cou na perereca com fartos cabelos (fartava em tudo que
era lado) e giegava: para çtm4)rir a árdua tarefa Je. vi=
rãf "P]KX'PA]y': Mii:to rti(]õ: "dedii)hd"'llog='êõnso
lidou sua fura de ecologista. Gostaria de abrir lama loja
de motosserras, e oferecer ma(dados e herbicidas de brin
des. ''IJrtigão" , devidamente abastecido , quis fundar o ei
pressa barrinha, veio de 'Moto laser", com os pés no dlãõ
logicamente, pois náo con)seguia equilibrar. O jugo foi
tão exagerado que sõ glicose deu jeito. Participava de
lona banda PM, após o glicoepisõdio ser promovido a gene-
ral IM (Papel ''miseravi''). Com alas entradas (quase saí-
das) e um incipiente coroa de frade na cabeleira; virou
galã da revista Contigo, cano o "pão da floresta'' e Tece
beu trezentas cartas de lindíssinns e encantadoras Gas':
''Raiimmdas'' de todo o Brasil. Êta TED: Jülilagrosanente .
dxegou a ser pagodeiro do conjtmto "Rufiões'' da madruga
da'' Tocava (üocalho, cheio de algodão para não ser ape:
drejado. Ewandro, de bicicleta, deixa Viçosa e deixa tam
bãn mistos amigos.

Fernandão foi expelido do litoral diretamente para as man
tachas das. Gerais . Da vagabundagem para o banco universo
tãrio aupacou no Cálculos , físicas', quilnicas da UFVida ,
feito burro velho, por lm longo tempo.
No anü)lente NATURA encontra sua CLÃ do coração. Nos cor:-
redoresHe-salas-de aula-inicia- sua'fama de:'lT{EORICUS-the
oricus , vul-go(HI(X) 'lEORIA com as suas perguntas e res-
postas saD pê nenn cabeça. Adepto da filosofia do BLEFE.
13n terras litorãneas se diz ENGENHEIRO , na PERERECA que-
rida se diz SURFISTA profissional. Esportista nato , nav
dou 100 tnetros (com bóia) , correu 400 metros (ca{)egan
do e pedalou 1000 metros em exatos 189.216,000 segundos.
Politicamente, é lm zero ã ESQUERDA, pois notou-se nas
asselnbléias que ele não erguia o braço nem a favor, nem
cmttra e omito menos para ser ccniputado com abstenção

Seu plano para o futuro: construir lona casa de MADEIRA,
can fogão 'a lenha, tona cama de MADEIRA, lma mesa de Ma-
deira com dois bancos de MADEIRA, lzn piano de MADEIRA,
dois pares de tamanco de MADEIRA e lm pranchão de surfe
de b@DEIRA , jlmtar-se à sua GATA, relaxar e deixar que
os bons ventos tragam boas ondas e alegrias.

do vo to
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HERMANO SANTANA REIS
( 'THenning)GINS BRIO

(Quadrado , Brtzn)

Certo di.a de verão chega o Gino na ''grande'' cidade de VI
çosa. Não tinha medo de nadaDrumeti,do a valentão mas ,
não era de nada não. O raoaz era do interior e lã deixou
o seu grande amor, que por ele era apqixonadg, e quando
bêbado, por ela chorava. Não bebia, não fumava, não j.ogg
va. Era lm rapaz direito. mas tanú)éin não estudava, sÕ co
çava. Na bola não era de nada, mas por gostosao se passa
va. Era porém o frangueiro das pelada:. O tempo passou e
o Gins não mudou: continua o mesmo. SÕ trocou de garota.
Logo ficou apaixonado e se entregou ao seu novo amor. A-
cabaram-se as farras. SÕ pensava em se fonnar. Virou aly
no aplicado, para com a Kãtia .se casar. Na vida jã foi
de tudo: alterocopista, mocreõlogo , frangueiro , chorão ,
mas apesar de tudo é lnn grande amigão. Seq quarto era um
mistério , sempre fedtado e lacrada, mas lã dentro, toda-
via, algo imaginável acontecia. Apesar de todos os seus
defeitos e virtudes , acreditamos no seu grande potencial
como futuro profissional e esperamos que voce seja muito
feliz e que não se esqueça de seus grandes amigos.

Aos 5 de julho de 1961, em Belo Horizonte, nascia.Herma-no Santana Reis. Criado entre concreto da cidade do Rio
de janeiro, este rapaz, desde dedo, !oma contato com .a
natiireza, tendo, como brincadeiras pós-aula o cultivo de
:tíiiã hõi'tã';êscõíiülaã en
fonnigueiro dentro de sua casa etc. Um pouco mais velho,
preocupado com a destruição nà natureza e do ser humano ,
ingressa no Movimento Ecológico , participando de varias
lutas conseivacionistas e antinucleares . Ingressou na
UFV em 1982, onde apren(kua criar abelhas. Totalmente tg
irado pela beleza da vida desses insetos, orientou o seu
curso de Engenharia Florestal para especializar-se nos
setores ambientalista , conservadorista e apícola.
Rapaz calmo, amigo (o que prova seu farto relacionameB
to) , só se altera quando presencia uma injustiça (que,
nos dias atuais , está se tomando frequente) . Pretende-
se formar ern março de 1990 e sõ deseja uma coisa: que o
povo brasileiro saiba eleger o presidente delta nação,
mesmo depois de todos esses anos de censura ã concien-
cia e dominação do pensamento.

IVAN DE ALMEllH
(lvan, Tarzan)

Nasceu por volta de 18 de janeiro de 1962, e é filho de
Nilce de Almeida e Salva e Deusdedith de Alineida .
Estudou no Grupo Escolar Effie Rolf atê o 4ç ano prima
rio, ingressando-se no Colégio de Viçosa, onde concluiii
o lç e 2ç grau.
Pelo que sabemos ele gosta muito de um mato, por esta ra
zão fez o curso de Engenharia Florestal.
Mas o que ele adora mesmo é um ''CEAVA'' bem gelada e em
todos os churrascos que ia não deixava por menos, bebia
todas e disparava a falar e rir.
É uma pessoaes!)etacular;''gente fina'l, e fez muitos amigos
dentro da UFV.
Boa sorte em sua vida profissional e ''amorosa''. É o que
desejam seus amigos .
IVAN, atê que enfim:

Éo

ENDEREÇO: Alto S. Sebastião, 214
Mimoso do Sul - ES
CEP 29400
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MARIA K)SYI.ENE GUEDES ALVES
(Rosy, Tia Lene)

JOELSON MENTES BAliBOSA
(Babu, Baby)

Eis que chega an Viçosa. deixando para trás Belas Artes , a sua. a nossa. Ro-
?y: Tímida espalhafãtosa, seta que pode?
[)etendo , an suas mãos , títulos tais' cano: -dteirinho do nenê insinuante . cal-
vos etc! caneça a círailar. na UFV,.espalhando diannç e dernibando corações

:;:lJE:.;=.':'=E,;::'E:::!g!:h.,1:;'':?,;=%g:::Spi.,fi:;::?;É
xando assim os rapazes cada vez mais frustrados .
lb seus namoros , o traço marcante e definido que ficou:foi que sÓ nannrava
rapazes..curvando o último semestre (seta que queria,a bicicleta?) , talvez pg
:q:!ica{.. livre e arriscar m outras.paisagens :(convé-a üzel:qw . éÍa:Üiilin:ã
Conselheira sentimental, gostava de ver seus aJningos feli.zes dando l,ana de cu-
pido. . . SÓ. sua vida não conseguia encaixar, pois fi.cava aa díivida qual pre-
feria,.na indecisão nãosabia ie jogava as tranças para o W,X,Y ou Z (fartura
pouca é bgbagan para essa .menina:sorriso)., biscoito de polvilho faz muito ba
rulho e só, pois na hora do vamos ver saía da Teta.
Sua vidinha cana.nhava assim até quando descobriu ALaJÉM que não pôde deixar
de notar. Este sim. Foi. IBn esfusiante Ab©R, que perdura até hoje. Can isto
ocorreran varias mudanças na nuca, no teírperanento , nas objetiiros de vida.
Organizada ao extrano, tinha mania de ver' tudo no lugar (e;en4)lo) pratico;a
almofada que.coloquei em minha cama não estava nesta posilção):
Quando faz alglzna.coisa que gosta fic! martelando aquilo ein nossas cabeças
por longo tens)o; O nana desta planta é tal, a(quilo é tan arbusto etc ... 'SÕ
faltava abrir nossas cabeças e colocar una floresta inteira dentro:
(Leia de cultura, apostava em shows , festas , bailes , músicas, debates , dan-
ça. etc . . . Santa predileção pela música: Você é linda (queria se convencer

Deu una de atroz de teatro e saiu-se baa: CauscKI polêmi.ca can a sena final
ru qual beijava o nncinho da peça, a polémica deveu-se ao fato de o pobre ra
paz sentir asfixia, dada a voracidade de sua cona)alheira. Ao fim a cona f(ií

Força, coragem, muita paz, milita luz (Gira-.Ainahoro) . Vai e leva a certeza da
vitoria consigo.
SÓ podados di.zer que valeu a pena ter conhecido você.

e

corta

JOAQUIM H. P. X/ARON
(Gringo Safado) Amiguinho Joelson: lma figura extremamente criativa , se-

gura, anarquista, debochada , silnpãtica e pala-saco. Gran
de físico, pois altera com facilidade, . em certas oca:
aj:QgX, .a-l(ijl.JJa graÀCjdade-do pobreJlewtoQ:
Gostos: caixas de fósforo. motos e mulheres.
Odeia: seu corpo) cano percussão para alguns amigos doidos .
Passatempo: sinuca, jogar no bicho e ler um bom lix-ro.
T)e faroeste'

b,tísica: meia-sueca
Mulher ideal: reservada, carinhosa, meiga, maternal e do-
tada de tona boa dose de paciência.
Tãticas para conquista: dg urso polar, da pera, da lagoa
ta e de outras não divulgãveis.
Curiosidades : cativa todos os professores odiãveis.
Frase que o resume: ''No final tudo dã certo e se não der
e porque nao esta no final
Marcas registradas : expressão facial , óculos espelhado e

*Ressalva: lzn grande amigo que jamai-s vamos esquecer: um
'brother'' do coração, que nos acrescentou muitas coisas.

André Luiz Cote Roman e Aluízio Antõnio Piffer.

Cano representante do.Quartel de Med;ellin no Brasil (Sega
enLL984 direllg dg..JJPlõmbiq:z.. JoaquiJI. çp Viçosa : -Não H $ç
Rabi liaií$õiiiüã fõí êiêõlhidãBaii êiiF êãrgo , mas a ver
dado é que ele não foi muito eficiente no enq)rego. Jã quê
nunca sewiu para vender coisas , com exceção de motos
(passa pra frente qualquer bixeira) .
Com toda essa ineficiência, ele teve que optar por ou-
tras rondas de vida (vendeu atê cachorros). Durante a
maior parte do seu curso (3 anos e meio) , contou aom
una eficiente ''secretaria'' , iJnportada das longínquas ter
ras bolivi.anãs. Fiel ein todos os ''momentos'' , ele nunca
precisou fazer lm trabalho. Porém, hoje, está tendo que
se virar sozinho (?) . Mas não deixou para menos , foi es
tagiar no Departamento de Veterinária. Até quando, nãõ
sabemos: êievido a sua vocação de ''costurar pra fora
Como não conseguia viver de vendas , resolveu de vez en-
costar no paizão. Pediu dinheiro pra compar uma DF e se
meteu a treieiro. Novamente decepcionou-se pois, mal con
seguia manter a moto em pé, vivia caiado. alas não tem
problema, movido a põ e fumaça, em cima de uma moto movi
da a cheiro de gasoli-na e empurrão, um dia ele chega lãl
sõ não se sabe onde, nem com quem.

ENDEREÇO hia Clarindo Vivas
blilnoso do Sul - ES
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(Gilêia)
(=®E)OS SMTANA

l©NALD ZANETTI BONETT l FILHO
(Capixaba, Bundão)

As margens do rio lpiranga.iu progressista cidade de Pq!
to Fiam , no encontro de'Santanas surge GILÉIA, o grande
génio da famz'lia. Ganhou esse.apelido devido a sua !ene-
Ihança com lm vendedor de geleia da rodoviária de Ponte
Nova. Quase perfeito, precisou apenas de alguns rêto-

}acão no nariz, braço e fiinose. Ra
paz entendido em quase lido, ele e seu famoso pai:ZE PiN
I'O, tentaram revo].ucionar as técnicas da Eng. Civil. Col
tapam lona porta nlnm parede e transportaram o pedaço cor-
tado para fedtar izna porta. Ingressou na UFV an 85 , após
lzn ano de cura anho.
Desde então veio cultivando amizades e se destacando no
campos ; quem não conhece a bicicleta do GILÉIA: Nas suas
façanhas 'universitárias destacam-!e o tomba na aula de Pg
lítica, a mancada na viagem de Técnicas , õ Quino bagre .é
alguns quase raros momentos de explosão. Componente ,do
famoso BATU(}JE IX) FUNIL, onde começou a carreira ''artís-
tica'' conobalançador de chocalho e chegando, atualmentq
a batedor de pandeiro e (des) afinado cantor..Entre go-
les e cantadas. . . Quer ficar conigo?-Não. Então.vai. . . .;
você prefere o fumo ou eu?:O fumo. Mas GILÉIA não . liga,
pois só pensa em namorar sério qepoi: de.fonnado. Apesar
de tudo é gente ''quase'' boa e jã êste deixando saudades.

Rapaz muito tímido, chegou em Viçosa em 84 parafazer cur
linho no Equipe
Logo que entrou na UFV, a sua timidez coimçou a desaparg
cer. Quando o DCE.piscina era mais agitado, o capixabal
como ê chamado, não perdia l=n baile, onde com ele nin-
guém podia, bebia, ftznava e de tudo fazia, mais parecia
uma pipoca que numa panela explodia , requebrava e grita-
va como se algo o mordesse. Como jogador de futebol,
nada entendia. SÓ fazia gol contra e era o terror da de-
fesa do time da Floresta, pois não dava sossego ao seu
goleiro. Estudante quase aplicado, pois deixava tudo pa-
ra a Última hora, por isso sempre andava enrolado, mas
no final sempre se arnunava.
Por volta de 87 conheceu ''Simone'' , menina que modificou
completamente a sua vida. Ronald ê outra pessoa, não be-
be, não sai mais com os amigos, enfim dedica todo o seu
tempo ã sua amada, que, atualnente, ê sua noiva e aina-
nóã se ele não enrolar seta sua esposa. Agora, quando
termina o nosso tempo de escola, desejamos a ele boa sor
te em sua vida profissional, certos de que ele deixara
saudades no coração de todos os amigos.
Os amigos.

Nll)H BRA(;NqçA DE FREITAS
(Olívia Palito)

büito interessada em sua formação profissional , Nilma XE
volveu fazer o curso de Eng. Florestal na UFV. Que outra
maneira haveria para arranjar tm bom casamento? Ainda
maismorando em lpanema (de Minas e não RJ) . ..
Durante alguns anos elê se esforçou para alcançar seu oE
jetivo, ''estudando'' muito em Viçosa. lçhTCOU a presença
feminin;a na turma recebendo atenção especial dos colegas
e professores , chegando a ser acusada de manter monopó-
lio sobre os rapazes do curso
Para contradizer as acusações , resolveu sair das Gerais
e ''estudar em outros estados. ]:)eu certo; em pouco tem!)o
arranjou ian noivo gaúcho nordestino, no Rio de Janeiro.
Hoje, feliz da vida, ela se forma e jã com um emprego
garantido lã no Maranhão: vai '\nanejar'' as panelas da cg
linha, ''explorar'' o supermercado, ''plantar'' o carinha
e ''cultivar'' o amor .
Estamos aguardando o convite pro casório.

ENDEREÇO Av. 7 de setembro
lpanema ' MG

1713 ENDEREÇO Rua Santa Luzia
Viçosa - bIG

55 IWDEREÇO Praça blario cima
Cas telo - ES
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SANDER LUIZ ALVOS DINIZ
(Jacaré, mbarão)

SÉRVIO VllliHqA VIEIRA
(Jaspion, Sergin)

Quando em Viçosa ele chegou, jã no primeiro porre, a Mi
[ene e]e encontrou , pensandoque fosse um ''BRO]'O''. Depois
que a bÍilene disse para ele largar do pé dela, no mesmo
fim de semana, ele se transfonnou em Jacaré Mandela. A
partir deste dia ele ficou .contra o 4PAlz:lneID. Quando se
sente rejeitado por alguma'criolinha': ele bebe até se
transformar no Vumitinha. Màs não pensem que a vida dele
foi sõ .isso. O Jacaré foi um õtimo estudante, amigo-e lm
exibia mocreõlogo. Como companhia não tinha igual , chama
va todo mudo para beber, mas na hora da conta era o l9
a correr do pau.
Nos churrascos ele era a atração, com sua bermudinha flo
roda se sentia lm latão. Saia de casa sem carteira, be-
bia a noite inteira e ao chegar em casa jã tinha arruina-
do a maior tranqueira. No futebol eta o maior peladéiro,
mas o pessoal sõ deixava ele j.ogar, se fosse de goleiro.
Fias ÜJdo isso acabou, quando uma caloura ele conheceu,
mas tantas ele tomou, que um chifre dela ele levou. Como
somos bons amigos do Jacaré, tudo não vamos contar. Quem
quiser saber o resto, pode descobrir no próximo diaque a
gente se encontrar. OBS: Era o 1? tripulante da nave do
Jaspian. Pena que a festa tenninou Jacaré , nos veremos
em breve. Uin ablação dos seus amigos de kizumba e estu-
dos tambãa. Felicidades pra você

No primeiro dia de aula, ele jã veio nasua ''moto-laser
e mal sabia que essa seria sua perdição. Lin dia ele atra
pelou lzn tremendo ''BRETÃO'' , o que transformou mana tre:
fenda obsessão. Por causa disso parecia uma ''veia'', be-
bia:::.bebia. . . bebia. . . depois chorava e falava: eu que
ro LELÉIA. ' ' ';

Infelizmente , olha tragédia aconteceu. [bn tona)o de moto
ele .levou mas-f:nesta história , umila-coisa de bom=acoüteú
ceu. Com a nave do Jaspion em Viçosa ele apareceu (seu
fusca) Seu fusca parecia uma 'MVE ALJJENlIGilNA) , poj.s sÓ
transportava monstros, mas isto, ele sõ fazia acompanha-
do dos seus tripulantes Jacaré e auto.
Na marcha Naco Lopes, era o que menos aproveitava, por
causa de suas muletas inseparáveis , mas após alguns menu
tos se transfonnava, largava as muletas e mandata com ã
pena errada, essa metamorfose até hoje não sabemos por

Qualque! semelhança com fatos ou pessoas terá sido mera
coincidência, porque o grande amor do Jaspion é a sua LE

Coco piloto da nave do Jaspion,espera muito em breve en-
che-la de novo com seus amigos e amigas.
Prá você Sérgio um grande abraço e felicidades:
Seus amigos das gandaias e estudos .

que

+

H©ERECO Rua Aimtista . 681
Belo Horizonte - blG
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CIÁmIA El:NANIH IE .JESIE
(Tatu)

Desde que resolveu prosseguir os estudos , a tatuzinha de
São Pedlo dos Ferros andou cavando vários túneis ,cominçan
do por Estudos Sociais , depois lona brexre passagem por E:
conomia Doméstica , até que decidiu fazer iiiorada ein Le-
tras. A garota entusiasnnu:se tanta que agora só pensa
em.fazer lm curso de Tradução e Intérprete. Tudo isso de
vido ã sua grande paixão .pala Língua Inglesa. .Ah.. .Ingli
terra que a espere. Quando chegar esse grande dia sÕ De:
us sebe o que pode acontecer. Pois, além do tão-sonhado
paraíso , lã.ainda esta uma ''divina'' figura. . . É um deus?
É lm mito?.É uma visão? É o supennan? : Não, é o" super
Sting. Porém existem outras paixões menores . mas nem por
isso menos ardentes : George fíichel , Terence Trent Darby,Tom Cniise... Entretanto a nossa tatuzi.nha não se ante:
res:? :!pgnq: ESlg! grgpgç! alçros JznççtBqçjonai$ ,çla $ê=
b='(T'Eõib?)"'f:l(ii'iããT''='&iltlii:;'náóional e alguns dos
enlatados americanos .e até nx3xicano. Para vê-la feliz,
basta ligar a TV e dã-the: Sílvio Santos. Alf. A Gata' e
o Rato, Gugu, Chaves etc. Com toda essa dedicação, Clãu-
dia adquiriu ima grande bagagem cultural em ternos de mÚ
siga, cinema e televisão, e ainda tem os Harold Robins .'
Stephane King da vida. Mas a nossa colega também revelou-
se an outros aspectos cona sua facilidade para aprender
línguas , seu interesse pelos amigos , sua memória fotogrã
fica, dentre outras qualidades. O que a Clãudia nunca a:
gUentou npsmo foram lms copo: a mais de cerveja ou de. qual
quer outra bebida, o efeito é devastador: o i'iso fácil.i
falta de cogrdenaSão.nas.penas, além de disparar a fa-
lar em inglês .e aí não hã quem aguente. De nossa parte
queremos agradecer a boa convivência nesses anos e dese-
jar que ntzn futuro bem prõxiirn ela possa realizar todos
os seus sonhos. Valeu colega.. . Nuns Boa.

ALFREDO RODRIGUES DO bnNTE AWTONiO in SOUZA PORTO
(Nanuque, Rouxinol)Tal como Macabra. Alfredo acreditou na sua hora e v;ez .ho

ra de sua estrela: o artigo no jornal dizia que o campo
magnético de Minas Gerais era privilegiado, propício ao
despertar da paranormalidade , estórias de vibrações mag-
néticas . . . Embarcou . . .
Para a nonnalidade caminho nenhum encontrou , a idéi.a de
ser vidente ou guru foi-se logo nos primíeiros dias.O sol
caminhou muito e o que pôde foi pensar muito junto com o
passar do'tens)o='Pôde'»ensar-nos cheiros que'tinha deixa-
do pra trás: cais de porto, fumaça, urbano decadente,vi:
iões de mar sujo, figuras bizzarras da noite intensa. ..
0 que encontrou aqui não diferiu muito, mas como ele mes
mo diz, aqui é um mundo ã parte: paranóia de lm mlmdomar
Gado pelo marasmo, pelo domínio das opiniões velhas ,pela
falta de ação do tempo, em tudo lm cheiro de portas ran-
gendo, chei.ro de morte antiga e de angústias topográficas
(tanto morro) .
Diz que escrev;erã um livro sobre isso tudo, abolira es-
ses anos. . . , mas lenü)rara taiíü)ém das neuroses, alegrias
conjuntas , da bibli-otequinha , o intenso turvar do que se
di-z cristalino para que haja muita sobra e misterio. Ah:
Viçosa . . .
Confonne foi, eu conto. . . O senhor me ponha ponto.'l(Gui

marães Rosa) .

blil novecentos e oitenta e seis, NANtQUE chegou trazendo
amizade , lm queijo, dois pericluitos, aquele ''radião está
riu'', o violão, uma mala enornip, a foto de sua vaca pre:
dileta, fita do Saulo Laranjeira e do Xangai,aquele seta
que e muitas idéias na cabeça (cabelo, nanhtan) . Fomudõ
na UJS, ficou famoso nas assembleias por conseguir pro-
nunciar 23 :498 palavras :.pol=minuto :.sem perdem g molego
deixando atõnitõg"'seus-ihtêflocutóres (em'89 esse éstiÍo
seria copiado por un desconhecido candidato à presidên-
cia) . Vagou da Psicanálise Freudiana, passando pelo In-
consciente de ''jung'' até fazer a Revolução Sexual comRei
ch , descobrindo o seu verdadeiro potencial. Tomou-se ''6
terror das menininhas de Letras'', jã que ninguãn mais se
habilitada. Inspirado por lona loura de olhos azuis, tor-
nou-se lnn inultiinstrunx:ntista. tocando desde o Hino Na-
cional no cavaquinho ao Boleto de Ravel na flauta doce,
abalando as estruturas da 2a seção ao interpretar Raul
Seixas no violão que, alias, não era elétrico. ''O sono é
o prelúdio da morte'' e ''se Deus quiser e o Diabo pemii-
tir'' são suas frases prediletas , Nwtca se lembrou de uma

Naco Lopes'' no dia seguinte. Nunca será esquecido por
mineira sensibilidade . Valeu companheiro: Desde a priJmi
ra chuva à fonnatura: Um acho se Deus quiser, Oxalá pera
mitir e o Diabo anuir .

13®E]UCO Rua blonteiro Lobato , 719
Jardim Independência
São Vicente - SP

ENDERECE Rua Campanário
Nanuque - MG

687 EMEREÇO Rua São José.35
35360 - São Pedra dos Ferros



DIRCIMAR CAlamIRO

Nascido e criado nas ten'as do sem fím: Senador Finnino,
mais precisalmntç no ''Geraes'' , DirciJmr .(por ser filho de
Dirson e Mana) é sillç)lesmente o que pode ser chamado de
gente fina'' . educado . i:nteligente e amigo de todos:E na

balança? Peso de pena , é claro: Muito recatadople sõ sol
ta a franga lona vez por ano (será?) ! também pudera: Intd:
prante da escolar'Bambas do Saía'Ldaque:la cidade ,nosur
navais ele ''saca-rolha'' da sua alegria, de todos os li-
tros de cac:traça e vai pra avenida cheio de plumas e p?e'
tês defender o verde, a natureza e o livre acessoàvida.
Em 86,veio habitar o Põs, seu quarto parece mais uma ca:
sa de pensão ou uncortiço, como queiran, o movimento. lã
é intenso (quem nlmca ouviu falar ou du unia passadinha no
31?) . Ele seno)re encontra-se lã, sentadinho em sua m:sa,
que' mais parece lma biblioteca visitada por um furacão,
estudando' ou dev;orando suas literaturas . Sempre na hora

JaNICE DE OLIVEIRA CARVALFD
(Pequerrucl)a, Periquito:üa)

Filha de lma tradicional família de Leopoldina, na qual
se preserva os valores de lnn boa conduta,Janice é o que
se pode chanar de boa .menina. de coração nobre e gentil.
Pelas Tetas da UFV, lã vem ela com seu rebolado caracte-
i:estico, deus brinquinhos: broches ê laços combinããdo êan
suas roupas. No meio a tantos estudantes adultos e blutg
montes , ela é quase IDna bonequinha , uma pequernicha, unia
menina-mulher. Até hoj%com seus 22 anoslela encontra-se
na fase da adolescência, em que ainda manda bilhetinhos
anónimos para seus ídolos. Possuidora de grandes dons na
confecção de bijoterias, ela presenteia a cada um dS se-
us namorados com t=n laço de cabelo, alguns deles atê acg
bam por usã-lo. . . Seu tipo de homem preferido é alto ,fo!
te e' musculoso e que faça bíatemãti.ca ou Agronomia.Quando
você encontrar pelo caitpus uma formiguinha e um elefante,
saiba que é a Janice que passeia alegrelmnte -com.seu. amado. Todos os seus pertences remetem ã sua inGancia: bor:
racha perflrnada , baton de moranguinho, lapiseira de se-
ringa, bolsinha de corações e em seus cadelbos mxmrgsos
corações escritos ''Janice x ! ''. Isto não significa
falta de inmancia, mas .é que gostou tanto dela. . . . Suas
apresentações de seminário eram alfa altamente exótico:
ela alisava inthneras vezes o cabelo, fazia pastel de veg
to e puxava tanto a saia que parecia querer se esconderatrás dela. Nas artes ela é amante da literatura infan-
til e sonha encontrar seu príncipe encantado e viver com
ele nlzn castelo de felicidades onde terão numerosos fi-
lhos. Apesar de estar num curso de espera'marido, ela jã
esta formando-se e não conseguiu fisgas seu homem. Ape-
sar de seu jeitinho mimado e i:nfantil , Janice , Pequerru-
cha, Periquitinha, Jenicy. . .' é alguém muito especi.al.

ELIAJ© APARECIDA DE SOUZA
(Lili)

A vinda de Lili para a UFV começou com a influência do
seu grande (e cana:) Banho: o rapaz precisava de lan tela
po. E,afinal, quatro anos deveriam ser suficientes.
Seu jeito de madaníp , linguagem culta , etiquetas social:
e capricho no trajar podem ter impressionado no princi-
pio, mas depois revelou-se a verdadeira Lili; a pureza,a

rtomante, a ''mammia'', a cabeleira, a ''Porst
da Nico'' e tantas outras mais. . .
Verdadeira amante das artes e cultura ein geral, lê desde
Sabrinas até os clássicos da literatura nxmdial. E no
meio de tudo, é lógico, Banho estava presente em cinco
(]e cada quatro palavras ditas. O que não impediu que sua
personalidade forte e com leve tendência ditatorial se
manifestasse , fazendo sempre questão de que tudo estiver
se nos seus devidos lugares, sejaa nível pessoal ou aca:
dêmico. E dã-lhe bruacas , estágios , linguísticas , seminu

l.esmo nas fracassadas tentativas de ''golpe'' , nossa amiga
seno)re deixou espaço para o seu lado divertido. 0 307 e
o 311 que o digam.
Para temli.nar , esperamos que o Banho tenha aproveitado
bem o tempo e que esteja preparado para assumir a respoB
rabi.lidade de faze-la feliz , a partir de lzn sonoro ''Slr.T'.

rios0

eram l suas refeições duram enquanto existir. o repe'
teca. Como alguns de seus amigos e os hoimns de Letras,
ele é apreciador das boas coisas da lida, .gosta de ir .ã
piscina' (adivinha pra quê?) , jogar vólei(lç sintoma .da
doença)e, de repente, quando assustamos , ele tainbêm tem
a inspiração de' acompaii})ar tm bruto po! volta das .r.el)re-
gas da UFV. A gente entende: Nos seminários, era fácil i
dentificã-lo na frente do quadroanegro: devido à sua es:
tatura. além da imJsicalidade de sua voz que fazia morrer
os corações. O curso de Letras foi de vital in4)ortancia
em sua vida, além de toma-lo um mestre em língua(no seg
tido am)lo) , ele acabou ensinando a todos que para fazei;
amizades basta lan sorriso; e o futuro, nada mais que Eg
vagem e garra prq vencer. Para o futuro seus planos sao
os melhore?..possíveis , ele pretende ir para SP ! .levando
consigo, além da bagagem cultural , a grande paixão da sua
vida para juntos , .após longos anos de lllt!, morrerem de
overdose (cona a Ídolo Jamis Joplin) . Ma ftmdo, Sucesso. ilqDEREÇO: Rua Joana D' arcB. Carneirinhos

Jogo blonlevade
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MALHA IH CONalçÃO APARECIA. PEREIRA
(Cima, bhraci) bURlA ]D CARDO MILA(;RES

(Xará,Milagres)Em 1967, numa fazenda da pequena e pacata cidade de Teixeiras-bG,
nasceu Cada. t.h bebezinho' diorão que logo nos seus primeiros meses
de vida tomou-se tina coimdora em potencial de terra,. parecia lma
minhoquinha. Mais tarde foi apelidada de ''gatinha'' , nãt) por ser
linda, mas pela sua magreza. Colmo toda criança rebelde, vivia pe-
los cantos dlorando e adiando que ninguém gostava .dela. Além ' de
diorona, era preguiçosa e pirracenta. Hoje, Cada é dona de tma a-
legria e lm alto astral contagiante. É ''ê)q)ert'' em dar faltas. Seu
!ema.;$ g.antiga;:=lgvap.ta.t.sacode .g poglra ..g-M.vg!.ça por.ç].m4j'. .4:
põs 'contjuí s tar' o'p riHie i ris gilno 'lugar nõ'te gtibülaí'jiãrã'i.êttai
1986, Cada passou a fazer parte do meio académico viçosense. A op-
ção por Letras no vestibular não foi difícil, tina vez que o curso
era basicamente de línguas. Até durante os portes ela :falava in-
glês. Trabalhava com a lüigua em todos os sentidos. Em termos de
arte, ela pintava o 7 e o 4. Seus passatenç)os preferidos eram dan-
çar lant)adas e.cantar piadas. Na UFV.deu, deu e deu. . = beijos, be}
jos e mais beijos. Suas principais vítimas eram da Química' e da M
granomi3. Tai una garotinha pra lã de sentimental. Quando pinta u-
ma paixãozinha segue a risca: ''o que seja imortal posto que é cha-
ma, mas que seja infinito enquanto dure'', ou seja, ama treslouca-
rnnte e demasiadamente. O seu maior vexalm aconteceu quando que-
brou.lm.monte de copos na pia do RU, foi aquela bagtmça. Seu ros-
to sõ não.ficou anais venmlho por falta de espaço..Quanto à sua vi
da académica, bom, ela é cheia de As e Bs. Também é cheia de ami:
zades, bailies e ''roda'n roll''. Hoje, depois de quatro e dolorosos
sofridos anos, Cada esta se fonnando. O curso de Letras. a UFV.
os agratomos, os químicos e nõs, os amigos, dloramos a sua ausên-
cia. Vã com tudo Cada, com essa gal'ra e esse seu sorriso estan4)ado
no rosto. O sucesso a espera. Valeu a vida ter-lhe conhecido.

LETÍCIA )ÁRIA IERIUIRA DA SIL\n
(Letti)

Se todos nõs , colegas da Xarã, ti.víssemos dado amido ãs
laniürias da pobre jovem,terl'amos a aconselhado a puxar ocarro com o seu Ricardão.
Mas... CalJna Xamã: Qye press! de casar:Afinal de contas você jã esta quase terminando o curso.
Não vai querer jogar fora as longas caminhadas até o PVA
vai?'Por'falar em'caminhadas:=A-moça acimíí:íiiii)hr gen-
te , foi uma verdadeira campeã de fõnnula l.
Quantas vezes em sua companhia de Teta, semi-Teta e cur-
vas , temíamos que um guarda de transito nos abordasse e
nos aplicasse uma multa por excesso de velocidade. É
claro que nada tínhamos a ver coq o ''pato'', apenas pegá-
vamos catana com a amiga.. Tanto ê verdade que nem se-
quer ficamos com algum título. Nem nõs e nem Senna.
Pois é amiga. É hora de .deixar o motor esfriar. Quem sa-
be procurar laia outra fórmula para disputar. Que não se-
ja mais fõmiula 1, mas quem sabe a fõnnula a dois.Vã cor
rer com o Ricardo, para o Ricardo, para a vida a dois, i
três, futuramente, e, quem sabe, até a. ..
Desejamos a você toda a reli.cidade.
Seus amigos de Teta, senti-Teta e curvas.

Oriunda da cidade }taravilhosa , onde viveu grande parte
de sua vida, LetÍcia é lona tz'pica carioquinha de sota-
que chiadoTque maigl)arece uma frigideira.bknininhq bem
cone)ortada: l=n pouco tímida e 4e poucos amores. O única
privilegiado a saborear seus la8iê)s de mel foi o Reginal

Letti desde pequena possuía o complexo de Cinderela e
tão logo seu príncipe apareceu, ela casou:se ptlrinha ,pu-
rinha.'Num curso de ''espera marido'' ela jã esta saindo
com o seu fisgada. E o maridinho jã não aguenta mais es-
perar a formatura, porque quer ter a esposa 24 horas ao
seu lado .
Letti nos dias de provas e seminários ficava tão nervo-
sa que chegava a tr'Crer, mas no final conseguia sempre a
nota máxima (para variar) .
No Momento ela esta manto feliz e satisfeita como a ''Ra-
inha do Lar'' e espera ter n filhos nLan futuro bem prõxi-

Assim sendo, estaremos daqui torcendo por você , Letti.

do

mo

ENDEREÇO: Rua Cirilo do Carão, 94
Vale do Sol
Fone: (031) 891-4345
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PASCOALINA BAllDN DE OLIVEIRA
(Pasquã ,Pasquala) X/ALEKiA FIORILO RO(}ü

Quando chegou ~a UFV üoi logo tcHnada dos maiores cuidados por parte
das companheiras que a consideravam t..ana menina recatada e tímida
(iDna vez que lia até a Bíblia para purificar o quarto) ,e ainda por
cima chorava de saudades da mamãep que havia ficado na longínqua
Teixeiras-MG. alas não passou omito tens)o até que a verdadeira Pas-
quãle 'têiiéiãÉÉê (é qiial nãã fõi'ã itanstonnaçãÕ : ) : Ainda hiiítêm-
pos de caloura foi logo revolucionando o CA de Letras ao candida-
tar-se na chapa vencedora\ a parti.r daz' não parou mais :representam
te no Conselho Departamental, no Conselho de Graduação , participam
te atava nos congressos da UNE e do ENEI , chegando até a ser mili=
tanto do PT durante as eleições de 89 (entretando, sabemos que não
foi apenas seu ideal político que a levou às ruas) . Devido ã sua
pouca estatura e jeito de menina sapeca, :foi confundida por muitos
que julgavam se tratar de \zna estudante do Coluni. Famosas também
foram suas manifestações oníricas que não eram sõ sentilmntalistas,
eram também para exigir seus direitos roubados durante o dia ou pg.

ioalmente quando a diol
cia a iir4)edia de faze-lo no devido moimnto. Pasquã,que foi sempl"e
omito batalhadeira e atuante, desde o inx'cio foi lma das pessoas
mais consultadas pela turina para esclarecimentos académicos: isso
alar de ter sido repórter, professora , membro da comissão de rotina
tuta etc. Outra característica dessa baixinha é sua forte persona-
lidade, queSdizem as mãs línguas , serve para compensar a falta de
tamanho. Essa maná.na nunca levou desaforo pra casa.Orientando sua
vida sempre em busca de um maior apel'feiçoamenta intelectual ,maca
perdeu imxlito tempo investindo em aplicações sem retomou. quando
não dava, ia logo passando pra outra, tanto que chegou até mesmo a
querer alçar vôos para países Latino-Americanos , mas felizmente foi
salva pelo gongo (o Brasil ainda é melhor) . Fias Pasquã não ê sõ po
lítica e academi.casta, sempre dedicou atenção aos aJnigos e em espg
cial aos calouros, e a sua preocupação chegou a tal ponto que atê
pensou em dar cursos aos iniciantes: ''Como viver bem na UFV'. Tudo
isso fruto de seu enonm senso filantrópico. Sendo assim, espera-
mos que nun futuro bem próximo Pasquã seja recompensada em dobro
por tudo que .nos proporcionou durante esses quatro anos de ccülvi-
vência. Pasquã, vai fundo nas lutas pelo seu ideal.
Você merece ser feliz:

Rio-branquense de corpo e alma, chegou Valerinha neste
meio universitário no início de 86. 1Qiito magrinha e pe-
quenininha, sempre insinuou através do seu físico a im-
potência diante das ''coisas difíceis'' da UFV: seminários ,
provas etcr(eram o- seu terra:rt nns na hora do ''vamos
ver'' tudo era diferente: notaços em tudo, cun'óculo che-
io de As e Bs e poucos Cs; R? nem na mais remota possibi
lidado: Mas temos que reconhecer que tudo isto foi obti:
do com nülito esforço , afinal Valerinha teve que dividir
o seu tempo Útil an três ocupações básicas: familiares ,
profissionais e estudantis. O fim de semana na longin({ua
tema natal era sagrado, pois é nas suas raízes que ela
se realiza .

O grande questlonàmento existencial da.Valeria pode ser

rido e estudado Sheakspeare(com as devidas alterações ,
ê claro) : ''To do or not to do,'that' , that's the question
Bem, como nem sõ de pão vive o homem, Valeria também sou
be da} as ws escapadelas. Demorou izn pouco, mas quando
resolveu agir foi com força total. Com aquele charme ir-
resistível, conseguiu seduzir o coração de imitou moci-
nhos por aí, sõ que o medo ''daquelas coisas'' fez com que
ela colocasse pra correr os mais bem intencionados ga-
tos , inclusive os de reputação impecável. SÕ de pensarna
possibi-lidade ela ficava vennelha e gritava: ''eu não sei
se vou ter coragem:''
Não se preocupe Valeria, tudo acaba se encaixando, mas
entre a preocupação com a escola e outras coisas da natu
reza, continue a ser selipre assim: uim pessoa legal que

gente pode contar sempre que precisar. Sentiremos sau-
dades .
a

WDEIWÇD Sz'tio Boa Vista
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ANA APARECIDA DE SOUZA LUI Z
(Alinha)

WIALIA ID l©SÁRIO PELINÇARI
(blulher Fatal) Aninha, quase nativa, se origina mesmo de Ervãlia, mas

tem 'tanto tenipd dei'Víçósã; que fiar seílembra país''aaUe!
rinha. Não foi um bebé ntuito gordinho. Nem mesmo as cita
minas A e B que fizeram parte de seu ''curriculum vitae
conseguiram engorda-la. Alinha identi-fi.cou-se com o cur-
so de Pedagogia desde cedo, esimrada com os trabalhos e
preocupada com as apresentações , principalmente com a di
dãtica; usava mil e um recursos pedagógicos para impres-
sionar a todos. Enquanto estudante, Aninha divã-diu seu
teiíipo como professora da Prê-escola. Adora criança.Alias
pretende ter muitas.
ias testas; ; . ia; ; ; i\nznna estava sempre pr'

nlDna delas que conheceu seu príncipe, um homem alto,cla-
ro, bonito e sensual, que virou sua cabeça. Por causa de
seu problema de coração, a nossa Euniga vivia matando au-
las , sõ para que o Dr. em Zootealia pudesse examina-la.
A sorte de Ana foi ter encontrado ''Dri'' , que nunca se es
queda de recolher as apostilas e copiar as matérias pa-
ra sua amiga inseparável, assim como Batman e Robim.
Curioso em sua vida é que enquanto fazia o curso de 3ç
grau, também frequentava o 2ç grau e quase que teve uma
formatura dupla. Que menina polivalente. Quando Aninha e
Adriane passam na motocicleta, tã na hora de rezar para
que não aconteça o pior, como, por exemplo, machucar os
postes, pois, como diz o Flávio: ''Aninha não cai,Flutua'.
É. mas agora a motoqueira envenenada esta se fonnando e
criando juízo. ''Vã, motoqueira, ser Pedagogo na vida''.Jã
estamos coJn saudade :

ADRIANE DE OLIVEIRA CARVALHO
(Dri , Dengosa)

Esta correu o mtmdo: Jequeri , São hliguel , Monte Celeste,
e , finalmente , Coimbrã, onde exerce a função de exten-
sionista , pela quase extinta Emater. Tem .muitos orgulhos
na vida, mas o maior dele é ser funcionaria do Newton
Cão , por quem tem verdadeira fascinação. Um belo dia !-
bordou, se perguntando: O que fazer das minhas noites tão
vazias em Coimbrã? Depois de muito refletir, tomou a se
guinte decisão: Vou ser aluna da UFV e cursar Pedagogia.
Üas o objetivo implícito nesta decisão estava em conhe-
cer um gringo, amarrar o bicho e sair do Brasil, era o
seu sonho, Como arma se destacou entre a turina pela quan
tidade que fumava, chegando ao ponto de um ilustre .l)ro-
fessor chamar a sua atenção. Tanü)ãn por seu vocabulário
que demonstrava seu jeito simples de ser.Em todas as suas
colocações , as palavras pressupostlo e dialeticamente eram
inevitáveis , o que deixava os professores sem ter como
retrucar, até que todos começaram a levar o pai dos bur-
ros para a sala. Passou muitas noites na estradinha que
li.ga a UFV a Coiinbra, não sabia como tirar o carro qos
bui'acos e da lama, mas sempre de bom humor, o que alias,
e uma característica marcante de sua personalidade. lla-
via dias que ninguém chegava perto dela para não correrrisco de vida. Parte do seu sonho se concretizou, formou
em Pedagogia, mas o gringo não caiu.na rede. Ela.. esta
pensando. en' fazer abalos cursos , até que consiga fisgas
à.. sua saída dc} Bra9il. lk você , .qnnlia , fica a saudade
Sla:çunna de 19871

13n 1987 , surge em Viçosa, para cursar Pedagogia, lma me-
nininha vinda lá. . . de Leopoldina. Gostava de trazer tu-
do certinho: cadernos bonitinhos e colori.dos , apostado-
res de lápis sempre ã disposição e a inseparável .pasta
pretinha com todas as apostilas dos serre,«respassados,\ni

mudando; virou e desci-rou pelo Caírlpus da UFV. Até quq
após balançar alguns coraçoes , conheceu Rodrigo(Brasílid
e viveram \m ''lave history'' de cinema. O aJnor maior do
mIUdo, e foi a vez de seu coração ser balançado, sacole-
jado e amarrado. Deixou g ''tchunna'' meio assustada quan-
do deu uma virada de 360o , assassinando algtmtas aulas no
semestre; mais parecia lona turista. A timidez (apesar das
apresentações de seminários) jã não era tãg evidente e .a
menina de'Leopoldina começava .demonstrar j ã não ter mega
de ''bicho-papão) e até parou de cair da cama: Quem não
a viu ''caronando'' de moto, fonnando com a Aninha a dupla
dinâmica ''Batman e Robin?''
Quem não a conheceu , pe1ldeu. Adriane vai deixar muita
saudade , mas seu nome nâo vanos esquecer.
- ''Adriane , me empresta o apontador?''
Tchauzinho ; beijão do pessoal.

]3~IDERECO: Rua Salta Filomena , 70
Leopoldina - BIG llJl#llEÇO: Rio Casca '- b©
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CLÁUDIA bOL ]E IREITAS
(Nã} a Herdeira)

AURIH LUNGA
Era uma tarde chuvosa, março de 87 , quando uma pequena
menina descia do ''Pássaro Verde'' com as olhos cheios de
lagrimas ; lm sentiimnto de dor enchia o âjnago do seu ser
já era saudade. Saudade das montanhas de Barra Longa,das
pgçus e cachaças de sua terra. Ela vinha sem imi.ta cover
sa, sem explicar nmito e sõ queria estudar, movida pela
suafoite. cansei.ência:políti-ca. e social«- Taitava--realiv
zar seus sonhos como pedagoga (pedagógica) . Era o desa-
brochar de cana nova mulher. Um dos seus autores proble-
mas era levantar cedo para assistir às aulas. As descul-
pas nunca faltavam, mas seno)re dava um jeitinho. Seu gosto imsical era nllito diversificado: escutava de Chitãozl
nho e Chororõ a Barrento. Como toda boa caça-marido,ei;ã
uma exilnia cozinheira. Sua filosofia era: homan se agar-
ra pelo estômago. Piada? Não ria nunca, gargalhadas sõ
em sessões extraordinárias . Saudades ficarão das colegas
de curso e principalimnte das amigas da KAPPOV,afinal es
sas fizeram parte .de sua vida. Hoje lona pequena grande
menina sobe no ''Pássaro Verde'' com os olhos cheios de lã
primas e um canudo debaixo do braço. Ceei-a de idéias 8
de sonhos .
Nada de novo existe nesse planeta que não se fale e se
sinta na mesa de lm bar. Saudades. (KAPPOV) .

APAIUCIDA PIH®ES bDRAIS
ácida)

Para falar da Áurea não é preciso ser um bom escritor,
basta ter lm pouco de sensibilidade para captar o que
ela transmite. Esta sempre mostrando um sorriso ami.go e
uin {àjjha!..Íjrme.:g.gipççtQ,.D.]?VA põdq. tgLnos.seus-corrq=
dores essa luz; quem não viu. . . perdeu.
De ''pica-couve ã professora. . . sua caminhada tem algumas
peculiaridades interessantes : cursava economia doméstica
no Rio e quando jã estava quase no final do curso ou-
viu falar da ASA (Agarre Seu Agrónomo) . Daí,resolveu vir
para Viçosa para ver se sobrava um para si. . . porêrn, sua
tentativa foi frustrada. As Únicas coisas que ganhou com
a sua ''fuga'' para Viçosa foram um inquérito policial e
lma tilcera estomacal. lias ela não precisa ficar chateada
Se comparar as coisas, vai poder ver que elas não são
tão diferentes assim. . .
Portadora de um apurado senso crítico , questionadora ,des
tocou-se pelos posicionamentos tomados nas aulas , pelo
trabalho junto ao C.A. e pela vontade de lutar por tm
curso melhor. Como quem não queria nada , essa magreza decabelo encaracolado foi se infiltrando no nosso meio e
marcando presença pelo jeito simples d;e ser ''áurea'

Nasceu em Jogo 14onlevade e , de volta em volta, chegou
Ponte Nova.
Para uns, Cada, para outros, Paro e, para outro, Apareci
da. É sem)re querida por todos.
Como '.gosta de sofrer'' , fez.Pedagogia na UFV, indo. e vi=do todos os dias. Concorre ãs catanas com o nuior bom hü
mor (um dos seus traços marcantes) , pois pra ela ''azar F
tesa a' '
Esta cansada de explicar que não é baiana, mas não cone
vence, pois não resiste a lma lambada.. .
Batalhadeira, seu lema é: ''Com nõs nlm garra
Chegada nt=na cerveja, promete beber todas na posse de Lu
la. Isto se o salário de Pedagoga sobrar. '
Se pinta im gato, lmlhor ainda,
Vai filme, Paro: ''Num vai garra:''

a
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EIEON LUIZ MBRIS
(Edinho) (BISA NUNS H: S)UZA
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IVANILIH CRISTINA IE QUEIROZ
CBaixinha, Aloprinha)

Lã perto daquele mono celestial nasce essa garota exem-
plar e então bk)nte Celeste(São Geraldo) ganha uma entre
la. Quando chegou aqui em Viçosa, era tida como o ''Pau:
nho Feio'' mais tarde transfonnou-se nesse belo espécime ,
com olhos de tigresa, hipnotizando todos os rapazes da
UFV. Seu jeito de andar lelüra lona batedeira de bolo e
a voz de cotovia encanta a todos, menos as suas amigas
de quarto, que vivem constantemente ccln dor de cabeça de
tanto ouvi-la cantar, o que r'endeu apelido=de vi-
trolina ambulante. ColWletamente movida à música , anda
dançando pelos quatro cantos da cidade, o que jã Ihe ren
deu !rKlitas caronas, pois o pessoal, adiando que fosso
doida, .parava para conferir e acabava levando-a. No iní-cio, sõ. ia do alojamento para o PVA e vice-versa; depois,
graças ã boa influência de suas duas ''santas'' amigas ,vi-
rou piolho de festa, para felicidade geral dos ufevianos
Imaginem que a ''Mascotinha do Trio'' nunca tinha bebido ,
mas no seu primeiro porte ci-amou que era lona macaquinha
e saiu subindo nas arvores do campus, caindo nos braços
de lan pica-pau que conquistou o seu coração. Apesar dis-
so, não pensem que deixou de hipnotizar os ufevianos;pe-
lo contrario, esta cada dia mais temível, eles que o di
gam. Pretende continuar os estudos; isso sõ para não ií
enü)ora da UFV. Eta garota esperta. Vã em frente, Pequena
Grande amiga.

JANI l)M GRAÇA DE SOtZA

ISABEL CRISTINA IH SIL\H TEIXEIRA Sagitariana, filha do Sr. Dandico e D. Vanda,nasceu nlzn
belo 28.11 põs revolução. Chegou à Ihiversidade pra cur-
sar Pedagogia em 87, can cara de intelectual e cheia de
banca, subindo a ran4)a do PVA. Na sala de aula, os pro-
fessores nunca sabiam cano chama-la (Jane ou Jãni) e' ela,
muito paciente, dizia; menu ncnw é Jani can i, com i. Fi-
cou-feunosa por ser a arma :dos' porquês;e se mostrouuuma
exímia desenhista, e assim foi conquistando cada colega.
Nas horas vagas, colocava em pratica o seu lado musiilal
Cseus pais e irmãos que o digam) . Sempre muito prestati-
va, a organização com os cadernos nunca foi seu forte,su
as anotações sõ ela entendia. ''Rosário ine en4)resta unã
falha'' era o que mais se ouvia em todas as aulas,jã que
não gostava de arrancar folhas do próprio cademol ho
anos, sabemos ser PcKite Nova seu reduto principal , mas,
desconfiada, maca deixou transparecer seu grande amai'
nem mesmo para o ''Quart;eto''. Adora uma calça justa para
acentuar suas formas jã bem acentuadas. Seu cabelo, sem-
pre original , mostra lama beleza que Ihe é natural. bks-
mo não sendo muito extrovertida, todos da turma traba-
lharam para fazer parte do seu Fã-Clube , cujo lema era:
Não esquenta a cabeça''. Jani, você será lembrada can

saudades. Até qualquer dia. Beijos. A turina.

No início , era fomtalJmnte conhecida como lsabel .mas no
final do curso a f4ãrcia descobriu lm apelido carinhoso e
jã não era mais lsabel e sim ''l'lel-Mel''
Mel:blel'J chegou via-::táxis'' de Paula=Cândido pra Univer

cidade. Esforçada, sõ perdia aula quando todo nxmdo re:
sorvia matar e can a chegada de Samuel, que, por sinal,
deixou-a, certa vezlnlDna situação embaraçosa na sala de
aula. Pode deixar que não iremos relatar sobre aquela vez
que a cadeira ficou mieia pequena ''prof dois''. Ih: Contei
Responsável, sempre se dedicou a sua vida académica, à
família e ã direção da Escola Estadual Coronel .qntõnio
Faustino Duarte, de Paula Cândida .

Tivemos oportunidade de conhece-la: amiga , inteligente ,
trabalhadora e ãs vezes até brincalhona. Foram muitas
descobertas e aprendizados junto a nós e cansaço taiüém.
boas agora ''Mel-blel'' esta formando e dei.xando pra tfãs a-
mizades verdadeiras. Não se esqueça destes amigos , pois
eles seno)re se lembrarão de você
Obrigado por tudo , companheira.
A turma.

mDEmÇO Rua Alimrinda A. Soarem
Paula Cândida - }E
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BURLA DAS iDiUS DE SOUSA
(1)õ, Dozita)

BURLA CRISTINA DE CARVAL}D BATISFA
(Crês , Cretinlnha) Jã nas ceu PT Trabalhadora. Na UFV. fez de tudo

amigosl
disse ) um

cona)ina can
. ideolõ-

afinmr aiiüa anis o seu ponto de vista
uma lavagen cerebral nesse

uma grande gozadora. O que Ihe
Haja amizade para atu-

no nonnal: (?) . lkntre . as
do almo-

gzco , o que ve ]-o

Ao alvorecer do ano de 1985 . diretanlente do Pacheco. eis
que baixa em Viçosa a Graça (Bebé para os mais íntimos)J
selo)re quietinha (então falou:) , tendo cano único obj eti

fonnatura. As idas e vindas de Ponte Nova ]hê
custaram muito, fitas foram feitas can o maior prazer. Ela
não míediu esforços e foi ã luta, chegando assim ao tão
sonhado objetivo. SeiWre trabalhando e ãs vezes tendo
que dividir o trabalho, o cansaço e, o mais importante,
o amor. Nos fins de semana, seu único ''hobby'' era estu-
dar, mas valeu e sei que Deus irã r'ecolnE)ensã-la por tu-
do. Para vocêjGraça, palito sucesso. Todos que a conhece-
ram com certeza sentirão saudades dessa menina sig)éticae alegre, com a esperança de lzn dia poder encontra-la. Pa
ra tara conversinha.

quando questionada por ele
pre

ac ai
nas aulas, numa média de 80% de vd:

, muito preo-
15h.Ainda bem

que se tratava de IDna professora cona)reensiva, que logo
da viagem que ela

. de São Geral
. Amou também: Ih. cano amou. mas l=n amor es:

. se deixar sõ volta
por todos os ami-

de vida dessa ''estrela''
O que tem a dizer? Sem ser original: Valeu UFV'

ele

ENDEIUÇO Rua 91 B, 103
Setor Sul
74000 - (DIÃNIA
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leRIA DO ROSÁRIO BONll«C10
(Rosário, RÕ)

raIDE MARIA DE OLIVEIRA
(Duque)

NIRLmE }.]ARIA DA SILVO

Para alegria da família Boné-fãcio , hã algumas décadas a-
trás. nasceu uma linda ''nenê'': magrinha, espertinho e
chorona, a quem deram o nome pomposo: Mana do Rosário.
Rosário, que de santa sÓ tem o nome, cresceu,estudou .e
qüasc engordou:'FinalimnteTno ano de 87:'hm pas?e de
iiãgica, o coiWutador selecionou-a entre celte:as de.can-
didatos a tina vaga do curso de Pedagogia. E lã vem Rosá-
rio para a UFV, com seu molejo no andar, seu jeito poli-
tico de gesticular e seu .apavorado linguaj ar: hbnlna i.n-
teli8ente, encheu o currículo de ''As'' e a cabeça.de .in-cont;vens cervejas nos bares da vida. Amiga de fé, for-
mou o quarteto ''As Inseparáveis'' (os .professores que o
digam; 'trabalho sÓ em gTt4)o de 4) . Exímia estegõgrafa ,se-
us cadernos correram o curso, anotações que sõ ela cona!
guia fazer.
Agora os corredores do PVA ficarão.mais tristes e nos taE
bêm. Depois de tanta luta e trabalho, a nossa ''Top Mo-
tel'' vai fomur, exercer sua função e se cuidar para o
mundo. Saudades? Vaias sentir demais, idas graças a Deus
você conseguiu. Valeu, RÕ. Beijos da turina.

Os geminianos são geralmente difíceis de lidar. Nascida
em um certo 22.05. Ps amigas do quarteto a tinham em seu
grupo com o maior prazer
Essa imnina que sumiu pra ''Salva'', onde ganhou experiên-
cia tanto profissional e sentimental, regressou a \viçosa
fãzên'dó Vcstibulâr-e engfessando no'cursoiie-pedagogia;
Chegou a Um' mostrando excelente arma e amiga.Agora ti-
nha um probleminha . . . as explicações dos professores ,ne!
sa hora a geminiana calma ficava um pouco apavorada é
costtznava não terminar as frases mas fazia por entender
e saia-se bem. ''blorrer se preciso for, matar aula nunca
ficou conheci-da pelo curso afora. Prestativa, precisando
de lma explicação eta sõ procura-la nas confortáveis.pol
tronas do PVA que lá estava Tia Neide, explicando atê vo
cê entender. Nunca copiava as matérias diretamente no (8
demo, sempre nas folhas sem pauta e ali fazia tm festi-
val de cores de canetas para depor-s passar bonitíilho pa'
ra o caderno. Quanto aos amores: Não se prendeu a nin-
guém, erüora agora tenha aparecido um moreno no cortês,
muito interessad;o. Coitado: Dã uma esperança para ele? A
nossa esperança é que a geminiana tenha muito sucesso e
o que todos nõs desejamos. Saudades e mil beijos.A turma

Ntzn dia 15 de fevereiro de lm certo ano da década de 60.
a família Salva aumentou com a chegada de uma menina:
Nirlene chegava.. . Todos se maravilharam: : :Teve uma in-
fância calma ao lado dos pais e imlãs.
Tão calma'qué-até hoj e continua aérea e'voando na= sala
de aula. Inteligente , responsável e determinada ,sem-
pre disse que um dia iria para a Uni.versidade. E tanto
sonhou, que, ao tenninar 0 2ç grau, lã estava a Nirlene
fazendo vestibular pra Ciências Económicas e passando.Pa
ralelaJnente a isso começou a dar aulas e virou Tia Nirlõ
ne, sentindo que era hora de mudar 12ara um curso que
realmente fosse servi-la na vida pratica. Em 87 passa pa
ra o curso de Pedagogia (vestibular outra vez:) . Na sala
de aula demonstrou ser l=n ''ser calado'' , mas não apático,
pois quando suas idêi.as não batiam com as dos professo-
res e colegas, o rosto ficava vennelho e soltava os ca-
chorros , com muita fibra e sutileza. Fechada,sabe-se pou
co de Nirlene que, como toda boa mineira, sõ trabalhava
em silêncio. Mas mesmo assim, vamos sentir saudades da
nossa aeromoça , melhor moça aérea.
lbn beijo com carinho da turina de 87.

El©EREÇ0: Rua L. 30
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ROSlb©IRE APARECIDA }mUINS
(Rose , Meire)

Nascida na cidade da ''Caninha braça'' (Guaraciaba) , f&ire
decidiu pousar por aqui para cursar Pedagogia. Desde o
início foi uma aluna ''saída''. Saía para todas as festas
e, cona não podia deixar de ser, provava que desde cedo
havia começado sua vida boémia. As únicas festas de que
não participou foram as Naco Lopes da vida, isso porque
não se lembra (ainnêsia alcoólica) , nns lã estava presen-
te, deixando os transetmtes de agua na boca. Dona de um
moleio todo especial (os ufevianos que o digam) , ''lamba-
deava'' sempre nos braços dos morenos. Tem tm fôlego como
ntmca vimos.,par! dançar. Rose é lona menina. lnujto espe-
cial para nós: é pau para toda obra (Deus:) . É a ''gente
fina'''do trio (tão fina que se ficar de lado ninguém vê.
Nunca trabalhou duro na vida; a ihlica vez foi quando car
regou um saco de papel higiénico, atravessando todo ó
caJnpus. Piriri gangorra ou o quê?. É dessas garotas que
adora fazer novas amizades (masculinas quase serWre).boas
o que ela adora mesmo é uma pizza acoíWanhada de izna cel
vejin})a, o que jã Ihe rendeu paqueras e outras ''cositas
mas''. Para ccaner i-gual a ela nunca vimos ; num eterno re-
gime para engordar, todas as noites fazia o famoso sopro
(io 113 com macarrão lkg de macarrão concentrado em l co-
po de agua) e Game (êerã do refeitório?) . (;ente ruimnão
engorda nunca. Com certeza sentiremos imita sua falta, e
o 113 ficara mais organizado e esfomeado sem ela.

RIRA FONSECA VELOSO
(Rifa ãas Doi;es)

Rata veio ''direto de Deus'' para Viçosa. Sua terrinha,Co--
ração de Jesus, bem no creio do norte sofrido de ]çlina$
ninguém conhecia. Para melhor explicar de onde veio ,ela
falava logo que ê de Montes Claros, aí todo inundo jã ou-
viu falar. De lona família grande composta de 14 pessoas,
é a filha mais dedicada e a i.Tina mais esquentada.No cur-
so é brilhante quando não esta a fim de aguentar o pro-
fessor. abandona a matéria mesmo. Para falarem sala de
aula fica vennelha Como um pimentão maduro: é toda vé2
que isto acontece ela se justifica: ''ah gente, eu não
gosto de falar, fico vennelha'', isto escondendo o rosto.
Se tem lona coisa de que ela não gosta ê as pessoas menos
prezarem o curso que faz; quando isto acontece ela vira
bicho. Conhecida como l\latia das Dores , no dia que não a-
corda doente, ela se assenta numa tachinha. No alojamen-
to jã mudou algumas vezes de apartamento, É sensível a
roncos, e não teve muita sorte, nao conseguiu encontrar
lm apartamento que Ihe oferecesse melhores concli-ções de
sono. Dos 3 anos de UFV, dois jã foraJn tomados pela iiieq
sa paixão que tem pelo Edinho, ambos da mesma região nor
te; a UFV tem mesmo uma quarta função: além de ensino, '
pesquisa e extensão , taJnbém une corações. É franca e brg
va; can ela sõ ]iülito jeito. Entre as colegas de curso
destacou-se pelo temperanpnto forte , pelo respeito e pe-
la sinceridade com que se relaciona.

SANGRA ELIZABETH DIHR.m LUD(ERO
(Sandrinha)

Exatamente no dia 18 de agosto de algum ano, eis que sur
ge tm presente pro Sr. I'hmdinho e dona Inês, que, poi;
sinal, não cabiam em si de felicidade ao verem aquele
lindo bebezinho chegar pra encher a casa de alegria. To-
ns queriam apertar e beijar a meninha que recebeu o no-

me de Sandra. Foi criada com todos os ''mimos'' que o pri-
meiro filho ]mrece e nem por isso tornou-se uma pessoa
insuportável, ao contrario, era a amiga prestativa e com
panheira de todas as horas. Iniciou sua vida académica
na UFV destinada a cursar Ciências Económicas .Porém. ao
entrar em contato com os cálculos da vida. teve vontade
de mudar de curso. Assim, em 87, Sandriíüta opta pelo cur
de Pedagogia: Baixinha invocada e estopim curto , certa
vez disse ''na cara'' de lm professor que sua disciplina
deveria sair do currículo (essa menina ê fogo:) . tona das
integrantes do quarteto , ''As inseparáveis'' , sua casa,
ntln certo senK3stre , virou extensão do curso de Pedagogia
com um determinado seminário . Fonnando. Sandrinha vai tri
Ihar novos camii)hos . Sozinha? Acompanhadqé claros Aliaií
ças pra que te quero. O quarteto Ihe infinda de cã tm bei:
jo. E a tumba? - Aquele abraço:

ENDEREÇO: IUa Antõnio Garavini , 84
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TEn.n DOS SAldOS GUINIARÃES
(TelmiJnha , PPSS)

Deportado de Guanhães por estar ficando solteirona, veio
para Vi-çosa com a desculpa de estudar e a intenção de al
rlnnar um marido. Na busca incansável. tomou-se assídua
frequentadora dos barzinhos da cidade(o que Ihe rendeu
portes de enrolar a ll'ngua) ; não perdia uma festa e che-
gou a vasculhar até as cidades vizinhas . F'icou tão popu-
lar que as festas não tinham sentido algum sem ela. Tor-
nou-se uma exibia conhecedora da.!'anatomia hunlanQ=(mascu
iinaJ e uma otíliiã 'E8tiBãlliêira no assunto. E iãõ''ãiiênt:='
que l=n dia teria i-ncendiado o alojamento se não fosse a
intervenção rápida dos bombeiros. A mais alegre , extro-
vertida e aloprada do famoso ''Trio'' , conquistou muitos q
migas e fez nossos dias mais felizes. Em sug incessante
busca da cara-mietade , arranhou imitou corações ,tomou-se
amiga de quase todos da universidade (mulheres ,nem pen-
sar:) De vinte ami-gos, apenas um era do mesmo sexo.Jã es
tava se descabelando quando , uma daquelas noites mágicas
de lua chei.a, decidiu: é hoje ou nunca. Ao avistar um
chamloso nativo , lançou um olhar fatal , e pronto.Foi a-
mor à primeira vista. Dona de lan charme irreverente e de
tona alegria de .viver foram do comum, conquistou o cora-
ção de todos nõs. Desejamos-lhe todo o sucesso qo lmmdo,
tanto na vida profissional quanto sentimental.Vã em frei
te Telminha; sua estrela está brilhando e esperamos que
continue a brilhar sempre

HWEiUÇO Barão do Rio Branco
Guanhães - bIG
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MARIA ISABEL VILLAR VAZ(}EZ
(Bel , lànbrio)

CINTTIYA APARECIDA MMSANO
(Cinthdlura, Piricida) Nem uma. hepatocrise fulminante , nos tempos de caloura .

conseguiu atrapalhar a ascenção da constelação ''Canhões
de Navarone''. Foi an meio a esta crise que ela deixou os
Canhões'' a mercê da própria. sorte, em Viçosa, e partiu

para se recupera! em ares mais puros: SAMPA. A princí-
pi.o? os ''Canhões'' se ocuparam em promover um vazio sani-
tário no .hepatoquarto e..hepatobanÍieiro , parar, com o pas
sar dos dias , '.'Navarone'' pêrcgbeu , com relutância , o quaisto o hepatovazio era insubust ível. Quando voltou , 'totalii
mente recuperada pelos ares urbanos , Belzinha resolveu
conqui.star todo mundo=geín EXCeçãoF e ate'fõi convidada
a organizar a campanha de vacinação anta-radica , pois gos
tava de viver perigosamente. ' '' '
Sempre foi a diplanata da turina, suas negociações junto
aos professores tomaram-na famosa , pois, apesar de naiita
briga, ela sempre conseguia o que queria. blesmo com esta
postura fora de casa, no ''lar'' era tDn pouco diferente.
pois !einpre foi discriminada por ser a caçula da ''cons:
telação
A chegada de Bel ern casa era motivo de ''brake'' nos estu-
dos dos ''canhões''l pois todo mundo parava para un ran-
chinho e para as últimas nova.dades .
'Putz'' Bel, já estamos sentindo saudades.
Desejanos-lhe, de todo o coração, muita sorte e alto at-

um grande beijo de suas amigas ''Canhões de Navarone'
ra

Adiando que o primeiro amar seria o único, veio para Viçosa acom-
panha-lo, escolheu Nutrição cano) seu curso, assim agradaria o '\ma-
ridinho'' , pois esse adorava im ''Tango'' caprichado. Em parceria com
Silnolixo, descobriu o potencial inesgotável que esta terra tem pa-
ra ofei"ecer, abandcKtou o fogão e lwK.idou de curso, a Veterinãr3.a,
passando a.dedicasse exclusivamente aos GATOS: Foi lona mudança ra
dical na vida de nossa amiga, antes adepta de batas ''hippies'' pas:
sou a usar cuztissimas minissaias , que deixavam os gatos loucos.
Atê então vegetariana ,.pas:?ua-deliciar tm belo chÜrrascgLque vl
ráfia una novela: SEMplÜ-AOS-SÃBAll)S rPaulistana'''da gema":'én tDliã
figura que não passa em branco, selí4)re aconq)anhada de seu inconfun
dível rebolado, son'iso aberto, óculos espelhados , esta figura ]6
allnegte cativa. Reclamadeira de püimira linha, reclama até' quais:
do não tem do que reclamar. Donninhoca inveterada, sÓ larga a cama
por goles e grandes goles, ou então pela Fannaco, que chegou a Ihetirar muito sono.
Conhece Viçosa e seus botecos de ponta a ponta, onde conheceu mui-
tas pessoas.boas, das quais fala êom muita carinho. Cinthya e seu
fi?l amigo Éden, que para falar a verdade é seu guarda-costas (ou
melhor, guarda-tu(]o) , fomain lma grande parceria, na qual um chorano ombro do outro.
Seu.desgosto: o cabelo que não cresce e as rugas que chegam: Vive
lendo alJnanaques de be]eza! Em cima da hora conheceu a].guém ''mui-
to lento'', mas que rapidamente ganhou seu coração, e agora quer le
vã-laparaofimdemundo! Nãoseinão: ' ' ' '
Por trás de tanto gba oba existe uma pessoa muito batalhadora e
que celtalmnte teta muito sucesso colho ''Dotou
Você deixara muitas saudades:
SEUS AMI (DS.

bIARIA CRISTINA ARAtb0 FiGUEIREIU
(Crês , Baixinha)

Ela cultiva uma rosa branca para as amizades sinceras
que a estendem suas mãos francas. Para aqueles que não
Ihe querem bem e cansam o coração com o qual ela vive,
nem cardos nem urtiga ela cultiva. Ela cultiva. ..

ENIEREÇO Rua Taquaruçu, 264
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NÃD]X btPtyA lnUnÇAL )ÜRGAln
(\6i.aT-l.indinha)

(R)nhecida cano linhinha e vaia. Não sabemos se carioca, candonga
au canina)a, mas , elabora tenha sotaque paulista, seu coração esta
mesmo"em Viçosa: Quando caloura fomnu com a Kãtia e a Quite a Re-
pública das innãzinhas . (;an squ jeito .afetllnso , amigo e ccnipreen-
sivo (q)esar de ter un gemo forte) , foi fácil transfonnar.a re-
pública em ua verdadeiro lar. Assim.sua vida. de caloura.foi marca-
da por iaomentos muito bcals. Sua vivência na UFV transfolTnou seu
cone)ortannto fazendo-a pirracenta e rebelde. .Seu . jeitinho ''chic
dtic" can seus cabelos longos , corpo esbelto (tipo Lona de Olivei-

entze os calouros da VET. bhs não é sõ no dtanm com os gatos que
nossa aniguiilha faz tanto sucesso, seu foxt! mleslin.!ão os cadlor-
rinhos, pelos quais é :fissurada, mas isso não .significa que nossa
querida cadtorTeira goste de trabalho. Não pode]nos deixar de ]mn-
cxatar sua triunfal chegada em Viçosa, totalmente motorizada e chei
nha de annr para irradiar, a partir desse dia sua vida mudou total.
imnte . esnobando ainda mais sêu chanm, querendo deixar transpare'
cer que era intocável. Seu tens)elanentg feminista a :faz ter tremo-
res e ataques quando owe o refrão: }ülher é tudo vaca. janai: .ü-
ga isto perto da lindinha.. . Em sua. republica tenta ser a líder,
e arrepiar os mocinhos (seus coiWanheii'os) quando pensam em fazer
algtam coisa que não faça parte de seu sistema:
Alias , diz-se de esquerda, mas seu coli4)ortaimnto é cora)letamente
militarista. O que vai fazer, onde vai montar sua cabana não sabe-
mos ainda, mas com toda certeza vai deixar lwitas saudades. Quçre-
nns estar semç)re ccln você, Nãdi.a, onde quer que esteja. l\cita for-
ça! .Muita !ore: Sentiremos muitas saudades , mas tenha certeza que
você estafa selTq)re em nossos coraçoes .
Kãtia, bk)squeteiras, Zu, Mar e Café.

}amSA PH.UD
CNmica, Nadcossm)

bHiina lairiJÜia, olhas azuis e jeito pelica(b.. Qnü não a carece inn im%i
na Q vulcão eni enpção que é essa Naúca, qe ã pTizplra.vista parece h'ágil
B iiueBira. Na sua d»cada a Viçosa, manteve sai ntílo de.vida d burBnsa e
alnmaãinha - tarda à presença ãe ''tBn'' dos amores de sua vida(qu não fbxwt

;os e até os !mte!!!ais) na sua

RA@JEL VITARELLI
(Qual, Tel)

Toda amiguinha e superdedicada aos estudos , nossa amiga
nativa participava ativamente de todos os bailes , rebola
ços. . . Por esta;r sempre de bcun htnnor e disposta a diver-
tir-se , ficou conhecidíssiJna em todas as ''INTERVE]'S'' que
participou. Fez muito sucesso com seu físico atlético ,
passos de bailarina e nas peças teatrais. Nossa amiga tem
verdadeiro dcan artístico. Atualmente dedica saias 24 horas
do di.a aos pacientes carentes e que costt=nam latir quan-
do não têm sua atenção. Médica veterinária por excelen-
cia, exercerá sua profissão com o maior carinho e compe-
tência. Dedica seu tempo livre ao seu filho e filhote
(wn cãozinho de nome Alan). b6e preocupada e coruja, ma-
mou danais o filhote e hoje não sabemos quem manda em
quem. Nesse ponto seu anho dã o inalar apoio. Foram fei-
tos lzn para o outro mesmo: Tanto que Quel tomou-se uma
menina caseira e superecolõgica. Temos certeza que a Tel
vai fazer muito sucesso nessa vida, porque tudo o que
faz é com muito amor e muita boa.vontade. Sentiremos sau
jade do seu riso aberto, do seu bom htnnor:

Bstadía H.çosa)se:
Até hoje ten-se dúvida de cano esta nniina arnnudinha.e burguesa. traHfor-
nKxi-se tanto . largando suas rapas proàuídas , saltos .altos, esmalte wxue-
Iho e toda a paxafexnália de \ana RuJher qle HHa na ''Irada'',. pua i:lln)àizil'
se an lnu calça =jeaais desbotada, caniseta de BaILa braaica e boçína. É... : a'
;lh:ãilt;l.;e';;;iinéiie qn as pessoas nudm neste aazido: : S:as várias uaidm-
ças incluíraia as de casa: saída. do interior de.Ifinas (l agia da Prata), can

hgüglU=98€=mw=K=.,'3FUIE
ou Bexiga de Viçosa, grande lar. di.H.dado durante dois galos cai a ''Rq)i. da Pâ
paT (leiiÍcia, Jogo, Tim e buris) .
ÍÉ'i,'jr;'fnÚte. tido fi.cou mail caem e estabqlzado na vida da Naüca: .?p!
sar'de, ' de vez aul cllua)do , .tapar aqueles ocaüncidíssimos ponF:(çaü finito,
inclusive. ã êumésila alciiólica) , (;s quais alstavaut aos seus "famíliazes'' mú
tos calões perante a sociedade:
ã;p arma de Mdicina Veteíinãria (qção de mTaçãa) , percebe-se sua vitali
dado an aprender a traalhar can os aaiimais.
Diz ela que pretende miexer can grandes animais , apesar da cara de "cad)orrei
ra" (Conta ultil«a.ente cm onze) .
Quanto ao mano qte vai tarar dQois dessa estadia de cinco anos an Viçosa,
ninguâü sabe . mias hã qnn diga que essa baixinha ter'a ã)Tça pra ser a$e"Pre
sidaite da República":': :(;nn su:i organização extreuu pode-se insm até acre-
ditar

mDEREg) Ihla Professor Jacinto Ribei:ro, 177
Lagoa da Prata - M;

ENmREÇO Edifício Sabia, Apto 502
(kxlueiral de ltaparica H 12
29100 - Vila Velha - ES

HWEIEÇO Rua Gomos Barbosa
Viçosa - b©
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IUNALDE FREDERICD
(Ronaldinho)

l©NALID ELIE YALLOUZ
(RÕ , Africano)

REGINA DE CAlaíALHO SILVO
(Jane e Rê)

Ele veio de Ervãlia querendo ser Zootqcnista, mas os pla
nos foran alterados em função de um calculo mal feito'l õ
que Ihe ilnpõs certos limites , e isso foi determinante pa
ra.a sua.derivada para a Veterinária an que se integra)ii
muito mais g com maior .probabilidade de êxito, apesar de
alguns obstáculos biofísicos e fannacológicos. '
De ativq militância poliç4cgl f'reqUen11olL assiduamentqü o
CA de'ZóotêCüiãT fdi pãrtê"aã aiiütõíi.z'aõ''i)(E:i;i.ti:õ (gl/
82) e também do CA de Veterinária. Petista convicto. foi
uin dos fundadores convicto . foi im dos fundadores do PT
em Ewãlia, do qual é o presidente do diretõri.o. Passea-
tas, protestos, greves na UFV e especialmente a Marcha
Naco Lope! (onde é decano:) foram algo rotineiro na suavida académica.
Bar do Kanela, SÕ Hildeu, Segunda, SÕ Edgar, Tony's Bar,
Leão, Moacir e Republica EL Paraíso foram laboratórios
n r n n+Ü ÜÜÜUWUapara grande experiênri né ptíl i .-9c
De espírito criltico e com grande presença de espírito,
nãg perde oportunidade para,can muito humor, falai de al
quem, justificando-se sempre can a frase 'Homem não in:
venta, apenas comenta
É esse o nosso ''companheiro'' Ronaldinho, ao qual deseja-
mos um bela carreira de Veterinário.
PT saudades :

Cariocão do Leblon, Africano das pernas gostosas , veio di
retamente com suas origens egípcias parar nesta ''super
per terra'' cursar o supercurso. Logo que chegou aqui en:
centrou tina morena, ficou amarradaço, durou, mas não e-
ternamente, para a felicidade das admiradoras de suas
penas. Meninão que se deu muito bem nos estudos, mos-
trou seus dotes patológicos e conseguiu uma boquinha: a
monitoria da Marlene
PíijneiTamerítF ihtéiêísad&'em seus cava-anhos, logo que
fez o primeiro estágio em uma clínica de pequenos desco-
briu a sua queda: virou cachorreiro.
Sempre com aquele sorriso , cativando todo mundo , passou
tranquilamente'' por Viçosa. Membro atuante da REPUBLICA

IX)S QUATRO (RÕ, W:AL, CRÊS, h'AGTUR) , esteve presente nas
biscoitadas , mas nunca chegou a aderi-las ,'no mínimo de

ve achar que ''engorda
Botafoguense fanático, diz que vai voltar para suas ori-
gens: ir ao Egito visitar as Pirâmides ou a lsrael co-
nhecer a terra santa. Agora que vai ser tio, está quase
babando: Ele não vai ser coruja...
-- Manhã ó: o RÕ em Machado: ele sabe até fazer arroz. ..
-- a tremedeira da Cachoeira Grande: Cuidado: Não se a-
ven tule
llõ, bei.j ão pra você

Nossa querida amiga nasceu no sul de Minas , em bbchado,
para ser inBis preciso. Veio para Viçosa fazer COLUNI.
Gastou tanto da sua estadia na cidade que proferiu a se-
guinte frase: ''Nunca mais ponho os pés aqui''. não sabe-
mos'ó:que aconteceu realmente;;-mas depõie'ddlun:Tempo fora, Re prestou vestibular e passou- Para infelicidade da
11, teve que aguentar a ''Perereca'' por mais cinco anos'
Jã no priJneiro ano de curso conheceu aquele com quem for
mana mais. tarde a dupla Jane e Herondi.. Dupla esta quí
animou varias festas da tuna. Por ter Inda gotinha 'de
cigana nas veias , morou em algtanas pensões e repúblicas ,
atê que por motivos de grana maior foi alagar-se na casa
do innão. Rê é daquelas gatinhas manhosas que deve ter
algum parentesco com a ''garfield'', pois adora dormir e
detesta levantar cedo. .Aula ãs 7;00'nem pensar, que ain-
da ê madrugada. Personalidade forte e mai'cante , ' corre
risco de vida quem.a contraria. Esse é o nosso caso, já
que ela teve a audácia de pegar a folha de biografia sÓ
para rasga-la. Rê, sabemos que você queria pastar incóg-
nita por aqui, lhas não conseguimos evitar. A vontade ãe
escrever sobre você foi mais forte. Esperamos que a sor-
te e o annr acompanhe você por toda a vida.
Beijos , Zuleide e Nédia.
PS: A foto é do RÕ.

ENDEIUÇO Rua Andrade lilnãos
Eivãlia - MG
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SlbONE DA SILVO REIS
(Si , Simninha)

Vindo diretannnte da Cidade bhravilhosa, aportou(ou se-
rá que dispensou) eln Viçosa ''Perereca City'' izna baixinha
invocada(cano todas sabor ser) e cheia de SSSSs. Até ho
je não mineimu, continua com os SSSSs e can aquela voz
sensual. Passou por imitas fases , trancou semestre e troa
xe sua mãe para morar aqui. porque mãe é mãe. Lln diã
adiou-se gordinha danais para sua pequena estatura. Nao
dlu outra: parou.de comer no atg (decisão radical) HoJ.e,
que não tan fcHm. Jã deixou muitos corações despedaçados
nesses. .. anos que passou aqui. Nunca iremos esquecer do
fusquinha azul controle remoto , que tantas vezes parou
na Teta ou na subida do hospital(não para dar carona,
idas por falta de gasolina mesmo:). Pretende cursar Peda-
gogia, mudou radicalmente de vocação ao encontrar tan (Bg
aphilus) pelo caminho. Conseguiu então uma bolsa de pesa
quina no ''laboratório de parasita". Ntmca tma bolsista
trabalhou tanto e foi tão explorada(e ela diz que gos-
ta:). Hn 87, rondou com outras duas, as três mosquetei-
ras , e hoje procura seu D'artagan. }knina prendada, con-
seguiu fritar seu primeiro ovo hã tm ano (primeiro e Úl-
timo). Gosta mesmo é de viajar quando a grana dã, ou neg
]oo se não der. Sell4)re risonha. responsável e dedicada:
é amiga para seno)re. Seu único defeito é achar que tem
iDn parentesco can as chaminés , vive soltando fumaça. Sep
tireEaos saudade de você , viu:
As duas mosqueteiras .

ElqDEREÇO: Rua Dr. Horta, 20



NUTRICIONISTAS



SílVIA APAIUCllH Pll©EllD
(Silviilha)

Surgiu em 85, na comunidade universitária, una loirinha
vinda da cidade carinho (Ubã) , com o destino de ser nu-
tricionista. Deixou para trás emprego , família, e, con o
tempo, alguns quilinhos.
De início era toda espevitada, adorava unia micros saia
cor-de-rosa, paquerava hui.to , não perdia una festa.
Como muitos que vêm para a UFV, teve suas paixões e tam-
bém deixou corações ''abalados''. E quantos foram abala-
dos: (quando nervosa é muito brava.)
Como boa e eficiente nutricionista, aprecia pratos bem
equilibrados como café com farinha de biju e Imita biju,
angu e mingau-de-couve. Garota muito culta , costuna co-
chilar em peças de teatro, mas isso não altera sua baga-
gem cultural.
Êxíinia caroneira, não dã lucro à empresa de õnibus. Nada
melhor que o dedão esticado, sorriso siinpãtico e o char-
me que Ihe ê peculiar, assim lã vai ela sem gastar ne-
nhum tostão. Quando no ''sanente'', muito aprendeu e muito
ensinou. Hoje traz Deus mais presente em seu interi-or e
agora, ao deixar a UFV, vai- lev;ã-lo para onde for.
Silvinha, vamos ficar com saudades , mas vamos torcer pa-
ra que consiga realizar todos os seus sonhos.
Vai, meninalser nutricionista na vida, mas , por favor, vê
se não vai de carona, tã?:

MARLI bEDEIROS
(Chocolate)

MÁRCiA DE FRESTAS SANTOS
Lã vai ela com seu andar pata lógico:
Chegou, ajeitou, enrolou, ficou, ficou, fi.cou, ficou..
Apesar da vontade de passar mais alguns(?) semestres em

ara aue a donzela for
maÉse jã: E lã'vai elã toda orgulhosa com seus dois diplg

Militante atava, sempre participou dos movimentos estu-
dantis, inclusive da greve de 80... e deu trote no Eno-

ün tempos magros ia para a igreja comer hóstia com man-
teiga .
lona de si, dona de mil e duas explicações, esconde lzn
passado obscuro, um presente confuso e lm futuro duro.
blenina de um pique sÕ e pé 32. 1brme com os zumbise aco!
da com as galinhas . Pseudocozinhei-ra (desculpe, ''Nutri-
cionista'') , n;ão se cansa de testar suas receitas frus-
tantes exclus iviss imãs .
(hi, esqueci:: Chi, perdi:: Não vai dar tempo:?:''

Olha sÕ que deu: A gente não se esqueceu de você:

mas

ue

criatura morena, baixa(nanica) , de génio do cão. Em bus-
ca de liberdade, larga cedo o 'berço de casa e põe logo
suas manguinhas de fora. Tenta dar uma de carioca do brg
jo em JF, quebra a cara.
Nos estudos, com seu altíssimo QI, aprova-se, não se sa-
be como, em geografia em JF e Nutrição na ''PERERECA''
Fria por fria, cai na fria de vir para Viçosa. Toma-.se
nÕmade em tempos de republica. Cano toda caloura, cai na
gandaia e, para não fugir ã regra, fez Quünica ''sempre''
B10 360, PHd eln genética Cvou parar aqui, pois o espaço
é pouco). No aspecto afetivo, enrolou um mineiropor mais
de três anos (ataria) , mas acaba enrolada pelas forças do
destino com atlético académico da EFI , conseguindo atê
dois ''diplomas'' extras antes de colar grau. Com tudo is-
so, desejamos sucesso a mais esta dona-de-casa em suas
prendas domésticas .

ENDE]UÇO Rua Oswaldo Cruz
ltaperuna - RJ

241 B. NiterÓI
ENDEREÇO: Rua Santa Bárbara, 02

Sabarã - b4G
Fine : (031)671-1465

ENDEREÇO: Rua Olimpio Ribeiro. 256
Bairro JardiJn Primavera
ubã - MG



YOLANM. lvASAKI
(Yq'Õ, YÕ. Yoko)

São Paulo perdeu mais t=n de seus filhos orientais quando
a YÕ decidiu tentar ser lona nutricionista na UFV. 'Entre
festas e muita alegria, passa YÕ no vestibular de 85, no
mesmo ano que o satélite ''Spuntinik" foi lançado ã atmos
fera. )üs aqui seria pê no .chão e imita fé no coração:
Mas se São Paulo perdeu, nõs ganhaims. E como:
Yoyõ marcou de vez a sua presença nestas terras de Ar-
thur Bemardes. Conquistou a todos com o seu jeito meigo
e carinhosa e talüãa mostrou sangue quente de lzn autên-
tico sanmrai, porque quando brava. . . , deixa pra lã: Bra-
va.ou mansinha, ela ensinou muito pra nõs que -estivemos
do seu lado, pois seu coração é igual ao Japão, Mina ex-
plosão populacional , que cabe quantos chegarem a ele
Ninguém erra ao dizer que essa menina escolheu a profis-
são certa. Vai ser lona excelente profissional: A prova
disso é puxar assunto sobre dietas , balanceamentos ener-
géticos , calorias , proteínas , carboidratos , o assunto não
acaba, ela sabe tudo na pontinha da língua.
A YÕ soube ser bem diferente: Enquanto na UFV todo mundo
pedala sua bicicleta, ela tem horror a tal veículo, e
quando tentou andar, nan ê bom falar nisso: E foram suas
diferenças que a fizeram ser mai-s amada. Sua sinceridade
e autenticidade revelam qualidades marcantes do seu ser.
Ao ir ambora, YÕ leva \m pouco de nõs, leva tambêmo Deus
que ela conheceu profundaJnente na sua vida de fé e ora-
ção. YÕ não esqueceremos de você. Que Deus a abençoe:
Vai fundo, voce tem um enonne potencial:

ENDEREÇO Rua'General OzÓrio , 1388
Ribeirão Preto - SP
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A(lmS MARCA LOTES MAIUINS
(Agnes de Deus)

Ao chegar em Viçosa, em 1983, a Agnes de Deus sÓ sabia
chorar, razão: deixara para trás seu amado. Depois de
seis meses, seu amado veio e po\lco depois casaram-se. Lo
go em seguida veio o Athos. A Agnes parou de chorar,mas,
em compensação , o pequeno Athos chorava pelos dois .
Para Agnes de-])eus-isso-não foi problema,-pois seu =bom
humor dã inveja aos melhores humoristas do mundo. Seu hu
mor é tão bom que até suas amigas fugiam dela em sala dã
aula, pois senão acabavam sendo expulsas pelo mestre de
tanto rirem.
Ultimamente o novo apelido da Agnes é Fogue'Le , dado pela
Zã, pois sõ a vanos voando no seu fusca bala, tudo para
poder-se fonnar.
Não satisfeita em levar de Viçosa, nesses seis anos, um
filho e um diploma, nossa amiga humorista, nessa crise to
ãa, ainda está fazendo intensiva encomenda de outro be:
bê. ljn filho da terra não foi suficiente, quer levar
dois , miséria pouca ê bobagem.
Alegre, risonha e engraçada, esta carioca de Juiz de Fo-
ra, amiga querida, vai deixar saudades em nossos cora-
ções. Lembraremos sempre de você, Agnes. Desejamos-lhe
toda a felicidade do mundo, aos seus dois filhos (ou da-
qui- a alguns anos uns 10) e ao mandão.

CARLOS EDUARID NUGELA IDS SANTOS
(lbtor)

Pensando em se..dar lêem na vida, chega a Viçosa o jovem
Monlevadense. No início lzn pouco abatido, pois o garoto
era -lmi-to-l-ügado-à-fanílza e as suas-vacas::""'0E
separação foi inevitável.
Porém isto foi superado, porque ele sempre teve fascina-
ção pela cultura africana, da qual se tomou uín estudio-
so. Portanto, seus momentos dç folga sempre foram preen-
(Lidos com investigações anatâmicai das descendentes deste continente.
Cooperativista autêntico , nunca deixou de ser solidário
com os colegas quando estes não estavam dispostos a fa-
zer prgvls, e quando estas aconteciam senlpreesperava ''co
operação' ' . '

Amigo de todas as horas, o seu ombro sempre serviude con
solo e lenço para as amigas, que o transfonnou ntm confí

O seu jeito calmo.e paciente, suas palavras carinhosas e
seu: gestos altruístas ficarão gravados para sempre na
memc)ria de seus amigos.

,enten

0

ENDEREÇO: Av Francisco Deslandes 636/202 Anchieta
ENDEREÇO: Horto Florestal da C.A.F

Jogo Monlevade - MG
BR 262



TECNOLOGOS EM LATICINIOS



F

l

WN'w'Ü

d

AIDISIO MRH)SA M. SILVO
(Lunbriga)

Certo dia, por erro da natureza, veio ao inmdo Lunbriga,
com pseudõnipn de Aloísio B. Salva, para a alegria de se
us pais, D. Dulce e Arthur. Após algumas tentativas ,comi:
seguiu sair de sua ter'ra natal , Nova Friburgo, RJ, e pas
sar no vestubular para Engenharia de Alimentos.Após a18i
mas cacetadas nas físicas e quãnicas , resolveu imdar ãa
curso , e andou para Laticínios , curso em que se deu nlú-
to bem , levando apenas tona cacetadazinha de leve do Pro-
fessor Adão. Boêmio por natureza, iniciou sua carreira
tocando chocalho no bar :Bola Branca , e f:após:lmaitas cho'
calçadas , surgiu ''Os Miúdos'' - grupo que Ihe deu oportu-
nidade de exercer sua arte predileta: tocar cavaquinho en
roda de bamba. Tocou aqui, tocou ali, serenata prã lã,
prã cã, até que conheceu a rapaziada do grupo cabeça de
cacete , que, depor-s de muitos nomies, veio a chamar-se''Ru
fiões da büdrugada''. Foi calouro , mas , na malandradeni;
não raspou a cabeça. Amante do samba , caipirinha,farofa,
cerveja gelada e deixe frito da.lagoa da UFV. Andou denorte a sul- do país com seus rufiões, e, hoje, após es-
ses anos de convivência, devolvemos ã sociedade lumbriga,
apto a conseguir seu lugar ã sono)ra e agua fresca. Temos
certeza de que não se esquecera dos momentos que sofreu,
sorriu, enfim, viveu com seus amigos , quase irmãos,da re
publica montada por nõs todos hã ilinco 'anos ''UNIVERSICA:
NA 30

ARLINin AVELl}0 DE ARAÜJO
(Blarronzinho, Zé ColnÉia)

ANDREA (DRTEI.EITI
(Dela)

Eis que, no ano de 65, surge, na cidade de Coinibra, mais
un macho na família AraÚjo, assim o adtavam. Os teiíq)os
passaram, o mipnino cresceu, tomou lona fonm baixa, cor
marroiq cabelos ã prova d' agua, foca)ho meio achatado,
mas nem por.isso deixou de'ser siJiç)ético e quere.da pelas
colegas . qtê andou arrtznando umas pretendentes pela vida
afor!. .Até que: no anp de 851 o.destino imcuiü)iu-se de
trazê-lo até Viçosa. No ano de 86, ingressou na UFV, no
curso de Engenharia Florestal. No ano seguinte transfe-
riu-se para o curso de Laticínios , onde deixou transpa-
recer grandes peculiaridades , cano: malmdor de leite nos
professores e funcionários do Laticínios da UFV, marre-
teiro profissional, e, sem dúvida, o que vai pennanecer
na Rente e na saudade de todos os amigos que viveram com
ele, o grande afeto e amizade qJe tinha por todos.
Arlindqque sua vida seja iluminada pelo Ser Supremin, o
Criador. Pode ter certeza de que tudo que conseguir na
vida vai ser pouco pela pessoa e amigo que foi, é e seta
Que isso não seja un adeus, mas, sim, o início de uma

profunda amizade e admiração
Seus Amigos , especialmente FCS , b4Rbl.

Eis que surgem no dia-13.04.67ràs 2h da manhã, numa pe'
quina e distante cidade do interior do Espírito Santo,pg
ra encantar o lar da família Corteletti , \Ena linda garo-
tinha . de olhinhos verdes, a qual chamaram de Andrea e
depois pelo carinhoso dimi-nutivo Déia. Cresceu com a il:y
são de lm dia ser professora, mas desistiu da ideia,deva
do ao salário. Assim nada mais Ihe restou a fazer a não
ser vir para Viçosa, em companhia de sua prima, com a e2
perança de passar no vestibular. Fez um ano de cursinhol
e, nessa época, fez de tudo, menos estudar. [Xna de suas
peripécias foi paquerar lnn motoqueiro sem experiencia.
Dessa paquera saiu can algtznas escoriações , deslocaaiento
no braço e imita lama. Passou no vestibular de 86. e es-
ta aí até hoje, mas proiíete fonnar neste período,nem que
seja aos trancas e barrancos.
Deixa an Viçosa bons antigos e parte para sua nova vida,
jã com saudades de todos.

ENDEREÇO: laia Felipe Camarão , 1105
Ponte da Saudade
28615 - NO\n FRIBUR(D - RJ

ENDEREÇO Av. GetÚlio Vargas
Santa Teresa - ES

ENDEREC0: Rua São Sebastião , 18
36550 - Coiiiü)ra - bIG



ELISABEIH GmbaRÁES DUARIB
(Betinha)

JOFFRE DE FARIA SI LVA
(Joffrão, Joffrito)

FRANCÊS(D CAlilDS ]A SIL\a
(Keké, Marronzinho)

HnEREÇO R.ia Conde de Azambuja.
B. !,latia da Graça
Rio de Janei.ro - RJ

459/201
ENDEREÇO Rua 17 de Dezembro , 264

36980 - Laj inca - }©

ENDEREÇO: Rua Assim Andrade, 295 - Rosário
36400 - C(WSEUEIRO LAFAIETE . MG
Fine: (031) 721-2418



b@RLI CORIELETTI
(Pala, Pixientinha)

IOSÁLIA olARIA FOREIRA DA SILVO
(Rosalinha , RÕ)

Quando veio passear na UFV!.no. início de 84 , e.se encantou cara seu
estilo ''britânico'' , nem podia imaginar o que viria a accittecer. No
fin do ano jã estava fazendo curtinho, frequentando barziiihos e PB
quedando os brotinhos. Essas foram as reais razões que fizeram com
que Marli resolvesse imdar de vez da vida de leito sol, maná bule
em Vitória, para uma vida lm tanto diferente em Viçosa. Em princi-
pio a ideia éra alisar Engenharia de Alimentos, mas depois de dor-
iiir por tardes inteiras , queimar nxúta massa cinzenta pensando çm
passar'nõvestibular, resolveu mudar-de-vida'e-fazcTnLaticíhios.Es
êa entrada na UFV foi ocorrer depois da especialização no Curso E=
quipe (Pré-vestibular) , por anos, e refrescar a cabeça de vez em
sempre ccwn lonas certas viagems de turismo pelo Brasil afora, por
conta de lzn prüicipe que apareceu na sua vida. Viagens totaJinente
fora de hora, pra sair e pi'a voltar (0 pagão:) .
Com a sua ''sincera'' sinceridade, a que poucos estão acostuJmdos ,
ela marca presença, e esta, com certeza, nós, seus antigos, acx"edi-
tados ser a sua maior qualidade. Nesses anos de Vj:çosa, Marli a-
prendeu mato: estudar, estudar e estudar. . . SÕ não aprendeu a en-
trar no ritnn da galera viçosense, pois um copo de vinho era sufi-
ciente prã deixar a garota venmlha e tonta colmo lm peru em véspe-
ra de Natal (gluglu, gluglu. . .) . .
Isso tudo é apenas tzn pouquinho da Marli. O melhor ê conhecer ''pe-
quena'' menina , de l,qOm, que consegue a façanha de.?ç. equilibrar
nos seus ''grandes'' pé!. tamanho 35'(ISTO É'INCRlllrVEL:) : Medidas
ã parte, o que conta é a sua capacidade de ser.alguém.anito espe-
cial . a;guãii que não passou por acaso. Vai ftmdo, Marli, torcemos
por doce:

Senhoras e senhores . estamos , agora. para apresentar ''a
atraçao fatal''. A mais bela de todas as belas, a mais ca
irarada de todas as camaradas , a chamtosÍssima e encanta::
dota Rosalinha: Tímida e caladinha. Lhn olhar compenetra-
do, lzn sorriso fortificante, lma doçura contagiante. Ei-
ra, pois: É a terceira de carteirinha de oito'filhos. Um
oml)ro para toda hora. Seu tamanho é inversamente porpor-
cional.ã.sua.bondade . :Atravessa de.um:extremo.da..ci.jade
a outro com o seu violão para alegrar as reuniões de ora
çao. Na UFV sofreu com os cachorros slnlpãticos do brab6
Professor de Leite; assistia duas vezes a mesma aula de
BioquiJnica: lma prestando atenção e a outra copiando até
os suspiros do professor.. . seiíipre se dedicando aos estu
dos. Horrorizada com os absurdos e as incoerências apõe:
sentadas no seu curso, ela sofreu o drama: teoria/reali-
dade. Sabemos que, com a capacidade profissional e com
toda a seriedade e responsabilidade com que encara o tra
balho, a Rosãlia vai ser agente de transformação e melhõ
ria onde estiver. É isso aÍ, querida, te apoiamos, coma
ir:nãos e amigos. Aguardamos , com você, a concretização
de seu ideal. Vamos caminhar: Te desejamos o que há de
melhor: ''uma vida verdadeiramente vida:'' (Plágio da mis-
sa das 18h) . Te anamos= Então, fala: Figura, hein:

SHIRLEY SOBRES BARH)SA
(Magrela)

Nascida !o dia da criança, e continua até hoje, conse-
guiu se formar aos trancos e barrancos. Para' quem não co
nhece esta garota supelpopular, é muito conhecida coin6
Magrela, por seno)re ter conservado sua bela silueta. da
qual-amigo:-e'amigas:gostavam de aproveitai: pare passar
por ,zlrç)ossiveis portões gradeados . Garota esi)ena , 23 anos
de Viçosa, é cheia de canentãrios oportunos ,' que arrasam
qualquer lan. bk)ralista de primeiro' grau, fera radical e
cheia de ''natchuras'' : diega' a se! ''perfeccionista'' . Logo
caaiente tem lm passado do qual não bosta de lerürar. co:
mo as quedas seguidas de quedas, qué sempre levava em ca
choeiras e por.ãí. ' =
Mas, por tias deste passado.negro, hã também o presente .
que tomara passado e estará sempre presente em' sua lema
brança, junto com a galera, nas'brilhantes noitadas vi-
çosenses , que se completavam .com risos , dtoros ,viagens ,
viagens . viagens e viagens. PQ, que menina viajada:'Isso
contando os encontros êom o Nélson no famoso Beco da Li-

guem diria: : : Por trás dessa carcaça, lona autêntica pro
fissional. intelectual . can inn atino astral: Que legal:'

#

ENDnRng): Rla Saul Navarro , 32/204Praia do Canto
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Vllln E. ARAÜJO
(Vilaiex. Lindüütooo)

E não é: AViliwx esta dlegando ao fim do curso de LaticÍnias? Não
que ela tenha sido lama péssiJna arma, de fauna algtzm. Pelo caltrã
rio, foi seno)re omito aplicada e sõ não foi mKxlitora porque nãõ
quis. }hs a demora reside no fato de ela ter ficado im tanto quan-
to aa dúvida em terminar ou não o curso. Nesses anos de UFV. a Vil
ma passou pela Administração. voltou ao Laticíiúos .. Admini.straçãõ
e por fim resolveu concluir o Laticínios , mas ccnn sérias probabil:i
dades de. voltar para a Administração .
Diividas ã parte. ela seguiu os estudos numa boa. Às vezes desespe-
rava-se tm pouco .e.corria atrás dos colegas . mas no. fim a melhor

ZULEllE DE hEIn
(Zuzu)

CDNÇAL\ES

Desiludida com a antiga profissão, resolveu voltar a es-

mentos .' ideia sugerida por \Dna estudante apaixonada pelo
curso em Viçosa.
Ao obsewlr a duração .do curso, optou por outro na mesma
área, porém mais rápido.
A baixinha dedicou-se bastante , apesar de ficar selll)re
dividida entre os estudos e as saudades de seu bichinho ,
que estava a lm oceano de distancia.
A Santa Cortmlbeba Aflita sempre esteve presente no seu
dia-a-dia académico , auxiliando nas provas e noites de
estudos (melhor dizer dias , pois Zuzu nunca teve vocação
para coruj a) .
Festas ''surpresas''? Zuzu nunca deixou que elas acontecem

do tens)iiihos' de folga, pois canerciaDte nata: ela investe no canér
cio viçosense e, é clamo, tem se saído bem.
Quem convive com a Vilina sabe o quanto ela é capaz, o quanto ela
ccutsegue adin=inistrar. A prova disso é a coordenação de tina peça de
teatro que ela encarou. sem n\mca ter feito nada no género. Claro,
ela deu ccuita do recado nx3lhor .que muito profissional da área. Sua
capacidade é omito grande tambãa no qie diz respeito ãs pessoas,
pois ela não mede esforços para se fazer presente e ser presença
ha vida daqueles que se achêgam a ela. É cana grande pessoa:
Villa seno)re se mostrou destemida, sem indo, capaz de enfrentar
qualquer lzn. Até que levaram para ela tinas ''lagaxtinhas'' do bicho-
da-seda. E não é que ela afrontou o maior escândalo por causa dos
indefesos bidlinhos. Chorou, gritou, pulou e por pouco não desma-
iou. Coisas da vida: Nem penso em chegar perto dela com esses ''fe-
rozes'' animais, ela pode jogar a casa no chão.
Para quem ccuiviveu com a Vilina fica a certeza de ter encontrado tona
grande amiga, tma pessoa finne e disposta a lutar por lnn Dando ine
Ihors Estamos certos de que a vida Ihe reserva mxi.to sucesso e alê
gruas em suas futuras rea]izações. Te admiramos e desejamos que ]lb
us te abençoe por este mundo afora. l)n beijão dos seus Amigos.

sem.
E, para acabar, mesmo a uln oceano de distancia.
mos seiWre de você

lembrare

ENDEREÇO: Av. AntÕnio Fa]cão , 775/].0
Boa Viagem
RECITE - PE

WDEnÇO R.la Bmj afim Araújo
36570 - Viçosa-Be

18



)

ZOOTECNISTAS



U

IERNANID EUIARID DE SOUZA NE'HO
(bola, Band)u)

DIETER SUIDÃ
(Di-Éter, Dita) Ferrando Eduardo é mais conhecido Guio mala-arrumado

A origan do apelido é o fato de eletermania de falarque
isso e aquilo era ''malarnmlado''. blalarnJmado dali, enfim
lula arnznado. Can a inflação gue se abateu.sobre nõs , omala antmndo acabou ficando sõ mala. Mas não se conftm-

Futuro ex-estudante , ex-morador do sítio Antúerpia , onde
quem teve o privilégio de ir airtir omito Rock'n Rali, vi
dual, muita paz, muita onda, muita coisa.
Para quem o conhece, sabe que seu maior prazer é curtir
lona ''sonzeira'' acompanhado de uns bons ''goles'' e depois
sair a mil por hora, rolando para cima e para baixo em
sua famosa XL, não deixando dq lado a sua grande paixão
viçosense, Denise Carolina (tratamento amoroso : Nega) d;e
quais ele nao se separa.
Ao entardecer de sexta-feira , era presença marcante no
buteco"do Moacir, onde escutava lm som pauleira da FM e
dava \zna grande força para o programa (dominós) do Rock.
E sempre aplicando a maçada em tempos de boa qualidade
de som.
Rn fim, caIR seu estupim meio curto, e o jeito meio esqui
sito, quando bebia, surtiu bastante nessa cidade. Como
excelente pessoa, deixa grandes amigos e muitas saudades .

.om a

ALBER:lD MACHO FEMANDES
C.Abelha, Duros)

O Dieter é tnm pessoa ''bacana'' (termo que ele mesmo usa
quando gosta de algtmu coisa) . }kútas vezes trocam seu
ncHm por ''Di-Éter": mas mipsmo assim ele tan senso de hu-
mor raro ae encontrar. Adora fazer l.an trocadilho ,ou aigu
ma piadixlha, mas selipre nos momentos certos . É ian granãê
curtidor da vida, tendo uma queda especial pela parte'' a
ventureira'' e diferente, pois afinal o bom imsnn é a em6
ção, não é não? A parte esportiva fica por conta do võ:
lei e.das galinhas ,"pois aqui esta lona presença maré?ante
no aviário'' , cuidando senpre para que elas saíssen ''voan
do'' por aí e virassem diurrasco. TcHnar banho de piscinas
de cueca é pouco para quem adora se vestir da sua sósia
Angélica. Dita , Benedites , Trogler , Piter , Troglodita ou
Gamo queiram. Um biodigestor ambulante . Como recordação ,
fican: seu chinelo arrastando pelos corredores , sua ofi-
cina, latas de sardinha e sua costumeira desorganização
que não sairão dos anais da república HAPPY. Bom, õ cla-
ro que tem mais coisas para falar do Dieter não õ DUPLl-Nj:IA? Ele vai fazer muita falta. Então. Dieter. cano todo
bom núneiro fala: Tudo de bom p'ro cê.

Conhecedor profundo da história , sõ ele sabe responder
quem se originou priJmiro: o ovQ ou a galinha.
Zootecnista nato ,' desde os primórdios ãe sua infância em
Senador Finnino - }C, jã mostrava suas habilidades cqm
os animais, tanto é que, desta relação, o duração mantém
Hálitos ''habitos'' até hoje
Na UFV. Alberto mostrou também Imita afinidades pelas a-
belhas, tirando nel atê de zaqões.
Seu ponto de referência esta na barba, amiga inseparável
desde o final de puberdade. Sem barba, durocão ê a mesma
coisa que Sanção sem cabelo, perde as forças e o respei-
to da calourada.
Gente boa, companheiro de todas as horas, e, cano todo
grande amigo , deixou exemplos de htznildade e considera-
ção por todos que o conheceram.
Ullhh: Duroc

HWEIUÇO Sítio do lpê
36540 Senador Finnino MG

nqDEmçO Rua Prefeito Jogo Felipe
Santa Tereza - RJ
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FERNANID LINHARES DE CARVALHO
(Fina)

FEl:NAN]D MAIWINS COSTA
(Femandi.nho)

FLÃVIO DLnRA DE IUSENDE
(Valeta, Elegante)

No distante ano de 1982 despenhou em Viçosa, importado de
Ponte Noyau o Sr. Fernando Linhares de Carvalho, para cur
sar o pré'vestibular que o levaria a ingressar na UFV eR
1983. Era a hora do passo, senão o mais importante, pelo
menos o mais lento de sua vida. cursar Zootecnia.
l)entro desses anos, foi capaz de realizar proezas inacre
di-tãveis : capotar em lma Teta'a 20'1an por h-fo'carro erã
emprestado) , passar em química 112 no 13P perl'odo (maté-
ria de calouro) , conseguir falar com sua namorada duran-
te 5 h e 24 min pelo telefone do vizinho, contrabandear
(:ACHAÇA durante 7 anos sem ser pego pela fiscalização e
in4)lantar na cabeça de um Deputado um belo par de cho-

quem não se lembrará do Fina dentro de seu veraneio Abó-
bora Selvagem (carinhosamente chamado de ''Camburão'') que
a duros custos ele sustentou durante a sua temporada a-
qui. Dizem que a grana da gasolina proveio do tráfico e
venda da famosa cachaça Carvalho.
Por tantos bons momentos e pela sua amizade sincera será
sempre lembrado por seus amigos .
Sucesso na . profissão e felici.dados .
Seus amigos Jíinior (Sabonete) , Eduardo (h]eio Qui]o) , ]üu
ri'C:i.o (Urubu) , Édson (Pânico) .

fres

Bn 85, chegou calado, sem fazer barulho, sem ondas ou ro
ck and rola. '
Curtia apenas seus Beatles e a channosa e idolatrada bi-
cicleta, que, trazida na bagagem, foi sua ajuda por lon-
ga,data, recebendo toda a afeição e o carinho quê pos-
suía. bhs um dia a casa cai. Ferrando resolveu 'sair ' de
casa para assistir a alguns filmes na casa de colegas e
acabou:conheeendo a-cabritãtEra a pétdJ-Sãd': Ele coneçoua acordar tarde, pois a cama era uma delícia. Começou a
matar aulas e deixar de ir ã piscina, onde sempre estava
quando não em sua casa, ou na sala de aula ou iio refei-
tório (por falar nisso, que apetite:).Bn uma de duas pri-
meiras investidas noturnas , não foi bem-sucedido . fican-
do de ressaca após ingerir a absurda quantidade de dois
dedos de ponche. O cinema ele não largou,.pois descobriu
que o escuro servia para outras coisas além de melhorar
a projeção do filme. Porém, não Ihe peça dicas, pois pa-
ra ele todos os filmes são bons. E assim, Fernando. mo-
dificado.pelas braçadas que dava ''n'água'', não deu mais
sossego ã menininhas da UFV, com todo aquele corpanzil.
Sentindo que .a Zootecnia era pouco, entrou de cabeça na
Biologia, a fim de conquistar mais espaço Fernando vai
(''ia'') embora, deixando grandes sauda;ieÉ e o exemplo de
responsabilidade do dever ctanprido. Parabéns amigo.

Vindo da cidade dos jlEFentos (Lago! Dourada) , eis que sur
ge Valeta, acompanhado de seu irmão Lambari ; para 'não sE
perderem na cidade grande, instalaram-se logo no 18. No
começo., um tímido estudante qye se enquadrava no esquema
PVA-Biblioteca amentoLnão demorou muito tempo. até
que 'Tbrmalan a-dupla-15=;18Tqtiê-ndmou-se 'fàmõg;" pé] os
seus ''1»4s'' (Papéis Miseráveis) na vida noturna viçbsen-
se. Era comam Uas madrugadas ouvir o grito de guerra da
turma:.''O Dragão Filho da P. ..''. Foi na Naco Lopes de 87
que Flãvio conheceu Aninha, que mais tarde tomou-se sua
companheira de churrasco--lógico , para carrega-lo de vol-
ta ao 18. Sempre marcou presença nos churrascos da tonta
de 85, onde era tradi.cional vê-lo correr atrás de cachos
ro debaixo de chuva no meio da lama. Sua paciência fe'í
com que ele convivesse até mesmo com Zozo e jamais dei-
xasse de ser amigo de Leitão e de Dragão, princi.palmente
nas cachaçadas de final de semana, quando esta ' amizade
aumentava a ponto de voltarem abraçados. Agora Flãvio Vai
embota, ou melhor, não sabemos , pois sua namorada é nau
va; é bem provavel que os''PNls'' continuem acontecendo to:
dos finais de semana pêlo bares da cidadã. ]Je cluàlquerfolha, valeu Valeta. Já estamos com saudades.

ENDEREÇO Rua Gomas Barbosa
Viçosa - bIG

393 ENDEREÇO Rua Gastão Vi.digal
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iauKÍclo BArlSTA CnNCEIÇÃO
(Urubu, )(uxu)

Meio perdido, vindo dos confins de Minas Gerais -- Corin
to -- bhuricio chegou a Viçosa em 1982, para fazer o cu#
sinhoã-Suas pretensões-para'ini-claro-cursa-de Zootecniã

]UBEIUO WINKLER
(Betinho, Bob)

.JENER ALEXNqDRE SN@AIO ZUANON
(General) ''Que ci.dade ma

e não bebia. Can o
as transfonnações :

, durante a via-
je pasta
espírito ,

ativo do PN (Partido

que era
. . ou de tanto estudar de madnlgada?
certa: nunca deixou de ser (DF.

o aturou durante 5 anos) :
geração da família a

Ru-
andar

que
(]edão

eternamiente no ''fundo do
sempre pronto pg

seus cona)ronussos .
\naior'' companheiro

sua 'farta'' barba . . .

, nosso

embora, provavelmente para BH. Sua tumba
muito sucesso, tanto na vida profissional co-

mo na particular.entre os co

ENDEREÇO Rua João Gurgel , 1842
14800 - Araraquara - SP
Tel. : (0162)326218
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mJDSEN CUNFH PIMENTA
(Ventarola)

Lin dia , na sala de parto da IH.la Panicalli, ouve-se lm
gemido. Surge algo: tÀn organismo p\mtifozme. O que se-
ria? tina perna? [)n braço? Não, era apenas um nariz.O na-
riz cresceu, cresceu e cresceu, até que em 1985, entrou
na UFV. No alojamento, o nariz reclanmva do chulo dos
companheiros. Também nê? Seu ''hobby'' predileto era matar
pexbilango pelado na cama. Adorava reclamar, mandar e não
gostava de criticas .
Uma vez, quis entrar na brincadeira de jogar agua e mainu
chás pela j anda: acertou e verdadeiro prótaganista dõ
fillm King Kang,-o.(pal.:gj.usou de morte.-Com; miúdo do..j:n
õiilehtê: gã saia de êãgítautelosalmhte
Seus amigos reclamava da falta de papel higiénico ,devido
a sua intensa ''coriza'', que , além de entupir o vaso,exa-
lava lm cheiro super ''agradável''. Com seus amigos em frei
te da disputada televisão, o nariz reclamava da convez=
sa dos outros, mas não deixava que os outros a escutas-

Apesar do seu ''tamanho'' , foi cativado por uma''enorme'' mu
Iher, a própria Adelaide (música dos inimigos do rei) . 'Juntos fonnavam o verdadeiro casal 10. Em 87 .o nariz foi
premiado pela cegonha vestibular com um black baby.Ele o
acolheu como se fosse lm filho. Mas a negritude Ihe deu
muito trabalho, e veio a crise do relacionamento black-
white .

Devido ao seu complicado Doure , foiapelidado carinhosamen
te pelas lavadeiras de: Juba, Laeste e Biturino. Pelos
amigos é chamado de Ventarola.

sem

SEnGiO (;m}4ARÃES 'mOMÉ
(Cereja)

Conhecido pelo seu terrível e nebuloso ceticismo,cerej a,
logo nos primeiros dias de calouro, jã demonstrava a sua
revolta e alegria'' pelas montanhas e pelos buracos de

Viçosa, pois estava longe de sua praia e de seu país:São

Dedicado nos estudos ,-com certeza atuarã.com. nnestria
quando un bom zootecnista foi necessário e'tanü)ém quando
necessitarem dirn radialista ou arquivo esportivo, pois
sempre tem lm microfone em baixo das mangas para ina-
diar um gol.
Admirador das boas coisas da vida, cereja tanbéin marcou
presença junto ãs ''NATIVAS'' , que , entre umas e outras bi
Fitas , serviam de consolo para o coração de lzn Palmeireií
se que hã 13 anos não comemora nada.
De temperamento comedido , não eram todos os fi.naif de se
mana que ele saía a rua; porém, não pensem os senhores
que deixou passar em branco as ''NICO LOPES'' da vida,pois,
a cada ano, transava lzn novo adereço para rodar a Baia-
na . a flineira e a Paulista.
Com .certe21a, aqui se encontra um bom ami-go que agora sen
tira o pó da estrada, as novas incertezas da vida, a lê
compensa pelas noites sem donnir e as saudades de mail
um sonho que passou:

Paulo

E!reli!:çO Rua Padre Eustãcluio, 505
30710 - Belo Horizonte - MG
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COMISSÃO DE FORMATURA MARÇO/1990
Alberto Luiz Bem.ardo
Aloísio Alcântara Vüarinho
Aloísio Barbosa da Salva
Aloísio Xlavier
Ana Aparecida de Souza Luiz
Andréa Lumena Vitori
André Luiz Malzone
André Luiz Souza Álvarez
André Luiz Vitela Bascos

Márcia A. Lorena Coelho
Mana Aparecida de Oliveira
Mana da Piedade Araújo
Mana José de Aquino
Mana Rosylene G-uedes Alves
Marilan Mana Silva
Marivaldo A. de Macêdo Júnior
Marly Aparecida F. de Assim
Mana Valéria Amara Ferram
Mina lzabel Teixeira
Mima Peneira do Vale
Nédia Mana Louriçal Morgado
Pascoalina Bairon de Oliveira
Paulo Oésar Maximiano
Paulo Hiroyuki Taniwaki
Raíael Reis Dinardi
Ronald Zanetti Bonetti Filho
Ronaldo Ehe YaUouz
Rosenalva Nunes Ribeiro
Rosimeire Magalhães de Oliveira
Sander Luiz Alves Diniz
Sandra Mana Dias Moreira
Selma Lira Coelho
Sérgio Humberto Pucci
Shirley Soarem Barbosa
Silvia Aparecida Pinheiro
Vagner Pereira Cardoso
Valter Rodrigues Oliveira
Vander de Freiras Meio
Vinicius Cloreto Silveira
Yolandã lvasaki

Andréia Freiras
Antõnio Augusto Duboc de Araújo
Antõnió Ferrando Santos
Celço Estevam Pereira
Celeste Mana Natal
Cláudia Fernanda de Jesus
Cláudio Costa dos Santos
Dário Alves de Oliveira
Edinilson dos Santos
Eliane Aparecida de Souza
Ehane Aparecida Souza
Enilene Mana de Freiras
Enoque Nunes Moraes
Ewandro Andrade Moreira
Flávio Dutra de Resende
Flávio Peneira
Geraldo de Carvalho
G-ilson Monteiro Filho
Gilson Peneira Silva
G-ino Brum
Janice Cardoso Pereira
}oáo Tsutomu Salto
JoHe de Faria Sirva
rosé Paulo Pereira
Luiz Roberto Ledsham

Ê COMISSÃO GRANDE!!!
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COORDENADORIA DO BALE
COOliDENADORIA DO

CllURRASCO
COORDENADORIA DA
COLAÇÃO DE GRAU

COORDENADORIA DO
CULTO E MISSA

COORDENADORIA DE
DIVULGAÇÃO

COORDENADORIAS
GERAL E FINANCEIRA



HOMENAGEM ESPECIAL

AGRAI)IECIMEN'TO ESPECIAL:

PEDRINHO FOTÓGRAFO



ULTIMAS PALAVRAS
«E agora, José?
A festa acabou,
a ]uz apagou,
o povo sumiu,
a noite espiou
e agora, José?
E agora, você?
Você que é sem nome.
que zomba dos outms,
você que faz versos,
que ama, pmtesta?
E agora, José?

você marcha, José!
José, para onde?

Cardos Drummond de Andrade

Ç



REENCONTROS
Dezembro -- 1994 --(cinco anos) )
Dezembro -- 1999 -- (dez anos)
Dezembro -- 2004 --(quinze anos)
Dezembro -- 2009 --(vinte anos) )
Dezembro -- 2014 --(vinte e cinco anos)
Dezembro -- 2019 --(trinta anos)

Dezembro -- 2089 --(Se Deus quisera)
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